
DIÁRIO DA REPÚBLICA

Segunda-feira, 15 de Outubro de 2001 Número 239
A P Ê N D I C E N.o 116

I I
S É R I E

APÊNDICE N.o 116/2001

S U M Á R I O
Tribunal da Comarca de Águeda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3

Tribunal da Comarca de Albergaria-a-Velha . . . . . . . . . . . 3

Tribunal da Comarca de Albufeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3

Tribunal da Comarca de Anadia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8

Tribunal da Comarca de Angra do Heroísmo . . . . . . . . . . 8

2.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Aveiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8

1.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Barcelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9

2.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Barcelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9

1.o Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Braga . . . 9

2.o Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Braga . . . 9

3.o Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Braga . . . 10

Vara com Competência Mista do Tribunal da Comarca
de Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10

Tribunal da Comarca de Bragança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10

Tribunal da Comarca de Castelo Branco . . . . . . . . . . . . . . 10

2.o Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Coimbra 11

3.o Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Coimbra 12

4.o Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Coimbra 12

Vara com Competência Mista do Tribunal da Comarca
de Coimbra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13

Tribunal da Comarca da Covilhã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13

Tribunal da Comarca de Espinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13

2.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Évora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13

Tribunal da Comarca de Felgueiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14

Tribunal da Comarca da Figueira da Foz . . . . . . . . . . . . . 14

2.o Juízo Criminal da Comarca do Funchal . . . . . . . . . . . 15

3.o Juízo Criminal da Comarca do Funchal . . . . . . . . . . . 15

Vara com Competência Mista do Tribunal da Comarca
do Funchal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

1.o Juízo Criminal da Comarca de Guimarães . . . . . . . . . 16

1.a Vara com Competência Mista do Tribunal da Comarca
de Guimarães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16



2 APÊNDICE N.o 116 — II SÉRIE — N.o 239 — 15 de Outubro de 2001

Tribunal da Comarca da Horta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16

1.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Leiria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16

2.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Leiria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17

3.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Leiria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17

1.o Juízo Criminal da Comarca de Lisboa . . . . . . . . . . . . . 18

2.o Juízo Criminal da Comarca de Lisboa . . . . . . . . . . . . . 25

3.o Juízo Criminal da Comarca de Lisboa . . . . . . . . . . . . . 30

4.o Juízo Criminal da Comarca de Lisboa . . . . . . . . . . . . . 33

5.o Juízo Criminal da Comarca de Lisboa . . . . . . . . . . . . . 38

6.o Juízo Criminal da Comarca de Lisboa . . . . . . . . . . . . . 45

1.a Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa . . . 49

3.a Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa . . . 49

4.a Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa . . . 50

5.a Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa . . . 51

7.a Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa . . . 51

8.a Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa . . . 52

1.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Loulé . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52

4.o Juízo Criminal da Comarca de Loures . . . . . . . . . . . . 52

Tribunal da Comarca da Lourinhã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52

Tribunal da Comarca de Lousada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52

Tribunal da Comarca da Maia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53

Tribunal da Comarca da Marinha Grande . . . . . . . . . . . . 53

Tribunal da Comarca da Moita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53

2.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Oeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54

Tribunal da Comarca de Olhão da Restauração . . . . . . . . 54

Tribunal da Comarca de Oliveira do Bairro . . . . . . . . . . . 54

Tribunal da Comarca de Oliveira do Hospital . . . . . . . . . 55

Tribunal da Comarca de Ourém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55

Tribunal da Comarca de Paços de Ferreira . . . . . . . . . . . . 55

Tribunal da Comarca de Peso da Régua . . . . . . . . . . . . . . 55

Tribunal da Comarca de Pombal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55

Tribunal da Comarca de Ponte de Lima . . . . . . . . . . . . . . 56

1.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Portimão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56

1.o Juízo Criminal do Tribunal da Comarca do Porto . . . 56

2.o Juízo Criminal do Tribunal da Comarca do Porto . . . 58

3.o Juízo Criminal do Tribunal da Comarca do Porto . . . 59

1.a Vara Criminal do Tribunal da Comarca do Porto . . . . 61

2.a Vara Criminal do Tribunal da Comarca do Porto . . . . 61

4.a Vara Criminal do Tribunal da Comarca do Porto . . . . 62

Tribunal da Comarca de Porto de Mós . . . . . . . . . . . . . . . 62

Tribunal da Comarca da Póvoa de Varzim . . . . . . . . . . . . 62

Tribunal da Comarca de Rio Maior . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63

2.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Santa Maria da Feira . . . . . . . . . 63

1.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Santarém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63

2.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Santarém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63

Tribunal da Comarca de São João da Madeira . . . . . . . . . 64

Tribunal da Comarca de São João da Pesqueira . . . . . . . . 64

Tribunal da Comarca da Sertã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64

Tribunal da Comarca de Setúbal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64

Tribunal da Comarca de Silves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64

1.o Juízo Criminal da Comarca de Sintra . . . . . . . . . . . . . 64

2.a Vara com Competência Mista do Tribunal da Comarca
de Sintra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65

Tribunal da Comarca de Tomar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65

Tribunal da Comarca de Tondela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65

Tribunal da Comarca de Valongo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66

1.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Viana do Castelo . . . . . . . . . . . . . 66

1.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Vila do Conde . . . . . . . . . . . . . . . 66

1.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Vila Nova de Famalicão . . . . . . . 66

2.o Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova
de Gaia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67

3.o Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova
de Gaia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67

4.o Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova
de Gaia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68

Tribunal da Comarca de Vila Real . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68

Tribunal da Comarca de Vila Verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68

1.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Viseu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68

2.o Juízo de Competência Especializada Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Viseu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69

Tribunal de Execução das Penas de Lisboa . . . . . . . . . . . . 69

Tribunal de Execução das Penas do Porto . . . . . . . . . . . . . 69
Tribunal de Família e Menores de Cascais . . . . . . . . . . . . 69
Tribunal de Família e Menores de Vila Franca de Xira . . . 72
Tribunal de Instrução Criminal de Évora . . . . . . . . . . . . . 73
Tribunal de Pequena Instância Criminal de Lisboa . . . . . 73



3APÊNDICE N.º 116 — II SÉRIE — N.º 239 — 15 de Outubro de 2001

TRIBUNAL DA COMARCA DE ÁGUEDA

Aviso de contumácia n.º 12  348/2001 — AP. — O Dr.
Raul Cordeiro, juiz de direito do 2.º Juízo do Tribunal da Comarca
de Águeda, faz saber que, nos autos de processo comum, singular
n.º 252/95, em que é arguido Ricardo Manuel Pereira Fonseca,
solteiro, serrador, filho de Joaquim José Fonseca e de Maria Tere-
sa Pereira, nascido a 21 de Março de 1970, em São Salvador,
Ílhavo, titular do bilhete de identidade n.º 10125127-0, emitido em
24 de Julho de 1990, pelo Arquivo de Identificação de Coimbra,
actualmente a residir em Carro Cobrado, 4, Águas Boas, Oiã, Oli-
veira do Bairro, acusado pela prática de um crime de furto simples,
previsto e punido nos termos do disposto no artigo 296.º do Código
Penal, foi por despacho de 4 de Julho de 2001, cessada a declara-
ção de contumácia, a qual havia sido publicada no Diário da Re-
pública, 2.ª série, n.º 80, de 3 de Abril de 1996.

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Raul Cordeiro. —
O Escrivão Auxiliar, Abílio C. Oliveira.

TRIBUNAL DA COMARCA DE ALBERGARIA-A-VELHA
Aviso de contumácia n.º 12  349/2001 — AP. — A Dr.ª

Rute Sobral, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribunal da Comarca
de Albergaria-a-Velha, faz saber que, nos autos de processo comum,
singular, registados sob o n.º 124/98, da 2.ª Secção, do 1.º Juízo,
pendente neste Tribunal, que o Ministério Público move ao argui-
do Avelino Carmindo Ferreira Gonçalves, casado, motorista, nas-
cido a 8 de Setembro de 1953, em Santo Tirso, filho de Manuel
Carvalho Gonçalves e de Maria Belém Ferreira Vilas Boas, com
última residência na Rua Nova, lote 73, anexo, Santo Tirso, acusa-
do da prática de um crime de emissão de cheque sem provisão, pre-
visto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e artigos 336.º e 337.º, n.os 5 e 6
do Código de Processo Penal, declarado contumaz, por despacho
de 27 de Março de 2000, foi ao mesmo declarada cessada a con-
tumácia, por despacho proferido em 5 de Julho de 2001, proferido
nos presentes autos.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Rute Sobral.

TRIBUNAL DA COMARCA DE ALBUFEIRA
Aviso de contumácia n.º 12  350/2001 — AP. — A Dr.ª

Ana Cristina Salvador Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juí-
zo do Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos
de processo comum, singular n.º 306/94, do 1.º Juízo, em que é
arguida Jucimar Viana de Souza, solteira, secretária, nascida a 19
de Março de 1964, natural do Rio de Janeiro, Brasil, filha de José
Viana de Souza e de Geralda Maria Melo de Souza, e com última
residência conhecida no Aparthotel Alba Moura, F3, 303, Quar-
teira, Loulé, a qual se encontra acusada pela prática do crime pre-
visto e punido pelos artigos 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 313.º, n.º 1 do Código Penal, foi
declarada cessada a situação de contumácia, por despacho proferi-
do em 6 de Abril de 1998.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Salva-
dor Guerreiro da Silva. — A Escrivã-Adjunta, Piedade da Con-
ceição Barreira.

Aviso de contumácia n.º 12  351/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Salvador Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juí-
zo do Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos
de processo comum, singular n.º 116/93, do 1.º Juízo, em que é
arguida Mariana Isabel Matias Jones, divorciada, doméstica, nas-
cida a 25 de Agosto de 1952, natural de Castro Verde, filha de
Manuel Joaquim Jones e de Margarida Gomes Matias, portadora
do bilhete de identidade n.º 4579590, emitido em 2 de Agosto de
1990 por Lisboa, e com última residência conhecida na Urbaniza-
ção À Santos, 334, Quarteira, Loulé, a qual se encontra acusada
pela prática do crime previsto e punido pelo artigo 24.º, n.º 1, do
Decreto com força de lei n.º 13 004, de 12 de Janeiro de 1927, foi
declarada cessada a situação de contumácia, por despacho profe-
rido em 6 de Abril de 1998.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Salva-
dor Guerreiro da Silva. — A Escrivã-Adjunta, Piedade da Con-
ceição Barreira.

Aviso de contumácia n.º 12  352/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do
Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 74/97.0TAABF que o Ministério Público
desta comarca move contra o arguido José Edson Barbosa de Ara-
újo, solteiro, gerente, nascido a 19 de Julho de 1969, natural do
Brasil, filho de Evaldo Barbosa Araújo e de Marta Maria Araújo,
portador do bilhete de identidade n.º 16178443, emitido em 11 de
Março de 1996, por Lisboa, com última residência conhecida na
Estrada 125, Bias do Sul, Moncarapacho, Olhão, o qual se encon-
tra acusado pela prática de um crime de emissão de cheque sem
provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do
Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com referência ao ar-
tigo 217.º, n.º 1 do Código Penal, notificado editalmente para se
apresentar em Juízo, no prazo de 30 dias, sob pena de ser decla-
rado contumaz, não compareceu. Assim, por despacho de 9 de Ju-
lho de 2001, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de
Processo Penal, vai o arguido declarado contumaz. Tal declaração
implica: suspensão dos ulteriores termos do processo até à apresen-
tação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos
urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal;
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pelo arguido após esta data; proibição do arguido obter ou
renovar bilhete de identidade, passaporte e carta de condução, bem
como quaisquer certidões ou registos junto das autoridades públi-
cas (nomeadamente, conservatórias, repartições notariais, entidades
consulares, Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Ge-
ral de Viação e governos civis).

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Salva-
dor Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela G.
S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  353/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do
Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 226/98.5TBABF que o Ministério Pú-
blico desta comarca move contra o arguido Freerk Jilling Mulder,
solteiro, gerente, nascido a 1 de Fevereiro de 1945, natural de
Winschoten, Países Baixos, filho de Heiko Jan Mulder e de Gelshe
Sappema Mulder, com última residência conhecida na Casa Bito-
que, Rua do General Humberto Delgado, 62, Guia, Albufeira, o
qual se encontra acusado da prática de um crime de emissão de
cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alí-
nea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com refe-
rência ao artigo 217.º, n.º 1 do Código Penal, revisto pelo Decre-
to-Lei n.º 48/95, de 15 de Março, notificado editalmente para se
apresentar em Juízo, no prazo de 30 dias, sob pena de ser decla-
rado contumaz, não compareceu. Assim, por despacho de 6 de Ju-
lho de 2001, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de
Processo Penal, vai o arguido declarado contumaz. Tal declaração
implica: suspensão dos ulteriores termos do processo até à apresen-
tação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos
urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal;
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pelo arguido após esta data; proibição do arguido obter ou
renovar bilhete de identidade, passaporte e carta de condução, bem
como quaisquer certidões ou registos junto das autoridades públi-
cas (nomeadamente, conservatórias, repartições notariais, entidades
consulares, Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Ge-
ral de Viação e governos civis).

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Salva-
dor Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela G.
S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  354/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do
Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 48/97.0TBABF que o Ministério Público
desta comarca move contra o arguido Alberto da Costa Bachi Codo,
solteiro, estudante, nascido a 5 de Fevereiro de 1975, natural da
República Popular de Angola, filho de Martinho Bachi Codo e de
Bernardete Regina da Costa Jorge, portador do bilhete de identi-
dade n.º 16125668, emitido em 11 de Agosto de 1990, por Lisboa,
com última residência conhecida na Avenida de Mouzinho de
Albuquerque, 9, 3.º, direito, Lisboa, o qual se encontra acusado da
prática de um crime de furto, previsto e punido pelos artigos 203.º,
n.º 1 e 204.º, n.º 1, alínea a), do Código Penal, notificado edital-
mente para se apresentar em Juízo, no prazo de 30 dias, sob pena
de ser declarado contumaz, não compareceu. Assim, por despacho
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de 10 de Julho de 2001, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do
Código de Processo Penal, vai o arguido declarado contumaz. Tal
declaração implica: suspensão dos ulteriores termos do processo até
à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização
de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo
Penal; anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pelo arguido após esta data; proibição do arguido obter
ou renovar bilhete de identidade, passaporte e carta de condução,
bem como quaisquer certidões ou registos junto das autoridades pú-
blicas (nomeadamente, conservatórias, repartições notariais, entida-
des consulares, Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Ge-
ral de Viação e governos civis).

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Sal-
vador Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela
G. S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  355/2001 — AP. — A Dr.ª
Chandra Gracias, juíza de direito do 3.º Juízo do Tribunal da Comar-
ca de Albufeira, faz saber que, nos autos de processo comum, sin-
gular, registados sob o n.º 1210/99.7GBABF, a correr termos neste
tribunal e Juízo, que o Ministério Público move contra Luís Manuel
Máximo, solteiro, canalizador, nascido a 6 de Abril de 1962, natu-
ral da freguesia de São Sebastião da Pedreira, Lisboa, filho de Ma-
nuel Félix Martins e de Inorina Luísa Máximo, com última residên-
cia conhecida na Rua de Bartolomeu Dias, Vivenda Elvira, Bairro
das Coroas, Catujal, Sacavém, o qual se encontra acusado pelo cri-
me de condução sem carta, previsto e punido pelo artigo 3.º, n.º 2,
do Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de Janeiro, um crime de condução de
veículo em estado de embriaguez, previsto e punido pelo artigo 292.º
do Código Penal, e um crime de desobediência, previsto e punido
pelo artigo 348.º, n.º 1, alínea b), do Código Penal, e de que por
despacho de 5 de Julho de 2001, foi aquele arguido declarado con-
tumaz, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo
Penal, com os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do
processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da
realização de actos urgentes (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Pro-
cesso Penal); anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração (artigo
337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); proibição de obter todos
e quaisquer documentos, certidões ou registos junto de autoridades
públicas (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Chandra Gracias. —
O Escrivão-Adjunto, Luís Pedro.

Aviso de contumácia n.º 12  356/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribunal
da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de processo
comum, singular n.º 1411/97.2TAFAR, pendentes no 1.º Juízo desta
comarca, que o Ministério Público move contra o arguido Eurico
de Jesus Fernandes, casado, empregado de balcão, natural de San-
ta Maria, Bragança, onde nasceu a 13 de Outubro de 1952, filho
de Manuel António Fernandes e Maria da Graça Afonso, titular do
bilhete de identidade n.º 3009095, de 12 de Outubro de 1992, com
última residência conhecida no Beco Montarroio, 3, 2.º, 3000
Coimbra, por se encontrar acusado da prática de um crime de emis-
são de cheque sem provisão, previsto e punido à data do facto pelo
artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, com referência ao artigo 217.º, n.º 1 do Código Penal, e
actualmente pelo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de De-
zembro, na redacção que lhe foi dada pelo o Decreto-Lei n.º 316/97,
de 19 de Novembro, foi o mesmo, por despacho de 10 de Julho
de 2001, declarado contumaz, nos termos do disposto nos artigos
336.º e 337.º do Código de Processo Penal, ficando a partir desta
data o arguido proibido de obter, renovar bilhete de identidade,
passaporte e carta de condução, bem como quaisquer certidões ou
registos junto das autoridades públicas (nomeadamente, conservató-
rias, repartições notariais, entidades consulares, Centro de Identi-
ficação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação e governos ci-
vis), implicando ainda esta declaração a suspensão dos ulteriores
termos do processo, até à sua apresentação ou detenção, sem pre-
juízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º da-
quele Código, e a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial que venha a celebrar.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Guerreiro da
Silva. — O Escrivão-Adjunto, Carlos Correia.

Aviso de contumácia n.º 12  357/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do

Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 979/98.0GBABF que o Ministério Pú-
blico desta comarca move contra o arguido Thomas Martin Ri-
chardson, solteiro, nascido a 30 de Outubro de 1967, natural de
Coleraine, Reino Unido, filho de Thomas Richardson e de Mary
Richardson, passaporte n.º 019778038, emitido em 13 de Feverei-
ro de 1996, com última residência conhecida no Aldeamento Vila
Nova, Vila 14, Albufeira, o qual se encontra acusado da prática de
um crime de ofensas à integridade física, previsto e punido pelo
artigo 143.º, n.º 1 do Código Penal, notificado editalmente para se
apresentar em Juízo, no prazo de 30 dias, sob pena de ser declara-
do contumaz, não compareceu. Assim, por despacho de 11 de Ju-
lho de 2001, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de
Processo Penal, vai o arguido declarado contumaz. Tal declaração
implica: suspensão dos ulteriores termos do processo até à apresen-
tação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos
urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal;
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pelo arguido após esta data; proibição do arguido obter ou
renovar bilhete de identidade, passaporte e carta de condução, bem
como quaisquer certidões ou registos junto das autoridades públi-
cas (nomeadamente, conservatórias, repartições notariais, entidades
consulares, Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Ge-
ral de Viação e governos civis).

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Sal-
vador Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela
G. S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  358/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do
Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 967/98.7TASNT que o Ministério Pú-
blico desta comarca move contra o arguido António Paulo Caldeira
Dionísio, casado, nascido a 7 de Março de 1068, natural de Belas,
Sintra, filho de Manuel António da Costa Dionísio e de Maria
Fernanda Martins Caldeira Dionísio, portador do bilhete de iden-
tidade n.º 9585196, emitido em 11 de Janeiro de 1995, por Lisboa,
com última residência conhecida na Calçada do Rio, 41-A, 2.º,
esquerdo, Algés, o qual se encontra acusado da prática de um cri-
me de ameaça, previsto e punido pelo artigo 153.º, n.os 1 e 2 do
Código Penal, notificado editalmente para se apresentar em Juízo,
no prazo de 30 dias, sob pena de ser declarado contumaz, não
compareceu. Assim, por despacho de 11 de Julho de 2001, nos
termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, vai
o arguido declarado contumaz. Tal declaração implica: suspensão
dos ulteriores termos do processo até à apresentação ou detenção
do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos ter-
mos do artigo 320.º do Código de Processo Penal; anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo argui-
do após esta data; proibição do arguido obter ou renovar bilhete
de identidade, passaporte e carta de condução, bem como quaisquer
certidões ou registos junto das autoridades públicas (nomeadamente,
conservatórias, repartições notariais, entidades consulares, Centro
de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação e go-
vernos civis).

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Sal-
vador Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela
G. S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  359/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribunal
da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de processo
comum, singular n.º 3358/99.9GBABF, pendentes no 1.º Juízo
desta comarca, que o Ministério Público move contra a arguida
Sandra Cristina Bento Custódio, solteira, escriturária, filha de João
Francisco Custódio e de Maria Teresa Cabrita Bento Custódio,
natural da Suécia, onde nasceu a 30 de Outubro de 1972, de naci-
onalidade portuguesa, titular do bilhete de identidade n.º 11418857,
com últimas residências conhecidas na Rua do Arquitecto Lobão
Vital, 118, 2835 Vale da Amoreira e Urbanização Silgar-Mar, lote
18, 8300 Silves, por se encontrar acusada da prática de um crime
de furto, previsto e punido pelo artigo 203.º, n.º 1, do Código Pe-
nal, foi a mesma, por despacho de 10 de Julho de 2001, declarada
contumaz, nos termos do disposto nos artigos 336.º e 337.º do Có-
digo de Processo Penal, ficando a partir desta data a arguida proi-
bida de obter, renovar bilhete de identidade, passaporte e carta de
condução, bem como quaisquer certidões ou registos junto das au-
toridades públicas (nomeadamente, conservatórias, repartições no-
tariais, entidades consulares, Centro de Identificação Civil e Cri-
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minal, Direcção-Geral de Viação e governos civis), implicando ain-
da esta declaração a suspensão dos ulteriores termos do processo,
até à sua apresentação ou detenção, sem prejuízo da realização de
actos urgentes, nos termos do artigo 320.º daquele Código, e a anu-
labilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial que ve-
nha a celebrar.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Guerreiro da
Silva. — O Escrivão-Adjunto, Carlos Correia.

Aviso de contumácia n.º 12  360/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do
Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 559/98.0TAFAR que o Ministério Pú-
blico desta comarca move contra o arguido Carlos Alberto Marcelo
Chamorro, solteiro, empregado de comércio, nascido a 28 de Agos-
to de 1968, natural de Lima, Perú, filho de Alberto Dolores Car-
denas e de Flor Victoria Chamorro Diaz, portador do bilhete de
identidade n.º 16153206, emitido em 9 de Fevereiro de 1994, por
Lisboa, com última residência conhecida na Rua de Vale Formo-
so, 37, Almancil, o qual se encontra acusado da prática de um cri-
me de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido à data
dos factos, pelos artigos 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com referência ao artigo 218.º, n.º 1
do Código Penal, e actualmente previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na
redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de
Novembro, notificado editalmente para se apresentar em Juízo, no
prazo de 30 dias, sob pena de ser declarado contumaz, não com-
pareceu. Assim, por despacho de 10 de Julho de 2001, nos termos
dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, vai o argui-
do declarado contumaz. Tal declaração implica: suspensão dos ul-
teriores termos do processo até à apresentação ou detenção do ar-
guido, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal; anulabilidade dos negó-
cios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após
esta data; proibição do arguido obter ou renovar bilhete de identi-
dade, passaporte e carta de condução, bem como quaisquer certi-
dões ou registos junto das autoridades públicas (nomeadamente,
conservatórias, repartições notariais, entidades consulares, Centro
de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação e go-
vernos civis).

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Sal-
vador Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela
G. S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  361/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do
Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 755/98.0GBABF que o Ministério Pú-
blico desta comarca move contra o arguido José António Martins
Balejo, agricultor, casado, nascido a 20 de Dezembro de 1964, na-
tural de São Saturnino, Fronteira, filho de José Ramalho Balejo e
de Joana Maria Chagas Martins, portador do bilhete de identidade
n.º 7159127, emitido em 21 de Outubro de 1987, por Lisboa, com
última residência conhecida na Quinta dos Arcos, Estrada Nacio-
nal 125, Fontaínhas, Mexilhoeira Grande, Portimão, o qual se en-
contra acusado da prática de um crime de emissão de cheque sem
provisão, previsto e punido à data dos factos, pelos artigos 11.º,
n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na
redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de
Novembro, notificado editalmente para se apresentar em Juízo, no
prazo de 30 dias, sob pena de ser declarado contumaz, não com-
pareceu. Assim, por despacho de 10 de Julho de 2001, nos termos
dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, vai o argui-
do declarado contumaz. Tal declaração implica: suspensão dos ul-
teriores termos do processo até à apresentação ou detenção do ar-
guido, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal; anulabilidade dos negó-
cios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após
esta data; proibição do arguido obter ou renovar bilhete de identi-
dade, passaporte e carta de condução, bem como quaisquer cer-
tidões ou registos junto das autoridades públicas (nomeadamente,
conservatórias, repartições notariais, entidades consulares, Centro
de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação e go-
vernos civis).

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Sal-
vador Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela
G. S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  362/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do
Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 233/99.0GBABF que o Ministério Pú-
blico desta comarca move contra o arguido Luís Henrique Leitão
da Silva, marceneiro, casado, nascido a 12 de Outubro de 1967,
natural de Sines, filho de Luís da Silva Catarino e de Maria Lucília
Leitão da Silva, portador do bilhete de identidade n.º 8950017, emi-
tido em 23 de Abril de 1998, por Setúbal, com última residência
conhecida no Bairro do 1.º de Maio, 35, 7520 Sines, o qual se en-
contra acusado da prática de um crime de furto, previsto e punido
pelo artigo 203.º do Código Penal, notificado editalmente para se
apresentar em Juízo, no prazo de 20 dias, sob pena de ser decla-
rado contumaz, não compareceu. Assim, por despacho de 10 de
Julho de 2001, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de
Processo Penal, vai o arguido declarado contumaz. Tal declaração
implica: suspensão dos ulteriores termos do processo até à apresen-
tação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos
urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal;
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pelo arguido após esta data; proibição do arguido obter ou
renovar bilhete de identidade, passaporte e carta de condução, bem
como quaisquer certidões ou registos junto das autoridades públi-
cas (nomeadamente, conservatórias, repartições notariais, entidades
consulares, Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Ge-
ral de Viação e governos civis).

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Sal-
vador Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela
G. S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  363/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do
Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 230/99.6GBABF que o Ministério Pú-
blico desta comarca move contra a arguida Maria Cremilde de Oli-
veira Rodrigues, empregada de quartos, solteira, nascida a 22 de
Janeiro de 1968, portadora do bilhete de identidade n.º 008280839,
emitido por Lisboa, com última residência conhecida no Restau-
rante Rossio, Patã de Cima, Boliqueime, 8100 Loulé, a qual se
encontra acusada da prática de um crime de emissão de cheque sem
provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do
Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção que lhe
foi dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, notifi-
cada editalmente para se apresentar em Juízo, no prazo de 30 dias,
sob pena de ser declarada contumaz, não compareceu. Assim, por
despacho de 10 de Julho de 2001, nos termos dos artigos 336.º e
337.º do Código de Processo Penal, vai a arguida declarada con-
tumaz. Tal declaração implica: suspensão dos ulteriores termos do
processo até à apresentação ou detenção da arguida, sem prejuízo
da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Có-
digo de Processo Penal; anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados pela arguida após esta data; proi-
bição da arguida obter ou renovar bilhete de identidade, passapor-
te e carta de condução, bem como quaisquer certidões ou registos
junto das autoridades públicas (nomeadamente, conservatórias, re-
partições notariais, entidades consulares, Centro de Identificação Ci-
vil e Criminal, Direcção-Geral de Viação e governos civis).

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Sal-
vador Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela
G. S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  364/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do
Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 278/97.5TAABF que o Ministério Pú-
blico desta comarca move contra o arguido Carlos Manuel Coelho
Nunes, solteiro, nascido a 28 de Setembro de 1969, natural de Vale
Covo, Bombarral, filho de Guilherme Nunes e de Delfina Pedroga
Coelho, portador do bilhete de identidade n.º 10618659, emitido em
1 de Abril de 1993, por Lisboa, com última residência conhecida
na Rua do Professor Egas Moniz, lote 3, 7.º, direito, 8900 Vila Real
de Santo António, o qual se encontra acusado da prática de um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelos
artigos 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, na redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97,
de 19 de Novembro, notificado editalmente para se apresentar em
Juízo, no prazo de 30 dias, sob pena de ser declarado contumaz,
não compareceu. Assim, por despacho de 10 de Julho de 2001, nos
termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, vai
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o arguido declarado contumaz. Tal declaração implica: suspensão
dos ulteriores termos do processo até à apresentação ou detenção
do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos ter-
mos do artigo 320.º do Código de Processo Penal; anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo argui-
do após esta data; proibição do arguido obter ou renovar bilhete
de identidade, passaporte e carta de condução, bem como quaisquer
certidões ou registos junto das autoridades públicas (nomeadamente,
conservatórias, repartições notariais, entidades consulares, Centro
de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação e go-
vernos civis).

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Sal-
vador Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela
G. S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  365/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do
Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de
processo comum, singular n.º 1992/98.3GBABF que o Ministério
Público desta comarca move contra o arguido Luís Filipe de Sousa
Pinto Costa, casado, nascido a 11 de Fevereiro de 1950, natural de
Moçambique, filho de Guilherme Pinto Costa e de Maria Luísa da
Fonseca Sousa Pinto Costa, portador do bilhete de identidade
n.º 1045633, emitido em 12 de Novembro de 1990, por Lisboa,
com última residência conhecida na Avenida de José Costa Mealha,
68, 1.º I, 8100 Loulé, o qual se encontra acusado da prática de um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de De-
zembro, na redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97,
de 19 de Novembro, notificado editalmente para se apresentar em
Juízo, no prazo de 30 dias, sob pena de ser declarado contumaz,
não compareceu. Assim, por despacho de 10 de Julho de 2001, nos
termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, vai
o arguido declarado contumaz. Tal declaração implica: suspensão
dos ulteriores termos do processo até à apresentação ou detenção
do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos ter-
mos do artigo 320.º do Código de Processo Penal; anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo argui-
do após esta data; proibição do arguido obter ou renovar bilhete
de identidade, passaporte e carta de condução, bem como quaisquer
certidões ou registos junto das autoridades públicas (nomeadamente,
conservatórias, repartições notariais, entidades consulares, Centro
de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação e go-
vernos civis).

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Sal-
vador Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela
G. S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  366/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribunal da
Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de processo comum,
singular n.º 1936/99.5GBABF, pendentes no 1.º Juízo desta comar-
ca,  que o Ministério Público move contra o arguido Rui Alexandre
Duarte Ferreira Nunes, solteiro, estudante, natural de São Julião da
Barra, Oeiras, onde nasceu a 30 de Maio de 1976, filho de José Luís
Ferreira Nunes e de Maria de Lurdes da Silva Duarte Ferreira Nunes,
titular do bilhete de identidade n.º 10809359, de 21 de Janeiro de
1997, por Lisboa, com última residência conhecida na Rua do En-
genheiro Maciel Chaves, 9, 1.º, frente, 1900 Lisboa, por se encon-
trar acusado da prática de um crime de ofensa à integridade física,
previsto e punido pelo artigo 143.º, n.º 1, do Código Penal, foi o
mesmo, por despacho de 10 de Julho de 2001, declarado contumaz,
nos termos do disposto nos artigos 336.º e 337.º do Código de Pro-
cesso Penal, ficando a partir desta data o arguido proibido de obter,
renovar bilhete de identidade, passaporte e carta de condução, bem
como quaisquer certidões ou registos junto das autoridades públicas
(nomeadamente, conservatórias, repartições notariais, entidades con-
sulares, Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de
Viação e governos civis), implicando ainda esta declaração a suspen-
são dos ulteriores termos do processo, até à sua apresentação ou de-
tenção, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do
artigo 320.º daquele Código, e a anulabilidade dos negócios jurídi-
cos de natureza patrimonial que venha a celebrar.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Guerreiro da
Silva. — O Escrivão-Adjunto, Carlos Correia.

Aviso de contumácia n.º 12  367/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribunal

da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de processo
comum, singular n.º 934/97.8GBABF, pendentes no 1.º Juízo desta
comarca, que o Ministério Público move contra o arguido Orlando
André Sebastião, solteiro, ajudante de pedreiro, natural de Ango-
la, onde nasceu a 2 de Dezembro de 1967, filho de Maiomoma
Sebastião e de Mafuta Paulina André Sebastião, de nacionalidade
angolana, titular do bilhete de identidade n.º 16158943, de 4 de
Maio de 1994, por Lisboa, com última residência conhecida na Rua
de Bartolomeu Dias, lote 4, rés-do-chão, direito, 8200 Albufeira,
por se encontrar acusado da prática de um crime de emissão de
cheque sem provisão, previsto e punido à data do facto pelo artigo
11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezem-
bro, com referência ao artigo 217.º, n.º 1 do Código Penal, e actual-
mente pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, na redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, foi o mesmo, por despacho de 10
de Julho de 2001, declarado contumaz, nos termos do disposto nos
artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, ficando a par-
tir desta data o arguido proibido de obter, renovar bilhete de iden-
tidade, passaporte e carta de condução, bem como quaisquer cer-
tidões ou registos junto das autoridades públicas (nomeadamente,
conservatórias, repartições notariais, entidades consulares, Centro
de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação e go-
vernos civis), implicando ainda esta declaração a suspensão dos
ulteriores termos do processo, até à sua apresentação ou detenção,
sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo
320.º daquele Código, e a anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial que venha a celebrar.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Guerreiro da
Silva. — O Escrivão-Adjunto, Carlos Correia.

Aviso de contumácia n.º 12  368/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribunal
da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de processo
comum, singular n.º 555/99.0TBABF, pendentes no 1.º Juízo desta
comarca, que o Ministério Público move contra o arguido Ricky
Joop Marinus Staats, solteiro, comerciante, natural da Holanda,
onde nasceu a 27 de Agosto de 1967, de nacionalidade holandesa,
filho de Coenraad Christoffel Staats e de Sonja Serno, titular do
bilhete de identidade n.º 16113338, de 14 de Junho de 1996, com
última residência conhecida na Rua de Alves Correia, 16, 18, 8200
Albufeira, por se encontrar acusado da prática de um crime de
ofensa à integridade física simples, previsto e punido pelo artigo
143.º, do Código Penal, foi o mesmo, por despacho de 10 de Ju-
lho de 2001, declarado contumaz, nos termos do disposto nos ar-
tigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, ficando a partir
desta data o arguido proibido de obter, renovar bilhete de identi-
dade, passaporte e carta de condução, bem como quaisquer certi-
dões ou registos junto das autoridades públicas (nomeadamente, con-
servatórias, repartições notariais, entidades consulares, Centro de
Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação e gover-
nos civis), implicando ainda esta declaração a suspensão dos ulte-
riores termos do processo, até à sua apresentação ou detenção, sem
prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º
daquele Código, e a anulabilidade dos negócios jurídicos de natu-
reza patrimonial que venha a celebrar.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Guerreiro da
Silva. — O Escrivão-Adjunto, Carlos Correia.

Aviso de contumácia n.º 12  369/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribunal
da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de processo
comum, singular n.º 274/97.2TAABF, pendentes no 1.º Juízo desta
comarca, que o Ministério Público move contra o arguido Giovanni
Ballarin, solteiro, natural de Veneza, Itália, onde nasceu a 18 de
Outubro de 1941, de nacionalidade italiana, titular do passaporte
n.º 867047L, de 17 de Outubro de 1994 e titular do bilhete de
identidade italiano n.º 2128155, de 14 de Setembro de 1989, com
última residência conhecida no Edifício Varandas do Mar, bloco C,
3.º, C, Quarteira, por se encontrar acusado da prática de quatro cri-
mes de emissão de cheque sem provisão, previstos e punidos à data
dos factos, pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, com referência ao artigo 217.º, n.º 1 do Códi-
go Penal, e actualmente pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do novo re-
gime do cheque sem provisão aprovado pelo Decreto-Lei n.º 316/97,
de 19 de Novembro, foi o mesmo, por despacho de 10 de Julho
de 2001, declarado contumaz, nos termos do disposto nos artigos
336.º e 337.º do Código de Processo Penal, ficando a partir desta
data o arguido proibido de obter, renovar bilhete de identidade,
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passaporte e carta de condução, bem como quaisquer certidões ou
registos junto das autoridades públicas (nomeadamente, conservató-
rias, repartições notariais, entidades consulares, Centro de Identifi-
cação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação e governos civis),
implicando ainda esta declaração a suspensão dos ulteriores termos
do processo, até à sua apresentação ou detenção, sem prejuízo da
realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º daquele
Código, e a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza pa-
trimonial que venha a celebrar.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Guerreiro da
Silva. — O Escrivão-Adjunto, Carlos Correia.

Aviso de contumácia n.º 12  370/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribunal
da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de processo
comum, singular n.º 366/97.8TAABF, pendentes no 1.º Juízo des-
ta comarca, que o Ministério Público move contra o arguido João
Nunes Lourenço, divorciado, empresário, natural de Castelo Bran-
co, onde nasceu a 16 de Dezembro de 1943, filho de Raul Nu-
nes Lourenço e de Maria Helena, titular do bilhete de identidade
n.º 4187084, de 4 de Abril de 1990, por Lisboa, com última resi-
dência conhecida na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 23
ou 123, 6000 Castelo Branco e Rua de João Vicente Brito, 25,
Santa Bárbara de Nexe, 8000 Faro, por se encontrar acusado da
prática de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto
e punido à data dos factos, pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do
Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com referência ao
artigo 217.º, n.º 1 do Código Penal, e actualmente pelo artigo 11.º,
n.º 1, alínea a), do novo regime do cheque sem provisão aprovado
pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, foi o mesmo, por
despacho de 10 de Julho de 2001, declarado contumaz, nos termos
do disposto nos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal,
ficando a partir desta data o arguido proibido de obter, renovar
bilhete de identidade, passaporte e carta de condução, bem como
quaisquer certidões ou registos junto das autoridades públicas (no-
meadamente, conservatórias, repartições notariais, entidades consu-
lares, Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de
Viação e governos civis), implicando ainda esta declaração a sus-
pensão dos ulteriores termos do processo, até à sua apresentação
ou detenção, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos ter-
mos do artigo 320.º daquele Código, e a anulabilidade dos negó-
cios jurídicos de natureza patrimonial que venha a celebrar.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Guerreiro da
Silva. — O Escrivão-Adjunto, Carlos Correia.

Aviso de contumácia n.º 12  371/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do Tri-
bunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 14/99.1TAABF que o Ministério Público
desta comarca move contra o arguido Adrian Leigh Mumford, cons-
trutor civil, nascido a 3 de Outubro de 1968, natural de Inglaterra,
portador do passaporte n.º 006937902, emitido pelo Reino Unido,
com última residência conhecida em Areias de Pêra, Armação de
Pêra, o qual se encontra acusado da prática de um crime de emis-
são de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na
redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de
Novembro, notificado editalmente para se apresentar em Juízo, no
prazo de 30 dias, sob pena de ser declarado contumaz, não com-
pareceu. Assim, por despacho de 10 de Julho de 2001, nos termos
dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, vai o argui-
do declarado contumaz. Tal declaração implica: suspensão dos ul-
teriores termos do processo até à apresentação ou detenção do ar-
guido, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal; anulabilidade dos negó-
cios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após
esta data; proibição do arguido obter ou renovar bilhete de identi-
dade, passaporte e carta de condução, bem como quaisquer certi-
dões ou registos junto das autoridades públicas (nomeadamente,
conservatórias, repartições notariais, entidades consulares, Centro
de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação e go-
vernos civis).

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Sal-
vador Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela
G. S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  372/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do

Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 2011/98.5GBABF que o Ministério Pú-
blico desta comarca move contra o arguido Serifo Baldé, pintor da
construção civil, solteiro, nascido a 2 de Abril de 1966, natural
da Guiné-Bissau, filho de Amadu Baldé e de Ansalu Candé, porta-
dor do bilhete de identidade n.º 16132360, com última residência
conhecida na Rua de Alves Correia, 78, rés-do-chão, 228, 8200 Al-
bufeira, o qual se encontra acusado da prática de um crime de con-
dução ilegal, previsto e punido pelo artigo 3.º, n.os 1 e 2 do Decre-
to-Lei n.º 2/98, de 3 de Janeiro, com referência aos artigos 121.º,
n.º 1, 122.º, n.º 1 e 123.º, n.º 1 do Código da Estrada, notificado
editalmente para se apresentar em Juízo, no prazo de 30 dias, sob
pena de ser declarado contumaz, não compareceu. Assim, por des-
pacho de 11 de Julho de 2001, nos termos dos artigos 336.º e
337.º do Código de Processo Penal, vai o arguido declarado con-
tumaz. Tal declaração implica: suspensão dos ulteriores termos do
processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo
da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Có-
digo de Processo Penal; anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta data; proi-
bição do arguido obter ou renovar bilhete de identidade, passapor-
te e carta de condução, bem como quaisquer certidões ou registos
junto das autoridades públicas (nomeadamente, conservatórias, re-
partições notariais, entidades consulares, Centro de Identificação Ci-
vil e Criminal, Direcção-Geral de Viação e governos civis).

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Sal-
vador Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela
G. S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  373/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do
Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 54/99.0FBOLH que o Ministério Público
desta comarca move contra o arguido Cheikh Djily Fall, solteiro,
nascido a 18 de Dezembro de 1962, natural do Senegal, filho de
Issa Moiéme e de Mariene Yamore Dipo Mbake, portador do pas-
saporte n.º AA8004157, emitido em 26 de Março de 1996, pela
República Italiana, com última residência conhecida no Beco de
Guerra Junqueiro, 32, Montechoro, 8200 Albufeira, o qual se en-
contra acusado da prática de um crime de contrafacção de merca-
dorias, previsto e punido pelo artigo 246.º, n.º 1 do Decreto-Lei
n.º 28/84, de 20 de Janeiro, notificado editalmente para se apresen-
tar em Juízo, no prazo de 30 dias, sob pena de ser declarado con-
tumaz, não compareceu. Assim, por despacho de 10 de Julho de
2001, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo
Penal, vai o arguido declarado contumaz. Tal declaração implica:
suspensão dos ulteriores termos do processo até à apresentação ou
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes,
nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal; anulabi-
lidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados
pelo arguido após esta data; proibição do arguido obter ou renovar
bilhete de identidade, passaporte e carta de condução, bem como
quaisquer certidões ou registos junto das autoridades públicas (no-
meadamente, conservatórias, repartições notariais, entidades consu-
lares, Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de
Viação e governos civis).

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Sal-
vador Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela
G. S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  374/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do
Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 1601/98.0GBABF que o Ministério Pú-
blico desta comarca move contra o arguido Manuel António Bar-
bosa Ferreira, solteiro, nascido a 14 de Março de 1976, natural de
Valongo, filho de Joaquim Ferreira e de Maria Rosa da Silva Bar-
bosa, portador do bilhete de identidade n.º 12101622, emitido em
Abril de 1996, pelo Porto, com última residência conhecida na Rua
de Almeida Garrett, 130, 4445 Ermesinde, o qual se encontra acu-
sado da prática de um crime de furto, previsto e punido pelo arti-
go 203.º, n.º 1 do Código Penal, notificado editalmente para se
apresentar em Juízo, no prazo de 30 dias, sob pena de ser decla-
rado contumaz, não compareceu. Assim, por despacho de 11 de Ju-
lho de 2001, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de Pro-
cesso Penal, vai o arguido declarado contumaz. Tal declaração
implica: suspensão dos ulteriores termos do processo até à apresen-
tação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos
urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal;
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anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pelo arguido após esta data; proibição do arguido obter ou
renovar bilhete de identidade, passaporte e carta de condução, bem
como quaisquer certidões ou registos junto das autoridades públi-
cas (nomeadamente, conservatórias, repartições notariais, entidades
consulares, Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Ge-
ral de Viação e governos civis).

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Sal-
vador Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela
G. S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  375/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Cristina Guerreiro da Silva, juíza de direito do 1.º Juízo do
Tribunal da Comarca de Albufeira, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 720/98.8GBABF que o Ministério Pú-
blico desta comarca move contra o arguido António Carlos Moreira
Lima, servente de pedreiro, solteiro, nascido a 30 de Dezembro de
1972, natural de Pedroso, Vila Nova de Gaia, filho de António do
Nascimento Lima e de Palmira Moreira Gomes, portador do bilhete
de identidade n.º 11192976, emitido em 5 de Maio de 1998, e com
última residência conhecida nos Apartamentos Ribeirinho, 4, Olhos
d’Água, 8200 Albufeira, o qual se encontra acusado da prática de
violação de domicílio, previsto e punido pelo artigo 190.º, n.os 1 e
3 do Código Penal, notificado editalmente para se apresentar em
Juízo, no prazo de 30 dias, sob pena de ser declarado contumaz,
não compareceu. Assim, por despacho de 10 de Julho de 2001, nos
termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, vai
o arguido declarado contumaz. Tal declaração implica: suspensão
dos ulteriores termos do processo até à apresentação ou detenção
do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos ter-
mos do artigo 320.º do Código de Processo Penal; anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo argui-
do após esta data; proibição do arguido obter ou renovar bilhete
de identidade, passaporte e carta de condução, bem como quaisquer
certidões ou registos junto das autoridades públicas (nomeadamente,
conservatórias, repartições notariais, entidades consulares, Centro
de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação e go-
vernos civis).

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Sal-
vador Guerreiro da Silva. — A Escrivã Auxiliar, Dina Manuela
G. S. Vilhena Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  376/2001 — AP. — O Dr.
Rui Pedro Luís, juiz de direito auxiliar do 2.º Juízo do Tribunal
da Comarca de Albufeira, faz saber que, por despacho proferido
em 16 de Agosto de 2001, nos autos de processo comum, singular
n.º 250/97.5GBABF do 2.º Juízo, foi cessada a contumácia ao ar-
guido Ribeiro Ferreira da Silva, solteiro, pedreiro, nascido a 24 de
Dezembro 1970, natural de Angola, de nacionalidade angolana,
filho de Ferreira da Silva e de Joana Ribeiro, portador do título de
residência n.º RE056426-E emitido pelo MAI/SEF, residente em
Vila Caetano da Silva, Quinta da Corvina, 9, Trafaria, em Almada,
por o mesmo se ter apresentado em Juízo.

16 de Agosto de 2001. — O Juiz de Direito, Rui Pedro Luís. —
O Escrivão-Adjunto, Hélder Rui Ferreira da Fonseca.

TRIBUNAL DA COMARCA DE ANADIA
Aviso de contumácia n.º 12  377/2001 — AP. — O Dr.

Vítor Carlos Simões Morgado, juiz de direito do Tribunal da Comar-
ca de Anadia, faz saber que, por despacho de 10 de Julho de 2001,
proferido no processo comum, singular n.º 174/01, pendente neste
Tribunal (2.º Juízo), que o Ministério Público move contra o ar-
guido Horácio Manuel Martins Alfaiate Reste, nascido a 5 de Ja-
neiro de 1968, em Covões, Cantanhede, filho de Horácio Alfaiate
Reste e de Maria do Céu da Silva Martins Reste, com última resi-
dência conhecida em Covões, Cantanhede, titular do bilhete de
identidade n.º 9332337, emitido em 6 de Junho de 1994 pelo Ar-
quivo de Identificação de Lisboa, e actualmente em parte incerta,
por se encontrar acusado da prática de um crime de injúrias em
concurso real com um crime de difamação, previsto e punido pe-
los artigos 180.º e 181.º do Código Penal, é o mesmo declarado
contumaz, nos termos do artigo 336.º do Código de Processo Pe-
nal. A declaração de contumácia, que caducará logo que o argui-
do se apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo
Penal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos ulteriores do
processo até à apresentação do arguido, sem prejuízo da realiza-

ção de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Pro-
cesso Penal (n.º 1 do artigo 336.º do mesmo Código); a anula-
bilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados
pelo arguido, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de
Processo Penal); proibição de obter quaisquer documentos, de-
signadamente a proibição de obter ou renovar bilhete de identida-
de, passaporte e carta de condução, certidões ou registos junto de
autoridades públicas (n.º 3 do artigo 337.º do mesmo diploma).

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vítor Carlos Simões
Morgado. — O Oficial de Justiça, Vítor Manuel Alves de Carvalho.

TRIBUNAL DA COMARCA DE ANGRA DO HEROÍSMO
Aviso de contumácia n.º 12  378/2001 — AP. — A Dr.ª

Paula de Jesus dos Santos, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribunal
da Comarca de Angra do Heroísmo, faz saber que, nos autos de
processo comum, singular n.º 182/96, em que é autor o Ministério
Público e arguida Rilce Cardoso Pimentel Leite Pereira, casada,
psicóloga, nascida a 2 de Maio de 1949, natural do Rio de Janei-
ro, Brasil, filha de Raimundo Pimentel e de Arminda Cardoso
Pimentel, portadora do bilhete de identidade n.º 16170807, presen-
temente a residir na Praça das Fontaínhas, 27, 1.º, esquerdo, Braga,
por se mostrar indiciada de haver cometido um crime de emissão
de cheque sem provisão, previsto e punido pelos artigos 11.º, n.º 1,
alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 217.º,
n.º 1 do Código Penal (na versão revista pelo Decreto-Lei n.º 48/95,
de 15 de Março, conforme artigo 2.º, n.º 4 deste diploma legal) es-
clarecendo-se que o crime pelo qual a arguida se mostrava indiciada
era punido, à data da prática dos factos com referência ao dispos-
to no artigo 313.º, n.º 1 do Código Penal, na versão então em vi-
gor, foi por despacho de 2 de Março de 2001, cessada a declaração
de contumácia, a qual havia sido publicada no Diário da Repú-
blica, 2.ª série, n.º 139, de 14 de Abril de 1998.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Paula de Jesus Jor-
ge dos Santos. — A Oficial de Justiça, Bela Pires Leonardo.

2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE AVEIRO

Aviso de contumácia n.º 12  379/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 4 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum, singular n.º 319/2001, pendentes no 2.º Juí-
zo de Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca
de Aveiro, que o Ministério Público move contra Daniel Ismail,
solteiro, servente de construção civil, filho de Dumitru Ismail e de
Elian Ismail, nascido a 20 de Maio de 1978, em Bacau, Roménia,
com última residência conhecida no Bairro da Bela Vista, Águeda,
e actualmente em parte incerta, acusado de haver cometido dois
crimes de furto, previstos e punidos pelo artigo 203.º do Código
Penal, foi o mesmo declarado contumaz, ao abrigo do disposto nos
artigos 335.º e 336.º, ambos do Código de Processo Penal, impli-
cando tal declaração a suspensão dos ulteriores termos do processo
até à apresentação ou à detenção do arguido e, ainda, a anulabili-
dade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial que o argui-
do venha a celebrar a partir desta declaração e a proibição de ob-
ter ou renovar documentos de identificação, certidões ou registos
junto da autoridades públicas.

4 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Luís Antunes Coim-
bra. — O Oficial de Justiça, António Celestino G. Oliveira.

Aviso de contumácia n.º 12  380/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 3 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum, colectivo n.º 81/99, pendentes no 2.º Juízo
de Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca
de Aveiro, que o Ministério Público move contra Paulo Jorge Al-
meida Alves de Oliveira, solteiro, pedreiro, filho de Joaquim Alves
de Oliveira e de Maria de Lurdes Almeida, nascido a 1 de Abril
de 1966, em Glória, Aveiro, portador do bilhete de identidade
n.º 10004296, com última residência conhecida na Rua da Cape-
la, 69, Bonsucesso, Aradas, Aveiro, e actualmente em parte incer-
ta, acusado da prática de um crime de falsificação de documentos,
previsto e punido pelo artigo 228.º, n.º 1, alíneas a) e b) e n.º 2, do
Código Penal de 1982, hoje puníveis nos termos dos artigos 256.º,
n.º 1, alíneas a) e b) e n.º 3, com referência ao artigo 255.º, alí-
nea a), do Código Penal em vigor, e um crime de burla, previsto e
punido pelo artigo 313.º, n.º 1 do Código Penal de 1982, hoje pu-
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níveis nos termos do artigo 217.º, n.º 1 do Código Penal, foi o mes-
mo declarado contumaz, ao brigo do disposto nos artigos 335.º e
336.º, ambos do Código de Processo Penal, implicando tal decla-
ração a suspensão dos ulteriores termos do processo até à apre-
sentação ou à detenção do arguido e, ainda, a anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial que o arguido venha a
celebrar a partir desta declaração e a proibição de obter ou reno-
var documentos de identificação, certidões ou registos junto da
autoridades públicas.

4 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Luís Antunes Coim-
bra. — O Oficial de Justiça, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  381/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 4 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum, singular n.º 13/99, pendentes no 2.º Juízo
de Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca
de Aveiro, que o Ministério Público move contra José Marcos
Monteiro, solteiro, cesteiro, filho de António Monteiro e de Natá-
lia Monteiro, nascido a 20 de Março de 1981, em Vilar do Paraíso,
Vila Nova de Gaia, portador do bilhete de identidade n.º 13295218,
com última residência conhecida em Ervosas, Ílhavo, e actualmente
em parte incerta, acusado da prática de um crime de tráfico de
menor gravidade, previsto e punido pelo artigo 25.º, alínea a), do
Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro, foi o mesmo declarado
contumaz, ao abrigo do disposto nos artigos 335.º e 336.º, ambos
do Código de Processo Penal, implicando tal declaração a suspen-
são dos ulteriores termos do processo até à apresentação ou à de-
tenção do arguido e, ainda, a anulabilidade dos negócios jurídicos
de natureza patrimonial que o arguido venha a celebrar a partir
desta declaração e a proibição de obter ou renovar documentos de
identificação, certidões ou registos junto da autoridades públicas.

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Luís Antunes Coim-
bra. — O Oficial de Justiça, António Celestino G. Oliveira.

1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE BARCELOS

Aviso de contumácia n.º 12  382/2001 — AP. — O Dr.
António José Oliveira Santos Rodrigues, juiz de direito no 1.º Juízo
de Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca
de Barcelos, faz saber que, pelo 1.º Juízo Criminal, desta comarca,
correm seus termos legais uns autos de processo comum, singular,
Registados sob o n.º 130/97, que o Ministério Público move con-
tra o arguido Humberto Rebelo Pires Lavado, solteiro, cozinheiro,
nascido a 27 de Maio de 1967, natural da freguesia de Barcelos,
filho de Francisco Martins Pires Lavado e de Maria Isabel Ro-
drigues Ferreira Rebelo, residente a Rua de Luís Barroso, Edifício
D. Henrique, bloco A, 2.º B, Famalicão, foi este arguido declara-
do contumaz, por despacho de 30 de Setembro de 1997, em virtu-
de de se encontrar acusado pela prática de um crime de consumo
de estupefacientes, previsto e punido pelo artigo 40.º, n.º 1 do De-
creto-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro. Por despacho de 4 de Julho
de 2001, foi declarada cessada a situação de contumácia do argui-
do, em virtude de o mesmo se ter apresentado a Juízo.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, António José Oliveira
Santos Rodrigues. — A Escrivã Auxiliar, Angelina Maria Longras
Franqueira.

Aviso de contumácia n.º 12  383/2001 — AP. — A Dr.ª
Luísa Maria da Rocha Oliveira Alvoeiro, juíza de direito no 1.º Juí-
zo de Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca
de Barcelos (juíza de turno), faz saber que, pelo 1.º Juízo criminal,
desta comarca, correm seus termos legais uns autos de processo co-
mum, singular, registados sob o n.º 98/96 do 1.º Juízo Criminal, em
que são autor: o Ministério Público e arguida Maria Alice Martins
Pinheiro, divorciada, nascida a 10 de Maio de 1959, natural de
Arcozelo, Barcelos, filha de Manuel António Martins Pinheiro e de
Rosa Conceição Martins Peixoto, com última residência conhecida
na Rua dos Penedos de Abaixo, 8, Arcozelo, Barcelos, foi esta ar-
guida declarada contumaz, por despacho de 15 de Outubro de 1997,
nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo
Penal, por um crime de dano previsto e punido pelo artigo 213.º,
n.º 1, alínea a), e 202.º, alínea a), do Código Penal. Por despacho de
22 de Agosto de 2001, foi declarada cessada a situação de contu-
mácia, em virtude da arguida se apresentar em Juízo.

22 de Agosto de 2001. — A Juíza de Direito, Luísa Maria da Ro-
cha Oliveira Alvoeiro. — O Escrivão Auxiliar, (Assinatura ilegível.)

2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE BARCELOS

Aviso de contumácia n.º 12  384/2001 — AP. — A Dr.ª
Márcia Maria Alves Baptista, juíza de direito do 2.º Juízo de Com-
petência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de Bar-
celos, faz saber que, por despacho de 26 de Junho de 2001, profe-
rido nos autos de processo comum, singular n.º 519/94, do 2.º Juízo
Criminal deste Tribunal de Barcelos, que o Ministério Público mo-
ve contra o arguido Francisco da Costa Pereira, casado, nascido a
15 de Maio de 1943, filho de Francisco da Silva Pereira e de Fe-
lismina Ferreira da Costa, titular do bilhete de identidade n.º 2928975,
e com última residência conhecida na Rua do Horizonte, São
Romão do Coronado, Trofa, por se encontrar indiciado pela práti-
ca de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e
punido pelas disposições conjugadas dos artigos 11.º, n.º 1, alí-
nea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 313.º,
n.º 1 do Código Penal de 1982, e actualmente pelo artigo 217.º do
Código Penal, foi declarada cessada a situação de contumácia do
arguido supra identificado, por ter sido julgado na ausência.

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Márcia Maria Alves
Baptista. — O Escrivão Auxiliar, Artur Silva Sá.

Aviso de contumácia n.º 12  385/2001 — AP. — Pelo
2.º Juízo de Competência Especializada Criminal do Tribunal da
Comarca de Barcelos, correm seus termos uns autos de processo
comum, singular, registados sob o n.º 569/97, em que são autor: o
Ministério Público e arguida: Maria Alice Martins Pinheiro, divor-
ciada, nascida a 10 de Maio de 1959, em Arcozelo, Barcelos, fi-
lha de Manuel António Martins Pinheiro e de Rosa da Conceição
Martins Peixoto, com última residência conhecida no lugar de Pe-
nedos de Baixo, Arcozelo, Barcelos, por se encontrar acusada pela
prática de um crime de ofensas corporais simples, previsto e puni-
do pelos artigos 142.º, do n.º 4, 144.º, n.º 2 e 177.º, todos do Có-
digo Penal. Nos referidos autos, por despacho de 22 de Agosto de
2001, foi declarada cessada a situação de contumácia em que a
arguida se encontrava, em virtude de se ter apresentado em Juízo.

22 de Agosto de 2001. — A Juíza de Direito de turno, Luísa
Maria da Rocha Oliveira Alvoeiro. — A Escrivã-Adjunta, Maria
Amélia Campos Carvalho.

1.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE BRAGA

Aviso de contumácia n.º 12  386/2001 — AP. — O Dr.
António Júlio Costa Sobrinho, juiz de direito do 1.º Juízo Crimi-
nal do Tribunal da Comarca de Braga, faz público que, por des-
pacho de 5 de Julho de 2001, nos autos de processo comum, sin-
gular n.º 173-A/00, pendente neste 1.º Juízo criminal, foi declarada
cessada a contumácia do arguido Rui Manuel de Castro, divorcia-
do, desempregado, nascido a 22 de Dezembro de 1970, em Angola,
filho de António de Castro e de Ana Maria Quintino, portador do
bilhete de identidade n.º 86793643, do Arquivo de Identificação de
Lisboa, e residente no Largo da Senhora-a-Branca, 36, 4.º, esquer-
do, Braga, conforme publicação no Apêndice n.º 75, 2.ª série,
n.º 142, de 21 de Junho de 2001.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Prazeres Ro-
drigues Silva. — A Escrivã-Adjunta, Aida Lemos.

2.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE BRAGA

Aviso de contumácia n.º 12  387/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria de Fátima Furtado, juíza de direito do 2.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Braga, faz saber que, por despacho de 13
de Julho de 2001, proferido nos autos de processo comum, singu-
lar n.º 213/01, pendente no 2.º Juízo Criminal, que o Ministério Pú-
blico move contra o arguido António Fernandes Lopes Ribeiro,
nascido a 16 de Abril de 1961 em São Vicente, Braga, filho de
António Araújo Ribeiro e de Judite Alice Ramos Lopes, com últi-
ma residência conhecida na Rua da Regueira, 9, Braga, foi o mes-
mo arguido declarado contumaz, nos termos dos artigos 336.º
e 337.º, n.os 5 e 6 do Código de Processo Penal. Tal declaração
implica a suspensão dos ulteriores termos do processo até à sua
apresentação em juízo ou detenção e a anulabilidade de todos os
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados directa ou in-
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directamente pelo arguido após esta declaração, bem como a proi-
bição de obter passaporte, bilhete de identidade, certidões e regis-
tos junto das autoridades públicas.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria de Fátima
Furtado. — O Escrivão-Adjunto, Emanuel Fernando Reis Teixeira.

3.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE BRAGA

Aviso de contumácia n.º 12  388/2001 — AP. — O Dr.
José Manuel Alves Flores, juiz de direito do 3.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Braga, faz-se público que, por despacho
de 3 de Julho de 2001, proferido nos autos de processo comum,
singular n.º 120/01, pendente no 3.º Juízo criminal, foi declarado
contumaz o arguido Fernando Mendes Araújo, divorciado, sócio
gerente, nascido a 17 de Maio de 1965, em São Gens, Fafe, filho
de António Fernandes Araújo e de Cândida Augusta Ferreira Men-
des, portador do bilhete de identidade n.º 9384700, com última
residência conhecida na Rua da Boavista, 1017, São Torcato, Gui-
marães, actualmente a residir em parte incerta por haver indícios
de ter cometido um crime de emissão de cheque sem cobertura,
previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, o que implica para o arguido a
suspensão dos termos ulteriores do processo, a anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após esta
data, bem como a proibição de obtenção de certidões ou quais-
quer outros documentos junto das conservatórias dos registos ci-
vil, predial, automóvel e comercial, repartições de finanças, passa-
porte ou sua renovação, carta de condução, bilhete de identidade e
certificado de registo criminal. Fica-lhe também vedado efectuar
quaisquer registos junto de autoridades públicas, nomeadamente con-
servatórias, Direcção-Geral de Viação, governos civis, câmaras mu-
nicipais e juntas de freguesia.

3 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, José Manuel Alves
Flores. — O Oficial de Justiça, Armando Lima Peixoto.

Aviso de contumácia n.º 12  389/2001 — AP. — O Dr.
José Manuel Alves Flores, juiz de direito do 3.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Braga, torna público que, no processo
comum, singular n.º 900/99, do 3.º Juízo, que o Ministério Público
move a António Fernando Lopes Ribeiro, solteiro, empregado de
escritório, nascido a 16 de Abril de 1961, em São Vicente, Braga,
filho de António de Araújo Ribeiro e de Judite Alice Ramos Lopes,
portador do bilhete de identidade n.º 5932525, emitido em 6 de
Março de 1992, pelo Arquivo de Identificação de Braga e residente
na Rua da Regueira, 9, em Braga, por haver indícios de ter come-
tido um crime de ameaças, previsto e punido pelo artigo 153.º, n.º 2
do Código Penal foi, por despacho de 27 de Junho de 2001, de-
clarada cessada a contumácia.

 6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, José Manuel Alves
Flores. — O Escrivão-Adjunto, João Macedo.

VARA COM COMPETÊNCIA MISTA DO TRIBUNAL
DA COMARCA DE BRAGA

Aviso de contumácia n.º 12  390/2001 — AP. — Faz-se
saber que nos autos de processo comum, colectivo n.º 92/95-E a
correr termos na Vara com Competência Mista Criminal do Tribu-
nal da Comarca de Braga, que o Ministério Público move contra
o arguido Paulo Jorge Torres Fernandes, solteiro, ajudante de ser-
ralheiro, nascido a 9 de Março de 1965, natural de São Sebastião
da Pedreira, Lisboa, filho de Valdemar da Silva Fernandes e de He-
lena Maria Torres Fernandes, residente na Rua de D. Manuel I, 7,
2.º, direito, Figueira da Foz, Braga, por haver indícios de ter come-
tido em autoria material, um crime de furto qualificado, previsto e
punido pelos artigos 296.º e 297.º n.os 1 e 2, alínea d) todos do
Código Penal, foi por despacho proferido em 12 de Julho de 2001,
declarada cessada a situação de contumácia, relativamente ao ar-
guido acima identificado, artigo 337.º, n.º 6 do Código de Proces-
so Penal, que havia sido declarado por despacho proferido em 23
de Fevereiro de 1996 e publicado no Diário da República, 2.ª sé-
rie, n.º 89, de 15 de Abril de 1996.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, José António Ma-
chado Estelita de Mendonça. — A Escrivã Auxiliar, Maria Filo-
mena Carvalho da Silva Almendra.

TRIBUNAL DA COMARCA DE BRAGANÇA

Aviso de contumácia n.º 12  391/2001 — AP. — Faz-se
saber que pelo 2.º Juízo do Tribunal da Comarca de Bragança cor-
rem termos uns autos de processo comum n.º 122/00, que o Minis-
tério Público move contra o arguido nesta comarca move contra o
arguido Hélder dos Santos Alves Lató, casado, construtor civil, nas-
cido a 19 de Janeiro de 1966, filho de Lourenço dos Santos Lató
e de Umbelina de Jesus Alves, residente em 33 Boulevard de la
Grotte, 65100, Lourdes, França, e quando em Portugal em Nunes,
concelho de Vinhais, por haver cometido um crime de abuso de
confiança, previsto e punido pelo artigo 24.º, n.º 2 do Decreto-Lei
n.º 20-A/90, de 15 de Janeiro na redacção dada pelo Decreto-Lei
n.º 394/93 de 24 de Novembro, Regional Jurídico das Infracções
Fiscais não aduaneiras, por despacho do Juiz de 2 de Julho de 2001,
foi declarada cessada a situação de contumácia ao arguido por
mesmo se ter apresentado neste Tribunal.

4 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Nuno Miguel de Jesus
Lopes Matos. — A Escrivã Auxiliar, Carminda Pinto Pereira.

Aviso de contumácia n.º 12  392/2001 — AP. — Faz-se
saber que, pelo 2.º Juízo do Tribunal da Comarca de Bragança
correm termos uns autos de processo comum n.º 118/00, que o
Ministério Público nesta comarca move contra o arguido Carlos
Anastácio Rodrigues Pires, solteiro, agricultor, nascido a 1 de Maio
de 1980, filho de José dos Santos Pires e de Olga do Carmo Rodri-
gues Pires, residente em Alto do Sapato, 3, Bragança, por haver
cometido de condução sem carta, previsto e punido pelo artigo 3.º,
n.º 2 do Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de Janeiro, por despacho do juiz
de 2 de Julho de 2001, foi declarada cessada a situação de contu-
mácia ao arguido por o mesmo se ter apresentado neste Tribunal.

4 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Nuno Miguel de Jesus
Lopes Matos. — A Escrivã Auxiliar, Carminda Pinto Pereira.

Aviso de contumácia n.º 12  393/2001 — AP. — Faz-se
saber que no processo comum n.º 284/00 do 1.º Juízo deste Tribu-
nal da Comarca de Bragança, em que é arguido Manuel Augusto
Braga Podence, solteiro, nascido a 8 de Janeiro de 1966, natural
da freguesia de Quintela de Lampaças, Bragança, filho de Arman-
do dos Santos Podence e de Maria Rita Braga, ausente em parte
incerta, e com última residência conhecida no Bairro de São Tiago,
lote 102, Bragança, foi declarado contumaz, por despacho de 26
de Junho de 2001, por se encontrar indiciado pela prática de um
crime de desobediência, previsto e punido pelo artigo 348.º, n.º 1,
alínea a) do Código Penal, com referência à disposição do artigo
167.º, n.º 3 do Código de Estrada, implicando a partir desta data a
suspensão dos ulteriores termos do processo até à apresentação ou
detenção do arguido, sem prejuízo dos actos de carácter urgente e
a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial que
venha a celebrar após a presente declaração, fica-lhe, ainda, veda-
do obter (ou renovar) quaisquer documentos, designadamente bi-
lhete de identidade, passaporte ou carta de condução, certidões,
registos, junto de serviços ou autoridades ligadas à administração
pública (central, regional ou local), incluindo os consulados de
Portugal.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Fernando Alberto
Caetano Besteiro. — A Escrivã-Adjunta, Maria do Carmo Vaz Va-
queiro Carrazedo.

TRIBUNAL DA COMARCA DE CASTELO BRANCO
Aviso de contumácia n.º 12  394/2001 — AP. — Faz-se

saber que, por despacho de 28 de Junho de 2001, proferido nos
autos de processo comum, singular n.º 130/00, do 3.º Juízo do Tri-
bunal da Comarca de Castelo, que o Ministério Público move con-
tra o arguido Bruno Manuel da Silva Fonseca, solteiro, emprega-
do de hotelaria, nascida a 18 de Novembro de 1980, natural de
Paranhos, concelho do Porto, filho de Manuel Fernando da Silva
Fonseca e de Maria Adelaide Ramos da Silva Fonseca, portador do
bilhete de identidade n.º 12635367, com última residência conhe-
cida na Rua dos Ferreiros, 2, 3.º, Castelo Branco, actualmente au-
sente em parte incerta, a quem acusa de ter praticado um crime de
furto qualificado, previsto e punido pelas disposições conjugadas,
dos artigos 204.º, n.º 2, alínea a) e 202.º, alínea f) do Código Pe-
nal, foi este declarado contumaz, implicando tal declaração para o
arguido a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimo-
nial celebrados após esta declaração bem como a proibição de ob-
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ter ou renovar passaporte; obter certidão de assento de nascimento
e, caso exista de assento de casamento; obter certificado de registo
criminal; obter ou renovar bilhete de identidade e carta de condução.

3 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, António Gabriel dos
Santos Baptista. — O Oficial de Justiça, António Moita Marques.

Aviso de contumácia n.º 12  395/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria João Ferreira Lopes, juíza de direito do 2.º Juízo do Tribu-
nal da Comarca de Castelo Branco, faz saber que, no processo
comum, colectivo n.º 222/00 do 2.º Juízo desta comarca, que o
Ministério Público move contra o arguido João Manuel Morgado
Mugeiro Robalo, solteiro, filho de Manuel Mugeiro Robalo e de
Clarinda de Jesus Morgado Robalo, nascido em 9 de Abril de 1974,
natural de Angola, portador do bilhete de identidade n.º 107066173,
residente na Urbanização de Santiago, Rua E, lote 3, 4.º, direito,
Castelo Branco, por despacho de 7 de Maio de 2001 foi declarada
cessada a declaração de contumácia por o arguido se ter apresen-
tado em Juízo.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria João Ferreira
Lopes. — O Escrivão Auxiliar, Celestino Rodrigues Morgado.

Aviso de contumácia n.º 12  396/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 11 de Julho de 2001, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 25/01, 1.º Juízo do Tribunal da Comarca
de Castelo Branco, em que é arguido Vítor Luciano Gordina, sol-
teiro, pedreiro, nascido a 16 de Novembro de 1959, natural de
Oledo, concelho de Idanha-a-Nova, filho de Maria José Rolo e de
pai natural, titular do bilhete de identidade n.º 8204370, emitido em
1 de Julho de 1999, por Castelo Branco residente na Rua do Ou-
teiro, 59, Olêdo, por se encontrar acusado da prática de um crime
de dano, previsto e punido pelo artigo 212.º, n.º 1 do Código Pe-
nal, de que o atrás identificado arguido é acusado, foi declarada
cessada a contumácia.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Fernando de Oliveira
Barbosa.

2.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE COIMBRA

Aviso de contumácia n.º 12  397/2001 — AP. — Por des-
pacho proferido em 5 de Julho de 2001, no processo comum, sin-
gular n.º 558/00 do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de
Coimbra que o Ministério Público move contra o arguido José Ma-
ria Ferreira Pereira, casado, nascido a 13 de Novembro de 1954, em
Fontelas, Peso da Régua, portador do bilhete de identidade n.º 5775074,
filho de Manuel Pereira e de Maria da Glória Ferreira com última
residência conhecida Sítio da Vila, São Vicente, Madeira, por es-
tar indiciado por um crime de condução sem carta, previsto e pu-
nido pelo artigo 3.º, n.º 2 do Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de Janeiro,
foi declarado contumaz, com as implicações seguintes: ficam sus-
pensos os termos ulteriores do processo até à apresentação ou de-
tenção do arguido (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Pe-
nal), sem prejuízo da realização de actos urgentes; são anuláveis os
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo argui-
do, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo
Penal); fica proibido de obter documentos, certidões ou registos
junto de autoridades públicas (n.º 3 do artigo 337.º do Código de
Processo Penal); ficam congelados todos os saldos existentes em
todas as contas bancárias de que o arguido seja titular.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Alice Fernanda Nas-
cimento dos Santos. — A Oficial de Justiça, Yolanda.

Aviso de contumácia n.º 12  398/2001 — AP. — Por des-
pacho proferido em 5 de Julho de 2001, no processo comum, sin-
gular n.º 453/00 do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de
Coimbra que o Ministério Público move contra a arguida Cidália
de Jesus Silva, solteira, nascida a 28 de Junho de 1964, em Pampi-
lhosa, Mealhada, portadora do bilhete de identidade n.º 11191720,
filha de Manuel da Silva e de Rosa de Jesus com última residên-
cia conhecida no Bairro da Rosa, lote 4, 1.º, esquerdo, Coimbra,
por estar indiciada por um crime de difamação e um crime de in-
júrias, previsto e punido pelos artigo 180.º e 181.º do Código Pe-
nal, foi declarada contumaz, com as implicações seguintes: ficam
suspensos os termos ulteriores do processo até à apresentação ou
detenção da arguida (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo
Penal), sem prejuízo da realização de actos urgentes; são anuláveis

os negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pela ar-
guida, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Pro-
cesso Penal); fica proibida de obter documentos, certidões ou re-
gistos junto de autoridades públicas (n.º 3 do artigo 337.º do Código
de Processo Penal); ficam congelados todos os saldos existentes em
todas as contas bancárias de que a arguida seja titular.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Alice Fernanda Nas-
cimento dos Santos. — O Oficial de Justiça, Wilson Subtil.

Aviso de contumácia n.º 12  399/2001 — AP. — Por des-
pacho proferido em 11 de Julho de 2001, no processo comum, sin-
gular n.º 281/00 do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de
Coimbra que o Ministério Público move contra o arguido João An-
tónio Pereira Simões, casado, nascido a 6 de Abril de 1952, em Sé
Nova, Coimbra, portador do bilhete de identidade n.º 6744373, fi-
lho de Manuel Pratas Simões e de Júlia dos Santos Pereira com
última residência conhecida no Bairro do Ingote Velho, 16, 1.º, di-
reito, Coimbra, por estar indiciado por um crime de ofensas cor-
porais, previsto e punido pelo artigo 143.º do Código Penal, foi de-
clarado contumaz, com as implicações seguintes: ficam suspensos
os termos ulteriores do processo até à apresentação ou detenção do
arguido (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal), sem pre-
juízo da realização de actos urgentes; são anuláveis os negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta
declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); fica
proibido de obter documentos, certidões ou registos junto de auto-
ridades públicas (n.º 3 do artigo 337.º do Código de Processo Pe-
nal); ficam congelados todos os saldos existentes em todas as con-
tas bancárias de que o arguido seja titular.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Alice Fernanda Nas-
cimento dos Santos. — O Oficial de Justiça, Wilson Subtil.

Aviso de contumácia n.º 12  400/2001 — AP. — Por des-
pacho proferido em 6 de Julho de 2001, no processo comum, sin-
gular n.º 392/00 do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de
Coimbra que o Ministério Público move contra o arguido Joarez
António dos Santos Lopes, solteiro, nascido a 15 de Junho de 1982,
em Angola, portador do bilhete de identidade n.º 13176784, filho
de Felisberto de Paiva Lopes e de Ana Maria de Oliveira Santos com
última residência conhecida na Rua do Duque de Loulé, 68, Casa
da Rua, Porto, por estar indiciado por um crime de roubo, previsto
e punido pelo artigo 210.º, n.º 1 do Código Penal, foi declarado
contumaz, com as implicações seguintes: ficam suspensos os termos
ulteriores do processo até à apresentação ou detenção do arguido
(artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal), sem prejuízo da
realização de actos urgentes; são anuláveis os negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração
(artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); fica proibido de
obter documentos, certidões ou registos junto de autoridades pú-
blicas (n.º 3 do artigo 337.º do Código de Processo Penal); ficam
congelados todos os saldos existentes em todas as contas bancárias
de que o arguido seja titular.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Alice Fernanda Nas-
cimento dos Santos. — O Oficial de Justiça, Yolanda.

Aviso de contumácia n.º 12  401/2001 — AP. — Por des-
pacho proferido em 2 de Julho de 2001, no processo comum, sin-
gular n.º 156/99 do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de
Coimbra que o Ministério Público move contra o arguido Artur José
Silva Santos, solteiro, nascido a 11 de Dezembro de 1963, em São
Sebastião da Pedreira, Lisboa, portador do bilhete de identidade
n.º 8568537, filho de Venâncio Ferreira dos Santos e de Maria de
Lurdes Silva com última residência conhecida na Rua de Manuel
Azevedo Fortes, 10, rés-do-chão, esquerdo, Laranjeiro, Almada, por
estar indiciado por dois crimes de burla, sendo um na forma con-
tinuada, previstos e punidos pelos artigos 30.º, n.º 2 e 217.º, n.º 1
do Código Penal, foi declarado contumaz, com as implicações se-
guintes: ficam suspensos os termos ulteriores do processo até à
apresentação ou detenção do arguido (artigo 336.º, n.º 1 do Código
de Processo Penal), sem prejuízo da realização de actos urgentes;
são anuláveis os negócios jurídicos de natureza patrimonial celebra-
dos pelo arguido, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Có-
digo de Processo Penal); fica proibido de obter documentos, certi-
dões ou registos junto de autoridades públicas (n.º 3 do artigo  337.º
do Código de Processo Penal); ficam congelados todos os saldos exis-
tentes em todas as contas bancárias de que o arguido seja titular.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Alice Fernanda Nas-
cimento dos Santos. — A Oficial de Justiça, Yolanda.
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Aviso de contumácia n.º 12  402/2001 — AP. — Por des-
pacho proferido em 2 de Julho de 2001, no processo comum, sin-
gular n.º 618/00 do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de
Coimbra que o Ministério Público move contra o arguido Arman-
do José Gonçalves Lucas, divorciado, nascido a 1 de Janeiro de
1965, em Assafarge, Coimbra, portador do bilhete de identidade
n.º 6997063, de 28 de Outubro de 1997, por Coimbra, filho de
Armando Lucas Serôdio e de Maria Isabel Gonçalves Lucas com
última residência conhecida na Rua da Casa Nova, 6, Assafarge,
Coimbra, por estar indiciado por um crime de furto simples, pre-
visto e punido pelo artigo 203.º do Código Penal, foi declarado
contumaz, com as implicações seguintes: ficam suspensos os ter-
mos ulteriores do processo até à apresentação ou detenção do ar-
guido (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal), sem pre-
juízo da realização de actos urgentes; são anuláveis os negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta
declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); fica
proibido de obter documentos, certidões ou registos junto de auto-
ridades públicas (n.º 3 do artigo 337.º do Código de Processo Pe-
nal); ficam congelados todos os saldos existentes em todas as con-
tas bancárias de que o arguido seja titular.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Alice Fernanda Nas-
cimento dos Santos. — A Oficial de Justiça, Yolanda.

Aviso de contumácia n.º 12  403/2001 — AP. — Por des-
pacho proferido em 5 de Julho de 2001, no processo comum, sin-
gular n.º 521/00 do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de
Coimbra que o Ministério Público move contra o arguido Romeu
da Glória Fernandes, casado, nascido a 26 de Junho de 1963 em
Serpins, Lousã, portador do bilhete de identidade n.º 9464160, fi-
lho de Joaquim Fernandes e de Isaura da Glória com última resi-
dência conhecida no Alveite Pequeno, Serpins, Lousã, por estar in-
diciado por um crime de condução ilegal, previsto e punido pelo
artigo 3.º, n.os 1 e 2 do Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de Janeiro, foi
declarado contumaz, com as implicações seguintes: ficam suspensos
os termos ulteriores do processo até à apresentação ou detenção do
arguido (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal), sem pre-
juízo da realização de actos urgentes; são anuláveis os negócios ju-
rídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta
declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); fica
proibido de obter documentos, certidões ou registos junto de auto-
ridades públicas (n.º 3 do artigo 337.º do Código de Processo Pe-
nal); ficam congelados todos os saldos existentes em todas as con-
tas bancárias de que o arguido seja titular.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Alice Fernanda Nas-
cimento dos Santos. — O Oficial de Justiça, Wilson Subtil.

Aviso de contumácia n.º 12  404/2001 — AP. — A Dr.ª
Alice Fernanda Nascimento dos Santos, juíza de direito do 2.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Coimbra, faz saber que, nos au-
tos de processo comum, singular n.º 338/00, em que é autor o Minis-
tério Público e arguido Hans Wilhelm Armin, solteiro, filho de Klaus
Schmit e de Maria Schmit, nascido a 30 de Julho de 1956, em Bor-
ken, Alemanha, portador do bilhete de identidade n.º 4421121067,
emitido em 8 de Maio de 1994, por Alemanha, residente em parte
incerta, com última residência conhecida na Quinta do Boco, Pó-
voa de Midões, Tábua, acusado pela prática do crime, previsto e
punido pelo disposto no artigo 40.º, n.º 1 do Decreto-Lei n.º 15/93,
de 22 de Janeiro, foi por despacho de 2 de Julho de 2001, cessada
declaração de contumácia.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Alice Fernanda Nas-
cimento dos Santos.

3.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE COIMBRA

Aviso de contumácia n.º 12  405/2001 — AP. — A Dr.ª
Paula Maria Mendes Ferreira Roberto, juíza de direito do 3.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Coimbra, faz saber que, por
despacho de 27 de Junho de 2001, proferido nos autos de proces-
so comum, singular n.º 378/96, pendente no 3.º Juízo Criminal
deste Tribunal, deste Juízo, que o Ministério Público move ao ar-
guido Vítor Manuel de Sousa Cabral Júnior, casado, empresário,
natural de Moçambique, nascido a 24 de Outubro de 1972, filho
de Vítor Manuel de Sousa Cabral e de Regine Martine Sauvage Ca-
bral, portador do bilhete de identidade n.º 9769561, emitido em 6
de Junho de 1995, por Santarém, residente na Rua de Miguel Ar-

nide, 77, em Torres Novas, pela prática de um crime de emissão
de cheque sem provisão, previsto e punido pelos artigos 11.º, n.º 1,
alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro e 313.º,
n.º 1 do Código Penal, de 1982, foi declarada a cessação de con-
tumácia, ao arguido determinada por despacho de 17 de Março de
1997, a qual foi publicada no Diário da República, 2.ª série,
n.º 148, de 30 de Junho de 1997.

28 de Junho de 2001. — A Juíza de Direito, Paula Maria Men-
des Ferreira Roberto. — A Escrivã-Adjunta, Cristina Bártolo Moura
Fernandes Vítor.

Aviso de contumácia n.º 12  406/2001 — AP. — A Dr.ª
Paula Maria Mendes Ferreira Roberto, juíza de direito do 3.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Coimbra, faz saber que, por
despacho de 25 de Junho de 2001, proferido nos autos de processo
comum, singular n.º 238/97, pendente no 3.º Juízo Criminal deste
Tribunal, deste Juízo, que o Ministério Público move ao arguido
Adriano Maurito Miguel, solteiro, vendedor ambulante, natural de
Espanha, nascido a 8 de Maio de 1979, filho de Adriano Cardoso
Miguel e de Maria Isabel Maurito, portador do bilhete de identi-
dade n.º 12995029 e com última residência conhecida em Vale do
Rosal em Mesura, Santa Clara, Coimbra, pela prática de um crime
de detenção de estupefacientes, previsto e punido pelo artigo 40.º,
n.º 2 do Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro, foi declarada a
cessação de contumácia, ao arguido determinada por despacho de
17 de Outubro de 1997, a qual foi publicada no Diário da Repú-
blica, 2.ª série, n.º 286, de 12 de Dezembro de 1997.

28 de Junho de 2001. — A Juíza de Direito, Paula Maria Men-
des Ferreira Roberto. — A Escrivã-Adjunta, Cristina Bártolo Moura
Fernandes Vítor.

Aviso de contumácia n.º 12  407/2001 — AP. — A Dr.ª
Paula Maria Mendes Ferreira Roberto, juíza de direito do 3.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Coimbra, faz saber que, por
despacho de 1 de Julho de 2001, proferido nos autos de processo
comum, singular n.º 608/00, pendente no 3.º Juízo Criminal deste
Tribunal, deste Juízo, que o Ministério Público move ao arguido
Fernando Jorge da Goia Hamelberg, solteiro, nascido em 9 de Maio
de 1970, natural da freguesia de Alcântara, concelho de Lisboa, fi-
lho de Amílcar Hamelberg e de Maria Isabel Serafim Domingos da
Goia Hamelberg, portador do bilhete de identidade n.º 10215643,
emitido em 2 de Maio de 1998, por Lisboa e com última residên-
cia conhecida na Rua da Cidade Nova, Torre 3, Edifício Sardim
em Santo António dos Cavaleiros, Loures, por haver cometido um
crime de desobediência, previsto e punido pelas disposições conjuga-
das dos artigos 24.º, n.º 3 e 40.º, n.º 1, alínea a) da Lei n.º 30/87,
de 7 de Julho, este último preceito com a redacção que lhe foi dada
pelo artigo único da Lei n.º 89/88, de 5 de Agosto, foi o mesmo
arguido declarado contumaz, artigos 336.º e 337.º, n.os 5 e 6 do
Código de Processo Penal. Tal declaração implica: a suspensão dos
ulteriores termos do processo até às suas apresentações em Juízo
ou detenção; a anulabilidade de todos os negócios jurídicos de na-
tureza patrimonial celebrados directa ou indirectamente pelo argui-
do, após esta declaração; proibição de obter bilhete de identidade,
carta de condução ou respectivas renovações, registo criminal, pas-
saporte e outros documentos e certidões, junto de quaisquer auto-
ridades ou repartição pública.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Paula Maria Men-
des Ferreira Roberto. — A Escrivã-Adjunta, Cristina Bártolo Moura
Fernandes Vítor.

4.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE COIMBRA

Aviso de contumácia n.º 12  408/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria do Carmo dos Santos Amaral Gonçalves Ferreira, juíza de
direito do 4.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Coimbra,
faz saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 344/00,
com apenso n.º 394/00, que o Ministério Público neste 4.º Juízo
move contra o arguido Albino Nogueira da Silva, filho de Albino
da Silva e de Maria Aurora Nogueira, divorciado, nascido a 25 de
Março de 1957, natural de Casal Comba, Mealhada, portador do
bilhete de identidade n.º 7108618, ausente em parte incerta e com
última residência conhecida no Bairro da Rosa, lote 12, rés-do-chão,
direito, Coimbra, acusado pela prática de dois crimes de maus tra-
tos a cônjuge, previstos e punidos pelo artigo 152.º, n.os 1 e 2 do Có-
digo Penal, foi o mesmo declarado contumaz, por despacho de 28
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de Junho de 2001, nos termos dos artigos 335.º e 336.º do Código
de Processo Penal. Tal declaração implica a suspensão dos ulterio-
res termos do processo até à apresentação do arguido, a anulabi-
lidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados
pelo arguido, após aquela data e ainda a proibição do arguido ob-
ter documentos, certidões ou registos junto das autoridades públi-
cas, decretando ainda o arresto de todas as contas bancárias do ar-
guido em instituições financeiras a operar em Portugal.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria do Carmo dos
Santos Amaral Gonçalves Ferreira. — A Escrivã Auxiliar, Maria
de Fátima Rodrigues Sequeira.

Aviso de contumácia n.º 12  409/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria do Carmo Santos Amaral Gonçalves Ferreira, juíza de di-
reito no 4.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Coimbra,
faz saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 189/00,
que o Ministério Público, neste 4.º Juízo move contra o arguido An-
tónio Pedro Oliveira Lobo, divorciado, jardineiro, nascido em 23
de Setembro de 1950, natural de Fafe, filho de Manuel Lobo e de
Deolinda de Oliveira, portador do bilhete de identidade n.º 2851470,
emitido em 9 de Novembro de 2000, residente na Zona Industrial
do Bugio, Silvares, São Martinho, Fafe, acusado pela prática do
crime, previsto e punido pelo artigo 143.º, n.º 1 do Código Penal,
foi declarada cessada a contumácia, por despacho de 9 de Julho de
2001, em virtude da extinção do procedimento criminal.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria do Carmo
dos Santos Amaral Gonçalves Ferreira. — A Escrivã-Adjunta, Ma-
dalena Matos.

VARA COM COMPETÊNCIA MISTA DO TRIBUNAL
DA COMARCA DE COIMBRA

Aviso de contumácia n.º 12  410/2001 — AP. — Torna-se
público, que por despacho datado de 10 de Julho de 2001, profe-
rido nos autos de processo comum, colectivo n.º 46/99, pendente
nesta Secção da Vara com Competência Mista Criminal do Tribu-
nal da Comarca de Coimbra, que o Ministério Público move con-
tra o arguido José Maria de Araújo Correia, nascido a 20 de Setem-
bro de 1963, filho de Jacinto Correia e Natividade Araújo, natural
de Sabrosa, Vila Real, com última residência conhecida em Vila
Ferreira, Loreto, Coimbra, que se encontra acusado pela prática do
crime, previsto e punido pelo artigo 164.º, n.º 1, 23.º, n.os 1 e 2 e
73.º, todos do Código de Processo Penal, foi aquele arguido decla-
rado contumaz, artigos 335.º, 336.º e 337.º, todos do Código de
Processo Penal, na redacção introduzida pela Lei n.º 59/98, de 25
de Agosto, com a inerente proibição de lhe ser passado bilhete de
identidade, certificados do registo criminal por si requeridos, pas-
saporte, carta de condução, e ainda certidões ou quaisquer outros
documentos que requeira junto das Repartições de Finanças, ser-
viços notariais, Serviço de Identificação Civil e Criminal, Direc-
ção-Geral de Viação, governos civis, câmaras municipais e juntas
de freguesia, fica-lhe também vedado efectuar quaisquer registos
junto de autoridades públicas, nomeadamente, conservatórias dos
registos civil, predial, comercial ou automóvel.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, José Manuel Al-
meida. — A Escrivã-Adjunta, Isabel Boura.

TRIBUNAL DA COMARCA DA COVILHÃ

Aviso de contumácia n.º 12  411/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por este Juízo correm termos uns autos de processo
comum, colectivo, registados sob o n.º 12/97 que o Ministério Pú-
blico move contra a arguida Maria José Batista Queirós, casada,
empregada de confecções, nascida a 24 de Dezembro de 1959,
natural da freguesia de Selho (São Cristóvão) concelho de Guima-
rães, filha de Brás Queirós e de Maria Cândida de Jesus Batista,
ausente em parte incerta e com última residência conhecida em
lugar da Devesa, São Cristóvão de Selho, Guimarães, ter sido con-
denada por um crime de falsificação de documentos, previsto e pu-
nido pelo artigo 228.º, n.os 1, alínea a), 2 e 4 do Código Penal, na
redacção do Decreto-Lei n.º 400/82, de 23 de Setembro, e um cri-
me de burla, previsto e punido pelo artigo 313.º, n.º 1 do Código
Penal, com a redacção dada pelo do Decreto-Lei n.º 400/82, de 23
de Setembro, operado o cumulo jurídico foi condenada na pena
única de 130 dias de multa à taxa diária de 50$ ou seja na multa
de 65 000$, em alternativa 86 dias de prisão. Por despacho de 17

de Junho de 1999 e nos termos do artigo 1.º n.os 1 e 3 da Lei n.º 29/
99, de 12 de Maio, foi declarado perdoados os 60 dias de prisão
fixados em alternativa à pena de multa em que a arguida foi con-
denada por um crime de falsificação de documentos sob condição
resolutiva dos artigos 4.º e 5.º, n.º 1 da mesma Lei. A condição
resolutiva do artigo 5.º, n.º 2 da Lei n.º 29/99, deverá ser feita atra-
vés de pagamento da indemnização fixada à lesada Modelo Hipper —
Exploração Centros Comerciais, S. A., nos quais foi a referida ar-
guida por despacho de 28 de Junho de 2000, declarada contumaz,
ao abrigo do disposto nos artigos 10.º, 11.º, 13.º e 40.º, n.º 1, alí-
nea b) da Lei n.º 30/87, de 7 de Julho, com a redacção dada a este
último preceito legal pela Lei n.º 89/88, de 5 de Agosto, implican-
do tal declaração a suspensão do processo até à apresentação ou
detenção da arguida, sem prejuízo da realização de actos urgentes,
e a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pela mesma após esta declaração. Foi ainda decretada
a proibição de a arguida obter ou renovar bilhete de identidade,
carta de condução, passaporte e certidões e efectuar quaisquer re-
gistos junto de autoridades públicas.

4 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, José Avelino da En-
carnação. — A Escrivã-Adjunta, Maria de Lurdes Malaca Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 12  412/2001 — AP. — O Dr.
José Avelino da Encarnação Gonçalves, juiz de direito do 1.º Juízo
do Tribunal da Comarca da Covilhã, faz saber que, por este Juízo
correm termos uns autos de processo comum, singular, registados
sob o n.º 121/99, extraídos dos autos de processo comum, singu-
lar n.º 53/99, do 2.º Juízo deste Tribunal, que o Ministério Públi-
co move contra o arguido Ismael Esteves dos Santos, solteiro, nas-
cido a 23 de Setembro de 1965, filho de Ismael Augusto dos Santos
e de Maria Fresta Esteves, natural da freguesia de Santa Justa, con-
celho de Lisboa, portador do bilhete de identidade n.º 9654978 e
actualmente detido no Estabelecimento Prisional da Guarda, por
estar acusado de ter cometido um crime de consumo evasão, pre-
visto e punido pelo artigo 352.º do Código Penal, e nos quais foi
declarada a cessação da contumácia, por despacho de 11 de Julho
de 2001.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, José Avelino da En-
carnação Gonçalves. — O Escrivão-Adjunto, Jorge Manuel For-
tuna da Cunha.

TRIBUNAL DA COMARCA DE ESPINHO
Aviso de contumácia n.º 12  413/2001 — AP. — O Dr.

José António Gonçalves de Castro, juiz de direito do Tribunal da
Comarca de Espinho, torna-se público que, no processo comum,
singular n.º 222/00 do 2.º Juízo deste Tribunal, contra o arguido,
Carlos Alberto Coelho de Oliveira, solteiro, nascido a 16 de Maio
de 1976, filho de Joaquim de Oliveira Graça e de Olívia Coelho
Granja, com última residência conhecida no bloco O, entrada 1, 1.º,
esquerdo, Ponte de Anta, Espinho, por se encontrar acusado da prá-
tica de um crime de dano, previsto e punido pelo artigo 212.º, n.º 1
e um crime de ofensa à integridade física simples, previsto e pu-
nido pelo artigo 143.º, n.º 1, ambos do Código Penal, por despa-
cho proferido em 20 de Junho de 2001, declarado contumaz, ao
abrigo do disposto no artigo 335.º, n.º 1 do Código de Processo Pe-
nal, declaração esta que implica a suspensão dos ulteriores termos
do processo, até à apresentação ou detenção do arguido; a proibição
de obter quaisquer documentos, certidões ou registos nas conser-
vatórias dos registos civil, predial ou comercial, no cartório notarial,
na repartição de finanças; a anulabilidade dos negócios jurídicos
de natureza patrimonial celebrados após a declaração; o arresto dos
saldos de todas as contas de depósito que o arguido seja titular.

 5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, José António Gon-
çalves de Castro. — A Escrivã-Adjunta, Maria José Faria Lopes
Rodrigues.

2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE ÉVORA

Aviso de contumácia n.º 12  414/2001 — AP. — O Dr.
Vítor Sérgio Sequinho dos Santos, juiz de direito do 2.º Juízo de
Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de
Évora, faz saber que, por despacho proferido nos autos de processo
comum, singular n.º 89/96, que o Ministério Público move contra
o arguido Manuel Filipe Torres Velez, casado, tecelão, nascido a
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2 de Março de 1967, natural de Évora, filho de Plinho José Russo
Velez e de Jesuína Antónia Torres Caleiro, titular do passaporte
476112, emitido em 6 de Outubro de 1995, com última residência
conhecida na Rue de Roches Beuty, 88250 La Bresse, França, por
lhe ser imputado um crime de condução de veículo em estado de
embriaguez, previsto e punido pelo artigo 292.º do Código Penal,
foi declarado contumaz, tudo com a observância dos artigos 335.º,
n.º 3 e 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, o que implica a
suspensão dos ulteriores termos do processo, até à apresentação do
arguido em Juízo ou detenção, sem prejuízo da realização de ac-
tos urgentes, e a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pelo arguido após a declaração; proibição
de efectuar quaisquer actos de registo junto de conservatórias dos
registos civil, predial, comercial ou da propriedade automóvel, bem
como de aí obter qualquer certidão; obter certidões em qualquer
repartição de finanças ou cartão de contribuinte e obter certifica-
dos de registo criminal.

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vítor Sérgio Sequi-
nho dos Santos. — O Escrivão-Adjunto, João Paulo Relvas Dias
Calado.

TRIBUNAL DA COMARCA DE FELGUEIRAS

Aviso de contumácia n.º 12  415/2001 — AP. — A Dr.ª
Paula Cristina Domingues Paz Dias, juíza de direito do Tribunal
da Comarca de Felgueiras, faz saber que, por despacho de 26 de
Junho de 2001, proferido nos autos de processo comum, singular
n.º 615/97, pendente no 3.º Juízo, deste Tribunal, que o Ministério
Público nesta Comarca, move contra o arguido Joaquim Fernando
Ferreira de Brito, casado, nascido a 13 de Março de 1947, natural
de Lordelo, Paredes, filho de Domingos Ferreira de Brito e de Rosa
Ferreira, portador do bilhete de identidade n.º 3221534, de 20 de
Agosto de 1998, por haver cometido um crime de emissão de che-
que sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a)
do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com referência ao
artigo 217.º, n.º 1 do Código Penal, foi declarada a cessação de
contumácia, do arguido por este se ter apresentado em Juízo.

26 de Junho de 2001. — A Juíza de Direito, Paula Cristina Do-
mingues Paz Dias. — A Escrivã-Adjunta, Rosa Sousa Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 12  416/2001 — AP. — A Dr.ª
Paula Cristina Domingues Paz Dias, juíza de direito do Tribunal
da Comarca de Felgueiras, faz saber que, por despacho de 2 de
Julho de 2001, proferido nos autos de processo comum, singular
n.º 505/97 (ex. 144/92 da extinga 2.ª Secção), pendente no 3.º Juízo,
deste Tribunal, que o Ministério Público nesta Comarca, move
contra o arguido António Orlando Sampaio Ferreira, nascido a 2
de Outubro de 1956, filho de José Ferreira e de Maria da Silva Sam-
paio, natural de Revinhade, Felgueiras, e residência conhecida em
Vila Gualdina, Penafiel, por haver cometido um crime de falsifi-
cação de documentos, previsto e punido pelo artigo 228.º, n.º 1,
alínea b) e n.º 2 do Código Penal, e de um crime de burla agravada,
previsto e punido no artigo 313.º, n.º 1 do Código Penal, e punido
no artigo 314.º, alínea c) do mesmo diploma, foi declarada a ces-
sação de contumácia, do arguido por prescrição.

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Paula Cristina Do-
mingues Paz Dias. — A Escrivã-Adjunta, Rosa Sousa Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 12  417/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Luísa Gomes Loureiro, juíza de direito do 2.º Juízo do Tri-
bunal da Comarca de Felgueiras, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, colectivo n.º 108/96, a correr termos no 2.º Juízo
deste Tribunal, que o Ministério Público move contra o arguido Joa-
quim Agostinho da Costa Sampaio, casado, cozinheiro, nascido em
19 de Setembro de 1978, filho de José Maria Silva Sampaio e de
Maria Laura Vieira da Costa, natural de Varziela, Felgueiras e com
residência conhecida em Gulfareira, Pedreira, desta comarca de
Felgueiras, portador do bilhete de identidade n.º 12317453, de 10
de Março de 1993, emitido por Lisboa, ao qual lhe foi imputado
um crime de furto qualificado, previsto e punido pelos artigos 296.º
e 297.º, n.º 2, alíneas c) e d) do Código Penal, actualmente artigos
203.º, n.º 1 e 204.º, n.º 2, alínea c) do Código Penal (nova redac-
ção), por despacho de 27 de Junho de 2001, foi declarada caduca
a declaração de contumácia publicada no Diário da República,
2.ª série, n.º 117, de 21 de Maio de 1997.

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Luísa Gomes
Loureiro. — O Oficial de Justiça, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  418/2001 — AP. — A Dr.ª
Paula Cristina Domingues Paz Dias, juíza de direito do 3.º Juízo
do Tribunal da Comarca de Felgueiras, faz saber que, por despacho
de 28 de Junho de 2001, proferido nos autos de processo comum,
singular n.º 426/97, do 3.º Juízo, deste Tribunal, que o Ministério
Público move a Manuel António Barros Caruço, casado, nascido
a 4 de Setembro de 1959, filho de Aníbal Gonçalves Caruço e de
Maria Teresa de Barros, natural de Montalegre, residente no lugar
de Vilar de Perdizes, Montalegre, residente no lugar de Vilar de
Perdizes, Montalegre, ao qual lhe foi imputado um crime de emis-
são de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com
referência ao artigo 313.º, n.º 1 do Código Penal, e 314.º, alínea c)
do Código Penal, actualmente com referência aos artigos 217.º, n.º 1
e 218.º, n.º 1 do Código Penal, foi declarada a cessação de contu-
mácia, em virtude se ter apresentado.

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Paula Cristina Do-
mingues Paz Dias. — O Escrivão-Adjunto, Armando Joaquim
Capelo.

Aviso de contumácia n.º 12  419/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Luísa Gomes Loureiro, juíza de direito do 2.º Juízo do Tri-
bunal da Comarca de Felgueiras, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 48/00, a correr termos no 2.º Juízo deste
Tribunal, que o Ministério Público move contra o arguido Sidónio
Armindo Teixeira Fonseca e Outro, casado, pintor, nascido em 15
de Agosto de 1962, filho de Sidónio Brochado Teixeira da Fonse-
ca e de Maria Engrácia Teixeira, natural e com residência conhe-
cida no lugar de Tarrio, freguesia de Caramos, desta comarca de
Felgueiras, ao qual lhe foi imputado um crime de burla, previsto e
punido pelo artigo 218.º, n.º 1 do Código Penal, por despacho de
6 de Julho de 2001, foi declarada caduca a declaração de contu-
mácia publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 28, de 2 de
Fevereiro de 2001.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Luísa Gomes
Loureiro. — O Oficial de Justiça, Domingos da Costa Alves.

Aviso de contumácia n.º 12  420/2001 — AP. — A Dr.ª
Cláudia Cristina Moreira Salazar, juíza de direito do 1.º Juízo do
Tribunal da Comarca de Felgueiras, faz saber que, nos autos de
processo crime comum, singular n.º 334/93, pendente no 1.º Juízo
deste Tribunal, conta a arguida Maria de Lurdes Silva Patornilho
Neves, casada, comerciante, nascida a 3 de Agosto de 1958, natu-
ral de Benedita, concelho de Alcobaça, filha de Joaquim Coelho
Patornilho e de Maria Felicidade da Silva, portadora do bilhete de
identidade n.º 7197383, emitido pelo Arquivo de Lisboa e com
última residência conhecida na Rua dos Foros, Moita do Gavião,
Benedita, Alcobaça, por ter cometido em autoria material, dois cri-
mes de emissão de cheque sem provisão, previstos e punidos pe-
los artigos 23.º e 24.º, n.º 1 do Decreto com força de lei n.º 13 004,
de 12 de Janeiro de 1927, actualmente previsto e punido pelo arti-
go 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezem-
bro, com referência ao artigo 313.º do Código Penal. Foi declara-
da a cessação de contumácia, artigo 337.º, n.º 6 do Código de
Processo Penal, em virtude de ter sido declarado extinto o proce-
dimento criminal.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Cláudia Cristina
Moreira Salazar. — A Escrivã-Adjunta, Manuela Maria Ribeiro
Alves Pereira.

TRIBUNAL DA COMARCA DA FIGUEIRA DA FOZ

Aviso de contumácia n.º 12  421/2001 — AP. — Torna-se
público que, no processo comum, singular n.º 107/00, a correr ter-
mos pelo 2.º Juízo do Tribunal da Comarca da Figueira da Foz, em
que é acusado pelo Ministério Público, da prática de um crime de
condução com álcool, previsto e punido no artigo 292.º e um crime
de desobediência, previsto e punido no artigo 388.º, ambos do Có-
digo Penal, o arguido Caim Mussagy Remane, nascido a 16 de No-
vembro de 1966, natural de Moçambique, filho de Galibo Hussena
e de Ibrahimo Remane, titular do bilhete de identidade n.º 7691850,
residente em parte incerta e com última residência conhecida na
Estrada de Benfica, 425, 2.º, direito, Lisboa, foi o mesmo declara-
do contumaz nos termos do artigo 336.º do Código de Processo
Penal, por despacho de 26 de Junho de 2001, implicando para o
acusado a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimo-
nial celebrados após a declaração, inibindo-o ainda de obter bilhete
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de identidade, carta de condução, passaporte ou suas renovações,
e certidões ou registos junto das autoridades competentes.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Leonor Gusmão. —
A Escrivã-Adjunta, Alda Abrantes.

2.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DO FUNCHAL

Aviso de contumácia n.º 12  422/2001 — AP. — O Dr.
Augusto Torres da Costa, juiz de direito do 2.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca do Funchal, faz saber que, ao abrigo do
artigo 337.º do Código de Processo Penal, nos autos de processo
abreviado n.º 2422/00.8 PBFUN, foi o arguido Óscar Michel Pe-
reira Rodrigues nascido a 30 de Outubro de 1978 em Angola, fi-
lho de André Adelino Almeida Rodrigues e de Cidália Maria Car-
neiro Pereira, com última residência conhecida na Rua do Visconde
Anadia, Edifício Anadia, 5.º C-B, Funchal, actualmente em parte
incerta, declarado contumaz, por despacho de 5 de Julho de 2001,
com os seguintes efeitos: suspensão dos termos ulteriores do pro-
cesso até à apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo
da realização de actos urgentes (artigo 335.º, n.º 3 e 320.º do Códi-
go de Processo Penal); anulabilidade dos negócios jurídicos de na-
tureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração
(artigo 337.º, n.º 1); proibição para o arguido de obter por via ori-
ginária ou renovação de bilhete de identidade, passaporte e carta
de condução (artigo 337.º, n.º 3); proibição para o arguido de ob-
ter certificado de registo criminal (artigo 337.º, n.º 3); proibição
para o arguido de obter certidões do registo comercial e predial (ar-
tigo 337.º, n.º 3); passagem imediata de mandado de detenção, nos
termos do artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal. O ar-
guido está acusado de um crime de furto, previsto e punido pelo
artigo 203.º do Código Penal, em concurso real com um crime de
dano, previsto e punido pelo artigo 212.º e um crime de desobedi-
ência previsto e punido nos termos do artigo 348.º, n.º 1, alínea b),
ambos do Código Penal, com referência ao artigo 30.º, n.º 1 ibidem.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Augusto Costa. —
O Escrivão-Adjunto, Paulo Sérgio Osório.

Aviso de contumácia n.º 12  423/2001 — AP. — O Dr.
Augusto Torres da Costa, juiz de direito do 2.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca do Funchal, faz saber que, ao abrigo do ar-
tigo 337.º do Código de Processo Penal, nos autos de processo
comum, singular n.º 501/99.1 JAFUN, foi o arguido Ronaldo Gon-
çalves de Castro, solteiro, nascido em 22 de Outubro de 1980, na
freguesia de São Pedro, Funchal, filho de Armindo dos Santos de
Castro e de Maria Crisolda Gonçalves de Castro, com última resi-
dência conhecida no Lombo dos Aguiares, Santo António, actual-
mente em parte incerta, declarado contumaz, por despacho de 28
de Julho de 2001, com os seguintes efeitos: suspensão dos termos
ulteriores do processo até à apresentação ou a detenção do argui-
do, sem prejuízo da realização de actos urgentes (artigo 335.º, n.º 3
e 320.º do Código de Processo Penal); anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta
declaração (artigo 337.º, n.º 1); proibição para o arguido de obter
por via originária ou renovação de bilhete de identidade, passaporte
e carta de condução (artigo 337.º, n.º 3); proibição para o arguido
de obter certificado de registo criminal (artigo 337.º, n.º 3); proi-
bição para o arguido de obter certidões do registo comercial e pre-
dial (artigo 337.º, n.º 3); passagem imediata de mandado de deten-
ção, nos termos do artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal.
O arguido está acusado do crime, previsto e punido pelos artigos
26.º, 203.º, n.º 1 e 204.º, n.º 1, alínea e)do Código Penal.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Augusto Costa. —
A Escrivã-Adjunta, Ana Noronha.

3.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DO FUNCHAL

Aviso de contumácia n.º 12  424/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 29 de Junho de 2001, proferido nos
autos de processo comum, abreviado n.º 714/00, pendente no
3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca do Funchal, que o Mi-
nistério Público move a Adão António Muhango, nascido a 5 de
Novembro de 1974, natural de Angola, Angola, filho de António
Muhango e de Teresa da Silva Andrade, residente na Travessa do

Castanheiro, 2, São Martinho, 9000 Funchal, pela prática de um
crime de cheque sem provisão, foi declarada cessada a contumácia.

3 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Joana Pereira
Dias. — A Escrivã-Adjunta, Graça Maria Valente Veiga.

Aviso de contumácia n.º 12  425/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 10 de Julho de 2001, proferido nos
autos de processo comum, singular n.º 159/00, pendente neste
3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca do Funchal, que o Mi-
nistério Público move contra João Ilídio Pestana, solteiro, ajudante
pedreiro, nascido a 11 de Abril de 1978, natural da Ribeira Bra-
va, Ribeira Brava, filho de Joaquim Sousa Pestana e de Maria Je-
sus Pestana Ferreira, residente no sítio das Fontes, Ribeira Brava,
foi declarada cessada a contumácia, por o mesmo se ter apresenta-
do em Juízo.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Joana Pereira
Dias. — A Escrivã-Adjunta, Luísa Franco.

VARA COM COMPETÊNCIA MISTA DO TRIBUNAL
DA COMARCA DO FUNCHAL

Aviso de contumácia n.º 12  426/2001 — AP. — O Dr.
Jaime Ferdinando de Castro Pestana, juiz de direito da 1.ª Secção
da Vara com Competência Mista do Tribunal da Comarca do Fun-
chal, faz saber que, no processo comum, colectivo n.º 24/01 pen-
dente nesta Secção contra o arguido Luís Augusto dos Santos Ma-
chado, solteiro, mecânico, nascido a 24 de Abril de 1971, filho de
Jorge dos Santos Machado e de Maria Isabel dos Santos Pita, natu-
ral da freguesia do Monte, concelho do Funchal, com última resi-
dência conhecida na Rua de 5 de Outubro, 130, Funchal e actual-
mente ausente em parte incerta, portador do bilhete de identidade
n.º 9765189; por se encontrar acusado na prática de um crime de
furto qualificado, previsto e punido nos artigos 202.º, 203.º, n.º 1
e 204.º, n.º 2, alínea e) do Código Penal, é o mesmo declarado
contumaz, nos termos dos artigos 335.º e 336.º do Código de Pro-
cesso Penal. A declaração de contumácia, que caducará logo que
o arguido se apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do Código de
Processo Penal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos
ulteriores do processo até à apresentação ou à detenção do argui-
do, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do ar-
tigo 320.º do Código de Processo Penal (n.º 1 do artigo 336.º do
Código de Processo Penal); anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração
(n.º 1 do artigo 337.º do Código de Processo Penal); proibição de
obter ou renovar passaporte; proibição de obter certidão de assen-
to de nascimento e, caso exista, do assento de casamento; proibi-
ção de obter certificado do registo criminal; proibição de obter ou
renovar bilhete de identidade.

3 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Jaime Ferdinando de
Castro Pestana. — A Escrivã-Adjunta, Maria Gabriela Silveira
Leal.

Aviso de contumácia n.º 12  427/2001 — AP. — O Dr.
Sílvio José Teixeira de Sousa, juiz de direito da 1.ª Secção da Vara
com Competência Mista do Tribunal da Comarca do Funchal, faz
saber que, no processo comum, colectivo n.º 11/00 pendente nesta
Secção contra o arguido Bruno Henriques de Freitas, solteiro, sem
profissão, nascido a 4 de Novembro de 1980, filho de João Luís
de Freitas e de Maria Gorete Gomes Henriques de Freitas, natural
da freguesia e concelho de Câmara de Lobos, com última residên-
cia conhecida no Bairro da Palmeira, bloco 2, rés-do-chão, esquer-
do, Câmara de Lobos, e actualmente ausente em parte incerta, por
se encontrar acusado na prática de um crime de roubo, previsto e
punido pelo artigo 210.º, n.os 1 e 2, alínea b), do Código Penal, com
referência ao artigo 204.º, n.º 1, alínea d), do mesmo diploma le-
gal, é o mesmo declarado contumaz, nos termos dos artigos 335.º e
336.º do Código de Processo Penal. A declaração de contumácia, que
caducará logo que o arguido se apresente em Juízo (artigo 336.º,
n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguintes efeitos: sus-
pensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes,
nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal (n.º 1 do
artigo 336.º do Código de Processo Penal); anulabilidade dos ne-
gócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido
após esta declaração (n.º 1 do artigo 337.º do Código de Processo
Penal); proibição de obter ou renovar passaporte; proibição de obter
certidão de assento de nascimento e, caso exista, do assento de
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casamento; proibição de obter certificado do registo criminal; proi-
bição de obter ou renovar bilhete de identidade.

4 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Sílvio José Teixeira
de Sousa. — A Escrivã Auxiliar, eventual, Isabel Josefina de Araú-
jo Carvalho.

1.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE GUIMARÃES

Aviso de contumácia n.º 12  428/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 1 de Junho de 2001, proferido nos autos
de processo comum, singular n.º 1239/97, a correr termos pelo
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Guimarães, que o Mi-
nistério Público move contra o arguido Pedro Fernando Ribeiro de
Carvalho, casado, gerente comercial, filho de Pedro de Sousa Car-
valho e de Aurélia Ribeiro Guise, nascido em 17 de Novembro de
1948, em Creixomil, Guimarães, por se encontrar indiciado da prá-
tica de um crime de continuado de burla previsto e punido pelo ar-
tigo 217.º, n.º 1, 30.º, n.º 2 e 79.º do Código Penal, foi declarada
cessada a situação de contumácia do arguido em virtude de o mes-
mo ter prestado Termo de Identidade e Residência.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José Carva-
lho Guimarães. — A Escrivã-Adjunta, Branca Sousa.

1.A VARA COM COMPETÊNCIA MISTA DO TRIBUNAL
DA COMARCA DE GUIMARÃES

Aviso de contumácia n.º 12  429/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 27 de Junho de 2001, proferido nos
autos de processo comum, colectivo n.º 26/01, pendentes nesta Vara
de Competência Mista do Tribunal da Comarca de Guimarães, que
o Ministério Público move a Manuel Leite Alves de Carvalho,
casado, chapeiro, nascido a 5 de Março de 1967, filho de José Au-
gusto Alves de Carvalho e de Camila Leite, residente no Bairro
Novo Damião, 17, Fermentões, Guimarães, pela prática dos crimes
previstos e punidos pelos artigos 296.º e 297.º, n.os 1 e 2, alínea h),
do Código Penal de 1982, hoje artigos 203.º e 204.º, n.º 1, alínea f),
do Código Penal de 1995, e de um previsto e punido pelo arti-
go 300.º, n.º 1 do Código Penal de 1982, hoje artigo 205.º, n.º 1 do
Código Penal, revisto, foi declarada a cessação de contumácia.

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Lúcia Adelaide Fer-
reira da Silva Martin. — A Escrivã-Adjunta, Natália Almeida.

TRIBUNAL DA COMARCA DA HORTA

Aviso de contumácia n.º 12  430/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria de Fátima Estudante Morgado da Silva, juíza de direito do
Tribunal da Comarca da Horta, faz saber que, por despacho de 21
de Junho de 2001 proferido nos autos de processo comum, singu-
lar n.º 252/98, em que são autor o Ministério Público e arguidos
José Manuel Escobar e outros, solteiro, pintor da construção civil,
com última morada conhecida na Rua de Miragaia, 4, Cédros,
Horta, nascido em 10 de Janeiro de 1972, natural dos Estados
Unidos da América, filho de Manuel Silveira Escobar e de Maria
Albertina Escobar, portador do bilhete de identidade n.º 16114419,
de 6 de Fevereiro de 1991 e presentemente a residir em parte in-
certa, em que lhe foi imputado um crime de furto qualificado, pre-
visto e punido pelo artigos 203.º e 204.º, n.º 2, alínea e), do Códi-
go Penal, foi declarado contumaz, nos termos dos artigos 335.º,
336.º e 337.º do Código de Processo Penal. Tal declaração impli-
ca a suspensão dos posteriores termos do processo até à suspen-
são, sem prejuízo da realização de actos urgentes, do artigo 320.º,
e a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial,
por ele celebrados, bem como a proibição de obter ou renovar pas-
saporte ou carta de condução, certidões de outros documentos junto
de entidades públicas e efectuar registos.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria de Fátima
Estudante Morgado da Silva. — O Escrivão-Adjunto, João Luís
do Carmo Silvestre Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 12  431/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria de Fátima Estudante Morgado da Silva, juíza de direito do

Tribunal da Comarca da Horta, faz saber que, por despacho de 22
de Maio de 2000 proferido nos autos de processo comum, colec-
tivo n.º 87/98, em que são autor o Ministério Público e arguida
Telma Simões Ferreira, casada, técnica de verificação, com última
morada conhecida na Rua de Alfredo Marceneiro, 557, 1.º, direi-
to, Zona J, Chelas, Lisboa, nascida a 16 de Dezembro de 1946,
natural de Moçambique, filha de Frederico Simões Ferreira e de
Elvira Ventura, portadora do bilhete de identidade n.º 8244260 e
presentemente a residir em parte incerta, em que lhe foi imputado
um crime de falsificação e burla, previsto e punido pelo artigos
228.º, n.º 1, alínea a), e n.º 2 e 229.º e 313.º, n.º 1, todos do Códi-
go Penal, foi declarado contumaz, nos termos dos artigos 335.º,
336.º e 337.º do Código de Processo Penal. Tal declaração impli-
ca a suspensão dos posteriores termos do processo até à suspen-
são, sem prejuízo da realização de actos urgentes do artigo 320.º,
e a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial,
por ele celebrados, bem como a proibição de obter ou renovar pas-
saporte ou carta de condução, certidões de outros documentos junto
de entidades públicas e efectuar registos.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria de Fátima
Estudante Morgado da Silva. — O Escrivão-Adjunto, João Luís
do Carmo Silvestre Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 12  432/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria de Fátima Estudante Morgado da Silva, juíza de direito do
Tribunal da Comarca da Horta, faz saber que, por despacho de 21
de Junho de 2000 proferido nos autos de processo comum, singu-
lar n.º 252/98, em que são autor o Ministério Público e arguidos
Raynold Alvernaz Brum e outros, solteiro, estudante, com última
morada conhecida em Toledos, Madalena do Pico, nascido em 19
de Junho de 1974, natural de São Francisco, Estados Unidos da
América, filho de António Brum e Hélia Alvernaz, portador do
bilhete de identidade n.º 11902752 de 23 de Novembro de 1993 e
presentemente a residir em parte incerta, em que lhe foi imputado
um crime de furto qualificado, previsto e punido pelo artigos 203.º e
204.º, n.º 2, alínea e), do Código Penal, foi declarado contumaz, nos
termos dos artigos 335.º, 336.º e 337.º do Código de Processo Pe-
nal. Tal declaração implica a suspensão dos posteriores termos do
processo até à suspensão, sem prejuízo da realização de actos ur-
gentes do artigo 320.º, e a anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial, por ele celebrados, bem como a proibição de
obter ou renovar passaporte ou carta de condução, certidões de
outros documentos junto de entidades públicas e efectuar registos.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria de Fátima
Estudante Morgado da Silva. — O Escrivão-Adjunto, João Luís
do Carmo Silvestre Rodrigues.

1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE LEIRIA

Aviso de contumácia n.º 12  433/2001 — AP. — A Dr.ª,
juíza de direito do 1.º Juízo de Competência Especializada Crimi-
nal do Tribunal da Comarca de Leiria, faz saber que, no processo
comum n.º 681/99.6PBLRA que o Ministério Público move ao
arguido Patrick Magalhães Bouzas, casado, filho de Hermínio
Filgueira Bouzas e de Elma de Oliveira M. Bouzas, nascido a 15
de Dezembro de 1979, no Brasil, titular do bilhete de identidade
n.º 10971371-9 de 2 de Maio de 1994, com última residência co-
nhecida na Avenida do General Humberto Delgado, 29, 1.º A, 2400
Leiria, por se encontrar acusado no crime de consumo estupefacien-
tes previsto e punido pelo artigo 40.º, n.º 2 do Decreto-Lei n.º 15/93,
de 22 de Janeiro, foi por despacho de 2 de Julho de 2001, decla-
rada a cessação de contumácia.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, (Assinatura ilegí-
vel.) — A Oficial de Justiça, Maria Helena Almeida Santos.

Aviso de contumácia n.º 12  434/2001 — AP. — A Dr.ª,
juíza de direito do 1.º Juízo de Competência Especializada Crimi-
nal do Tribunal da Comarca de Leiria, faz saber que, no processo
comum n.º 326/96.6PBLRA que o Ministério Público move ao
arguido Pedro Alexandre Santos Carvalho, solteiro, comerciante,
filho de Acácio da Silva Carvalho e de Maria Idalina de Jesus San-
tos Carvalho, nascido a 16 de Janeiro de 1974 em Lisboa, titular
do bilhete de identidade n.º 10538935-8, com última residência
conhecida na Rua do Carril, 226, Regueira de Pontes, 2400 Leiria,
por se encontrar acusado no crime de receptação, previsto e puni-
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do pelo artigo 231.º, n.º 1 do Código Penal, foi por despacho de 2
de Julho de 2001, declarada a cessação de contumácia.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, (Assinatura ilegí-
vel.) — A Oficial de Justiça, Maria Helena Almeida Santos.

Aviso de contumácia n.º 12  435/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum n.º 407/99.4TALRA, a
correr termos no 1.º Juízo de Competência Especializada Criminal
do Tribunal da Comarca de Leiria, que o Ministério Público move
à arguida Ana Paula Machado Salgueiro, nascida a 12 de Junho
de 1973, em São Pedro do Sul, filha de José Salgueiro e de Flo-
rinda Odete Alves Machado, titular do bilhete de identidade
n.º 10489248, residente na Quinta do Grilo, bloco D, 1.º, esquer-
do, Viseu, foi declarada cessada a contumácia, nos termos do arti-
go 337.º, n.º 6 do Código de Processo Penal.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Diana Paula Serpa
Viana. — A Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  436/2001 — AP. — Faz-se
saber que, no processo comum, singular n.º 459/95, pendente no
1.º Juízo de Competência Especializada Criminal do Tribunal da
Comarca de Leiria, contra o arguido João Monteiro Jacinto, nasci-
do a 12 de Outubro de 1963, Batalha, filho de João Jacinto e de
Joaquina Monteiro Pedrosa, residente que foi na Rua de Álvaro Pi-
res Miranda, lote 55, 2.º, direito, Quinta de Santo António, foi
declarada cessada a contumácia, nos termos do artigo 337.º, n.º 6
do Código de Processo Penal.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, (Assinatura ilegí-
vel.) — A Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  437/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum n.º 1050/96.5TBLRA, a
correr termos no 1.º Juízo de Competência Especializada Criminal
do Tribunal da Comarca de Leiria, que o Ministério Público move
à arguida Ana Paula Barragão Henriques Marques, nascida a 6 de
Janeiro de 1969, em Angola, filha de Vítor Manuel Raposo Hen-
riques e de Edna Maria Barragão Henriques, titular do bilhete de
identidade n.º 9573164, residente na Urbanização do Planalto, lote
9, 2.º, esquerdo, Vale Sepal, foi declarada cessada a contumácia,
nos termos do artigo 337.º, n.º 6 do Código de Processo Penal.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Diana Paula Serpa
Viana. — A Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)

2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE LEIRIA

Aviso de contumácia n.º 12  438/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 1044/96.0
TALRA, a correr termos neste 2.º Juízo de Competência Especia-
lizada Criminal do Tribunal da Comarca de Leiria, em que é ar-
guido Raúl dos Santos, casado, nascido a 12 de Fevereiro de 1941,
em Maceira, Leiria, titular do bilhete de identidade n.º 2618988,
emitido em 15 de Novembro de 1989, pelo Centro de Identifica-
ção Civil de Lisboa,  com última residência conhecida na Rua de
Alves Pires Miranda, lote 45, Águas Furtadas, Quinta de Santo
António, por haver cometido um crime de desobediência, previsto
e punido pelo artigo 348.º, n.º 2 do Código Penal, foi, por despa-
cho de 26 de Junho de 2000, declarado contumaz, com as conse-
quências previstas, no artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo
Penal, com as seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do
processo até à apresentação ou detenção. Anulabilidade dos negó-
cios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após
esta declaração. Proibição do arguido obter junto das entidades
públicas competentes, certidões, bilhete de identidade, passaporte,
carta de condução.

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, António José Ra-
mos. — A Escrivã-Adjunta, Cecília Marto.

Aviso de contumácia n.º 12  439/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 1536/96.1
PBLRA, a correr termos no 2.º Juízo de Competência Especializa-
da Criminal do Tribunal da Comarca de Leiria, em que é argui-
do Diamantino Leal Gaspar, filho de Manuel dos Santos Gaspar e
de Amélia Pedrosa Leal, nascido a 1 de Março de 1966 em Mata
Mourisca, Pombal, divorciado, titular do bilhete de identidade

n.º 7851917, residente na Rue Marche, 35, 6600 Bastonhe, Bel-
gique, acusado da prática de um crime de ofensa à integridade fí-
sica simples, previsto e punido pelo artigo 143.º, n.º 1 do Código
Penal, foi, declarada cessada a contumácia, ao arguido por despa-
cho de 5 de Julho de 2001, nos termos do artigo 337.º, n.º 6 do
Código de Processo Penal.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, A. J. Ramos. — A Es-
crivã-Adjunta, Cecília Marto.

3.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE LEIRIA

Aviso de contumácia n.º 12  440/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Jorge Pacheco, juíza de direito do 3.º Juízo de Competên-
cia Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de Leiria, faz
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 1/01.1TBLRA,
que o Ministério Público nesta comarca move contra o arguido
Pedro Alexandre Santos Carvalho, solteiro, serralheiro civil, filho
de Acácio da Silva Carvalho e de Maria Idalina de Jesus Santos
Carvalho, natural de Campo Grande, Lisboa, nascido a 16 de Ja-
neiro de 1974, titular do bilhete de identidade n.º 10538935-8,
actualmente residente em parte incerta, e com última morada
conhecida na Rua do Carril, 226, Matoeira, Regueira de Pontes,
Leiria, por se encontrar acusado da prática de um crime de recep-
tação, previsto e punido pelo artigo 231.º, n.º 1 do Código Penal,
foi por despacho proferido a 25 de Julho de 2001 declarado con-
tumaz, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de Proces-
so Penal. A declaração de contumácia, que caducará logo que o
arguido se apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do Código de
Processo Penal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores
termos do processo até à apresentação do arguido, sem prejuízo da
realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Códi-
go de Processo Penal (n.º 1 do artigo 336.º do mesmo código);
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pelo arguido após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do
Código de Processo Penal); proibição do arguido obter ou renovar
passaporte, bilhete de identidade, carta de condução; certidões e de
efectuar quaisquer registos junto de quaisquer autoridades públicas,
nomeadamente conservatórias dos registos civil, predial, comercial
ou automóvel; fica vedado a qualquer dos serviços de notariado,
Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Via-
ção, governos civis, câmaras municipais e juntas de freguesia.

2 de Agosto de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Jorge Pa-
checo. — A Escrivã Auxiliar, Paula Cristina Nascimento.

Aviso de contumácia n.º 12  441/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Jorge Pacheco, juíza de direito deste 3.º Juízo de Competên-
cia Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de Leiria, faz
saber que, nos autos de processo comum n.º 1015/98.2PBLRA, do
3.º Juízo Criminal de Leiria, que o Ministério Público move con-
tra o arguido Miguel Cardoso Sousa, solteiro, nascido em 19 de De-
zembro de 1975, natural de Angola, filho de Manuel Duarte Sousa
e de Maria Filomena Cardoso Antunes portador do bilhete de iden-
tidade n.º 11099125, e com última residência conhecida no Bairro
Sá Carneiro, lote 20, 1.º, esquerdo, Marrazes, Leiria, e actualmen-
te em parte incerta, por se encontrar acusado da prática de um cri-
me de abuso de confiança, previsto e punido no artigo 205.º, n.º 1
do Código Penal, foi por despacho de 26 de Julho de 2001 decla-
rado contumaz, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de
Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará logo que
o arguido se apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do Código de
Processo Penal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos
ulteriores do processo até à apresentação do arguido, sem prejuízo
da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Có-
digo de Processo Penal (n.º 1 do artigo 336.º do mesmo código);
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pelo arguido após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do
Código de Processo Penal); proibição do arguido obter ou renovar
bilhete de identidade, passaporte, carta de condução; certidões e de
efectuar quaisquer registos junto de quaisquer autoridades públicas,
nomeadamente conservatórias dos registos civil, predial, comercial
ou automóvel, notariado, Centro de Identificação Civil e Criminal,
Direcção-Geral de Viação, governos civis, câmaras municipais e jun-
tas de freguesia.

3 de Agosto de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Jorge Pa-
checo. — A Escrivã Auxiliar, Célia Perdigão.
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Aviso de contumácia n.º 12  442/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Jorge Pacheco, juíza de direito do 3.º Juízo de Competên-
cia Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de Leiria, faz
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 1027/96.0
PBLRA, que o Ministério Público nesta comarca move contra o
arguido Raúl Augusto Neto Orfão, casado, projectista, filho de Au-
gusto Orfão e de Maria Adelaide Neto, natural de Marinha Gran-
de, nascido a 11 de Fevereiro de 1945, titular do bilhete de iden-
tidade n.º 1443218, actualmente residente em parte incerta, e com
última morada conhecida na Avenida de José Henriques Vareda,
86, 1.º, Marinha Grande, por se encontrar acusado da prática de
um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido
pelos artigos 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28
de Dezembro, e 217.º, n.º 1 do Código Penal, foi por despacho
proferido a 30 de Julho de 2001 declarado contumaz, nos termos
dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal. A declaração
de contumácia, que caducará logo que o arguido se apresente em
Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os
seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do processo até
à apresentação do arguido, sem prejuízo da realização de actos
urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal
(n.º 1 do artigo 336.º do mesmo código); anulabilidade dos negó-
cios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após
esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal);
proibição do arguido obter ou renovar passaporte, bilhete de iden-
tidade, carta de condução; certidões e de efectuar quaisquer regis-
tos junto de quaisquer autoridades públicas, nomeadamente con-
servatórias dos registos civil, predial, comercial ou automóvel; fica
vedado a qualquer dos serviços de notariado, Centro de Identifi-
cação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação, governos civis, câ-
maras municipais e juntas de freguesia.

7 de Agosto de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Jorge Pa-
checo. — A Escrivã Auxiliar, Paula Cristina Nascimento.

Aviso de contumácia n.º 12  443/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Jorge Pacheco, juíza de direito do 3.º Juízo de Competên-
cia Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de Leiria, faz
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 135/99.0
TBLRA, que o Ministério Público nesta comarca move contra o
arguido Carlos Manuel Almeida Fernandes, divorciado, filho de
Manuel Gomes Fernandes Júnior e de Maria Adelaide Matos Al-
meida, natural de São Julião da Figueira da Foz, Figueira da Foz,
nascido a 18 de Janeiro de 1948, titular do bilhete de identidade
n.º 4451452, actualmente residente em parte incerta, e com última
morada conhecida na Rua da Cal, sem número de polícia, Alhadas
de Baixo, Figueira da Foz, por se encontrar acusado da prática de
um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido
pelos artigos 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28
de Dezembro, conjugado com o artigo 218.º, n.º 2, alínea a), do Có-
digo Penal de 1995, foi por despacho proferido a 1 de Agosto de
2001, declarado contumaz, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do
Código de Processo Penal. A declaração de contumácia, que cadu-
cará logo que o arguido se apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 3
do Código de Processo Penal), tem os seguintes efeitos: suspensão
dos ulteriores termos do processo até à apresentação do arguido,
sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo
320.º do Código de Processo Penal (n.º 1 do artigo 336.º do mes-
mo código); anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza pa-
trimonial celebrados pelo arguido após esta declaração (artigo 337.º,
n.º 1 do Código de Processo Penal); proibição do arguido obter ou
renovar passaporte, bilhete de identidade, carta de condução; certi-
dões e de efectuar quaisquer registos junto de quaisquer autoridades
públicas, nomeadamente conservatórias dos registos civil, predial,
comercial ou automóvel; fica vedado a qualquer dos serviços de no-
tariado, Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral
de Viação, governos civis, câmaras municipais e juntas de freguesia.

8 de Agosto de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Jorge Pa-
checo. — A Escrivã Auxiliar, Paula Cristina Nascimento.

Aviso de contumácia n.º 12  444/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Jorge Pacheco, juíza de direito do 3.º Juízo de Competên-
cia Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de Leiria, faz
saber que, nos autos de processo comum n.º 498/98.5TALRA, do
3.º Juízo Criminal de Leiria, que o Ministério Público move con-
tra o arguido Manuel Filomeno Ferreira, divorciado, nascido em 21
de Janeiro de 1952, natural de Milagres, Leiria, filho de Manuel
Ferreira e de Maria Filomena, portador do bilhete de identidade
n.º 4302394, e com última residência conhecida na Rua do Moi-

nho, 10, Chainça, Leiria, e actualmente em parte incerta, por se
encontrar acusado da prática de um crime de violação da obriga-
ção de alimentos, previsto e punido pelo artigo 250.º, n.º 1 do
Código Penal, foi por despacho proferido a 30 de Julho de 2001
declarado contumaz, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do Código
de Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará logo
que o arguido se apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do Código
de Processo Penal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos ulteri-
ores termos do processo até à apresentação do arguido, sem preju-
ízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do
Código de Processo Penal (n.º 1 do artigo 336.º do mesmo código);
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pelo arguido após a declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Có-
digo de Processo Penal); proibição do arguido obter ou renovar
bilhete de identidade, passaporte, carta de condução; certidões e de
efectuar quaisquer registos junto de quaisquer autoridades públi-
cas, nomeadamente conservatórias dos registos civil, predial, comer-
cial ou automóvel, notariado, centro de identificação civil e crimi-
nal, Direcção-Geral de Viação, governos civis, câmaras municipais
e juntas de freguesia.

8 de Agosto de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Jorge Pa-
checo. — A Escrivã Auxiliar, Célia Perdigão.

1.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 12  445/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Grandvaux Barbosa, juíza de direito da 3.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, nos autos de processo comum n.º 3778/97.3TDLSB, em que
é arguido Américo da Silva Nunes, nascido a 19 de Outubro de
1950, natural de Alferce, Monchique, filho de António Nunes e de
Leonor da Silva, titular do bilhete de identidade n.º 4506789-9,
emitido pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, com última resi-
dência conhecida na Rua de Fernando Pessoa, 4, rés-do-chão, Oei-
ras, acusado pelo Ministério Público, da prática do crime  previsto
e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, foi o mesmo por despacho de 28 de Junho de
2001, declarado contumaz, nos termos dos artigos 337.º, n.os 1 e
3, 1.ª parte, do Código de Processo Penal, com os seguintes efei-
tos: os ulteriores termos do processo ficarão suspensos até à apre-
sentação do arguido, caducando logo que este se apresente (artigo
336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); nos termos do artigo
337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, tal declaração de contu-
mácia implica para o arguido a anulabilidade dos negócios jurídi-
cos de natureza patrimonial após esta declaração. De acordo com
o disposto pelo n.º 3, do artigo 337.º do Código de Processo Penal,
foi decretada a proibição do arguido de obter bilhete de identida-
de, passaporte, carta de condução, certidões ou registos, junto de
autoridades públicas.

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Grand-
vaux Barbosa.

Aviso de contumácia n.º 12  446/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Grandvaux Barbosa, juíza de direito da 3.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, nos autos de processo comum n.º 119/98.6SLLSB, em que é
arguido Ahsraf Fouad Sayed Emara, nascido a 29 de Novembro de
1954, natural da República Árabe do Egipto, lote 26, 5.º, B, Alca-
bideche, Cascais, acusado pelo Ministério Público, da prática do
crime  previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do De-
creto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, foi o mesmo por despa-
cho de 28 de Junho de 2001, declarado contumaz, nos termos dos
artigos 337.º, n.os 1 e 3, 1.ª parte, do Código de Processo Penal, com
os seguintes efeitos: os ulteriores termos do processo ficarão
suspensos até à apresentação do arguido, caducando logo que este
se apresente (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); nos
termos do artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, tal de-
claração de contumácia implica para o arguido a anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após esta
declaração. De acordo com o disposto pelo n.º 3, do artigo 337.º do
Código de Processo Penal, foi decretada a proibição do arguido de
obter bilhete de identidade, passaporte, carta de condução, certi-
dões, registos, junto de autoridades públicas.

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Grand-
vaux Barbosa. — A Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)
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Aviso de contumácia n.º 12  447/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Grandvaux Barbosa, juíza de direito da 3.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, nos autos de processo comum n.º 3778/97.3TDLSB, em que
é arguida Evangelina Maria Fernandes Pedro, nascida a 10 de
Outubro de 1947, natural de Paderne, Albufeira, filho de José Pe-
dro e de Maria da Conceição Fernandes, titular do bilhete de iden-
tidade n.º 04605951-2, emitido pelo Arquivo de Identificação de
Lisboa, com última residência conhecida na Rua de Fernando Pes-
soa, 4, rés-do-chão, Oeiras, acusada pelo Ministério Público, da
prática do crime  previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a),
do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, foi a mesma por
despacho de 28 de Junho de 2001, declarada contumaz, nos ter-
mos dos artigos 337.º, n.os 1 e 3, 1.ª parte, do Código de Processo
Penal, com os seguintes efeitos: os ulteriores termos do processo
ficarão suspensos até à apresentação da arguida, caducando logo
que esta se apresente (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Pe-
nal); nos termos do artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Pe-
nal, tal declaração de contumácia implica para a arguida a anula-
bilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados
após esta declaração. De acordo com o disposto pelo n.º 3, do ar-
tigo 337.º do Código de Processo Penal, foi decretada a proibição
da arguida obter bilhete de identidade, passaporte, carta de condu-
ção, certidões, registos, junto de autoridades públicas.

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Grand-
vaux Barbosa.

Aviso de contumácia n.º 12  448/2001 — AP. — Faz-se
público de que, na 1.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
(com intervenção de Juiz Singular), registados sob o n.º 734/98.8
PRLSB, que o Ministério Público move contra o arguido Silvano
Manuel Teixeira Pinto, solteiro, nascido em 12 de Novembro de
1975, natural de Alijó, filho de Manuel José Pinto e de Maria da
Glória Pereira Teixeira Pinto, com última residência conhecida na
Rua de Santa Clara, 89, 1.º, direito, Camarate, Loures, por haver
cometido um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e
punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, o qual por despacho proferido em 26 de Ju-
nho de 2001, foi este arguido declarado contumaz, nos termos dos
artigos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal. A declaração de
contumácia, que caducará logo que o arguido se apresente em Juízo
(artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguin-
tes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à
apresentação do arguido, sem prejuízo da realização de actos ur-
gentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal (ar-
tigo 336.º, n.º 1); a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração (artigo
337.º, n.º 1); a proibição do arguido obter, a seu requerimento, a
emissão de documentos e certidões pelos serviços, personalizados
ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamente, bilhete de
identidade, certificado do registo criminal, passaporte, carta de
condução, livrete de veículo automóvel, documentos e certidões da
administração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comer-
cial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José Antunes
Simões. — A Escrivã-Adjunta, Susana Martins Pica.

Aviso de contumácia n.º 12  449/2001 — AP. — Faz-se
público de que, na 1.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
(com intervenção de Juiz Singular), registados sob o n.º 1983/97.1
PTLSB, que o Ministério Público move contra a arguida Carla Pa-
trícia Amorim Morais, solteira, nascida em 25 de Fevereiro de
1977, natural de Cascais, filha de João Nicolau Morais e de Carla
Eduarda Silva Amorim Galvão, com última residência conhecida
na Rua de António Sérgio, 9, 5.º, esquerdo, Oeiras, por haver come-
tido um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e pu-
nido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de
28 de Dezembro, o qual por despacho proferido em 27 de Junho
de 2001, foi a arguida declarada contumaz, nos termos dos artigos
335.º e 336.º do Código de Processo Penal. A declaração de contu-
mácia, que caducará logo que a arguida se apresente em Juízo (ar-
tigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguintes
efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à apre-
sentação da arguida, sem prejuízo da realização de actos urgentes,
nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal (artigo
336.º, n.º 1); a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pela arguida, após esta declaração (artigo

337.º, n.º 1); a proibição da arguida obter, a seu requerimento, a
emissão de documentos e certidões pelos serviços, personalizados
ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamente, bilhete de
identidade, certificado do registo criminal, passaporte, carta de con-
dução, livrete de veículo automóvel, documentos e certidões da
administração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comer-
cial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José Antunes
Simões. — A Escrivã-Adjunta, Susana Martins Pica.

Aviso de contumácia n.º 12  450/2001 — AP. — Faz-se
público de que, na 2.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
com intervenção de Juiz Singular, registados sob o n.º 960/99.2PT,
que o Ministério Público move contra o arguido Luís Filipe Colaço
do Amaral, natural de Mártires, Lisboa, nascido a 4 de Maio de
1975, filho de Francisco António do Amaral e de Maria de Fáti-
ma Valente Colaço do Amaral, portador do bilhete de identidade
n.º 10578604, com última residência conhecida na Rua de António
Luís Inácio, 33, 2.º, direito, 1900 Lisboa, por haver cometido dois
crimes de emissão de cheques sem provisão, previstos e punidos
pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea b), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28
de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19
de Novembro, nos quais, por despacho proferido em 3 de Julho de
2001, foi o arguido declarado contumaz, nos termos dos artigos
335.º e 336.º do Código de Processo Penal. A declaração de con-
tumácia, que caducará logo que o arguido se apresente em Juízo
(artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguin-
tes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à
apresentação do arguido, sem prejuízo da realização de actos ur-
gentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal (ar-
tigo 336.º, n.º 1); a anulabilidade dos negócios jurídicos de natu-
reza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração
(artigo 337.º, n.º 1); a proibição do arguido obter, a seu requerimen-
to, a emissão de documentos e certidões pelos serviços, personali-
zados ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamente de
bilhete de identidade, certificado do registo criminal, passaporte,
carta de condução, livrete de veículo automóvel, documentos e cer-
tidões da administração fiscal e das conservatórias dos registos civil,
comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

3 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Manuel Monteiro
Amaro. — O Escrivão-Adjunto, Carlos Matos.

Aviso de contumácia n.º 12  451/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Grandvaux Barbosa, juíza de direito da 3.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, nos autos de processo comum n.º 5/97.7PULSB em que é ar-
guido Santos Paulo, solteiro, nascido a 20 de Setembro de 1966,
natural da República Popular de Angola, filho de Paulo Coxe e de
Inês Mutu, titular do bilhete de identidade n.º 16139184/2, emiti-
do em 8 de Julho de 1993 pelo Arquivo de Identificação de Lis-
boa, com última residência conhecida na Rua do Campo da Juven-
tude, 22, rés-do-chão, direito, Laranjeiro, Almada, acusado pelo
Ministério Público da prática do crime previsto e punido pelo ar-
tigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de De-
zembro, na redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de
19 de Novembro, foi o mesmo por despacho de 28 de Junho de
2001, declarado contumaz, nos termos dos artigos 337.º, n.os 1 e
3, 1.ª parte, do Código de Processo Penal, com os seguintes efei-
tos: os ulteriores termos do processo ficarão suspensos até à apre-
sentação do arguido, caducando logo que este se apresente (artigo
336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); nos termos do artigo
337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, tal declaração de contu-
mácia implica para o arguido a anulabilidade dos negócios jurídicos
de natureza patrimonial celebrados após esta declaração. De acor-
do com o disposto pelo n.º 3, do artigo 337.º do Código de Processo
Penal, foi decretada a proibição do arguido obter bilhete de iden-
tidade, passaporte, carta de condução, certidões, registos, junto de
autoridades públicas.

3 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Grand-
vaux Barbosa. — A Escrivã-Adjunta, Isabel Soares.

Aviso de contumácia n.º 12  452/2001 — AP. — Faz-se
público de que, na 2.ª secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
com intervenção do Juiz Singular, registados sob o n.º 2535/96.9
POLSB, que o Ministério Público move contra a arguida Florbela
Marques, natural de São Sebastião da Pedreira, Lisboa, nascida a
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9 de Outubro de 1969, filha de António Marques e de Maria Prin-
cepelina Marques, portadora do bilhete de identidade n.º 10960987,
com última residência conhecida na Rua do Sol, 50, rés-do-chão,
direito, Queluz, Pendão, Sintra, por haver cometido um crime de
furto simples, previsto e punido pelo artigo 203.º do Código Penal,
por despacho proferido em 3 de Julho de 2001, foi declarada ces-
sada a situação de contumácia da arguida, com todas as consequên-
cias daí resultantes.

3 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Manuel Monteiro
Amaro. — A Escrivã-Adjunta, Maria João Ganilha.

Aviso de contumácia n.º 12  453/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria José Antunes Simões, juíza de direito da 1.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz público
de que na 1.ª Secção deste 1.º Juízo Criminal, correm seus termos
uns autos de processo comum (com intervenção de Juiz Singular),
registado sob o n.º 1042/98.0TAOER, que o Ministério Público
move contra o arguido Paulo Sérgio Peralta Cardoso, solteiro, nas-
cido em 18 de Agosto de 1974, natural de Moçambique, filho de
José Machado Cardoso e de Maria Adilce Peralra Cardoso, titular
do bilhete de identidade n.º 10488539, emitido pelo Arquivo de
Identificação de Lisboa, residente na Praceta de José Escada, lote
10, 5.º, direito, Vale da Amoreira, Moita, por haver cometido um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de
19 de Novembro. Por despacho proferido em 25 de Junho de 2001,
nos autos acima referidos, foi declarada cessada a contumácia, nos
termos do artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal, por nos
referidos autos, o arguido se ter apresentado em juízo, prestando
Termo de Identidade e Residência.

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José Simões. —
A Escrivã Auxiliar, Henriqueta Maria Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 12  454/2001 — AP. — Faz-se
público de que, na 2.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
com intervenção de Juiz Singular, registado sob o n.º 5/95.1SOLSB,
que o Ministério Público move contra o arguido Santos Lopes
Barradas, natural de Lisboa, nascido a 4 de Dezembro de 1977,
filho de Júlio Sanches Barradas e de Delmira Anastácia Lopes, com
última residência conhecida na Azinhaga dos Besouros, Rua 2, 22,
Brandoa, Alfornelos, Amadora , por haver cometido um crime de
roubo, previsto e punido pelo artigo 306.º, n.os 1 e 2, alínea a), do
Código Penal de 1982, e actualmente pelo artigo 210.º, n.os 1 e 2
do mesmo diploma legal revisto, nos quais, por despacho proferi-
do em 4 de Julho de 2001, foi o arguido declarado contumaz, nos
termos dos artigos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal. A de-
claração de contumácia, que caducará logo que o arguido se apre-
sente em Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal),
tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do pro-
cesso até à apresentação do arguido, sem prejuízo da realização de
actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo
Penal (artigo 336.º, n.º 1); a anulabilidade dos negócios jurídicos
de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta decla-
ração (artigo 337.º, n.º 1); a proibição do arguido obter, a seu reque-
rimento, a emissão de documentos e certidões pelos serviços, per-
sonalizados ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamente
de bilhete de identidade, certificado do registo criminal, passapor-
te, carta de condução, livrete de veículo automóvel, documentos e
certidões da administração fiscal e das conservatórias dos registos
civil, comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

4 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Manuel Monteiro
Amaro. — O Escrivão-Adjunto, Carlos Matos.

Aviso de contumácia n.º 12  455/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Grandvaux Barbosa, juíza de direito da 3.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, nos autos de processo comum n.º 13 793/99.7TDLSB em que
é arguida Dina Fernanda da Silva Lourenço Bolinhas, nascida a 5
de Agosto de 1971, natural de Marateca, Palmela, filha de Fernando
da Conceição Lourenço e de Isabel de Sousa da Silva, titular do
bilhete de identidade n.º 11167316-0, emitido pelo Arquivo de
Identificação de Lisboa, com última residência conhecida na Rua
dos Espanhóis, 12, rés-do-chão, esquerdo, Moita, acusada pelo Mi-
nistério Público da prática do crime previsto e punido pelo artigo
11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezem-
bro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de

Novembro, foi a mesma, por despacho de 4 de Julho de 2001,
declarada contumaz, nos termos dos artigos 337.º, n.os 1 e 3, 1.ª par-
te, do Código de Processo Penal, com os seguintes efeitos: os ul-
teriores termos do processo ficarão suspensos até à apresentação da
arguida, caducando logo que esta se apresente (artigo 336.º, n.º 1
do Código de Processo Penal); nos termos do artigo 337.º, n.º 1 do
Código de Processo Penal, tal declaração de contumácia implica
para a arguida a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados após esta declaração. De acordo com o dis-
posto pelo n.º 3, do artigo 337.º do Código de Processo Penal, foi
decretada a proibição da arguida obter bilhete de identidade, pas-
saporte, carta de condução, certidões, registos, junto de autorida-
des públicas.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Grand-
vaux Barbosa. — A Escrivã-Adjunta,  (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  456/2001 — AP. — Faz-se
público de que, na 2.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
com intervenção de Juiz Singular, registado sob o n.º 15 090/00.8
TD, que o Ministério Público move contra o arguido Reginaldo
Sardinha Franco, nascido a 26 de Março de 1976, com última re-
sidência conhecida na Rua do Sol, lote 207, 4 G, Amorosa, Chafé,
Viana do Castelo, por haver cometido um crime de emissão de
cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alí-
nea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redac-
ção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, nos
quais, por despacho proferido em 5 de Julho de 2001, foi o argui-
do declarado contumaz, nos termos dos artigos 335.º e 336.º do Có-
digo de Processo Penal. A declaração de contumácia, que caduca-
rá logo que o arguido se apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do
Código de Processo Penal), tem os seguintes efeitos: a suspensão
dos termos ulteriores do processo até à apresentação do arguido,
sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo
320.º do Código de Processo Penal (artigo 336.º, n.º 1); a anulabi-
lidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados
pelo arguido, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1); a proibição
do arguido obter, a seu requerimento, a emissão de documentos e
certidões pelos serviços, personalizados ou não, do Estado e
autarquias locais, nomeadamente de bilhete de identidade, certifi-
cado do registo criminal, passaporte, carta de condução, livrete de
veículo automóvel, documentos e certidões da administração fiscal
e das conservatórias dos registos civil, comercial, predial e de au-
tomóveis (artigo 337.º, n.º 3).

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Manuel Monteiro
Amaro. — O Escrivão-Adjunto, Carlos Matos.

Aviso de contumácia n.º 12  457/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria José Antunes Simões, juíza de direito da 1.ª Secção do 1.º Juí-
zo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz público de que,
na 1.ª Secção deste 1.º Juízo Criminal, correm seus termos uns autos
de processo comum (com intervenção de Juiz Singular), registados
sob o n.º 6670/00.2TDLSB, que o Ministério Público move con-
tra o arguido Joaquim Mário Ferreira Mafra, casado, nascido em
13 de Abril de 2001, natural de Odivelas, Loures, filho de Mário
da Silva Mafra e de Ema Isabel Ferreira Mafra, titular do bilhete
de identidade n.º 5046029, emitido pelo Arquivo de Identificação
de Lisboa, em 2 de Agosto de 2000, residente na Rua do Norte,
123, Bairro Alto, em Lisboa, por haver cometido o crime previsto
e punido pelo artigo 220.º, n.º 1, alínea c), do Código Penal, com
referência ao artigo 39 780, de 21 de Agosto de 1954, e artigo
1.º do Decreto-Lei n.º 415-/A86, de 17 de Dezembro. Por despa-
cho proferido em 4 de Julho de 2001, nos autos acima referidos,
foi declarada cessada a contumácia, nos termos do artigo 336.º,
n.º 3 do Código de Processo Penal, por nos referidos autos, o ar-
guido se ter apresentado em juízo, prestando Termo de Identidade
e Residência.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José Simões. —
A Escrivã Auxiliar, Henriqueta Maria Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 12  458/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Grandvaux Barbosa, juíza de direito da 3.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, nos autos de processo comum n.º 677/95.7SGLSB em que é
arguido Carlos Alberto de Freitas, nascido a 5 de Janeiro de 1956,
natural de Angola, filho de João Veríssimo de Freitas e de Teresa
Cabanga, titular do bilhete de identidade n.º 11295805-2, emitido
pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, com última residência
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conhecida na Comunidade Vida e Paz, Centro da Quinta do Espí-
rito Santo, Sapataria, Sobral de Monte Agraço, acusado pelo Mi-
nistério Público da prática do crime previsto e punido pelos arti-
gos 203.º e 204.º, alínea b), do Código Penal, foi o mesmo, por
despacho de 3 de Julho de 2001, julgada cessada a contumácia.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Grand-
vaux Barbosa. — A Escrivã-Adjunta,  (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  459/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Grandvaux Barbosa, juíza de direito da 3.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, nos autos de processo comum n.º 1210/99.7POLSB em que é
arguido Cidálio Fernandes Dias, nascido a 7 de Dezembro de 1969,
natural do Cercal, Santiago do Cacém, filho de António Manuel
Fernandes e de Maria de Fátima Rosa Dias, titular do bilhete de
identidade n.º 12966075-2, emitido pelo Arquivo de Identificação de
Lisboa, com última residência conhecida na Rua de Artur Duarte,
lote 614, rés-do-chão, B, Chelas, Lisboa, acusado pelo Ministério
Público da prática do crime previsto e punido pelo artigo 3.º, n.º 2,
do Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de Janeiro, foi o mesmo por despa-
cho de 5 de Julho de 2001, declarado contumaz, nos termos dos
artigos 337.º, n.os 1 e 3, 1.ª parte, do Código de Processo Penal, com
os seguintes efeitos: os ulteriores termos do processo ficarão sus-
pensos até à apresentação do arguido, caducando logo que este se
apresente (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); nos
termos do artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, tal de-
claração de contumácia implica para o arguido a anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após esta de-
claração. De acordo com o disposto pelo n.º 3, do artigo 337.º do
Código de Processo Penal, foi decretada a proibição do arguido ob-
ter bilhete de identidade, passaporte, carta de condução, certidões,
registos, junto de autoridades públicas.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Grand-
vaux Barbosa. — A Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  460/2001 — AP. — Faz-se
público de que, na 1.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
(com intervenção de Juiz Singular), registados sob o n.º 7529/98.7
TDLSB, que o Ministério Público move contra a arguida Teresa
Maria Guerreiro Ramos Pinto, filha de Virgílio Alberto Sarmento
Ramos e de Maria Fernanda de Jesus Guerreiro Ramos, natural de
São Paulo, Lisboa, nascida em 17 de Junho de 1961, com última
residência conhecida na Urbanização Varandas de Cascais, lote 5,
1.º, esquerdo, em Cascais, por haver cometido o crime previsto e
punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, na redacção introduzida pelo Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, foi a arguida declarada contumaz,
nos termos dos artigos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal,
por despacho proferido em 26 de Junho de 2001. A declaração de
contumácia, que caducará logo que a arguida se apresente em Juízo
(artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguin-
tes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à apre-
sentação da arguida, sem prejuízo da realização de actos urgentes,
nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal (artigo
336.º, n.º 1); a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pela arguida, após esta declaração (artigo
337.º, n.º 1); a proibição da arguida obter, a seu requerimento, a
emissão de documentos e certidões pelos serviços, personalizados
ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamente, bilhete de
identidade, certificado do registo criminal, passaporte, carta de con-
dução, livrete de veículo automóvel, documentos e certidões da
administração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comer-
cial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José Antunes
Simões. — A Escrivã Auxiliar, Henriqueta Maria Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 12  461/2001 — AP. — Faz-se
público de que, na 2.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
com intervenção de Juiz Singular, registados sob o n.º 112/99.1
ZFLSB, que o Ministério Público move contra o arguido Pablo Rei-
noso Espinosa, natural do Equador, nascido a 7 de Junho de 1977,
filho de Numa Pompilio Reinoso Larrea e de Sonia Lastenia Espi-
nosa Rengel, com última residência conhecida na Calle Puerto Alto,
15, 4.º C, Madrid, Espanha, por haver cometido dois crimes de uso
de documento autêntico falsificado, previstos e punidos pelo arti-
go 256.º, n.º 1, alínea c), e n.º 3 do Código Penal, nos quais, por

despacho proferido em 6 de Julho de 2001, foi o arguido declara-
do contumaz, nos termos dos artigos 335.º e 336.º do Código de
Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará logo que
o arguido se apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do Código de
Processo Penal), tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos
ulteriores do processo até à apresentação do arguido, sem prejuízo
da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Có-
digo de Processo Penal (artigo 336.º, n.º 1); a anulabilidade dos ne-
gócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido,
após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1); a proibição do arguido
obter, a seu requerimento, a emissão de documentos e certidões pe-
los serviços, personalizados ou não, do Estado e autarquias locais,
nomeadamente de bilhete de identidade, certificado do registo cri-
minal, passaporte, carta de condução, livrete de veículo automóvel,
documentos e certidões da administração fiscal e das conservatórias
dos registos civil, comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º,
n.º 3).

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Manuel Monteiro
Amaro. — O Escrivão-Adjunto, Carlos Matos.

Aviso de contumácia n.º 12  462/2001 — AP. — Faz-se
público de que, na 2.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
com intervenção de Juiz Singular, registados sob o n.º 2341/97.3PT,
que o Ministério Público move contra a arguida Tânia Helena da
Costa Dias Pinto, natural de São Jorge de Arroios, Lisboa, nasci-
da a 5 de Janeiro de 1974, filha de José Augusto Pinto e de Maria
Manuela Chaves da Costa Dias, portadora do bilhete de identida-
de n.º 10961514-0, com última residência conhecida na Praceta do
1.º de Dezembro, 2, 1.º, esquerdo, Odivelas, por haver cometido um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, e 217.º do Código Penal, actualmente previsto e puni-
do pelo artigo 11.º na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97,
de 19 de Novembro, nos quais, por despacho proferido em 6 de
Julho de 2001, foi a arguida declarada contumaz, nos termos dos
artigos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal. A declaração de
contumácia, que caducará logo que a arguida se apresente em Juízo
(artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguin-
tes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à
apresentação da arguida, sem prejuízo da realização de actos ur-
gentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal
(artigo 336.º, n.º 1); a anulabilidade dos negócios jurídicos de na-
tureza patrimonial celebrados pela arguida, após esta declaração
(artigo 337.º, n.º 1); a proibição da arguida obter, a seu requerimen-
to, a emissão de documentos e certidões pelos serviços, personali-
zados ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamente de
bilhete de identidade, certificado do registo criminal, passaporte,
carta de condução, livrete de veículo automóvel, documentos e
certidões da administração fiscal e das conservatórias dos registos
civil, comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Manuel Monteiro
Amaro. — O Escrivão-Adjunto, Carlos Matos.

Aviso de contumácia n.º 12  463/2001 — AP. — Faz-se
público de que, na 1.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
(com intervenção de Juiz Singular), registados sob o n.º 846/98.8
PBLSB, que o Ministério Público move contra o arguido Carlos
Alberto Antunes Silva Piedade, filho de Carlos Alberto Silva Pie-
dade e de Maria Helena Faustino, natural de São Sebastião da Pe-
dreira, Lisboa, nascido em 24 de Março de 1972, com última resi-
dência conhecida na Rua ao Sítio do Casalinho da Ajuda, 45,
rés-do-chão, esquerdo, em Lisboa, por haver cometido o crime pre-
visto e punido pelo artigo 203.º, n.º 1 e 204.º, n.º 1, alínea f), do
Código Penal, foi o arguido declarado contumaz, nos termos dos
artigos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal, por despacho pro-
ferido em 26 de Junho de 2001. A declaração de contumácia, que
caducará logo que o arguido se apresente em Juízo (artigo 336.º,
n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguintes efeitos: a
suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação do
arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos
do artigo 320.º do Código de Processo Penal (artigo 336.º, n.º 1);
a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial ce-
lebrados pelo arguido, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1);
a proibição do arguido obter, a seu requerimento, a emissão de
documentos e certidões pelos serviços, personalizados ou não, do
Estado e autarquias locais, nomeadamente, bilhete de identidade,
certificado do registo criminal, passaporte, carta de condução,
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livrete de veículo automóvel, documentos e certidões da adminis-
tração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comercial, pre-
dial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José Antunes
Simões. — A Escrivã Auxiliar, Henriqueta Maria Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 12  464/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Grandvaux Barbosa, juíza de direito da 3.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, nos autos de processo comum n.º 7617/99.2TDSB em que é
arguida Elisa Carrinho Pinto, nascida a 16 de Maio de 1957, natu-
ral de Massarelos, Porto, filha de Manuel Gomes Pinto e de Teresa
de Jesus Carrinho, titular do bilhete de identidade n.º 06449835-2,
emitido pelo Arquivo de Identificação do Porto, com última resi-
dência conhecida na Rua de Adelaide Estrada, 160, 9.º D, Porto,
acusada pelo Ministério Público da prática do crime previsto e pu-
nido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de
28 de Dezembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97,
de 19 de Novembro, foi a mesma por despacho de 5 de Julho de
2001, declarada contumaz, nos termos dos artigos 337.º, n.os 1 e 3,
1.ª parte, do Código de Processo Penal, com os seguintes efeitos:
os ulteriores termos do processo ficarão suspensos até à apresenta-
ção da arguida, caducando logo que esta se apresente (artigo 336.º,
n.º 1 do Código de Processo Penal); nos termos do artigo 337.º,
n.º 1 do Código de Processo Penal, tal declaração de contumácia
implica para a arguida a anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados após esta declaração. De acordo
com o disposto pelo n.º 3, do artigo 337.º do Código de Processo
Penal, foi decretada a proibição do arguido obter bilhete de iden-
tidade, passaporte, carta de condução, certidões, registos, junto de
autoridades públicas.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Grand-
vaux Barbosa. — A Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  465/2001 — AP. — Faz-se
público de que, na 2.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
com intervenção de Juiz Singular, registados sob o n.º 18 945/98.4
TDLSB, que o Ministério Público move contra o arguido Miguel
João Antunes Tomé, natural de São Jorge de Arroios, Lisboa, nas-
cido a 30 de Setembro de 1973, filho de Fernando de Jesus Tomé
e de Palmira de Jesus Antunes, portador do bilhete de identidade
n.º 10372100, com última residência conhecida no Bairro de Ven-
ceslau, Rua de Eça de Queiróz, Vivenda Gonçalves, 2, rés-do-chão,
direito, Unhos, Catujal, Loures, por haver cometido um crime de
emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na
redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novem-
bro, nos quais, por despacho proferido em 9 de Julho de 2001, foi
o arguido declarado contumaz, nos termos dos artigos 335.º e 336.º
do Código de Processo Penal. A declaração de contumácia, que ca-
ducará logo que o arguido se apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 3
do Código de Processo Penal), tem os seguintes efeitos: a suspen-
são dos termos ulteriores do processo até à apresentação do argui-
do, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal (artigo 336.º, n.º 1); a
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pelo arguido, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1); a
proibição do arguido obter, a seu requerimento, a emissão de do-
cumentos e certidões pelos serviços, personalizados ou não, do
Estado e autarquias locais, nomeadamente de bilhete de identida-
de, certificado do registo criminal, passaporte, carta de condução,
livrete de veículo automóvel, documentos e certidões da adminis-
tração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comercial, pre-
dial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

9 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Manuel Monteiro
Amaro. — A Escrivã-Adjunta, Maria João Ganilha.

Aviso de contumácia n.º 12  466/2001 — AP. — Faz-se
público de que, na 1.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
(com intervenção de Juiz Singular), registados sob o n.º 22/96.4
F3LSB, que o Ministério Público move contra o arguido Hercula-
no da Silva Santos, filho de José Graciano dos Santos e de Maria
Rosa da Silva Figueiredo, natural do Cartaxo, nascido em 4 de No-
vembro de 1948, com última residência conhecida na Rua de He-
lena Félix, 9, 1.º, direito, Charneca da Caparica, em Almada, por
haver cometido o crime previsto e punido pelos artigos 1.º, 3.º, 4.º,

n.º 1, alínea g) e 408.º todos do Decreto-Lei n.º 422/89, foi o ar-
guido declarado contumaz, nos termos dos artigos 335.º e 336.º do
Código de Processo Penal, por despacho proferido em 28 de Ju-
nho de 2001. A declaração de contumácia, que caducará logo que
o arguido se apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do Código de
Processo Penal), tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos
ulteriores do processo até à apresentação do arguido, sem prejuízo
da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Có-
digo de Processo Penal (artigo 336.º, n.º 1); a anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo argui-
do, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1); a proibição do argui-
do obter, a seu requerimento, a emissão de documentos e certidões
pelos serviços, personalizados ou não, do Estado e autarquias lo-
cais, nomeadamente, bilhete de identidade, certificado do registo
criminal, passaporte, carta de condução, livrete de veículo automó-
vel, documentos e certidões da administração fiscal e das conserva-
tórias dos registos civil, comercial, predial e de automóveis (artigo
337.º, n.º 3).

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José Antunes
Simões. — A Escrivã Auxiliar, Henriqueta Maria Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 12  467/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria José Antunes Simões, juíza de direito da 1.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, na .1ª Secção deste 1.º Juízo, correm termos uns autos de pro-
cesso comum (com intervenção de Juiz Singular), registado sob o
n.º 15 942/95.5TDLSB, que o Ministério Público move contra a ar-
guida Maria de Lourdes Correia Espírito Santo, divorciada, nasci-
da em 29 de Setembro de 1927, natural de Santo Estevão, Lisboa,
filha de Raul Henrique do Espírito Santo e de Maria Correia do
Espírito Santo, com última residência conhecida na Avenida do
Infante Santo, 38, 4.º, esquerdo, Lisboa, por haver cometido um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelos
artigos 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, e 313.º do Código Penal de 1982. Por despacho profe-
rido em 4 de Julho de 2001, nos autos acima referidos, foi decla-
rada cessada a contumácia nos termos do artigo 336.º, n.º 3 do Có-
digo de Processo Penal, por nos referidos autos ter sido declarado
extinto, por óbito da arguida, o procedimento criminal contra a
mesma.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José Simões. —
A Escrivã-Adjunta, Susana Martins Pica.

Aviso de contumácia n.º 12  468/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Grandvaux Barbosa, juíza de direito da 3.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, nos autos de processo comum n.º 314/99.0SDLSB em que é
arguido José Manuel Mónica Soares, nascido a 15 de Junho de 1964,
natural de São Sebastião da Pedreira, Lisboa, filho de José Manu-
el Soares e de Maria José Mónica Soares, titular do bilhete de iden-
tidade n.º 7010898-6, emitido pelo Arquivo de Identificação de
Lisboa, com última residência conhecida na Avenida de Almiran-
te Reis, 166, 8.º, direito, Porteira, Lisboa, acusado pelo Ministério
Público, da prática do crime, previsto e punido pelo artigo 40.º,
n.º 1 do Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro, foi o mesmo por
despacho de 4 de Julho de 2001, julgada cessada a contumácia.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Grand-
vaux Barbosa.

Aviso de contumácia n.º 12  469/2001 — AP. — Faz-se
público de que, na 2.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
com intervenção do Juiz Singular, registados sob o n.º 15 501/97.8
TD.LSB que o Ministério Público move contra o arguido Filipe
Jorge Duarte Lopes Afonso, natural de Mártires, Lisboa, nascido
a 20 de Maio de 1973, filho de Luís Filipe Ribeiro Pires Lopes e
de Ana Maria Duarte Lopes, portador do bilhete de identidade
n.º 11181481-2, com última residência conhecida na Rua de Alice
Oeiras, 9, 1.º, esquerdo, Idanha, Belas, Sintra, por haver cometido
dois crimes de emissão de cheque sem provisão, previstos e puni-
dos pelos artigos 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de
28 de Dezembro, e artigo 217.º, n.º 1 do Código Penal, e actual-
mente previsto e punido pelo referido artigo 11.º na redacção que
lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, foi
declarada cessada a situação de contumácia do arguido, com todas
as consequências daí resultantes.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Manuel Mon-
teiro Amaro. — A Escrivã-Adjunta, Maria João Ganilha.
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Aviso de contumácia n.º 12  470/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Grandvaux Barbosa, juíza de direito da 3.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, nos autos de processo comum n.º 1226/97.8 SLLSB em que
é arguida Helena Maria Pires Ferreira Gomes Santos, casada, nas-
cida a 27 de Novembro de 1975, natural de Lisboa, filha de Má-
rio António de Assunção Ferreira Gomes e de Olga Maria de Je-
sus Pires Gomes, titular do bilhete de identidade n.º 11406941/7,
emitido em 25 de Outubro de 1994, pelo Arquivo de Identificação
de Lisboa, com última residência conhecida na Rua 1, porta 3, rés-
-do-chão, D, Vila Maia, Lisboa, acusada pelo Ministério Público
da prática do crime, previsto e punido pelos artigos 11.º, n.º 1, alí-
nea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 217.º, n.º 1
do Código Penal, e actualmente previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1, alínea a) do referido Decreto-Lei com a redacção dada pelo
Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, foi a mesma por des-
pacho de 4 de Julho de 2001, declarada contumaz, nos termos do
artigo 337.º, n.os 1 e 3, 1.ª parte, do Código de Processo Penal, com
os seguintes efeitos: os ulteriores termos do processo ficarão sus-
pensos até à apresentação da arguida, caducando logo que esta se
apresente (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal). Nos
termos do artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, tal de-
claração de contumácia implica para a arguida a anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após esta
declaração. De acordo com o disposto pelo n.º 3 do artigo 337.º do
Código de Processo Penal, foi decretada a proibição da arguida
obter bilhete de identidade, passaporte, carta de condução, certidões
ou registos, junto de autoridades públicas.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Grand-
vaux Barbosa. — A Escrivã-Adjunta, Isabel Soares.

Aviso de contumácia n.º 12  471/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria José Antunes Simões, juíza de direito da 1.ª Secção do 1.º Juí-
zo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz público de que,
na 1.ª Secção deste 1.º Juízo, correm seus termos uns autos de pro-
cesso comum (com intervenção de Juiz Singular), registado sob o
n.º 11 894/98.8 TDLSB, que o Ministério Público move contra o
arguido Amândio Estevão Felismino Martins, filho de José Inácio
Martins e de Maria José Felismino, natural de Santa Catarina, Ta-
vira, nascido em 5 de Agosto de 1957, com residência 58 Cleatham
South Briton, PZ3 9XG, Peterburough, England, por haver come-
tido um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e pu-
nido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de
28 de Dezembro. Por despacho proferido em 9 de Julho de 2001,
nos autos acima referidos, foi declarada cessada a contumácia nos
termos do artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal, por nos
referidos autos ter sido declarado extinto, por desistência de quei-
xa, o procedimento criminal contra o arguido.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José Si-
mões. — O Escrivão Auxiliar, Jorge Tomás.

Aviso de contumácia n.º 12  472/2001 — AP. — Faz-se
público de que, na 2.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
com intervenção de Juiz Singular, registados sob o n.º 2509/00.7TD
que o Ministério Público move contra o arguido Octávio Quinta-
nilha Diaz Berrio, natural de Ramalde, Porto, nascido a 13 de Ja-
neiro de 1943, filho de Octávio Diaz Berrio Vivas e de Maria Ce-
cília de Carvalho Quintanilha, portador do bilhete de identidade
n.º 876368-2, com última residência conhecida na Avenida do
Brasil, 1, 9.º, Campo Grande, Lisboa, por haver cometido um cri-
me de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de De-
zembro, na redacção introduzida pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de
19 de Novembro, nos quais, por despacho proferido em 9 de Ju-
lho de 2001, foi o arguido declarado contumaz nos termos dos
artigos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal. A declaração de
contumácia, que caducará logo que o arguido se apresente em Juízo
(artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguin-
tes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à apre-
sentação do arguido, sem prejuízo de realização de actos urgentes
nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal (artigo
336.º, n.º 1); a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração (artigo
337.º, n.º 1); a proibição do arguido obter, a seu requerimento, a
emissão de documentos e certidões pelos serviços, personalizados
ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamente de bilhete de
identidade, certificado de registo criminal, passaporte, carta de con-
dução, livrete de veículo automóvel, documentos e certidões da

administração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comer-
cial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Manuel Mon-
teiro Amaro. — O Escrivão-Adjunto, Carlos Matos.

Aviso de contumácia n.º 12  473/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Grandvaux Barbosa, juíza de direito da 3.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que,
nos autos de processo comum n.º 19 831/96.8 TDLSB em que é
arguido Sebastião da Conceição dos Reis, casado, nascido a 18 de
Novembro de 1941, natural de Sobral do Campo, Castelo Branco,
filho de João Mendes dos Reis e de Maria do Carmo da Conceição,
titular do bilhete de identidade n.º 2523352, emitido em 22 de Abril
de 1992, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, com última resi-
dência conhecida na Rua de Carlos Amaro Matos, 16, Venda Nova,
2700 Amadora, acusado pelo Ministério Público da prática do cri-
me, previsto e punido pelo artigo 205.º, n.os 1 e 2, alínea a) com
referência à alínea a) do artigo 202.º e n.º 5 do Código Penal de 1995,
foi o mesmo por despacho de 4 de Julho de 2001, declarado contu-
maz, nos termos do artigo 337.º, n.os 1 e 3, 1.ª parte, do Código de
Processo Penal, com os seguintes efeitos: os ulteriores termos do
processo ficarão suspensos até à apresentação do arguido, caducan-
do logo que este se apresente (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Pro-
cesso Penal). Nos termos do artigo 337.º, n.º 1 do Código de Pro-
cesso Penal, tal declaração de contumácia implica para o arguido a
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebra-
dos após esta declaração. De acordo com o disposto pelo n.º 3 do
artigo 337.º do Código de Processo Penal, foi decretada a proibição
do arguido obter bilhete de identidade, passaporte, carta de condu-
ção, certidões ou registos, junto de autoridades públicas.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Grand-
vaux Barbosa. — A Escrivã-Adjunta, Isabel Soares.

Aviso de contumácia n.º 12  474/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Grandvaux Barbosa, juíza de direito da 3.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, nos autos de processo comum n.º 1669/97.7 TAFAR em que
é arguido Fernando Manuel Violante da Silva, solteiro, nascido a
4 de Novembro de 1970, natural de Sines, filho de Silvestre da
Silva Catarino e de Custódia Maria Violante, titular do bilhete de
identidade n.º 970286/8, emitido em 16 de Maio de 1997, pelo
Arquivo de Identificação de Lisboa, com última residência conhe-
cida na Quinta dos Passarinhos, lote 100, 7520 Sines, acusado pelo
Ministério Público da prática do crime, previsto e punido pelos
artigos 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, e 217.º, n.º 1 do Código Penal, revisto pelo Decreto-Lei
n.º 48/95, de 15 de Março, foi o mesmo por despacho de 3 de Julho
de 2001, declarado contumaz, nos termos do artigo 337.º, n.os 1 e
3, 1.ª parte, do Código de Processo Penal, com os seguintes efei-
tos: os ulteriores termos do processo ficarão suspensos até à apre-
sentação do arguido, caducando logo que este se apresente (artigo
336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal). Nos termos do arti-
go 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, tal declaração de con-
tumácia implica para o arguido a anulabilidade dos negócios jurí-
dicos de natureza patrimonial celebrados após esta declaração. De
acordo com o disposto pelo n.º 3 do artigo 337.º do Código de
Processo Penal, foi decretada a proibição do arguido obter bilhete
de identidade, passaporte, carta de condução, certidões ou registos,
junto de autoridades públicas.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Grand-
vaux Barbosa. — A Escrivã-Adjunta, Isabel Soares.

Aviso de contumácia n.º 12  475/2001 — AP. — Faz-se
público de que na 1.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum
(com intervenção de Juiz Singular), registados sob o n.º 7811/98.3-
TDLSB, que o Ministério Público move contra a arguida Ana do
Céu Tavares, casada, nascida em 24 de Junho de 1976, natural de
Sé Nova, Coimbra, filha de Alcino dos Anjos Tavares e de Benita
Esperança Cussuca, com última residência conhecida na Rua da
Esperança, Viv. 77-A, 1.º, Algueirão, Mem Martins, Sintra, por ha-
ver cometido um crime de emissão de cheque sem provisão, pre-
visto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, o qual por despacho proferido em
5 de Julho de 2001, foi a arguida declarada contumaz nos termos
dos artigos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal. A declaração
de contumácia, que caducará logo que a arguida se apresente em
Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os se-
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guintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até
à apresentação da arguida, sem prejuízo de realização de actos ur-
gentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal
(artigo 336.º, n.º 1); a anulabilidade dos negócios jurídicos de na-
tureza patrimonial celebrados pela arguida, após esta declaração
(artigo 337.º, n.º 1); a proibição da arguida obter, a seu requerimen-
to, a emissão de documentos e certidões pelos serviços, personali-
zados ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamente de
bilhete de identidade, certificado de registo criminal, passaporte,
carta de condução, livrete de veículo automóvel, documentos e
certidões da administração fiscal e das conservatórias dos registos
civil, comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José Antu-
nes Simões. — A Escrivã-Adjunta, Susana Martins Pica.

Aviso de contumácia n.º 12  476/2001 — AP. — Faz-se
público de que na 1.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum
(com intervenção de Juiz Singular), registados sob o n.º 22/00.1
SRLSB, que o Ministério Público move contra o arguido Adão
António Cambundo, filho de António Cambundo e de Cecília Ale-
xandre, natural de Angola, com nacionalidade angolana, nascido em
14 de Dezembro de 1974, com última residência conhecida na Rua
de Che Guevara, 5, 2.º, A, Reboleira, Amadora, por haver cometi-
do um crime de resistência, previsto e punido pelo artigo 374.º do
Código Penal; um crime de injúrias, previsto e punido pelos arti-
gos 181.º, n.º 1 e 184.º do Código Penal, e um crime um de ofen-
sa à integridade física qualificada, previsto e punido pelos artigos
143.º e 146.º do Código Penal, foi o arguido declarado contumaz
nos termos dos artigos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal,
por despacho proferido em 9 de Julho de 2001. A declaração de
contumácia, que caducará logo que o arguido se apresente em Juízo
(artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguin-
tes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à apre-
sentação do arguido, sem prejuízo de realização de actos urgentes
nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal (arti-
go 336.º, n.º 1); a anulabilidade dos negócios jurídicos de nature-
za patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração (arti-
go 337.º, n.º 1); a proibição do arguido obter, a seu requerimento,
a emissão de documentos e certidões pelos serviços, personaliza-
dos ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamente de bi-
lhete de identidade, certificado de registo criminal, passaporte, carta
de condução, livrete de veículo automóvel, documentos e certidões
da administração fiscal e das conservatórias dos registos civil, co-
mercial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José Antu-
nes Simões. — A Escrivã Auxiliar, Henriqueta Maria Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 12  477/2001 — AP. — Faz-se
público de que na 1.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum
(com intervenção de Juiz Singular), registados sob o n.º 555/98.8
SLLSB, que o Ministério Público move contra a arguida Maria de
Lurdes da Silva Diogo, filha de Artur Diogo e de Maria Madalena
da Silva, natural de Aljubarrota (São Vicente), Alcobaça, nascida
em 26 de Janeiro de 1962, com última residência conhecida na
Praça de José Afonso, 3.º, 1.º esquerdo, Quinta do Janeiro, Laran-
jeiro, por haver cometido o crime, previsto e punido pelo artigo
11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezem-
bro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de
Novembro, foi a arguida declarada contumaz nos termos dos arti-
gos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal, por despacho pro-
ferido em 9 de Julho de 2001. A declaração de contumácia, que
caducará logo que a arguida se apresente em Juízo (artigo 336.º,
n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguintes efeitos: a sus-
pensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação da
arguida, sem prejuízo de realização de actos urgentes nos termos
do artigo 320.º do Código de Processo Penal (artigo 336.º, n.º 1);
a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial ce-
lebrados pela arguida, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1); a
proibição da arguida obter, a seu requerimento, a emissão de do-
cumentos e certidões pelos serviços, personalizados ou não, do
Estado e autarquias locais, nomeadamente de bilhete de identida-
de, certificado de registo criminal, passaporte, carta de condução,
livrete de veículo automóvel, documentos e certidões da adminis-
tração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comercial, pre-
dial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José Antu-
nes Simões. — A Escrivã Auxiliar, Henriqueta Maria Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 12  478/2001 — AP. — Faz-se
público de que na 1.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum
(com intervenção de Juiz Singular), registados sob o n.º 741/99.3
SWLSB, que o Ministério Público move contra o arguido Jorge
Varela, filho de António Varela e de Angelina Vieira Varela, na-
tural de Alverca do Ribatejo, Vila Franca de Xira, nascido em 5
de Maio de 1976, com última residência conhecida na Rua do
Alecrim, 26, Alto da Cova da Moura, Buraca, por haver cometido
o crime, previsto e punido pelos artigos 203.º, n.º 1 e 204.º, n.º 1,
alínea a) do Código Penal, foi o arguido declarado contumaz nos
termos dos artigos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal, por
despacho proferido em 10 de Julho de 2001. A declaração de con-
tumácia, que caducará logo que o arguido se apresente em Juízo
(artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguin-
tes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à
apresentação do arguido, sem prejuízo de realização de actos ur-
gentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal
(artigo 336.º, n.º 1); a anulabilidade dos negócios jurídicos de na-
tureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração
(artigo 337.º, n.º 1); a proibição do arguido obter, a seu requerimen-
to, a emissão de documentos e certidões pelos serviços, personali-
zados ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamente de
bilhete de identidade, certificado de registo criminal, passaporte,
carta de condução, livrete de veículo automóvel, documentos e
certidões da administração fiscal e das conservatórias dos registos
civil, comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José Antu-
nes Simões. — A Escrivã Auxiliar, Henriqueta Maria Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 12  479/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Grandavaux Barbosa, juíza de direito da 3.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, nos autos de processo comum, Juiz Singular, registados sob
o n.º 90/99-7TDLSB, a correr termos neste Tribunal, que o Minis-
tério Público move contra a arguida Carlote Sofia Rodrigues Freire
D’Orey, solteira, natural de São Sebastião da Pedreira, concelho de
Lisboa, nascida a 23 de Novembro de 1974, filha de Carlos Bran-
camp Freire D’Orey e de Laura Augusta Rodrigues, titular do bi-
lhete de identidade n.º 10636498-7, emitido por Lisboa e com úl-
tima residência conhecida na Rua do Bosco, 47-A, 5.º F, Monte do
Estoril, 2750 Cascais, acusada pelo Ministério Público da prática
do crime, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do De-
creto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com a redacção dada pelo
Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, de que por despacho
de 9 de Julho de 2001, foi aquela arguida declarada contumaz, nos
termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, com
os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do processo
até à apresentação ou detenção da arguida, sem prejuízo da reali-
zação de actos urgentes (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo
Penal); anulabilidade de negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pela arguida, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do
Código de Processo Penal); proibição de obter certidões dos regis-
tos civil, predial, comercial, criminal e automóvel e renovação do
bilhete de identidade (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo
Penal).

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Grand-
vaux Barbosa. — A Escrivã-Adjunta, Teresa Timóteo.

Aviso de contumácia n.º 12  480/2001 — AP. — Faz-se
público de que na 1.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum
(com intervenção de Juiz Singular), registados sob o n.º 2483/00.0
JDLSB, que o Ministério Público move contra o arguido Deolindo
José Batatinha, filho de Joaquim António Batatinha e de Cecília
Maria Farrica, natural de Cabrela, Montemor-o-Novo, nascido em
21 de Março de 1944, com última residência conhecida na Rua da
Condessa de Cuba, 7, rés-do-chão, esquerdo, Porto Salvo, por ha-
ver cometido o crime, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1,
alínea b) do Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, foi o
arguido declarado contumaz nos termos dos artigos 335.º e 336.º do
Código de Processo Penal, por despacho proferido em 10 de Julho
de 2001. A declaração de contumácia, que caducará logo que o ar-
guido se apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do Código de Pro-
cesso Penal), tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulte-
riores do processo até à apresentação do arguido, sem prejuízo de
realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de
Processo Penal (artigo 336.º, n.º 1); a anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta
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declaração (artigo 337.º, n.º 1); a proibição do arguido obter, a seu
requerimento, a emissão de documentos e certidões pelos serviços,
personalizados ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamen-
te de bilhete de identidade, certificado de registo criminal, passaporte,
carta de condução, livrete de veículo automóvel, documentos e cer-
tidões da administração fiscal e das conservatórias dos registos ci-
vil, comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José Antu-
nes Simões. — A Escrivã Auxiliar, Henriqueta Maria Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 12  481/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Grandavaux Barbosa, juíza de direito da 3.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, nos autos de processo comum, Juiz Singular, registados sob
o n.º 875/98.1PDLSB, a correr termos neste Tribunal, que o Mi-
nistério Público move contra o arguido José António Simões
Castro Lobo, casado, natural de São Sebastião da Pedreira, conce-
lho de Lisboa, nascida a 2 de Fevereiro de 1961, filho de Júlio Gar-
rido de Castro Lobo e de Delotina de Madre de Deus Simões, titular
do bilhete de identidade n.º 06312349-5, emitido por Lisboa e com
última residência conhecida na Rua de Adelina Abranches, 24, 3.º,
direito, Lavradio, 2830 Barreiro, acusado pelo Ministério Público da
prática do crime, previsto e punido pelos artigos 203.º, n.º 1 e 204.º,
n.º 1, alínea f) do Código Penal, de que por despacho de 6 de Julho
de 2001, foi aquele arguido declarado contumaz, nos termos dos
artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, com os seguin-
tes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do processo até à apre-
sentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de ac-
tos urgentes (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal);
anulabilidade de negócios jurídicos de natureza patrimonial celebra-
dos pelo arguido, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Códi-
go de Processo Penal); proibição de obter certidões dos registos ci-
vil, predial, comercial, criminal e automóvel e renovação do bilhete
de identidade (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Grand-
vaux Barbosa. — A Escrivã-Adjunta, Teresa Timóteo.

Aviso de contumácia n.º 12  482/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Grandavaux Barbosa, juíza de direito da 3.ª Secção do
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, nos autos de processo comum, Juiz Singular, registados sob
o n.º 431/98-4PHLSB, a correr termos neste Tribunal, que o Mi-
nistério Público move contra o arguido João Inácio Costa Pau-
lo, solteiro, natural de Angola, concelho de Angola, nascido a 24
de Novembro de 1972, filho de José Inácio Paulo e de Euna
Domingues Costa Paulo, com última residência conhecida na Rua
do Padre António Vieira, 5, 1.º, direito, Póvoa de Santo Adrião,
Loures, acusado pelo Ministério Público da prática do crime, pre-
visto e punido pelo artigo 347.º do Código Penal, de que por des-
pacho de 11 de Julho de 2001, foi aquele arguido declarado con-
tumaz, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo
Penal, com os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do
processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo
da realização de actos urgentes (artigo 336.º, n.º 1 do Código de
Processo Penal); anulabilidade de negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração (artigo
337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); proibição de obter cer-
tidões dos registos civil, predial, comercial, criminal e automóvel
e renovação do bilhete de identidade (artigo 337.º, n.º 3 do Código
de Processo Penal).

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Grand-
vaux Barbosa.

Aviso de contumácia n.º 12  483/2001 — AP. — Faz-se
público de que na 2.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
com intervenção do Juiz Singular, registados sob o n.º 688/97.8
PJ.LSB que o Ministério Público move contra o arguido Alfredo
António Leão Ferreira Duarte Serra, natural de São Jorge de Ar-
roios, Lisboa, nascido a 25 de Dezembro de 1961, filho de Alfredo
Duarte Serra e de Maria Emília Leão Ferreira Serra, portador do
bilhete de identidade n.º 6069772, com última residência conheci-
da na Rua de António Pedro, 52, 3.º, esquerdo, Lisboa, por haver
cometido um crime de ameaças, previsto e punido pelo artigo 153.º,
n.os 1 e 2 do Código Penal, foi declarada cessada a situação de
contumácia do arguido, com todas as consequências daí resultantes.

13 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Manuel Mon-
teiro Amaro. — A Escrivã-Adjunta, Maria João Ganilha.

Aviso de contumácia n.º 12  484/2001 — AP. — Faz-se
público de que na 2.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
com intervenção do Juiz Singular, registados sob o n.º 33 368/91.8
TD.LSB que o Ministério Público move contra o arguido José Car-
los Correia do Santos, natural de São Estevão das Galés, Mafra,
nascido a 11 de Maio de 1940, filho de Casimiro Bernardino dos
Santos e de Maria Emília Leão Ferreira Serra, portador do bilhete
de identidade n.º 2268865, com última residência conhecida na
Avenida do General Humberto Delgado, 11, 6.º B1, Costa da Capa-
rica, por haver cometido um crime de emissão de cheque sem pro-
visão, previsto e punido pelos artigos 23.º e 24.º, n.º 1 e 2, alínea c)
do Decreto com força de lei n.º 13 004, de 12 de Janeiro de 1927,
foi declarada cessada a situação de contumácia do arguido, com
todas as consequências daí resultantes.

13 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Manuel Mon-
teiro Amaro. — A Escrivã-Adjunta, Maria João Ganilha.

2.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 12  485/2001 — AP. — O Dr.
Frederico João Lopes Cebola, juiz de direito da 1.ª Secção do 2.º Juí-
zo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que na
1.ª Secção deste Juízo e nos autos de processo comum ali penden-
tes e registados sob o n.º 344/96.4PF.LSB que o Ministério Públi-
co move contra Ana Verónica Costa Soares, solteira, nascida a 16
de Abril de 1977, em São Cristóvão, Lisboa, filha de Rui Manuel
Godinho Soares e de Ana Bela Castanheiro Pinto Costa, e com úl-
tima residência conhecida na Rua das Eiras, 15, Delgada, Caldas da
Rainha, ao qual se encontra indiciada pelo crime, previsto e punido
pelo artigo 203.º, n.º 1 do Código Penal, foi por despacho de 28 de
Junho de 2001, declarada cessada a contumácia, nos termos dos
artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, e que foi pu-
blicada no Diário da República, n.º 112, de 14 de Maio de 1999.

28 de Junho de 2001. — O Juiz de Direito, Frederico João Lo-
pes Cebola. — O Escrivão-Adjunto, João Grilo.

Aviso de contumácia n.º 12  486/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 76/01, da
3.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lis-
boa, que o Ministério Público move contra Nedal Hassan Mohamed
Ali Babkir, solteiro, nascido a 11 de Fevereiro de 1971, natural de
Medami, Sudão, filho de Assan Mahamed Ali e de Asia Ahemd, com
última morada conhecida em Omdeman, Ethoria, Shakan, 1441,
Sudão e Scheemd, Long Wage, 87, Holanda. Por se encontrar
acusado de ter cometido um crime uso de documentos falso, pre-
visto e punido pelo artigo 256.º, n.º 1, alínea c) e n.º 3 do Código
Penal. Tal declaração tem os seguintes efeitos: suspensão dos ul-
teriores termos do processo até apresentação ou detenção do ar-
guido, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal (artigo 335.º, n.º 3 do
mesmo Código); anulabilidade de todos os negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração
(artigo 337.º, n.º 1 do citado Código); proibição de o arguido ob-
ter ou renovar o bilhete de identidade, certificado de registo crimi-
nal, passaporte, carta de condução, documentos ou certidões da ad-
ministração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comercial,
predial e de automóveis e de efectuar quaisquer registos junto e
qualquer autoridade pública (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Pro-
cesso Penal).

3 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Luís Jorge Medeira
Ramos. — O Funcionário Judicial, João A. Marques.

Aviso de contumácia n.º 12  487/2001 — AP. — O Dr.
Frederico João Lopes Cebola, juiz de direito do 2.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo
comum n.º 41/99.9ZF.LSB pendente nesta comarca contra o argui-
do Appuththurai Nadarajah, nascido a 1 de Agosto de 1963, no
Srilanka, filho de Apputhurai e de Sinnapillai e com última resi-
dência conhecida na Rua de São Bento, 307 em Lisboa, por se en-
contrar acusado da prática do crime, previsto e punido pelo artigo
256.º, n.º 1, alínea c), n.º 3 do Código Penal, é o mesmo declara-
do contumaz, nos termos dos artigos 335.º e 336.º do Código de
Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará logo que
o arguido se apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do Código de
Processo Penal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores



26 APÊNDICE N.º 116 — II SÉRIE — N.º 239 — 15 de Outubro de 2001

termos do processo até à apresentação do arguido, sem prejuízo de
realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código
de Processo Penal (n.º 1 do artigo 356.º do mesmo Código); anu-
labilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebra-
dos pelo arguido após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Códi-
go de Processo Penal); proibição de o arguido obter ou renovar
bilhete de identidade, passaporte, carta de condução e certidões e
de efectuar quaisquer registos junto de quaisquer autoridades pú-
blicas, nomeadamente conservatórias dos registos civil, predial,
comercial ou automóvel, notariado, Centro de Identificação Civil
e Criminal, Direcção-Geral de Viação, governos civis, câmaras mu-
nicipais e juntas de freguesia.

 4 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Frederico João Lopes
Cebola. — O Escrivão-Adjunto, João Grilo.

Aviso de contumácia n.º 12  488/2001 — AP. — O Dr.
Frederico João Lopes Cebola, juiz de direito do 2.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo
comum n.º 6729/99.7TD.LSB pendente nesta comarca contra o
arguido Hélder Manuel Paciência Fernandes, nascido a 28 de Maio
de 1969, em Palmela, filho de José Gomes Fernandes e de Francília
Marques Paciência, e com última residência conhecida em Areias
Gordas, Palmela, por se encontrar acusado da prática do crime,
previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, é o mesmo declarado contumaz,
nos termos dos artigos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal.
A declaração de contumácia, que caducará logo que o arguido se
apresente em Juízo (artigo 356.º, n.º 3 do Código de Processo Pe-
nal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do
processo até à apresentação do arguido, sem prejuízo de realização
de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de Proces-
so Penal (n.º 1 do artigo 336.º do mesmo Código); anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo ar-
guido após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Pro-
cesso Penal); proibição de o arguido obter ou renovar bilhete de
identidade, passaporte, carta de condução e certidões e de efectuar
quaisquer registos junto de quaisquer autoridades públicas, nome-
adamente conservatórias dos registos civil, predial, comercial ou
automóvel, notariado, Centro de Identificação Civil e Criminal, Di-
recção-Geral de Viação, governos civis, câmaras municipais e jun-
tas de freguesia.

4 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Frederico João Lopes
Cebola. — O Escrivão-Adjunto, João Grilo.

Aviso de contumácia n.º 12  489/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 46/01, da
3.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lis-
boa, que o Ministério Público move contra Aiaz ou Imtiaz Abdul
Dudus Khan, casado, nascido a 24 de Agosto de 1969, natural de
Balsar, Índia, filho de Abdul Qudus Khtita e de Abdul Qudus, com
última morada conhecida na Mesquita Central de Lisboa na Ave-
nida de José Malhoa, em Lisboa. Por se encontrar acusado de ter
cometido um crime uso de documentos falso, previsto e punido pelo
artigo 256.º, n.º 1, alínea c) e n.º 3 do Código Penal. Tal declara-
ção tem os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do
processo até apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da
realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código
de Processo Penal (artigo 335.º, n.º 3 do mesmo Código); anula-
bilidade de todos os negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pelo arguido após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do
citado Código); proibição de o arguido obter ou renovar o bilhete
de identidade, certificado de registo criminal, passaporte, carta de
condução, documentos ou certidões da administração fiscal e das
conservatórias dos registos civil, comercial, predial e de automó-
veis e de efectuar quaisquer registos junto e qualquer autoridade
pública (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

4 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Luís Jorge Medeira
Ramos. — O Funcionário Judicial, João A. Marques.

Aviso de contumácia n.º 12  490/2001 — AP. — O Dr.
Frederico João Lopes Cebola, juiz de direito do 2.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo
comum n.º 123/99.7ZF.LSB pendente nesta comarca contra a ar-
guida Alexandra Fabíola Uzho, nascida a 20 de Novembro de 1976,
no Equador, de nacionalidade equatoriana, filha de Clara Luz e com
última residência conhecida em Espanha por se encontrar acusada
da prática do crime, previsto e punido pelo artigo 256.º, n.º 1, alí-
nea c) n.º 3 com referência ao artigo 255.º, alíneas a) e c) do Có-

digo Penal, é a mesma declarada contumaz, nos termos dos arti-
gos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal. A declaração de
contumácia, que caducará logo que a arguida se apresente em Juízo
(artigo 356.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguin-
tes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do processo até à apre-
sentação da arguida, sem prejuízo de realização de actos urgentes
nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal (n.º 1 do
artigo 336.º do mesmo Código); anulabilidade dos negócios jurídi-
cos de natureza patrimonial celebrados pela arguida após esta de-
claração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); proibi-
ção de a arguida obter ou renovar bilhete de identidade, passaporte,
carta de condução e certidões e de efectuar quaisquer registos jun-
to de quaisquer autoridades públicas, nomeadamente conservatórias
dos registos civil, predial, comercial ou automóvel, notariado, Cen-
tro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação,
governos civis, câmaras municipais e juntas de freguesia.

4 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Frederico João Lopes
Cebola. — O Escrivão-Adjunto, João Grilo.

Aviso de contumácia n.º 12  491/2001 — AP. — O Dr.
Frederico João Lopes Cebola, juiz de direito do 2.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo
comum n.º 41/99.9ZF.LSB pendente nesta comarca contra a arguida
N. Pederenparani, nascida a 18 de Outubro de 1970, no Srilanka,
filha de Rasalingam e de Rajeswary, e com última residência co-
nhecida na Rua de São Bento, 307, em Lisboa, por se encontrar
acusada da prática do crime, previsto e punido pelo artigo 256.º,
n.º 1, alínea c), n.º 3 do Código Penal, é a mesma declarada con-
tumaz, nos termos dos artigos 335.º e 336.º do Código de Processo
Penal. A declaração de contumácia, que caducará logo que a argui-
da se apresente em Juízo (artigo 356.º, n.º 3 do Código de Proces-
so Penal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos
do processo até à apresentação da arguida, sem prejuízo de reali-
zação de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de
Processo Penal (n.º 1 do artigo 336.º do mesmo Código); anulabi-
lidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados
pela arguida após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de
Processo Penal); proibição de a arguida obter ou renovar bilhete de
identidade, passaporte, carta de condução e certidões e de efectuar
quaisquer registos junto de quaisquer autoridades públicas, nome-
adamente conservatórias dos registos civil, predial, comercial ou
automóvel, notariado, Centro de Identificação Civil e Criminal, Di-
recção-Geral de Viação, governos civis, câmaras municipais e jun-
tas de freguesia.

4 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Frederico João Lopes
Cebola. — O Escrivão-Adjunto, João Grilo.

Aviso de contumácia n.º 12  492/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 105/01, da
3.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lis-
boa, que o Ministério Público move contra Adrian Leigh Mumford,
solteiro, natural de Inglaterra, nascido a 3 de Outubro de 1968, com
última residência conhecida na Quinta do Jolu, Guia, Albufeira. Por
se encontrar acusado da prática de dois crimes de emissão de che-
que sem provisão, previstos e punidos pelo artigo 11.º, n.º 1, alí-
nea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redac-
ção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de
Novembro, foi o arguido declarado contumaz, nos termos dos ar-
tigos 335.º, n.º 1 e 337.º ambos do Código de Processo Penal. Tal
declaração tem os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores ter-
mos do processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem
prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º
do Código de Processo Penal (artigo 335.º, n.º 3 do mesmo Códi-
go); anulabilidade de todos os negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração (artigo
337.º, n.º 1 do citado Código); proibição de o arguido obter ou
renovar o bilhete de identidade, certificado do registo criminal,
passaporte, carta de condução, e documentos ou certidões da admi-
nistração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comercial,
predial e de automóveis e de efectuar quaisquer registos junto e
qualquer autoridade pública (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Pro-
cesso Penal).

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Luís Jorge Medeira
Ramos. — A Funcionária Judicial, Graça.

Aviso de contumácia n.º 12  493/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 436/99, da
3.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lis-
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boa, que o Ministério Público move contra Pedro Gregório Barão
de Lima, solteiro, filho de Norberto Ramalho Lima e de Maria Elisa
Barão Narciso Alves de Lima, nascido em 8 de Agosto de 1971,
natural de Campo Grande, Lisboa, portador do bilhete de identi-
dade n.º 10152604, Arquivo de Identificação de Lisboa, com últi-
ma residência conhecida na Rua do Rio Corgo, 34, Bairro Padre
Cruz, Lisboa. Por se encontrar acusado da prática de um crime de
emissão de cheque sem provisão, previsto e punido nos termos do
artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, conjugados com os artigos 28.º e 29.º, da Lei Unifor-
me sobre Cheques, à data da prática dos factos, com referência ao
artigo 217.º, n.º 3 do Código Penal, actualmente no referido artigo
11.º, n.º 1, redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97,
de 19 de Novembro. Tal declaração tem os seguintes efeitos: sus-
pensão dos ulteriores termos do processo até à apresentação ou
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes,
nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal (artigo
335.º, n.º 3 do mesmo Código); anulabilidade de todos os negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta
declaração (artigo 337.º, n.º 1 do citado Código); proibição de o
arguido obter ou renovar o bilhete de identidade, certificado do
registo criminal, passaporte, carta de condução, e documentos ou
certidões da administração fiscal e das conservatórias dos registos
civil, comercial, predial e de automóveis e de efectuar quaisquer
registos junto e qualquer autoridade pública (artigo 337.º, n.º 3 do
Código de Processo Penal).

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Luís Jorge Medeira
Ramos. — O Funcionário Judicial, João A. Marques.

Aviso de contumácia n.º 12  494/2001 — AP. — O Dr.
Frederico João Lopes Cebola, juiz de direito do 2.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo
comum n.º 826/93.0PV.LSB pendente nesta comarca contra o ar-
guido Álvaro Pinto Correia, natural do Funchal, nascido em 6 de
Abril de 1942, filho de António Eduardo Correia e de Júlia Au-
gusta Pinto Correia, portador do bilhete de identidade n.º 1120415,
com última residência conhecida em Caminho do Pilar, 1.º bloco,
Cooperativa Nosso Lar, Funchal, por se encontrar acusado na prá-
tica do crime, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1 do Decreto-
-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, é o mesmo declarado contu-
maz, nos termos dos artigos 335.º e 336.º do Código de Processo
Penal. A declaração de contumácia, que caducará logo que o argui-
do se apresente em Juízo (artigo 356.º, n.º 3 do Código de Proces-
so Penal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos
do processo até à apresentação do arguido, sem prejuízo de reali-
zação de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de
Processo Penal (n.º 1 do artigo 356.º do mesmo Código); anulabi-
lidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados
pelo arguido após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de
Processo Penal); proibição de o arguido obter ou renovar bilhete
de identidade, passaporte, carta de condução e certidões e de efec-
tuar quaisquer registos junto de quaisquer autoridades públicas,
nomeadamente conservatórias dos registos civil, predial, comercial
ou automóvel, notariado, Centro de Identificação Civil e Criminal,
Direcção-Geral de Viação, governos civis, câmaras municipais e
juntas de freguesia.

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Frederico João Lopes
Cebola. — Pela Escrivã de Direito, Rosa Maria da Costa Freitas.

Aviso de contumácia n.º 12  495/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 5/01, da
3.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lis-
boa, que o Ministério Público move contra Armando José Alberto
Rosa, solteiro, filho de Armando Pinheirinho Rosa e de Gabriela
da Conceição Alberto, natural do Campo Grande, Lisboa, nasci-
do a 3 de Janeiro de 1972, portador do bilhete de identidade
n.º 9846206, com última morada conhecida na Avenida de Antó-
nio Sérgio, 14, 3.º, Amadora. Por se encontrar acusado da prática
de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e puni-
do pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de
28 de Dezembro, na redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, foi o arguido declarado contumaz,
nos termos dos artigos 335.º, n.º 1 e 337.º ambos do Código de
Processo Penal. Tal declaração tem os seguintes efeitos: suspensão
dos ulteriores termos do processo até à apresentação ou detenção
do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos ter-
mos do artigo 320.º do Código de Processo Penal (artigo 335.º, n.º 3
do mesmo Código); anulabilidade de todos os negócios jurídicos
de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta declara-

ção (artigo 337.º, n.º 1 do citado Código); proibição de o arguido
obter ou renovar o bilhete de identidade, certificado do registo cri-
minal, passaporte, carta de condução, e documentos ou certidões
da administração fiscal e das conservatórias dos registos civil,
comercial, predial e de automóveis e de efectuar quaisquer regis-
tos junto e qualquer autoridade pública (artigo 337.º, n.º 3 do Có-
digo de Processo Penal).

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Luís Jorge Medeira
Ramos. — A Funcionária Judicial, Graça.

Aviso de contumácia n.º 12  496/2001 — AP. — O Dr.
Luís Jorge Medeira Ramos, juiz de direito da 3.ª Secção do 2.º Juí-
zo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que por
esta Secção e Juízo correm seus termos uns autos de processo co-
mum, Juiz Singular, registado sob o n.º 427/94, que o Ministério
Público move contra a arguida Arminda da Encarnação Xavier,
filha de Adelino Xavier e de Maria da Encarnação, nascida a 29
de Dezembro de 1934, em Penacova, Coimbra, portadora do bilhete
de identidade n.º 1605432, e com última residência conhecida na
Rua de Campos de Liz, Serra do Porto, e actualmente em parte
incerta, por haver cometido um crime de emissão de cheque sem
provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do
Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com referência ao ar-
tigo 313.º do Código Penal. Mais se faz saber que por despacho de
5 de Junho de 2000, caducou a declaração de contumácia que ha-
via sido ordenada por despacho de 7 de Julho de 1997.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Luis Jorge Medeira
Ramos. — A Escrivã-Adjunta, Graça.

Aviso de contumácia n.º 12  497/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 389/00, da
3.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lis-
boa, que o Ministério Público move contra Maria do Céu Fonseca
Ferreira, divorciada, filha de Jaime Ribeiro Pereira e de Maria da
Conceição Fonseca Norberto, natural de Barcarena, Oeiras, nasci-
da a 20 de Maio de 1969, portadora do bilhete de identidade
n.º 9648368, com última morada conhecida na Rua de Gonçalo
Zarco, 12, 4.º, direito, Queluz. Por se encontrar acusada da práti-
ca de dois crimes de emissão de cheque sem provisão, previstos e
punidos pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, na redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, por referência ao artigo 217.º do
Código Penal, foi a arguida declarada contumaz, nos termos dos
artigos 335.º, n.º 1 e 337.º ambos do Código de Processo Penal. Tal
declaração tem os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores ter-
mos do processo até à apresentação ou detenção da arguida, sem
prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º
do Código de Processo Penal (artigo 335.º, n.º 3 do mesmo Códi-
go); anulabilidade de todos os negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pela arguida após esta declaração (artigo
337.º, n.º 1 do citado Código); proibição de a arguida obter ou
renovar o bilhete de identidade, certificado do registo criminal,
passaporte, carta de condução, e documentos ou certidões da ad-
ministração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comercial,
predial e de automóveis e de efectuar quaisquer registos junto e
qualquer autoridade pública (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Pro-
cesso Penal).

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Luís Jorge Medeira
Ramos. — A Funcionária Judicial, Graça.

Aviso de contumácia n.º 12  498/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 91/00, da
3.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lis-
boa, que o Ministério Público move contra Elisabete Silva Marques
Durão, solteira, filha de António Manuel Marques de Paiva e de
Alda da Assunção Silva, natural de Luxemburgo, nascida a 7 de
Maio de 1972, portadora do bilhete de identidade n.º 10658840,
com última morada conhecida na Rua de Cristóvão Figueiredo, 10,
3.º, esquerdo, Setúbal. Por se encontrar acusada da prática de um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, foi a arguida declarada contumaz, nos termos dos arti-
gos 335.º, n.º 1 e 337.º ambos do Código de Processo Penal. Tal
declaração tem os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores ter-
mos do processo até à apresentação ou detenção da arguida, sem
prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º
do Código de Processo Penal (artigo 335.º, n.º 3 do mesmo Códi-
go); anulabilidade de todos os negócios jurídicos de natureza pa-
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trimonial celebrados pela arguida após esta declaração (artigo 337.º,
n.º 1 do citado Código); proibição de a arguida obter ou renovar o
bilhete de identidade, certificado do registo criminal, passaporte,
carta de condução, e documentos ou certidões da administração
fiscal e das conservatórias dos registos civil, comercial, predial e
de automóveis e de efectuar quaisquer registos junto e qualquer au-
toridade pública (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

9 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Luís Jorge Medeira
Ramos. — A Funcionária Judicial, Graça.

Aviso de contumácia n.º 12  499/2001 — AP. — O Dr.
Frederico João Lopes Cebola, juiz de direito do 2.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que na 1.ª Secção
deste Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e re-
gistados sob o n.º 103/97.7TD.LSB, que o Ministério Público move
contra Ana Maria Branco Morais Gonçalves Afonso, casada, nas-
cida a 9 de Fevereiro de 1960, em Benfica, Lisboa, filha de Mário
Ferreira Morais e de Lucília Gandara Branco, portadora do bilhe-
te de identidade n.º 6210464 e com última residência conhecida na
Rua de Ferreira de Castro, lote 332, 4.º, esquerdo, Chelas, Lisboa,
por haver cometido um crime de burla qualificada, previsto e pu-
nido pelos artigos 217.º e 218.º, n.º 1 do Código Penal, é a mesma
declarada contumaz, nos termos dos artigos 335.º e 336.º do Códi-
go de Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará
logo que a arguida se apresente em Juízo (artigo 356.º, n.º 3 do
Código de Processo Penal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos
termos ulteriores do processo até à apresentação da arguida, sem
prejuízo de realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º
do Código de Processo Penal (n.º 1 do artigo 336.º do mesmo Có-
digo); anulidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pela arguida após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do
Código de Processo Penal); proibição de a arguida obter ou reno-
var bilhete de identidade, passaporte, carta de condução e certidões
e de efectuar quaisquer registos junto de quaisquer autoridades pú-
blicas, nomeadamente conservatórias dos registos civil, predial,
comercial ou automóvel, notariado, Centro de Identificação Civil
e Criminal, Direcção-Geral de Viação, governos civis, câmaras
municipais e juntas de freguesia.

9 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Frederico João Lopes
Cebola. — A Escrivã Auxiliar, Sandra Cristina Henriques.

Aviso de contumácia n.º 12  500/2001 — AP. — O Dr.
Frederico João Lopes Cebola, juiz de direito da 1.ª Secção do
2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que
na 1.ª Secção deste Juízo e nos autos de processo comum ali pen-
dentes e registados sob o n.º 13/96.5P9.LSB que o Ministério Pú-
blico move contra Francisco Paulo Ribeiro Machado, natural de
Lisboa, nascido em 15 de Julho de 1974, filho de Francisco Ma-
chado e de Maria Elisa Ribeiro Machado, portador do bilhete de
identidade n.º 10358673-3, residente na Avenida de Lourenço
Marques, 11, rés-do-chão, esquerdo, Amadora, o qual se encontra
acusado por um crime de tráfico de estupefacientes, foi ao arguido,
por despacho de 9 de Julho de 2001, declarada cessada a contu-
mácia, nos termos dos artigos 336.º, n.º 3 e 337.º do Código de
Processo Penal, publicada no Diário da República, n.º 285, de 9
de Dezembro de 1999.

9 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Frederico João Lopes
Cebola. — A Escrivã-Adjunta, Rosa Maria da Costa Freitas.

Aviso de contumácia n.º 12  501/2001 — AP. — O Dr.
Frederico João Lopes Cebola, juiz de direito do 2.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que na 1.ª Secção
deste Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e re-
gistados sob o n.º 17 715/98.4TD.LSB, que o Ministério Público
move contra Cristina Isabel Tavares de Almeida, solteira, nascida
a 10 de Maio de 1978, em São Cristóvão, Lisboa, filha de Joaquim
Alberto de Almeida Guerreiro e de Maria Ofélia Alves Tavares
Guerreiro, portadora do bilhete de identidade n.º 11287492 e com
última residência conhecida na Rua de Palmeira, 15, Lisboa, por
haver cometido um crime de emissão de cheque sem provisão, pre-
visto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, é a mesma declarada contumaz, nos
termos dos artigos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal. A de-
claração de contumácia, que caducará logo que a arguida se apre-
sente em Juízo (artigo 356.º, n.º 3 do Código de Processo Penal),
tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos ulteriores do pro-
cesso até à apresentação da arguida, sem prejuízo de realização de
actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo

Penal (n.º 1 do artigo 336.º do mesmo Código); anulidade dos ne-
gócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pela arguida
após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Pe-
nal); proibição de a arguida obter ou renovar bilhete de identidade,
passaporte, carta de condução e certidões e de efectuar quaisquer
registos junto de quaisquer autoridades públicas, nomeadamente
conservatórias dos registos civil, predial, comercial ou automóvel,
notariado, Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral
de Viação, governos civis, câmaras municipais e juntas de freguesia.

9 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Frederico João Lopes
Cebola. — A Escrivã Auxiliar, Sandra Cristina Henriques.

Aviso de contumácia n.º 12  502/2001 — AP. — O Dr.
José Maria Martins Simão, juiz de direito desta 2.ª Secção do
2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, no processo comum n.º 133/00, que o Ministério Público move
contra a arguida Maria Manuela Rocha Moreira Borges Pereira,
casada, nascida a 20 de Março de 1958, natural de Benfica, Lis-
boa, filha de Joaquim Moreira Borges e de Liberdade Ferreira Ro-
cha Borges, portadora do bilhete de identidade n.º 7178681, com
última morada conhecida na Praceta do 1.º de Dezembro, lote 20,
2.º F, Reboleira, Amadora, actualmente em parte incerta, vem acu-
sada da prática de um crime de emissão de cheque sem provisão,
previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção que lhe foi dada pelo
Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, é a mesma declarada
contumaz, nos termos dos artigos 335.º e 336.º do Código de Pro-
cesso Penal. A declaração de contumácia, que caducará logo que
a arguida se apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 1 do Código de
Processo Penal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos
ulteriores do processo até à apresentação da arguida, sem prejuízo
de realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Có-
digo de Processo Penal e artigo 335.º, n.º 3 do mesmo Código;
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pela arguida após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Có-
digo de Processo Penal); proibição de a arguida obter ou renovar
bilhete de identidade, passaporte, carta de condução, certidões e de
efectuar quaisquer registos junto de quaisquer autoridades públicas,
nomeadamente conservatórias dos registos civil, predial, comercial
ou automóvel, notariado, Centro de Identificação Civil e Criminal,
Direcção-Geral de Viação, governos civis, câmaras municipais e jun-
tas de freguesia (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, José Maria Martins
Simão. — O Escrivão-Adjunto, Alcino José Santos Gregório.

Aviso de contumácia n.º 12  503/2001 — AP. — O Dr.
Frederico João Lopes Cebola, juiz de direito da 1.ª Secção do
2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que
na 1.ª Secção deste Juízo e nos autos de processo comum ali pen-
dentes e registados sob o n.º 263/99.2PE.LSB que o Ministério
Público move contra Manuel Fernando Júlio Romão, nascido a 30
de Janeiro de 1947, em Sarilhos Grandes, Setúbal, filho de Joaquim
dos Santos Romão e de Albertina de Jesus Júlio, e residente no
Bairro do 1.º de Maio, Penteado, Moita, o qual se encontra acusa-
do pelo crime, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do
Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, foi por despacho de
9 de Julho de 2001, declarada cessada a contumácia, nos termos
dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, e que ain-
da não foi publicada no Diário da República.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Frederico João Lopes
Cebola. — O Escrivão-Adjunto, João Grilo.

Aviso de contumácia n.º 12  504/2001 — AP. — O Dr.
Frederico João Lopes Cebola, juiz de direito do 2.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo
comum n.º 155/00.4SC.LSB pendente nesta comarca contra o ar-
guido José Carlos dos Santos Lopes, nascido em 19 de Julho de
1973, no Campo Grande, Lisboa, filho de João da Silva Lopes e
de Deolinda Fernandes dos Santos, portador do bilhete de identi-
dade n.º 10074866 e com última residência conhecida na Estra-
da do Poço do Lumiar, R-1, 1.º, D, em Lisboa, por se encontrar
acusado da prática do crime, previsto e punido pelo artigo 292.º do
Código Penal, é o mesmo declarado contumaz, nos termos dos
artigos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal. A declaração de
contumácia, que caducará logo que o arguido se apresente em Juízo
(artigo 356.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguin-
tes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do processo até à apre-
sentação do arguido, sem prejuízo de realização de actos urgentes
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nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal (n.º 1 do
artigo 356.º do mesmo Código); anulabilidade dos negócios jurídi-
cos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta de-
claração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); proibi-
ção de o arguido obter ou renovar bilhete de identidade, passaporte,
carta de condução e certidões e de efectuar quaisquer registos jun-
to de quaisquer autoridades públicas, nomeadamente conservatórias
dos registos civil, predial, comercial ou automóvel, notariado, Cen-
tro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação,
governos civis, câmaras municipais e juntas de freguesia.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Frederico João Lopes
Cebola. — O Escrivão-Adjunto, João Grilo.

Aviso de contumácia n.º 12  505/2001 — AP. — O Dr.
José Maria Martins Simão, juiz de direito desta 2.ª Secção do 2.º Juí-
zo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum, singular n.º 212/00, que o Ministério Público
move contra o arguido Américo Duarte, filho de Carlos Rigueiro
e de Idalina da Conceição, nascido em 10 de Julho de 1956, natu-
ral da freguesia de Lama de Arcos, concelho de Chaves, de nacio-
nalidade portuguesa, portador do bilhete de identidade n.º 5710024
e com última morada conhecida na Rua de António Macedo, 59-A,
Bairro do Calhau, Lisboa e actualmente em parte incerta, vem acu-
sado da prática de um crime de emissão de cheque sem provisão,
previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com referência ao artigo 313.º, n.º 1
do Código Penal, de 1982, posteriormente ao artigo 217.º, n.º 1 do
Código Penal, revisto, actualmente ao artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do
Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, consoante o regime
que se mostrar mais favorável, foi o mesmo, por despacho de 8 de
Maio de 2001, declarado contumaz, nos termos dos artigos 336.º e
337.º do Código de Processo Penal. A declaração de contumácia,
que caducará logo que o arguido se apresente em Juízo (artigo
336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguintes efei-
tos: suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresenta-
ção do arguido, sem prejuízo de realização de actos urgentes nos
termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal (n.º 1 do
artigo 336.º do mesmo Código); anulabilidade dos negócios jurídi-
cos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta de-
claração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); proibi-
ção de o arguido obter ou renovar bilhete de identidade, passaporte,
carta de condução, certidões e de efectuar quaisquer registos junto
de quaisquer autoridades públicas, nomeadamente conservatórias
dos registos civil, predial, comercial ou automóvel, notariado, Cen-
tro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação,
governos civis, câmaras municipais e juntas de freguesia.

11 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, José Maria Martins
Simão. — A Escrivã-Adjunta, Lourdes Cardiga.

Aviso de contumácia n.º 12  506/2001 — AP. — O Dr.
José Maria Martins Simão, juiz de direito desta 2.ª Secção do 2.º Juí-
zo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum, singular n.º 164/001, que o Ministério Público
move contra o arguido Nuno Jorge Gomes Silva, filho de Rui Al-
berto Sousa da Silva e de Maria do Sacramento Tojal Gomes da
Silva, nascido em 16 de Julho de 1971, natural da freguesia de
Bombarral, nacionalidade portuguesa, portador do bilhete de iden-
tidade n.º 10436045-3 e com última morada conhecida na Rua
Principal, 44, Salgueiro, Carvalhal, Bombarral e actualmente em
parte incerta, vem acusado da prática de um crime de emissão de
cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alí-
nea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com refe-
rência ao artigo 313.º, n.º 1 do Código Penal, de 1982, posterior-
mente ao artigo 217.º, n.º 1 do Código Penal, revisto, actualmente
ao artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de
Novembro, consoante o regime que se mostrar mais favorável, foi
o mesmo, por despacho de 8 de Maio de 2001, declarado contu-
maz, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo
Penal. A declaração de contumácia, que caducará logo que o argui-
do se apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Proces-
so Penal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos ulterio-
res do processo até à apresentação do arguido, sem prejuízo de
realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código
de Processo Penal (n.º 1 do artigo 336.º do mesmo Código);
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pelo arguido após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Có-
digo de Processo Penal); proibição de o arguido obter ou renovar
bilhete de identidade, passaporte, carta de condução, certidões e de
efectuar quaisquer registos junto de quaisquer autoridades públicas,

nomeadamente conservatórias dos registos civil, predial, comercial
ou automóvel, notariado, Centro de Identificação Civil e Criminal,
Direcção-Geral de Viação, governos civis, câmaras municipais e
juntas de freguesia.

11 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, José Maria Martins
Simão. — A Escrivã-Adjunta, Lourdes Cardiga.

Aviso de contumácia n.º 12  507/2001 — AP. — O Dr.
José Maria Martins Simão, juiz de direito desta 2.ª Secção do 2.º Juí-
zo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum, singular n.º 132/001, que o Ministério Público
move contra a arguida Eva Fazekas, filha de Fasckas e de Sóli Eva,
nascida em 2 de Junho de 1972, natural de Kasincharcika, Hungria,
portadora do passaporte n.º 7963419, da Hungria, e com última
morada conhecida na Rua de Francisco Holanda, 51, subcave, B,
1600 Lisboa e actualmente em parte incerta, vem acusada da prá-
tica de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e
punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, com referência ao artigo 313.º, n.º 1 do Códi-
go Penal, de 1982, posteriormente ao artigo 217.º, n.º 1 do Código
Penal, revisto, actualmente ao artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decre-
to-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, consoante o regime que se
mostrar mais favorável, foi a mesma, por despacho de 8 de Maio
de 2001, declarada contumaz, nos termos dos artigos 336.º e 337.º
do Código de Processo Penal. A declaração de contumácia, que
caducará logo que a arguida se apresente em Juízo (artigo 336.º,
n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguintes efeitos: sus-
pensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação da ar-
guida, sem prejuízo de realização de actos urgentes nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal (n.º 1 do artigo 336.º do
mesmo Código); anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pela arguida após esta declaração (artigo
337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); proibição de a arguida
obter ou renovar bilhete de identidade, passaporte, carta de condu-
ção, certidões e de efectuar quaisquer registos junto de quaisquer
autoridades públicas, nomeadamente conservatórias dos registos
civil, predial, comercial ou automóvel, notariado, Centro de Iden-
tificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação, governos ci-
vis, câmaras municipais e juntas de freguesia.

11 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, José Maria Martins
Simão. — A Escrivã-Adjunta, Lourdes Cardiga.

Aviso de contumácia n.º 12  508/2001 — AP. — O Dr.
Frederico João Lopes Cebola, juiz de direito da 1.ª Secção do
2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que
na 1.ª Secção deste Juízo e nos autos de processo comum ali pen-
dentes e registados sob o n.º 8032/95.2TD.LSB que o Ministério
Público move contra Eugénio da Silva Carlota Feliciano, filho de
José Feliciano e de Maria Carlota, natural de Coruche, nascido em
29 de Abril de 1946, portador do bilhete de identidade n.º 2299193,
residente na Rua da Calheta, lote 11, 3.º, direito, Mealhada, Loures,
o qual se encontra acusado por um crime de emissão de cheque sem
provisão, foi ao arguido, por despacho de 12 de Julho de 2001,
declarada cessada a contumácia, nos termos dos artigos 336.º, n.º 3
e 337.º do Código de Processo Penal, publicada no Diário da Re-
pública, n.º 59, de 11 de Março de 1999.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Frederico João Lopes
Cebola. — A Escrivã-Adjunta, Rosa Maria da Costa Freitas.

Aviso de contumácia n.º 12  509/2001 — AP. — O Dr.
Frederico João Lopes Cebola, juiz de direito do 2.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo
comum n.º 575/99.5PU.LSB, pendente nesta comarca contra a ar-
guida Ana Paula Mendes Miranda, nascida em 30 de Dezembro de
1960, filha de Carlos Alberto Valentim Miranda e de Maria Alice
Saraiva Mendes, portadora do bilhete de identidade n.º 6002209,
com última residência conhecida na Rua de António Sardinha, 14,
1.º, direito, Amadora, por se encontrar acusada na prática do cri-
me previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1 do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, é a mesma declarada contumaz, nos termos
dos artigos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal. A declaração
de contumácia, que caducará logo que a arguida se apresente em
Juízo (artigo 356.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os
seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do processo até
à apresentação da arguida, sem prejuízo da realização de actos ur-
gentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal
(n.º 1 do artigo 356.º do mesmo Código); anulabilidade dos negó-
cios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pela arguida após
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esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal);
proibição da arguida obter ou renovar bilhete de identidade, pas-
saporte, carta de condução e de efectuar quaisquer registos junto
de quaisquer autoridades públicas, nomeadamente conservatórias
dos registos civil, predial, comercial ou automóvel, notariado, centro
de identificação civil e criminal, Direcção-Geral de Viação, gover-
nos civis, câmaras municipais e juntas de freguesia.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Frederico João Lopes
Cebola. — A Escrivã de Direito, Rosa Maria da Costa Freitas.

Aviso de contumácia n.º 12  510/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 14/00, da
3.ª secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lis-
boa, que o Ministério Público move contra Paula Cristina Oliveira
da Silva, solteira, filha de Carlos Ferreira Gomes da Silva e de Ma-
ria Isilda Marques de Oliveira, nascida a 14 de Setembro de 1976,
natural de Massarelos, Porto, portadora do bilhete de identidade
n.º 10899882, do Arquivo de Identificação de Lisboa, com última
residência conhecida na Rua de Sendim, 934, 1.º, 4450 Matosinhos.
Por se encontrar acusada de ter cometido um crime de emissão de
cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alí-
nea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, conjugado
com o artigo 217.º, do Código Penal, isto à data da prática dos fac-
tos, e actualmente previsto e punido no artigo 11.º, n.º 1, alínea a),
do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada
pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro. Tal declaração
tem os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do pro-
cesso até à apresentação ou detenção da arguida, sem prejuízo da
realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Códi-
go de Processo Penal (artigo 335.º, n.º 3 do mesmo Código), anu-
labilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebra-
dos pela arguida após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do citado
Código); proibição da arguida obter ou renovar bilhete de identi-
dade, certificado do registo criminal, passaporte, carta de condu-
ção, documentos e certidões da administração fiscal e das conser-
vatórias dos registos civil, comercial, predial e de automóveis e de
efectuar quaisquer registos junto de qualquer autoridade pública
(Artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Luís Jorge Medeira
Ramos. — O Funcionário Judicial, João A. Marques.

3.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 12  511/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria José Raminhos Leitão Nogueira, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, por esta Secção e Juízo, correm seus termos uns autos
de processo comum, registados sob o n.º 2239/95.0SFLSB, que o
Ministério Público move contra o arguido Carlos Manuel Gomes
Santos, filho de José da Silva Santos e de Maria Celeste dos San-
tos Gomes, nascido a 24 de Fevereiro de 1958 em Lisboa, porta-
dor do bilhete de identidade n.º 5070412, e com última residência
conhecida no Casal da Serpegeira, 5, Cova da Moura, ventosa, por
se encontrar acusado de um crime de emissão de cheque sem pro-
visão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decre-
to-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com referência, à data da
sua prática, ao artigo 313.º, n.º 1 do Código Penal de 1982, pos-
teriormente ao artigo 217.º, n.º 1 do Código Penal revisto, actual-
mente, 11.º, n.º 1, alínea a), com referência à última parte, do ci-
tado Decreto, na redacção dada pelo artigo 1.º do Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, devendo aplicar-se o regime mais
favorável nos termos do disposto no n.º 4 do artigo 2.º do Código
Penal, de que por despacho de 4 de Julho de 2001, proferido nos
autos acima identificados, foi declarada a cessação da contumácia,
nos termos do artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal, uma
vez que o arguido se apresentou.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José No-
gueira. — A Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  512/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Elisa Marques, juíza de direito da 3.ª Secção do 3.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos
autos de processo comum n.º 19 855/97.8TD(00), pendentes nesta
Secção e Juízo, que o Ministério Público move contra a arguida
Maria Delminda Mouro Soares Nascimento, casada, nascida a 16
de Setembro de 1960, natural de Comenda, Gavião, filha de José

Coelho Soares e de Maria Olívia, portadora do bilhete de identi-
dade n.º 7164216, emitido pelo Arquivo de Identificação de Lis-
boa, e com última residência conhecida na Praceta de Virgínia C.
Almeida, 1, 4 C, Urbanização da Arroja, 2675 Odivelas, pronun-
ciada pela prática do crime previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1,
alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redac-
ção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novem-
bro, por referência ao artigo 217.º do Código Penal, é a mesma
declarada contumaz, nos termos dos artigos 335.º e 336.º do Códi-
go de Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará
logo que a arguida se apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do Có-
digo de Processo Penal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos
ulteriores termos do processo até à apresentação da arguida, sem
prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º
do Código de Processo Penal (n.º 1 do artigo 336.º do mesmo Có-
digo); anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pela arguida após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do
Código de Processo Penal); e a proibição de obter quaisquer do-
cumentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas (n.º 3
do mesmo artigo 337.º) e a detenção da arguida nos termos e com
os fins constantes do artigo 337.º, n.º 1 e 336.º, n.º 2, ambos do
Código de Processo Penal, na redacção da Lei n.º 59/98, de 25 de
Agosto.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Elisa Mar-
ques. — A Escrivã-Adjunta, Alzira Ribeiro.

Aviso de contumácia n.º 12  513/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Elisa Marques, juíza de direito da 3.ª Secção do 3.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos
autos de processo comum, singular n.º 654/97.3TALSB(01), pen-
dentes nesta Secção e Juízo, que o Ministério Público move con-
tra Igor Jonatas Olho Azul Rocha, solteiro, nascido a 18 de Janei-
ro de 1975, natural de Lisboa, filho de Ivo de Almeida Correia
Rocha e de Luísa da Conceição Carvoeiras Olho Azul Rocha, por-
tador do bilhete de identidade n.º 10584413, de 26 de Agosto de
1996, emitido pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, e com úl-
tima residência conhecida na Praça de 25 de Abril, 40, rés-do-chão,
esquerdo, Cruz de Pau, por ter cometido o crime previsto e puni-
do pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de
28 de Dezembro, foi o mesmo declarado contumaz. A declaração
de contumácia, que caducará logo que o arguido se apresente em
Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os
seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do processo até
à apresentação do arguido, sem prejuízo da realização de actos
urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal
(n.º 1 do artigo 336.º do mesmo Código); anulabilidade dos negó-
cios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após
esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal);
a proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou registos
junto de autoridades públicas (n.º 3 do mesmo artigo 337.º) e a de-
tenção do arguido nos termos e com os fins constantes do artigo
337.º, n.º 1 e 336.º, n.º 2, ambos do Código de Processo Penal, na
redacção da Lei n.º 59/98, de 25 de Agosto.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Elisa Mar-
ques. — A Oficial de Justiça, Paula Palma.

Aviso de contumácia n.º 12  514/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria José Raminhos Nogueira, juíza de direito da 1.ª Secção do
3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que
por despacho de 6 de Julho de 2001, exarada nos autos de processo
comum, singular n.º 219/98.2PYLSB, em que o Ministério Público
deduziu acusação contra João Artur Carrilho Fernandes, filho de
Carlos Alberto Dias Fernandes e de Elisabete Guimarães Carrilho
Fernandes, natural de Lisboa, nascido em 3 de Março de 1966,
portador do bilhete de identidade n.º 8499889, com última residên-
cia conhecida no Bairro de Alexandre Herculano, lote 5, 1.º, Be-
las, 2745 Queluz, foi cessada a contumácia contra este arguido, de-
clarada por despacho de 25 de Setembro de 2000.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José No-
gueira. — A Escrivã-Adjunta, Ana Sousa Calado.

Aviso de contumácia n.º 12  515/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Elisa Marques, juíza de direito da 3.ª Secção do 3.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos
autos de processo comum n.º 8436/93.5JD(98), pendentes nesta
Secção e Juízo, que o Ministério Público move contra o arguido,
António José Barros Fortuna, filho de Jacinto Fortuna e de Ivone
da Costa Barros Fortuna, natural de Santa Engrácia, Lisboa, nas-
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cido em 20 de Novembro de 1950, casado, portador do bilhete de
identidade n.º 1224663, de 27 de Outubro de 1995, do Arquivo de
Identificação de Lisboa, com última residência conhecida em Ca-
rapiteira de Baixo, Gradil, 2665-101 Gradil, pela prática de um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta nos
termos do artigo 337.º n.º 6 do Código de Processo Penal, por apre-
sentação do arguido em Juízo.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Elisa Mar-
ques. — A Escrivã-Adjunta, Paula Palma.

Aviso de contumácia n.º 12  516/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Elisa Marques, juíza de direito da 3.ª Secção do 3.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos
autos de processo comum n.º 2135/98.9TD(00), pendentes nesta
Secção e Juízo, que o Ministério Público move contra o arguido
Gonçalo Maria Guimrães de Castro Nunes, casado, nascido a 1 de
Maio de 1960, em Arganil, filho de João de Castro Nunes e de
Maria de Lurdes Guimães de Castro Nunes, portador do bilhete de
identidade n.º 7347222, emitido em Lisboa, em 15 de Novembro
de 1995 e com última residência conhecida na Rua de São João
de Deus, 8, Reguengos de Monsaraz, pronunciado pela prática, em
autoria material e na forma tentada, de um crime de emissão de
cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1,
alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, dada por
finda a contumácia, com cessação desta nos termos do artigo 337.º
n.º 6 do Código de Processo Penal, em virtude de os autos terem
sido arquivados por desistência de queixa.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Elisa Mar-
ques. — A Escrivã Auxiliar, Teresa Paiva.

Aviso de contumácia n.º 12  517/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria José Raminhos Leitão Nogueira, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, nos autos de processo comum n.º 36/96.4GSSXL, em
que o Ministério Público deduziu acusação contra Carlos Amílcar
Correia Fernandes, filho de Júlio César Nogueira Fernandes e de
Alexandra Lopes Correia Fernandes, natural da Guiné-Bissau, nas-
cido a 13 de Maio de 1975, com última residência conhecida na
Avenida de João Paulo II, 543, 3.º C, Lisboa, imputando-lhe a prá-
tica de factos constitutivos de um crime de receptação, previsto e
punido pelo artigo 231.º, n.º 1, do Código Penal, por despacho de
10 de Julho de 2001 o Tribunal declarou o arguido contumaz nos
termos do Código de Processo Penal de 1987, com as seguintes
consequências: a suspensão dos termos ulteriores do processo até
à apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo da realização
de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º (artigo 336.º, n.º 1);
a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial ce-
lebrados após a declaração (artigo 337.º, n.º 1); a proibição do ar-
guido obter, a seu requerimento, a emissão de documentos e certi-
dões pelos serviços, personalizados ou não, do Estado e autarquias
locais, nomeadamente, bilhete de identidade, certificado do registo
criminal, passaporte, carta de condução, livrete de veículo automó-
vel, documentos e certidões da administração fiscal e das conserva-
tórias dos registos civil, comercial, predial e de automóveis (artigo
337.º, n.º 3).

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José No-
gueira. — A Escrivã-Adjunta, Maria Rosário Soares.

Aviso de contumácia n.º 12  518/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria José Raminhos Leitão Nogueira, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, nos autos de processo comum n.º 105/96.0SLLSB, em
que o Ministério Público deduziu acusação contra António Alberto
Martins Barros Gonçalves Lage, filho de António Gonçalves Lage
e de Maria Aurora Martins Barros, natural de Odiáxere, Lagos,
nascido a 30 de Março de 1970, com última residência conhecida
na Rua de 25 de Abril, lote 5, Odiáxere, Lagos, imputando-lhe a
prática de factos constitutivos de dois crimes de falsificação de tí-
tulos de crédito e em concurso real de dois crimes de burla, pre-
vistos e punidos pelos artigos 256.º, n.os 1 e 3 e 217.º, do Código
Penal, por despacho de 10 de Julho de 2001 o Tribunal declarou
o arguido contumaz nos termos do Código de Processo Penal de
1987, com as seguintes consequências: a suspensão dos termos ulte-
riores do processo até à apresentação ou à detenção do arguido, sem
prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º
(artigo 336.º, n.º 1); a anulabilidade dos negócios jurídicos de na-

tureza patrimonial celebrados após a declaração (artigo 337.º, n.º 1);
a proibição do arguido obter, a seu requerimento, a emissão de do-
cumentos e certidões pelos serviços, personalizados ou não, do Es-
tado e autarquias locais, nomeadamente, bilhete de identidade, certi-
ficado do registo criminal, passaporte, carta de condução, livrete de
veículo automóvel, documentos e certidões da administração fiscal
e das conservatórias dos registos civil, comercial, predial e de au-
tomóveis (artigo 337.º, n.º 3).

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José No-
gueira. — A Escrivã-Adjunta, Maria Rosário Soares.

Aviso de contumácia n.º 12  519/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria José Raminhos Leitão Nogueira, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que por esta secção e Juízo, correm seus termos uns autos
de processo comum, registados sob o n.º 11 980/96.9JDLSB, que
o Ministério Público move contra o arguido Vítor Jorge Lobato
Alves, filho de Vítor Hugo da Costa Alves e de Maria Luísa Branco
Lobato Alves, nascido a 4 de Junho de 1971 no Barreiro, porta-
dor do bilhete de identidade n.º 9557825, e com última residência
conhecida na Avenida do Movimento das Forças Armadas, 47, 3.º,
direito, Barreiro, por se encontrar acusado de um crime de emis-
são de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e
artigo 217.º, n.º 1, do Código Penal, e artigos 28.º e 29.º da Lei
Única sobre Cheques de que por despacho de 10 de Julho de 2001,
proferido nos autos acima identificados, foi declarada a cessação
da contumácia, nos termos do artigo 336.º, n.º 3 do Código de Pro-
cesso Penal, uma vez que o arguido se apresentou.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José No-
gueira. — A Escrivã-Adjunta, Maria Rosário Soares.

Aviso de contumácia n.º 12  520/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria José Raminhos Leitão Nogueira, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, nos autos de processo comum n.º 12 503/99.3TDLSB,
em que o Ministério Público deduziu acusação contra Saliu Baldé,
filho de Alfa Baldé e de Ana Culubali, natural da Guiné, nascido
a 1 de Março de 1967, com última residência conhecida na Praceta
do Outeiro, 1, 7.º, direito, Mem Martins, imputando-lhe a prática
de factos constitutivos de dois crimes de emissão de cheque sem
provisão, previstos e punidos pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do
Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção intro-
duzida pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, por des-
pacho de 10 de Julho de 2001 o Tribunal declarou o arguido con-
tumaz nos termos do Código de Processo Penal de 1987, com as
seguintes consequências: a suspensão dos termos ulteriores do pro-
cesso até à apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo
da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º (artigo
336.º, n.º 1); a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza pa-
trimonial celebrados após a declaração (artigo 337.º, n.º 1); a proi-
bição do arguido obter, a seu requerimento, a emissão de documen-
tos e certidões pelos serviços, personalizados ou não, do Estado e
autarquias locais, nomeadamente, bilhete de identidade, certifica-
do do registo criminal, passaporte, carta de condução, livrete de
veículo automóvel, documentos e certidões da administração fiscal
e das conservatórias dos registos civil, comercial, predial e de au-
tomóveis (artigo 337.º, n.º 3).

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José No-
gueira. — A Escrivã-Adjunta, Maria Rosário Soares.

Aviso de contumácia n.º 12  521/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Elisa Marques, juíza de direito da 3.ª Secção do 3.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos
autos de processo comum, singular n.º 17 310/00.0TDLSB(01),
pendentes nesta Secção e Juízo, que o Ministério Público move
contra Ricardo Miguel Freitas de Brito, casado, nascido a 27 de
Julho de 1978, natural de Câmara de Lobos, filho de Jorge Gon-
çalves de Brito e de Maria Alegria de Freitas, portador do bilhete
de identidade n.º 11310011, de 22 de Janeiro de 1998, emitido pelo
Arquivo de Identificação de Funchal, e com última residência
conhecida na Rua da Levada, 8, LTR B, Imaculado Coração de
Maria, Funchal, por ter cometido o crime previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de De-
zembro, foi o mesmo declarado contumaz. A declaração de contu-
mácia, que caducará logo que o arguido se apresente em Juízo (ar-
tigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguintes
efeitos: suspensão dos ulteriores termos do processo até à apresen-
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tação do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos
termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal (n.º 1 do ar-
tigo 336.º do mesmo Código); anulabilidade dos negócios jurídicos
de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta declara-
ção (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); a proibição
de obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto de au-
toridades públicas (n.º 3 do mesmo artigo 337.º); a detenção do
arguido nos termos e com os fins constantes do artigo 337.º, n.º 1
e 336.º, n.º 2, ambos do Código de Processo Penal, na redacção da
Lei n.º 59/98, de 25 de Agosto.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Elisa Mar-
ques. — A Oficial de Justiça, Paula Palma.

Aviso de contumácia n.º 12  522/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria José Nogueira, juíza de direito da 1.ª Secção do 3.º Juízo Cri-
minal do Tribunal da Comarca de Lisboa, manda que, nos autos
de processo comum, singular n.º 5115/97.8TDLSB, em que o Mi-
nistério Público deduziu acusação contra Elvira Maria Rosário
Henriques, nascida em 23 de Dezembro de 1957, natural de Amiei-
ra, Portel, filha de Francisco António Henriques e de Maria Ger-
trudes do Rosário, portadora do bilhete de identidade n.º 5203918,
e com última residência conhecida na Rua de Bernardo Matos, 17-A,
Évora, actualmente ausente em parte incerta, imputando-lhe a prá-
tica de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e
punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, conjugado com o artigo 217.º, n.º 1 do Códi-
go Penal de 1995, à data da prática dos factos, actualmente pre-
visto e punido no artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro. Por despacho de 12 de Julho de
2001, a arguida acima identificada, foi declarada contumaz, nos
termos dos artigos 335.º e 336.º do Código de Processo Penal de
1987. Tal declaração tem os seguintes efeitos: suspensão dos ter-
mos ulteriores do processo até à apresentação ou detenção da ar-
guida, sem prejuízo da realização de actos urgentes (n.º 1 do cita-
do artigo 336.º); anulabilidade de todos os negócios jurídicos de
natureza patrimonial que a arguida venha a celebrar após esta de-
claração (n.º 1 do artigo 337.º do citado do Código de Processo
Penal); proibição da arguida obter ou renovar os seguintes docu-
mentos; passaporte; bilhete de identidade, carta de condução; cer-
tidões ou registos, junto das seguintes entidades; conservatórias dos
registos civil, predial, comercial ou automóvel, notariados, centro
de identificação civil e criminal, Direcção-Geral de Viação, gover-
nos civis, câmaras municipais e juntas de freguesia; proibição da
arguida efectuar quaisquer registos junto de quaisquer autoridades
públicas (conservatórias dos registos civil, predial, comercial ou
automóvel); a passagem imediata de mandado de detenção para os
efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 336.º do Código de Processo
Penal. Tais consequências mantêm-se enquanto subsistir o estado
de contumácia declarado.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José No-
gueira. — A Escrivã-Adjunta, Ana Sousa Calado.

Aviso de contumácia n.º 12  523/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria José Nogueira, juíza de direito da 1.ª Secção do 3.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, manda que, nos au-
tos de processo comum, singular n.º 19 769/97.1TDLSB, em que
o Ministério Público deduziu acusação contra Maria Manuela
Lameira Raposo Pires, nascida em 9 de Fevereiro de 1964, natu-
ral de São Matias, Beja, filha de Manuel António Vieira Raposo e
de Odília Maria Martins Lameira, portadora do bilhete de identi-
dade n.º 6574990, e com última residência conhecida na Rua do
Alferes Borges dos Reis, 49, São Matias, Beja, actualmente ausente
em parte incerta, imputando-lhe a prática de um crime de emissão
de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1,
alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 217.º,
n.º 1 do Código Penal de 1995, à data dos factos. Por despacho de
12 de Julho de 2001, a arguida acima identificada, foi declarada
contumaz, nos termos dos artigos 335.º e 336.º do Código de Pro-
cesso Penal de 1987. Tal declaração tem os seguintes efeitos: sus-
pensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou
detenção da arguida, sem prejuízo da realização de actos urgentes
(n.º 1 do citado artigo 336.º); anulabilidade de todos os negócios
jurídicos de natureza patrimonial que a arguida venha a celebrar
após esta declaração (n.º 1 do artigo 337.º do citado do Código de
Processo Penal); proibição da arguida obter ou renovar os seguin-
tes documentos; passaporte; bilhete de identidade, carta de condução;
certidões ou registos, junto das seguintes entidades: conservatórias
dos registos civil, predial, comercial ou automóvel, notariados, cen-

tro de identificação civil e criminal, Direcção-Geral de Viação,
governos civis, câmaras municipais e juntas de freguesia; proibi-
ção da arguida efectuar quaisquer registos junto de quaisquer au-
toridades públicas (conservatórias dos registos civil, predial, comer-
cial ou automóvel); a passagem imediata de mandado de detenção
para os efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 336.º do Código de
Processo Penal. Tais consequências mantêm-se enquanto subsistir
o estado de contumácia declarado.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José No-
gueira. — A Escrivã-Adjunta, Ana Sousa Calado.

Aviso de contumácia n.º 12  524/2001 — AP. — A Dr.ª
Cristina Pego Branco, juíza de direito da 2.º Secção do 3.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum n.º 592/97.0SL.LSB (366/2000), pendente nesta
Comarca, que o Ministério Público move contra a arguida Carla
Paula Tovar Mendes Barata, nascida a 2 de Abril de 1969, filha
de José Barata e de Maria Fernanda Tovar Mendes Barata, natu-
ral de Beira, Moçambique, portadora do bilhete de identidade
n.º 8573531/7, do Arquivo de Identificação de Lisboa, com última
residência conhecida na Urbanização Chelsol, lote 46, rés-do-chão,
D, em São Domingos de Rana em Cascais, e actualmente em parte
incerta, por ter cometido um crime de emissão de cheque sem pro-
visão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decre-
to-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e artigo 217.º, n.º 1 do
Código Penal, ou, artigo 11.º, n.º 1, alínea b), do Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, é a mesma declarada contumaz,
nos termos dos artigos 335.º a 337.º do Código de Processo Penal.
A declaração de contumácia, que caducará logo que a arguida se
apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 2 do Código de Processo Pe-
nal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos ulteriores do
processo até à apresentação da arguida, sem prejuízo da realização
de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo
Penal; a passagem imediata de mandados de detenção para efei-
tos do disposto no n.º 2 do artigo 336.º do Código de Processo Pe-
nal; anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pela arguida após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do
Código de Processo Penal); proibição da arguida obter, a seu re-
querimento, a emissão de documentos e certidões pelos serviços,
personalizados ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamen-
te, bilhete de identidade, certificado do registo criminal, passapor-
te, carta de condução, livrete de veículo automóvel, documentos e
certidões da administração fiscal e das conservatórias dos registos
civil, comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º n.º 3).

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Cristina Pego
Branco. — A Escrivã-Adjunta, Isabel do Nascimento Gil Baptista.

Aviso de contumácia n.º 12  525/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Elisa Marques, juíza de direito da 3.ª Secção do 3.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos
autos de processo comum n.º 296/99.9TL(99), pendentes nesta
Secção e Juízo, que o Ministério Público move contra o arguido
Paulo Alexandre pessoa de Brito, solteiro, electricista de automó-
veis, nascido a 18 de Junho de 1965, natural de Beato, Lisboa, filho
de João Mendes de Brito e de Maria Teresa Marques Pessoa de
Brito, portador do bilhete de identidade n.º 10486304, do Arquivo
de Identificação de Lisboa, e com última residência conhecida na
Rua D, Casal de São Marcos, lote 63, 2.º, C, Cacém, pronunciado
pela prática do crime previsto e punido pelo artigo 297.º, n.º 1,
alíneas a) e g) e artigo 2.º alínea c), do Código Penal, nos autos
n.º 1908/95.9PULSB da 1.ª secção do 2.º Juízo Criminal do Tribu-
nal da Comarca de Lisboa, em virtude de ter havido recurso da
sentença nestes autos e ter sido determinado o reenvio do proces-
so para novo julgamento, tendo posteriormente sido distribuído a
esta Secção e Juízo, onde lhe foi atribuído o n.º 296/99.9TL(99),
em virtude de o mesmo nos temos do artigo 334.º, n.º 2 do Códi-
go de Processo Penal, ter declarado que a audiência se efectue na
sua ausência.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Elisa Mar-
ques. — A Escrivã-Adjunta, Alzira Ribeiro.

Aviso de contumácia n.º 12  526/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Elisa Marques, juíza de direito da 3.ª Secção do 3.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos
autos de processo comum, singular n.º 625/00.4PTLSB (01), pen-
dentes nesta Secção e Juízo, que o Ministério Público move con-
tra Carlos Manuel Dinis Figueiredo, solteiro, nascido a 25 de Maio
de 1974, natural de Campo Grande, Lisboa, filho de Carlos Ma-
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nuel dos Reis Figueiredo e de Maria de Fátima Beirante Dinis Fi-
gueiredo, portador do bilhete de identidade n.º 11149218, de 9 de
Novembro1998, emitido pelo Arquivo de Identificação de Funchal,
e com última residência conhecida na Rua de Keil do Amaral, lote
228, 7.º H, esquerdo, Chelas, Lisboa, por ter cometido o crime
previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, foi o mesmo declarado contumaz.
A declaração de contumácia, que caducará logo que o arguido se
apresente em Juízo (artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Pe-
nal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do
processo até à apresentação do arguido, sem prejuízo da realiza-
ção de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de
Processo Penal (n.º 1 do artigo 336.º do mesmo Código); anulabi-
lidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados
pelo arguido após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de
Processo Penal); a proibição de obter quaisquer documentos, cer-
tidões ou registos junto de autoridades públicas (n.º 3 do mesmo
artigo 337.º); a detenção do arguido nos termos e com os fins cons-
tantes do artigo 337.º, n.º 1 e 336.º, n.º 2, ambos do Código de
Processo Penal, na redacção da Lei n.º 59/98, de 25 de Agosto.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Elisa Mar-
ques. — A Oficial de Justiça, Paula Palma.

Aviso de contumácia n.º 12  527/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria José Raminhos Leitão Nogueira, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, no processo comum n.º 372/00.7PTLSB, pendente nes-
ta Comarca contra o arguido António Manuel Gonga, filho de
António Garcia e de Isabel Carlota, natural de Angola, nascido a
17 de Setembro de 1969, casado, e com última morada conhecida
na Rua do Engenheiro Gomes Amorim, 8, 1.º, Barreiro, e actual-
mente em parte incerta, por vir acusado pela prática de um crime
de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo
11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novem-
bro, com referência aos artigos 28.º e 29.º da Lei Úniforme sobre
cheques, é o mesmo declarado contumaz nos termos dos artigos
335.º a 337.º do Código de Processo Penal. A declaração de con-
tumácia, que caducará logo que o arguido se apresente em Juízo
ou for detido (artigo 336.º, n.º 2 do Código de Processo Penal), tem
os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo
até à apresentação do arguido, sem prejuízo da realização de actos
urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal;
a passagem imediata de mandados de detenção para efeitos do dis-
posto no n.º 2 do artigo 336.º do Código de Processo Penal;
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pelo arguido após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Có-
digo Penal); a proibição do arguido obter quaisquer documentos,
certidões ou registos junto de autoridades públicas (n.º 3 do mes-
mo artigo 337.º).

13 de Novembro de 2000. — A Juíza de Direito, Maria José
Raminhos Leitão Nogueira. — O Escrivão Auxiliar, (Assinatura
ilegível.)

4.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 12  528/2001 — AP. — Nos
autos de processo comum n.º 593/99 (5781/98.7JDLSB) da 3.ª Sec-
ção do 4.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, em
que é autor o Ministério Público e arguida Sónia Cristina da Costa
Silva Reis, filha de Augusto Coelho da Silva e de Maria José da
Costa Silva, natural de Miragaia, nascida a 29 de Janeiro de 1974,
casada, nacionalidade portuguesa, doméstica, portadora do bilhete
de identidade n.º 10568416, emitido pelo Arquivo de Identificação
de Lisboa, residente no Bairro do Aleixo (Junto ao Bar), na 2.ª Tor-
re, 9.º, Porto, por despacho da Dr.ª Maria Isabel Alves Duarte, de
22 de Junho de 2001, foi declarada cessada a declaração de con-
tumácia da arguida acima identificada, nos termos do disposto no
n.º 2 do artigo 336.º do Código de Processo Penal, publicada no
Diário da República, n.º 300, de 30 de Dezembro de 2000, a fl. 43.

22 de Junho de 2001. — O Juiz de Direito, Maria Isabel Alves
Duarte. — O Escrivão-Adjunto, Rui B. Alves.

Aviso de contumácia n.º 12  529/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Isabel Alves Duarte, juíza de direito da 3.ª Secção do 4.º Juí-
zo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum n.º 57/01 (401/99.5SILSB), em que é arguido João

Gomes, filho de Alberto Gomes e de Maria Sábado Gomes, natu-
ral de Guiné-Bissau, de nacionalidade guineense, de 12 de Feve-
reiro de 1972, solteiro, pedreiro, titular do bilhete de identidade
n.º 16197293, emitido pelo Arquivo de Identificação de Lisboa,
com última morada conhecida na Rua de Vítor Santos, lote C, 5,
1.º, direito, Lisboa, por lhe ser imputado um crime de condução de
veículo automóvel sem carta de condução, previsto e punido pelo
artigo 3.º, n.º 2 do Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de Janeiro, foi por
despacho de 27 de Junho de 2001 declarado contumaz, o arguido
supra identificado, nos termos do n.º 1, do artigo 335.º e n.º 1, do
artigo 336.º, ambos do Código de Processo Penal, implicando tal
medida: suspensão dos ulteriores termos do processo até à apresen-
tação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos
urgentes (n.º 1 do citado artigo 336.º); anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial que o arguido venha a celebrar
após esta declaração (n.º 1 do artigo 337.º do Código de Processo Pe-
nal); proibição do arguido renovar ou obter os seguintes documen-
tos: passaporte, bilhete de identidade, carta de condução, e ainda,
proibição de obter certidões ou efectuar registos junto das con-
servatórias dos registos civil, predial, comercial ou automóvel, nota-
riado, do centro de identificação civil e criminal, Direcção-Geral
de Viação, governos civis, câmaras municipais e juntas de freguesia.

3 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Isabel Alves
Duarte. — O Escrivão-Adjunto, Rui B. Alves.

Aviso de contumácia n.º 12  530/2001 — AP. — Nos au-
tos de processo comum n.º 2110/96.8JDLSB (378/99) da 3.ª Sec-
ção do 4.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, em
que é autor o Ministério Público e arguido João Abílio Mendes
Pereira, filho de João Simões Pereira e de Argentina Mendes Pe-
reira, natural de Santos-o-Velho, Lisboa, nascido a 28 de Julho de
1929, divorciado, nacionalidade portuguesa, administrador, porta-
dor do bilhete de identidade n.º 1135388, emitido pelo Arquivo de
Identificação de Lisboa, residente na Avenida do Padre Manuel da
Nóbrega, 10, 4.º D, Lisboa, por despacho da Dr.ª Isabel Duarte de
1 de Junho de 2001, foi declarada cessada a situação de contumá-
cia ao arguido acima identificado, nos termos do disposto no n.º 2
do artigo 336.º do Código de Processo Penal.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Isabel Duarte. —
A Escrivã-Adjunta, Maria Jesus Amaral.

Aviso de contumácia n.º 12  531/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria da Graça Mira, juíza de direito da 1.ª Secção do 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por
despacho de 5 de Julho de 2001, exarado nos autos de processo
comum, singular n.º 2009/97, em que o Ministério Público dedu-
ziu acusação contra Abílio Silvestre dos Santos Lopes, filho de
Silvestre de Jesus Vicente e de Maria Preciosa da Cruz dos San-
tos, nascido em 27 de Abril de 1972, natural de São Jorge de Ar-
roios, em Lisboa, com residência na Rua do Dr. Oliveira Ramos,
7, Obra do Ardina, em Lisboa, foi cessada a contumácia contra este
arguido, declarada por despacho de 19 de Novembro de 1999.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria da Graça
Mira. — A Escrivã-Adjunta, Ana Vieira.

Aviso de contumácia n.º 12  532/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria da Graça Mira, juíza de direito da 1.ª Secção do 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por
despacho de 27 de Junho de 2001, exarado nos autos de processo
comum, singular n.º 143/95, em que o Ministério Público deduziu
acusação contra Henrique Paulo Diogo Ferreira, filho de Aníbal
Júlio Cabral Ferreira e de Dália dos Santos Diogo Ferreira, natu-
ral de Santa Maria dos Olivais, Lisboa, nascido a 3 de Novembro
de 1968, solteiro, servente da construção civil, portador do bilhete
de identidade n.º 8618954, de 17 de Maio de 1996, do DGRN de
Lisboa, residente na Rua de 25 de Abril, 8-A, Catujal, Loures, foi
cessada a contumácia contra este arguido.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria da Graça
Mira. — O Escrivão Auxiliar, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  533/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção do 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por
despacho de 5 de Julho de 2001, proferido nos autos de processo
comum, registado sob o n.º 3306/98.3TDLSB, da 2.ª Secção deste
Juízo, que o Ministério Público move contra a arguida Sandra Rute
Pereira Esteves, solteira, filha de José Ludovino Abrantes Esteves



34 APÊNDICE N.º 116 — II SÉRIE — N.º 239 — 15 de Outubro de 2001

e de Maria Madalena dos Santos Pereira, natural de São Sebastião
da Pedreira, Lisboa, nascida em 3 de Março de 1971, portadora do
bilhete de identidade n.º 9606175/8, pelo Arquivo de Identificação
de Lisboa, com última residência conhecida na Rua de António
Rosa Brito, lote 2, 2.º, esquerdo, São Brás de Alportel, e, actual-
mente em parte incerta, por ter sido acusada de ter cometido um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, foi a mesma declarada contumaz, nos termos do
artigo 337.º do Código de Processo Penal, o que implica para a
arguida a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimo-
nial celebrados após esta declaração; a suspensão dos termos ulte-
riores ao processo até à apresentação ou detenção da arguida, sem
prejuízo da realização de actos urgentes (n.º 1 do artigo 336.º do
Código de Processo Penal); a proibição da arguida obter ou reno-
var os seguintes documentos: passaporte, bilhete de identidade,
carta de caçador, carta de condução, certidões ou efectuar registos
junto de quaisquer autoridades públicas, nomeadamente conservató-
rias dos registos civil, predial, comercial ou automóvel, notariado,
centro de identificação civil e criminal, Direcção-Geral de Viação,
governos civis, câmaras municipais e juntas de freguesia. Tal de-
claração, nos termos do n.º 5 do artigo 337.º do Código de Processo
Penal, tem o efeito jurídico, enquanto subsistir o estado de contu-
mácia ora declarado.

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de Frei-
tas. — A Escrivã-Adjunta, Maria Leonor Barros Moura.

Aviso de contumácia n.º 12  534/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção do 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por
despacho de 5 de Julho de 2001, proferido nos autos de processo
comum, registado sob o n.º 1070/96.0SW, da 2.ª Secção deste Juí-
zo, que o Ministério Público move contra o arguido Carlos Alberto
Santos Nunes, solteiro, filho de Joaquim António dos Santos Nunes
e de Joaquina Lisete Nunes, natural de São Sebastião da Pedreira,
Lisboa, nascido em 6 de Maio de 1955, portador do bilhete de
identidade n.º 4881076, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa,
com última residência conhecida na Rua do Jardim à Estrela, 6, rés-
do-chão, esquerdo, Lisboa, e, actualmente em parte incerta, por ter
sido acusado de ter cometido um crime de emissão de cheque sem
provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do
Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e artigo 217.º, n.º 1 do
Código Penal de 1995, foi o mesmo declarado contumaz, nos ter-
mos do artigo 337.º do Código de Processo Penal, o que implica
para o arguido a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados após a declaração; a suspensão dos termos
ulteriores ao processo até à apresentação ou detenção do arguido,
sem prejuízo da realização de actos urgentes (n.º 1 do artigo 336.º
do Código de Processo Penal); a proibição do arguido obter ou re-
novar os seguintes documentos: passaporte, bilhete de identidade,
carta de caçador, carta de condução, certidões ou efectuar registos
junto de quaisquer autoridades públicas, nomeadamente conservató-
rias dos registos civil, predial, comercial ou automóvel, notariado,
centro de identificação civil e criminal, Direcção-Geral de Viação,
governos civis, câmaras municipais e juntas de freguesia. Tal de-
claração, nos termos do n.º 5 do artigo 337.º do Código de Processo
Penal, tem o efeito jurídico, enquanto subsistir o estado de contu-
mácia ora declarado.

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de Frei-
tas. — O Escrivão Auxiliar, Nuno José Bonecas Mósca.

Aviso de contumácia n.º 12  535/2001 — AP. — A Dr.ª
Isabel Duarte, juíza de direito da 3.º Secção do 4.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo
comum n.º 177/96.8SLLSB (90/00), em que é arguido Agostinho
Cardoso Lopes, filho António Joaquim Lopes e de Carolina Au-
gusto Cardoso, natural de Curros, Valpaços, de nacionalidade por-
tuguesa, nascido a 13 de Abril de 1948, casado, empreiteiro da
construção civil, titular do bilhete de identidade n.º 3513876, emi-
tido pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, com última morada
conhecida na Rua Joli Braga Santos, lote 16, 3.º, esquerdo, Cruz
de Pau, Seixal, por lhe ser imputado um crime de emissão de che-
que sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a),
do Decreto-Lei n.º 454/91 e artigo 217.º do Código Penal, por de-
cisão proferida em 1 de Junho de 2001, foi o referido arguido de-
clarado contumaz, nos termos dos artigos 335.º, n.º 1 e 336.º, n.º 1
do Código de Processo Penal de 1987, implica: suspensão dos ul-
teriores termos do processo até à apresentação ou detenção do ar-
guido, sem prejuízo da realização de actos urgentes (n.º 1 do cita-

do artigo 336.º); anulabilidade de todos os negócios jurídicos de
natureza patrimonial que o arguido venha a celebrar após esta de-
claração (n.º 1 do artigo 337.º do Código de Processo Penal); proi-
bição do arguido renovar ou obter os seguintes documentos: bilhete
de identidade, passaporte, cartão de eleitor, cartão de contribuinte,
cartão de identificação de empresário em nome individual, certifi-
cado do registo criminal, licença de uso e porte de arma, licença
de caça, carta de caçador, licença de condução de veículos moto-
rizados ou aeronaves, livrete, título de propriedade de veículos
automóveis, atestado de residência, caderneta militar, bilhete de
identidade, carta de condução, e ainda, proibição de obter certidões
ou efectuar registos junto das conservatórias dos registos civil, pre-
dial, comercial ou automóvel, notariado, do centro de identificação
civil e criminal, Direcção-Geral de Viação, governos civis, câma-
ras municipais e juntas de freguesia.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Isabel Duarte. —
A Escrivã-Adjunta, Maria Jesus Amaral.

Aviso de contumácia n.º 12  536/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção do 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por
despacho de 5 de Julho de 2001, proferido nos autos de processo
comum, registado sob o n.º 252/96.9SO, da 2.ª Secção deste Juízo,
que o Ministério Público move contra o arguido António Francisco
Reis Carreteiro, filho de António Moniz Carreteiro e de Ana dos Reis
Camacho, natural do Sobral da Adiça, Moura, Beja, nascido em 4
de Junho de 1944, portadora do bilhete de identidade n.º 1322940,
com última residência conhecida na de Rua P. Manica, lote 29, 8.º,
esquerdo, Quinta Figueirinha, Oeiras, por haver cometido um cri-
me de ofensas corporais por negligência, previsto e punido pelo
artigo 143.º do Código Penal, cessou a respectiva declaração de
contumácia, nos termos do disposto no artigo 336.º, n.º 3 do Có-
digo de Processo Penal.

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de Frei-
tas. — A Oficial de Justiça, Rute de Carvalho Serra.

Aviso de contumácia n.º 12  537/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria da Graça Mira, juíza de direito da 1.ª Secção do 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por
despacho de 5 de Julho de 2001, exarado nos autos de processo
comum, singular n.º 393/00, em que o Ministério Público deduziu
acusação contra José Manuel Martins Afonso, filho de Manuel
Roque Afonso e de Maria de Lurdes Lourenço Afonso, nascido a
7 de Dezembro de 1966, natural de Campo Grande, em Lisboa,
com residência na Rua dos Pastores, lote 89, cave, esquerda, Pe-
dernais, Ramada, foi cessada a contumácia contra este arguido, de-
clarada por despacho de 11 de Junho de 2001.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria da Graça
Mira. — A Escrivã-Adjunta, Ana Vieira.

Aviso de contumácia n.º 12  538/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção do 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por
despacho de 6 de Julho de 2001, proferido nos autos de processo
comum, registado sob o n.º 877/98.8PD, da 2.ª Secção deste Juízo,
que o Ministério Público move contra o arguido José Manuel Fran-
cisco Jasse filho de Jafete Samussome Jasse e Ermelinda Filipe José
Sampaio, natural de Moçambique, nascido em 6 de Setembro de
1966, com última residência conhecida na Rua do Arquitecto
Continelli Telmo, 42, rés-do-chão, direito, Algueirão, e, actualmente
em parte incerta, por ter sido acusado de ter cometido um crime
de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo arti-
go 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de De-
zembro, e artigos 313.º e 314.º, alínea c), ambos do Código Penal,
foi o mesmo declarado contumaz, nos termos do artigo 337.º do
Código de Processo Penal, o que implica para o arguido a anulabi-
lidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados
após esta declaração; a suspensão dos termos ulteriores ao proces-
so até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da re-
alização de actos urgentes (n.º 1 do artigo 336.º do Código de Pro-
cesso Penal); a proibição do arguido obter ou renovar os seguintes
documentos: passaporte, bilhete de identidade, carta de caçador,
carta de condução, certidões ou efectuar registos junto de quaisquer
autoridades públicas, nomeadamente conservatórias dos registos
civil, predial, comercial ou automóvel, notariado, centro de identi-
ficação civil e criminal, Direcção-Geral de Viação, governos ci-
vis, câmaras municipais e juntas de freguesia. Tal declaração, nos
termos do n.º 5 do artigo 337.º do Código de Processo Penal, tem
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o efeito jurídico, enquanto subsistir o estado de contumácia ora
declarado.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de Frei-
tas. — A Oficial de Justiça, Rute de Carvalho Serra.

Aviso de contumácia n.º 12  539/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção do 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por
despacho de 6 de Julho de 2001, proferido nos autos de processo
comum, registado sob o n.º 1239/97.0SLLSB, da 2.ª Secção deste
Juízo, que o Ministério Público move contra a arguida Maria Ro-
sário Almeida Costa, solteira, filha de Guilherme Mateus da Costa
e de Aurora de Almeida, natural de Santa Justa, Lisboa, nascida
em 28 de Dezembro de 1965, portadora do bilhete de identidade
n.º 10294434/2, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, com úl-
tima residência conhecida na Costa da Carreira, bloco B, porta 13,
Cobre, 2750 Cascais, e, actualmente em parte incerta, por ter sido
acusada de ter cometido um crime de emissão de cheque sem pro-
visão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decre-
to-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, foi a mesma declarada con-
tumaz, nos termos do artigo 337.º do Código de Processo Penal, o
que implica para a arguida a anulabilidade dos negócios jurídicos
de natureza patrimonial celebrados após esta declaração; a suspen-
são dos termos ulteriores ao processo até à apresentação ou deten-
ção da arguida, sem prejuízo da realização de actos urgentes (n.º 1
do artigo 336.º do Código de Processo Penal); a proibição da ar-
guida obter ou renovar os seguintes documentos: passaporte, bilhete
de identidade, carta de caçador, carta de condução, certidões ou
efectuar registos junto de quaisquer autoridades públicas, nomea-
damente conservatórias dos registos civil, predial, comercial ou
automóvel, notariado, centro de identificação civil e criminal, Di-
recção-Geral de Viação, governos civis, câmaras municipais e jun-
tas de freguesia. Tal declaração, nos termos do n.º 5 do artigo 337.º
do Código de Processo Penal, tem o efeito jurídico, enquanto sub-
sistir o estado de contumácia ora declarado.

9 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de Frei-
tas. — A Escrivã-Adjunta, Maria Leonor Barros Moura.

Aviso de contumácia n.º 12  540/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção do 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por
despacho de 12 de Junho de 2001, proferido nos autos de proces-
so comum, registado sob o n.º 9578/94.5TDLSB, da 2.ª Secção
deste Juízo, que o Ministério Público move contra o arguido José
da Assunção Paredes, filho de Baltazar Augusto Paredes e de Au-
rora de Ascensão Escaleira, natural de Lagoa, Macedo de Cavalei-
ros, nascido em 2 de Janeiro de 1951, por se encontrar acusado de
haver cometido um crime de emissão de cheque sem provisão, pre-
visto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, cessou a respectiva declaração de
contumácia, nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3 do Có-
digo de Processo Penal. Pelo que, deverá ser dado sem efeito o
anúncio publicado no Diário da República, n.º 17, de 21 de Janeiro
de 1998, que declarou aquele arguido contumaz.

9 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de Frei-
tas. — A Oficial de Justiça, Maria Leonor Barros Moura.

Aviso de contumácia n.º 12  541/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção deste 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum n.º 32 496/90.DLSB, que o Ministério Público
move contra o arguido Rui Manuel Pedro Ferreira, casado, nasci-
do a 30 de Agosto de 1953 em Alcântara, Lisboa, filho de Vasco
Augusto Ferreira e de Maria Barbosa Pedro Ferreira, titular do bi-
lhete de identidade n.º 2329407 e com última residência conheci-
da na Travessa do Conde da Ribeira, 23, 2.º, esquerdo, Lisboa, por
se encontrar acusado de ter cometido um crime de emissão de che-
que sem provisão, previsto e punido pelos artigos 23.º e 24.º, n.º 1,
do Decreto com força de lei n.º 13 004, de 12 de Janeiro de 1927,
à data, foi, por despacho de 6 de Junho de 2001, cessada a situa-
ção de contumácia, declarada por decisão de 21 de Dezembro de
1994 e publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 46, de 23
de Fevereiro de 1995.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Funcionário Judicial, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  542/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção deste 4.º Juízo

Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no pro-
cesso comum n.º 70 196/91.2TDLSB, que o Ministério Público
move contra a arguida Maria Natália Dias Ferreira, divorciada, nas-
cida a 12 de Abril de 1940 em Santos-o-Velho, Lisboa, filha de
António Rodrigues Ferreira e de Vitorina Lopes Dias Ferreira, ti-
tular do bilhete de identidade n.º 7175052 e com última residên-
cia conhecida na Avenida de Assis Chateaubriand, lote 2, 4.º D,
São Julião da Barra, Oeiras, por se encontrar acusado de ter come-
tido um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e pu-
nido pelos artigos 23.º e 24.º, n.º 1, do Decreto com força de lei
n.º 13 004, de 12 de Janeiro de 1927, à data, foi, por despacho de
7 de Junho de 2001, cessada a situação de contumácia, declarada
por decisão de 8 de Fevereiro de 1996 e publicada no Diário da
República, 2.ª série, n.º 83, de 8 de Abril de 1996.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Funcionário Judicial, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  543/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção deste 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum n.º 1601/93.7PMLSB, que o Ministério Público
move contra o arguido Jorge Manuel Alvarenga Fontes, solteiro,
nascido a 18 de Novembro de 1956, em Cartaxo, filho de José
Augusto Faustino Fontes e de Elisabete Alvarenga, titular do bi-
lhete de identidade n.º 4869125 e com última residência conheci-
da no Largo de D. Júlia Palha, lote 5, 1.º, direito, Castanheira do
Ribatejo, por se encontrar acusado de ter cometido um crime de
emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelos artigos
11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezem-
bro, e 218.º, n.º 2, alínea a), do Código Penal de 1995, foi, por des-
pacho de 3 de Julho de 2001, cessada a situação de contumácia,
declarada por decisão de 17 de Novembro de 1997, e publicada no
Diário da República, 2.ª série, n.º 124, de 29 de Maio de 1998.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Funcionário Judicial, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  544/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção deste 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum n.º 9603/92.4TDLSB, que o Ministério Público
move contra a arguida Isabel Maria Sarmento Pereira, solteira,
nascida a 31 de Outubro de 1967 em Miragaia, Porto, filha de João
António da Silva Pereira e de Maria Manuela Sarmento Espírito
Santo, titular do bilhete de identidade n.º 10091295 e com última
residência conhecida no Bairro do Carrical, bloco 2, entrada 125,
casa 53, Porto, por se encontrar acusada de ter cometido um crime
de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelos
artigos 23.º e 24.º, n.os 1 e 2, alínea a), do Decreto com força de
lei n.º 13 004, de 12 de Janeiro de 1927, à data, foi, por despacho
de 12 de Junho de 2001, cessada a situação de contumácia, decla-
rada por decisão de 8 de Novembro de 1995 e publicada no Diá-
rio da República, 2.ª série, n.º 24, de 29 de Janeiro de 1996.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Funcionário Judicial, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  545/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção deste 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no pro-
cesso comum n.º 16 874/92.4TDLSB, que o Ministério Público
move contra o arguido José Zuzimas Crisóstomo Lourenço Correia,
casado, nascido a 15 de Janeiro de 1960, em Sertã, filho de Abel
Zuzimas de Lourenço Correia e de Maria Luís Crisóstomo Louren-
ço Correia, titular do bilhete de identidade n.º 4313421 e com úl-
tima residência conhecida na Rua do Padre Francisco, 18, 2.º, es-
querdo, Lisboa, por se encontrar acusado de ter cometido um crime
de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelos arti-
gos 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de De-
zembro, e 218.º, n.º 2, alínea a), do Código Penal de 1995, foi, por
despacho de 12 de Junho de 2001, cessada a situação de contumá-
cia, declarada por decisão de 20 de Novembro de 1997 e publicada
no Diário da República, 2.ª série, n.º 116, de 20 de Maio de 1998.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Funcionário Judicial, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  546/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção deste 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no pro-



36 APÊNDICE N.º 116 — II SÉRIE — N.º 239 — 15 de Outubro de 2001

cesso comum n.º 2449/91.LLSB, que o Ministério Público move
contra o arguido Fernando Pereira Carvalho Nunes, casado, nasci-
do 12 de Dezembro de 1955 em penha de França, Lisboa, filho de
Jerónimo de Carvalho Nunes e de Esmeralda Fernandes Pereira,
titular do bilhete de identidade n.º 4581919 e com última residên-
cia conhecida na Calçada do Grilo, 1, rés-do-chão, esquerdo, Lis-
boa, por se encontrar acusado de ter cometido um crime de emis-
são de cheque sem provisão, previsto e punido pelos artigos 23.º e
24.º, n.os 1 e 2, alínea a), do Decreto com força de lei n.º 13 004,
de 12 de Janeiro de 1927, à data, foi, por despacho de 4 de Julho
de 2001, cessada a situação de contumácia, declarada por decisão
de 15 de Abril de 1994 e publicada no Diário da República, 2.ª sé-
rie, n.º 185, de 11 de Agosto de 1994.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Funcionário Judicial, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  547/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção deste 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no pro-
cesso comum n.º 38 224/90.4TDLSB, que o Ministério Público
move contra a arguida Ana Paula Silva Ferreira, solteira, nascida
a 4 de Janeiro de 1960 em Santa Justa, Lisboa, filha de José Ro-
drigues Ferreira e de Maria de Lurdes Simões da Silva, titular do
bilhete de identidade n.º 7614153 e com última residência conhe-
cida na Rua do Engenheiro Gomes Amorim, 19, Bairro das Furnas,
Lisboa, por se encontrar acusada de ter cometido um crime de emis-
são de cheque sem provisão, previsto e punido pelos artigos 23.º e
24.º, n.os 1 e 2, alínea a), do Decreto com força de lei n.º 13 004,
de 12 de Janeiro de 1927, à data, foi, por despacho de 12 de Ju-
nho de 2001, cessada a situação de contumácia, declarada por de-
cisão de 3 de Julho de 1995 e publicada no Diário da República,
2.ª série, n.º 212, de 13 de Setembro de 1995.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Funcionário Judicial, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  548/2001 — AP. — Nos au-
tos de processo comum n.º 121 060/91.0TDLSB da 3.ª Secção do
4.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, em que é
autor o Ministério Público e arguido Carlos Alberto Gonçalves
Matos, filho de José Rebelo de Matos e de Cacilda Fernandes Gon-
çalves de Matos. natural de São Sebastião da Pedreira, Lisboa, nas-
cido a 23 de Outubro de 1947, casado, nacionalidade portuguesa,
comerciante, portador do bilhete de identidade n.º 4613958, emiti-
do pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, residente na Avenida
de Ceuta, Edifício Eucalipto, 1.º Quarteira, por despacho da
Dr.ª Isabel Duarte de 5 de Junho de 2001, foi declarada cessada a
situação de contumácia ao arguido acima identificado, nos termos
do disposto no n.º 2 do artigo 336.º do Código de Processo Penal.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Isabel Duarte. —
A Escrivã-Adjunta, Maria Jesus Amaral.

Aviso de contumácia n.º 12  549/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção deste 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum n.º 2079/94.3PULSB, que o Ministério Público
move contra o arguido José Manuel Alves Pinto, divorciado, nas-
cido a 23 de Dezembro de 1949 em São Sebastião da Pedreira,
Lisboa, filho de José Pinto e de Madalena de Assunção, titular do
bilhete de identidade n.º 4791225 e com última residência conhe-
cida na Rua de Marcos de Portugal, 15, 3.º, direito, Lisboa, por se
encontrar acusado de ter cometido um crime de furto, previsto e
punido pelo artigo 203.º, n.º 1 do Código Penal, à data, foi, por
despacho de 3 de Julho de 2001, cessada a situação de contumá-
cia, declarada por decisão de 3 de Julho de 1995 e publicada no
Diário da República, 2.ª série, n.º 109, de 26 de Agosto de 1999.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Funcionário Judicial, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  550/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção do 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por
despacho de 10 de Julho de 2001, proferido nos autos de proces-
so comum, registado sob o n.º 318/92.4PM, da 2.ª Secção deste
Juízo, que o Ministério Público move contra a arguida Maria Al-
bertina Ferreira Pires da Costa, filha de José da Silva Pires e de
Maria Fernanda Pacheco Ferreira, natural de Santa Justa, Lisboa,
nascida em 3 de Janeiro de 1960, portadora do bilhete de identi-

dade n.º 6705819, por Lisboa, por haver cometido um crime de
emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelos artigos
23.º e 24.º, n.º 1 do Decreto com força de lei n.º 13 004, de 12 de
Janeiro de 1927, e artigo 313.º do Código Penal, cessou a respec-
tiva declaração de contumácia, nos termos do disposto no artigo
336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal. Pelo que, deverá ser dado
sem efeito o anúncio publicado no Diário da República, n.º 46, de
24 de Fevereiro de 2000, que declarou aquele arguido contumaz.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Escrivão Auxiliar, Nuno José B. Mósca.

Aviso de contumácia n.º 12  551/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção deste 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum n.º 6301/95.0JDLSB que o Ministério Público
move contra a arguida Maria do Carmo Jesus Ferreira, casada, nas-
cida a 23 de Março de 1941 em São Vicente de Lafões, Oliveira
de Frades, filha de José Lourenço Ferreira e de Albertina de Je-
sus, titular do bilhete de identidade n.º 2857118, com última resi-
dência conhecida na Rua do Dr. Azevedo Neves, 9, 1.º, Amadora,
por se encontrar acusada de ter cometido um crime de emissão de
cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alí-
nea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 218.º,
n.º 2, alínea a) do Código Penal de 1995, foi, por despacho de 12
de Junho de 2001, cessada a situação de contumácia, declarada por
decisão de 3 de Maio de 2000 e publicada no Diário da Repúbli-
ca, 2.ª série, n.º 135, de 12 de Junho de 2000.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Funcionário Judicial, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  552/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção deste 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum n.º 33 534/90.D.LSB que o Ministério Público
move contra o arguido Henrique Manuel da Cunha Lopes, casado,
nascido a 12 de Fevereiro de 1965 em Arnoia, Celorico de Bas-
tos, filho de Augusto de Magalhães e de Ana da Cunha Lopes, ti-
tular do bilhete de identidade n.º 8079494, com última residência
conhecida na Rua do 1.º de Dezembro, 153, 1.º, Matosinhos, por
se encontrar acusado de ter cometido um crime de emissão de che-
que sem provisão, previsto e punido pelos artigos 23.º e 24.º, n.os 1
e 2, alínea a) do Decreto com força de lei n.º 13 004, de 12 de
Janeiro de 1927, à data, foi, por despacho de 11 de Junho de 2001,
cessada a situação de contumácia, declarada por decisão de 10 de
Janeiro de 1994 e publicada no Diário da República, 2.ª série,
n.º 90, de 18 de Abril de 1994.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Funcionário Judicial, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  553/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção deste 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por
despacho de 9 de Julho de 2001, proferido nos autos de processo
comum registados sob o n.º 13 421/92.1JD, da 2.ª Secção deste
Juízo que o Ministério Público move contra o arguido José Luís
Rosa da Silva, filho de António Maria Eugénio da Silva e de Laura
Rosa da Silva, natural de Vila de Rei, nascido em 20 de Março de
1946, portador do bilhete de identidade n.º 0531780, por Lisboa,
com residência em Estrada dos Pinheiros, Marrazes, em Leiria, por
haver cometido um crime de emissão de cheque sem provisão, pre-
visto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e artigos 217.º e 218.º do Código
Penal de 1995, cessou a respectiva declaração de contumácia, nos
termos do disposto no artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo
Penal. Pelo que, deverá ser dado sem efeito o anúncio publicado
no Diário da República, 2.ª série, n.º 192, de 21 de Agosto de 1998
que declarou aquele arguido contumaz.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Escrivão Auxiliar, Nuno José B. Mósca.

Aviso de contumácia n.º 12  554/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria da Graça Mira, juíza de direito da 1.ª Secção do 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos
autos de processo comum, singular n.º 3623/99, em que o Minis-
tério Público deduziu acusação contra José Manuel Pinheiro Pires,
filho de Alberto Pires e de Maria dos Anjos Pires, nascido a 14
de Maio de 1960, natural do Campo Grande, Lisboa, portador do
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bilhete de identidade n.º 6006332, emitido em 10 de Março de 1997
do Arquivo de Identificação, residente na Rua de Antero de Quen-
tal, 1, 3.º, direito, Odivelas, imputando-lhe a prática de um crime
de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo arti-
go 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezem-
bro, com a redacção dada pelo artigo 1.º do Decreto-Lei n.º 316/97,
de 19 de Novembro. Por despacho de 10 de Julho de 2001, o ar-
guido acima identificado, foi declarado contumaz, nos termos dos
artigos 335.º e 336.º, ambos do Código de Processo Penal de 1987.
Tal declaração tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos ul-
teriores do processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem
prejuízo da realização de actos urgentes (n.º 1 do citado artigo 336.º);
anulabilidade de todos os negócios jurídicos de natureza patrimo-
nial que o arguido venha a celebrar após esta declaração (n.º 1 do
artigo 337.º do citado do Código de Processo Penal); proibição de
o arguido obter ou renovar os seguintes documentos: passaporte,
bilhete de identidade, carta de condução, certidão ou registos, jun-
to das seguintes entidades: conservatórias dos registos civil, predi-
al, comercial ou automóvel, notariado, centro de identificação ci-
vil e criminal, Direcção-Geral de Viação, governos civis, câmaras
municipais e juntas de freguesia; proibição de o arguido efectuar
quaisquer registos junto de quaisquer autoridades públicas (nome-
adamente conservatórias dos registos civil, predial, comercial ou
automóvel). A passagem imediata de mandado de detenção para os
efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 336.º do Código de Processo
Penal. Tais consequências mantêm-se enquanto subsistir o estado
de contumácia declarado.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria da Graça
Mira. — O Escrivão Auxiliar, Nuno Pombo.

Aviso de contumácia n.º 12  555/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção deste 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum n.º 37 085/91.0TDLSB que o Ministério Público
move contra o arguido Jorge Manuel Coelho Pinto, casado, nasci-
do a 23 de Março de 1949 em Angola, filho de Raul Caldeira Pinto
e de Maria Helena Monteiro Coelho, titular do bilhete de identi-
dade n.º 9996343, com última residência conhecida na Rua do
Dr. Botelho, 52, Lagoa, Ponta Delgada, por se encontrar acusado
de ter cometido um crime de emissão de cheque sem provisão,
previsto e punido pelos artigos 23.º e 24.º, n.os 1 e 2, alínea a) do
Decreto com força de lei n.º 13 004, de 12 de Janeiro de 1927, à
data, foi, por despacho de 11 de Junho de 2001, cessada a situa-
ção de contumácia, declarada por decisão de 29 de Março de 1996
e publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 123, de 27 de
Maio de 1996.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Funcionário Judicial, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  556/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção deste 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por
despacho de 10 de Julho de 2001, proferido nos autos de proces-
so comum registado sob o n.º 17 275/99.9TDLSB, da 2.ª Secção
deste Juízo que o Ministério Público move contra a arguida Maria
João Simões Tavares Gomes, filha de Vítor Manuel Sá Tavares Go-
mes e de Firmina Purificação Alves Simões Tavares Gomes, natu-
ral de Almeirim, nascida em 4 de Setembro de 1973, por se en-
contrar acusada de haver cometido um crime de emissão de cheque
sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do
Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, cessou a respectiva
declaração de contumácia, nos termos do disposto no artigo 337.º,
n.º 3 do Código de Processo Penal. Pelo que, deverá ser dado sem
efeito o anúncio publicado no Diário da República, que declarou
aquela arguida contumaz.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — A Oficial de Justiça, Maria Leonor Barros Moura.

Aviso de contumácia n.º 12  557/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção deste 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum n.º 11 769/91.1TDLSB que o Ministério Público
move contra a arguida Ana Paula dos Reis Franco, casada, nascida
a 3 de Julho de 1955, no Socorro, Lisboa, filha de Mariano Salas
Franco e de Maria Amélia dos Reis Achada, titular do bilhete de
identidade n.º 5601832, com última residência conhecida na Rua
do Marechal Teixeira Rebelo, 10, A, à Rua do Olival, Amadora,
por se encontrar acusada de ter cometido um crime de emissão de

cheque sem provisão, previsto e punido pelos artigos 23.º e 24.º,
n.º 1, alínea a) do Decreto com força de lei n.º 13 004, de 12 de
Janeiro de 1927, à data, foi, por despacho de 11 de Junho de 2001,
cessada a situação de contumácia, declarada por decisão de 30 de
Maio de 1997 e publicada no Diário da República, 2.ª série,
n.º 228, de 2 de Outubro de 1997.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Funcionário Judicial, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  558/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria da Graça Mira, juíza de direito da 1.ª Secção do 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que por
despacho de 10 de Julho de 2001, exarada nos autos de processo
comum, singular n.º 485/00 (NUIPC 9503/96.9TDLSB) em que o
Ministério Público deduziu acusação contra Sandra Cristina Couto
Ramires, filha de José Luís Milheiro Ramires e de Maria Rosa Mota
Couto Ramires, nascida em 4 de Maio de 1975, natural de São
Sebastião da Pedreira, em Lisboa, com residência na Rua de Garcia
de Resende, 1, 2.º, esquerdo, Lavradio, foi cessada a contumácia
contra esta arguida, declarada por despacho de 4 de Maio de 2001.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria da Graça
Mira. — A Escrivã-Adjunta, Ana Vieira.

Aviso de contumácia n.º 12  559/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção deste 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por
despacho de 10 de Julho de 2001, proferido nos autos de proces-
so comum registado sob o n.º 7492/91.5TD.LSB, da 2.ª Secção
deste Juízo que o Ministério Público move contra o arguido João
Luís Freire, filho de José Domingos Freire e de Rita Luís, natural
de Alvoco da Serra, Seia, nascido em 5 de Dezembro de 1941, por-
tador do bilhete de identidade n.º 1417431, por Lisboa, com resi-
dência na Rua de Eça de Queiroz, 1, rés-do-chão, Catujal, por ha-
ver ter sido acusado de cometer um crime de emissão de cheque
sem provisão, previsto e punido pelos artigos 23.º e 24.º do Decre-
to com força de lei n.º 13 004, de 12 de Janeiro de 1927, 313.º e
314.º do Código Penal, cessou a respectiva declaração de contumá-
cia, nos termos do disposto no artigo 336.º, n.º 3 do Código de
Processo Penal. Pelo que, deverá ser dado sem efeito o anúncio pu-
blicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 97, de 24 de Abril
de 1996 que declarou aquele arguido contumaz.

11 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — A Escrivã-Adjunta, Virgínia Branco.

Aviso de contumácia n.º 12  560/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Isabel Alves Duarte, juíza de direito da 3.ª Secção do 4.º Juí-
zo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que nos
autos de processo comum n.º 209/00 (26 640/96.2TD.LSB) da
3.ª Secção deste 4.º Juízo move contra a arguida Nadya Tatiana
Mateus Monteiro, filha de Amândio Alves Monteiro e de Albertina
Pinto Mateus Monteiro, nascida a 8 de Setembro de 1977, estudan-
te, com última morada conhecida na Rua das Olarias, 3, 1.º, direi-
to, 1100 Lisboa, por lhe ter sido imputado um crime de emissão
de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1,
alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redac-
ção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novem-
bro, com referência aos artigos 313.º do Código Penal de 1982 e
artigo 217.º do Código Penal revisto de 1985, foi por despacho de
11 de Julho de 2001, declarada contumaz a arguida supra identifi-
cada, nos termos do n.º 1 do artigo 335.º e n.º 1 do artigo 336.º,
ambos do Código de Processo Penal, implicando tal medida: sus-
pensão dos ulteriores termos do processo até à apresentação ou de-
tenção da arguida, sem prejuízo da realização de actos urgentes
(n.º 1 do citado artigo 336.º); anulabilidade de todos os negócios
jurídicos de natureza patrimonial que a arguida venha celebrar após
esta declaração (n.º 1 do artigo 337.º do Código de Processo Penal);
proibição de a arguida renovar ou obter os seguintes documentos:
passaporte, bilhete de identidade, carta de condução e ainda proi-
bição de obter certidões ou efectuar registos junto das conservató-
rias dos registos civil, predial, comercial ou automóvel, notariado,
do centro de identificação civil e criminal, Direcção-Geral de Via-
ção, governos civis, câmaras municipais e juntas de freguesia.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Escrivão-Adjunto, Rui B. Alves.

Aviso de contumácia n.º 12  561/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria da Graça Mira, juíza de direito da 1.ª Secção do 4.º Juízo Cri-
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minal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que por despa-
cho de 3 de Julho de 2001, exarado nos autos de processo comum,
singular n.º 150/00, em que o Ministério Público deduziu acusa-
ção contra Culssumbano Ibrahim Mia Imamali, filha de Ibrahim
Mia Imamali e de Jubeka Mahomed Sha, natural de Moçambique,
nascida a 1 de Agosto de 1961, solteira, portadora do bilhete de
identidade n.º 11924928, do Arquivo de Identificação de Lisboa,
residente na Praceta de Gomes Leal, 3, 5.º, direito, Miratejo, foi
cessada a contumácia contra esta arguida.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria da Graça
Mira. — O Escrivão-Adjunto, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  562/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção do 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por
despacho de 13 de Julho de 2001, proferido nos autos de processo
comum, registados sob o n.º 665/96.6PULSB, da 2.ª Secção deste
Juízo, que o Ministério Público move contra o arguido José Ma-
nuel Duarte Laires Amaral, filho de Fernando Laires do Amaral e
de Olga de Almeida Duarte Amaral, natural de Alcântara, Lisboa,
nascido em 8 de Julho de 1950, por se encontrar acusado de ha-
ver cometido um crime de emissão de cheque sem provisão, pre-
visto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, cessou a respectiva declaração de
contumácia, nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3 do Có-
digo de Processo Penal. Pelo que, deverá ser dado sem efeito o
anúncio publicado no Diário da República, com o n.º 62, de 14
de Março de 2000, que declarou aquele arguido contumaz.

13 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — A Oficial de Justiça, Maria Leonor Barros Moura.

Aviso de contumácia n.º 12  563/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção do 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum n.º 42 168/91.4TDLSB que o Ministério Público
move contra o arguido João José de Abreu Vares, casado, nascido
a 3 de Junho de 1963, em Imaculado Coração de Maria, Funchal,
filho de José Hermenegilda de Vares e de Glória Teles de Abreu,
titular do bilhete de identidade n.º 5666034 e com última residên-
cia conhecida na Rua de Santo Amaro, 66, Lisboa, por se encon-
trar acusado de ter cometido um crime de emissão de cheque sem
provisão, previsto e punido pelos artigos 23.º e 24.º, n.º 1 do De-
creto com força de lei n.º 13 004, de 12 de Janeiro de 1927, à data,
foi, por despacho de 6 de Junho de 2001, cessada a situação de
contumácia, declarada por decisão de 8 de Fevereiro de 1996 e
publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 86, de 11 de Abril
de 1996.

13 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — O Funcionário Judicial, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  564/2001 — AP. — O Dr.
Vasco Pinhão de Freitas, juiz de direito da 2.ª Secção do 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por
despacho de 12 de Julho de 2001, proferido nos autos de processo
comum, registados sob o n.º 5363/98.3TDLSB, da 2.ª Secção des-
te Juízo, que o Ministério Público move contra o arguido Luís
António Branquinho Pedro, filho de António Marques Pedro e de
Perpétua Augusta Branquinho Serrador, natural do Barreiro, nas-
cido em 11 de Janeiro de 1964, por se encontrar acusado de haver
cometido um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e
punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, cessou a respectiva declaração de contumá-
cia, nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3 do Código de Pro-
cesso Penal. Pelo que, deverá ser dado sem efeito o anúncio pu-
blicado no Diário da República, com o n.º 138, de 16 de Junho
de 2000, que declarou aquele arguido contumaz.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Vasco Pinhão de
Freitas. — A Oficial de Justiça, Maria Leonor Barros Moura.

5.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 12  565/2001 — AP. — A Dr.ª
Isabel Maria Clímaco Lilaia, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, na 3.ª Secção
deste Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e regista-
dos sob o n.º 179/98.0 SDLB, que o Ministério Público move con-

tra Dong Shiqiang, nascido a 6 de Setembro de 1963, portador do
bilhete de identidade n.º 141897372, emitido por Macau, e com
última residência conhecida na Rua do General Farinha Beirão, 21,
3.º, 1150 Lisboa, o qual se encontra acusado de um crime de emis-
são de cheque sem provisão, previsto e punível pelas disposições
conjugadas do artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, na redacção que lhe foi dada pelo Decreto-
Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, por referência ao artigo 217.º
do Código Penal, foi ao arguido, por despacho de 6 de Junho de
2001, declarado contumaz, nos termos dos artigos 336.º, n.º 3 e
337.º do Código de Processo Penal, com os seguintes efeitos: sus-
pensão doas ulteriores termos do processo até à apresentação ou
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes
(artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); anulabilidade de
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo argui-
do após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo
Penal); proibição de obter certidões dos registos civil, predial, co-
mercial, criminal e automóvel e renovação do bilhete de identida-
de (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Isabel Maria Clímaco
Lilaia. — A Escrivã-Adjunta, Susana Maria Preto dos Santos.

Aviso de contumácia n.º 12  566/2001 — AP. — A Dr.ª
Isabel Maria Clímaco Lilaia, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, na 3.ª Secção
deste Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e regis-
tados sob o n.º 113/93.3 SFLSB, que o Ministério Público move
contra Álvaro Alexandre Silva Mateus Pereira Castro, divorciado,
natural do Campo Grande, concelho de Lisboa, nascido a 19 de
Março de 1962, filho de Álvaro da Eucarística Pereira de Castro e
de Natalina da Silva Mateus Pereira de Castro, portador do bilhe-
te de identidade n.º 6074543, com última residência conhecida na
Vivenda Roseilar, 15, 1.º, direito, Bairro Istambul, Casal de Cam-
bra, o qual se encontra acusado de um crime de emissão de che-
que sem provisão, previsto e punível pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea c)
do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e artigo 313.º do
Código Penal, foi ao arguido, por despacho de 21 de Junho de
2001, declarado contumaz, nos termos dos artigos 336.º, n.º 3 e
337.º do Código de Processo Penal, com os seguintes efeitos: sus-
pensão dos ulteriores termos do processo até à apresentação ou
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes
(artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); anulabilidade
de negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo ar-
guido após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Pro-
cesso Penal); proibição de obter certidões dos registos civil, pre-
dial, comercial, criminal e automóvel e renovação do bilhete de
identidade (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Isabel Maria Clímaco
Lilaia. — A Escrivã-Adjunta, Susana Maria Preto dos Santos.

Aviso de contumácia n.º 12  567/2001 — AP. — A Dr.ª
Isabel Maria Clímaco Lilaia, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, na 3.ª Secção
deste Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e regis-
tados sob o n.º 17 292/99.9TDLSB, que o Ministério Público move
contra Maria Delmira Braz Marrão, natural da freguesia de Deilão,
Bragança, nascida a 15 de Agosto de 1967, portadora do titular do
bilhete de identidade n.º 8045562/0, emitido pelo Arquivo de Iden-
tificação de Lisboa, com última residência conhecida em Deilão,
Bragança, a qual se encontra acusada por um crime de emissão de
cheque sem provisão, previsto e punível pelo artigo 11.º, n.º 1, alí-
nea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redac-
ção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novem-
bro, foi à arguida, por despacho de 19 de Junho de 2001, declarada
contumaz, nos termos dos artigos 336.º, n.º 3 e 337.º do Código de
Processo Penal, com os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores
termos do processo até à apresentação ou detenção da arguida, sem
prejuízo da realização de actos urgentes (artigo 336.º, n.º 1 do Có-
digo de Processo Penal); anulabilidade de negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados pela arguida após esta declaração
(artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); proibição de
obter certidões dos registos civil, predial, comercial, criminal e
automóvel e renovação do bilhete de identidade (artigo 337.º, n.º 3
do Código de Processo Penal).

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Isabel Maria Clímaco
Lilaia. — A Escrivã-Adjunta, Susana Maria Preto dos Santos.

Aviso de contumácia n.º 12  568/2001 — AP. — A Dr.ª
Isabel Maria Clímaco Lilaia, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal
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do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, na 3.ª Secção
deste Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e re-
gistados sob o n.º 369/97.2 PBLSB, que o Ministério Público move
Maria Cândida Soares Teixeira, solteira, nascida a 4 de Dezembro
de 1967, natural de Arouca, filha de Adelino Teixeira e de Maria
Isabel Moreira Soares, titular do bilhete de identidade n.º 8225255,
com última residência conhecida na Rua de Manuel Marques, 16,
10.º C, Parque Europa, Lisboa, ao qual se encontra acusada por um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punível pelo
artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de De-
zembro, na redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97,
de 19 de Novembro do Código Penal de 1982, foi por despacho
de 21 de Junho de 2001, declarada cessada a contumácia, nos ter-
mos dos artigos 336.º, n.º 3 e 337.º do Código de Processo Penal.

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Isabel Maria Clímaco
Lilaia. — A Escrivã-Adjunta, Susana Maria Preto dos Santos.

Aviso de contumácia n.º 12  569/2001 — AP. — A Dr.ª
Isabel Maria Clímaco Lilaia, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, na 3.ª Secção
deste Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e re-
gistados sob o n.º 4094/00.0TDLSB a correr termos neste Tribu-
nal, que o Ministério Público move contra o arguido Carlos Alberto
Alves de Sousa, natural de São Jorge de Arroios, concelho de Lis-
boa, nascido a 26 de Julho de 1974, filho de Adriano Augusto
Magalhães de Sousa e de Elvira Alves Inácio de Sousa, portador
do bilhete de identidade n.º 10619013-0 de 12 de Fevereiro de
1998, do Arquivo do Identificação de Lisboa, e com última resi-
dência conhecida na Estrada Principal, Vivenda Sousa, Monte
Gordo, 2640 Sobral da Abelheira, Mafra, e por despacho de 12 de
Junho de 2001 foi aquele arguido declarado contumaz, nos termos
dos artigos 336.º e 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, com
os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do processo
até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da reali-
zação de actos urgentes (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo
Penal); anulabilidade de negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pelo arguido após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do
Código de Processo Penal); proibição de obter certidões dos regis-
tos civil, predial, comercial, criminal e automóvel e renovação do
bilhete de identidade (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo
Penal).

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Isabel Maria Clímaco
Lilaia. — A Escrivã-Adjunta, Maria Violante Gonçalves.

Aviso de contumácia n.º 12  570/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juiz de direito desta 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, nesta Secção deste Juízo, correm termos uns autos de
processo comum, singular, registados sob o n.º 298/98 (532/94.6
TD.LSB) que o Ministério Público move contra o arguido Bernar-
dino Américo Matias de Araújo, solteiro, nascido a 7 de Agosto
de 1966, em São Sebastião da Pedreira, Lisboa, filho de pai natu-
ral e de Maria Helena Matias de Araújo, titular do bilhete de iden-
tidade n.º 9564509-3, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, com
última residência conhecida no Bairro da Esperança, Vivenda Je-
sus Candeias, Bicesse, Cascais, por ter cometido um crime de emis-
são de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, que por des-
pacho de 2 de Julho de 2001, foi o arguido declarado contumaz,
nos termos dos artigos 335.º, 336.º e 337.º do Código de Processo
Penal, com os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do
processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo
de realização de actos urgentes (artigo 336.º, n.º 1 do Código de
Processo Penal); anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração (artigo
337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); proibição de obter cer-
tidões dos registos civil, predial, comercial, criminal e automóvel
(artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vicente
Neves Madaleno. — O Escrivão-Adjunto, António Henrique Tei-
xeira de Carvalho.

Aviso de contumácia n.º 12  571/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juiz de direito desta 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, nesta Secção deste Juízo, correm termos uns autos de
processo comum, singular, registados sob o n.º 1333/99 NUIPC:
9762/95 4 TD LSB, que o Ministério Público move contra o ar-

guido Celso Luís Pinto, nascido a 11 de Fevereiro de 1967, em São
Sebastião da Pedreira, Lisboa, filho de Modesto Armando Tupete
e de Maria de Lurdes Maçãs Pinto, com última residência conhe-
cida na Rua do Barão de Saborosa, 266, cave, direita, 1900 Lis-
boa, por ter cometido um crime de emissão de cheque sem provisão,
previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com referência ao artigo 313.º,
n.º 1, alínea a) do citado Decreto-Lei na redacção dada pelo De-
creto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, de que por despacho de
4 de Julho de 2001, foi o arguido declarado contumaz, nos termos
dos artigos 335.º, 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, com
os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do processo
até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo de reali-
zação de actos urgentes (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo
Penal); anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pelo arguido, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do
Código de Processo Penal); proibição de obter certidões dos regis-
tos civil, predial, comercial, criminal e automóvel (artigo 337.º, n.º 3
do Código de Processo Penal).

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vicente
Neves Madaleno. — A Escrivã-Adjunta, Manuela Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  572/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz sa-
ber que, nesta Secção e Juízo, correm termos uns autos de processo
comum, singular, registados sob o n.º 2011/00 NUIPC: 831/99 2 PN
LSB, que o Ministério Público move contra a arguida Ana Cristin
dos Santos Vanderkellen Bastos Rosado, nascida a 1 de Outubro
de 1959, em Angola, filha de Emílio Joahnes Vanderkellen e de
Maria Ondaltina dos Santos Vanderkellen, residente na Estrada de
Benfica, 264, 3.º, esquerdo, Lisboa, por se encontrar acusada pela
prática de um crime de consumo de estupefacientes, previsto e
punido pelo artigo 40.º, n.º 1 do Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de
Janeiro, atenta a Tabela I-A e IV anexas, ficando a mesma por este
meio notificada de que por despacho de 3 de Julho de 2001, foi
declarada cessada a contumácia, nos termos dos artigos 336.º, n.º 3
e 337.º do Código de Processo Penal.

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vicente
Neves Madaleno. — A Escrivã-Adjunta, Manuela Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  573/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz sa-
ber que, nesta Secção e Juízo, correm termos uns autos de processo
comum, singular, registados sob o n.º 1435/99 NUIPC: 8012/96 0
TD LSB, que o Ministério Público move contra a arguida Ester
Reinolds Gomes Duarte de Castro, nascida a 9 de Outubro de 1941,
em Santa Maria Maior, Funchal, filha de António Gomes Duarte
e de Celestina dos Reis Reinolds Duarte, residente na Rua de Bas-
tos Nunes, 75, Pendão, 2745 Queluz, por se encontrar acusada pela
prática de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto
e punido no artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, ficando a mesma por este meio notificada de
que por despacho de 28 de Junho de 2001, foi declarada cessada
a contumácia, nos termos dos artigos 336.º, n.º 3 e 337.º do Códi-
go de Processo Penal.

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vicente
Neves Madaleno. — A Escrivã-Adjunta, Manuela Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  574/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juiz de direito desta 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, nesta Secção deste Juízo, correm termos uns autos de
processo comum, singular, registados sob o n.º NUIPC: 113/93 3PS
LSB, que o Ministério Público move contra o arguido João Carlos
Silva Rodrigues, nascido a 29 de Novembro de 1958, em Odivelas,
Loures, filho de José da Silva Rodrigues e de Eugénia da Silva
Rodrigues, com última residência conhecida na Rua do Bom Pas-
tor, 10, 1.º, direito, Fetais de Baixo, Camarate, Loures, por ter
cometido um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e
punido no artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de
28 de Dezembro, com referência ao artigo 313.º do Código Penal,
de que por despacho de 2 de Julho de 2001, foi o arguido decla-
rado contumaz, nos termos dos artigos 335.º, 336.º e 337.º do Có-
digo de Processo Penal, com os seguintes efeitos: suspensão dos ul-
teriores termos do processo até à apresentação ou detenção do
arguido, sem prejuízo de realização de actos urgentes (artigo 336.º,
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n.º 1 do Código de Processo Penal); anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta
declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); proi-
bição de obter certidões dos registos civil, predial, comercial, crimi-
nal e automóvel (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vicente
Neves Madaleno. — A Escrivã-Adjunta, Manuela Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  575/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, nesta Secção e Juízo, correm termos uns autos de pro-
cesso comum, singular, registados sob o n.º NUIPC: 21 959/91.1
TD LSB, que o Ministério Público move contra a arguida Maria
Isabel dos Santos Matos Fernandes, nascida a 20 de Março de
1957, em Socorro, Lisboa, filha de Carlos Eduardo de Matos Fer-
nandes e de Maria Amália de Matos Fernandes, residente no Beco
do Moreira, 5, 1.º, Paço de Arcos, 2780 Oeiras, por se encontrar
acusada pela prática de um crime de emissão de cheque sem pro-
visão, previsto e punido nos artigos 23.º e 24.º, n.º 1 do Decreto
com força de lei n.º 13 004, de 12 de Janeiro de 1927, na redac-
ção dada pelo artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 400/82, de 23 de Setem-
bro, ficando a mesma por este meio notificada de que por despa-
cho de 28 de Junho de 2001, foi declarada cessada a contumácia,
nos termos dos artigos 336.º, n.º 3 e 337.º do Código de Processo
Penal.

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vicente
Neves Madaleno. — A Escrivã-Adjunta, Manuela Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  576/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juiz de direito desta 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, nesta Secção deste Juízo, correm termos uns autos de
processo comum, singular, registados sob o n.º 1552/00 (36/97-7
PR.LSB), que o Ministério Público move contra o arguido Paulo
Jorge Nunes dos Santos, casado, empresário, nascido a 3 de Janeiro
de 1978, em São Domingos de Benfica, Lisboa, filho de João
Miguel Botelho e de Maria do Carmo Gata Nunes dos Santos, ti-
tular do bilhete de identidade n.º 11321212/7, pelo Arquivo de
Identificação de Lisboa, com última residência conhecida na Rua
de André Vidal de Negreiros, lote 11, 7.º, direito, em Lisboa por
ter cometido um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto
e punido no artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, que por despacho de 2 de Julho de 2001, foi
o arguido declarado contumaz, nos termos dos artigos 335.º, 336.º e
337.º do Código de Processo Penal, com os seguintes efeitos: sus-
pensão dos ulteriores termos do processo até à apresentação ou
detenção do arguido, sem prejuízo de realização de actos urgentes
(artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo argui-
do, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Proces-
so Penal); proibição de obter certidões dos registos civil, predial,
comercial, criminal e automóvel (artigo 337.º, n.º 3 do Código de
Processo Penal).

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vicente
Neves Madaleno. — O Escrivão-Adjunto, António Henrique Tei-
xeira de Carvalho.

Aviso de contumácia n.º 12  577/2001 — AP. — A Dr.ª
Isabel Maria Clímaco Lilaia, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, na 3.ª Secção
deste Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e regis-
tados sob o n.º 22 352/96.5TDLSB, que o Ministério Público move
contra Vítor Manuel Cabral Serralheiro, natural da freguesia de São
Jorge de Arroios, Lisboa, nascido a 3 de Maio de 1972, filho de
Manuel Martinho Martins Serralheiro e de Idalina Rosa Nunes
Cabral Serralheiro, portador do bilhete de identidade n.º 10150290,
emitido pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, com última resi-
dência conhecida na Rua do Depósito da Água, Praia das Maçãs,
Colares, Sintra, o qual se encontra acusado por um crime de emis-
são de cheque sem provisão, previsto e punível pelo artigo 11.º,
n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na
redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de
Novembro, conjugados com os artigos 28.º e 29.º da Lei Uniforme
sobre Cheques, à data da prática dos factos, com referência ao ar-
tigo 217.º, n.º 1 do Código Penal, foi o mesmo por despacho de 18
de Junho de 2001, declarado contumaz, nos termos dos artigos
336.º, n.º 3 e 337.º do Código de Processo Penal, com os seguin-

tes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do processo até à apre-
sentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de ac-
tos urgentes (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); anu-
labilidade de negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados
pelo arguido após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de
Processo Penal); proibição de obter certidões dos registos civil, pre-
dial, comercial, criminal e automóvel e renovação do bilhete de
identidade (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Isabel Maria Clímaco
Lilaia. — A Escrivã-Adjunta, Susana Maria Preto dos Santos.

Aviso de contumácia n.º 12  578/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juiz de direito desta 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, nesta Secção deste Juízo, correm termos uns autos de
processo comum, singular, registados sob o n.º 1223/99 NUIPC:
1191/97 1SD LSB, que o Ministério Público move contra o arguido
Paulo Jorge Vaz, nascido a 26 de Outubro de 1974, em São Mar-
tinho, Sintra, filho de Albano Joaquim Rodrigues e de Casimira
Vaz, com última residência conhecida no Largo da Romeira, 8, rés-
do-chão, C, Cova da Piedade, 2800 Almada, por ter cometido um
crime de furto simples, previsto e punido pelo artigo 203.º, n.os 1
e 2 com referência aos artigos 22.º e 23.º, n.os 1 2 todos do Códi-
go Penal, de que por despacho de 4 de Julho de 2001, foi o argui-
do declarado contumaz, nos termos dos artigos 335.º, 336.º e 337.º
do Código de Processo Penal, com os seguintes efeitos: suspensão
dos ulteriores termos do processo até à apresentação ou detenção
do arguido, sem prejuízo de realização de actos urgentes (artigo
336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); anulabilidade de negó-
cios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após
esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal);
proibição de obter certidões dos registos civil, predial, comercial,
criminal e automóvel (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo
Penal).

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vicente
Neves Madaleno. — O Escrivão-Adjunto, Manuela Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  579/2001 — AP. — A Dr.ª
Isabel Maria Clímaco Lilaia, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, na 3.ª Secção
deste Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e regis-
tados sob o n.º 13 625/96.8 TDLSB, que o Ministério Público mo-
ve contra Paulo Jorge Alves Gonçalves, nascido a 3 de Outubro de
1966, natural da freguesia de Tortosendo, Covilhã, filho de João
da Cruz Gonçalves e de Maria Salomé Alves Alçada Gonçalves,
titular do bilhete de identidade n.º 12547607, do Arquivo de Iden-
tificação de Lisboa, com última residência conhecida na Rua de
Isadora Duncan, 14, 1.º, E, Monte da Caparica, Almada, ao qual
se encontra acusado por um crime de emissão de cheque sem pro-
visão, previsto e punível pelos artigos 11.º, n.º 1, alínea a) do De-
creto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 217.º do Código Pe-
nal de 1982, foi por despacho de 26 de Junho de 2001, declarada
cessada a contumácia, nos termos dos artigos 336.º, n.º 3 e 337.º do
Código de Processo Penal.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Isabel Maria Clímaco
Lilaia. — A Escrivã-Adjunta, Susana Maria Preto dos Santos.

Aviso de contumácia n.º 12  580/2001 — AP. — A Dr.ª
Teresa dos Reis Baltazar, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que na 2.ª Secção deste
Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e registados sob
o n.º 34/96.8PALSB, que o Ministério Público move contra Ri-
cardo Eric Smith dos Santos, casado, natural de Moçambique, nas-
cido em 2 de Outubro de 1963, filho de José Augusto dos Santos
e de Rita Berly Smith dos Santos, titular do bilhete de identidade
n.º 7909735, residente na Praça de Eça de Queiróz, 3, 3.º, esquerdo,
Paiva, Seixal, o qual se encontra acusado por um crime de dano,
previsto e punido pelo artigo 212.º, n.º 1 do Código Penal e um
crime de introdução em lugar vedado ao público, previsto e puni-
do pelo artigo 191.º do Código Penal, por despacho de 9 de Julho
de 2001, foi declarada cessada a contumácia, nos termos do arti-
go 337.º, n.º 6 do Código de Processo Penal.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Teresa dos Reis Bal-
tazar. — O Escrivão Auxiliar, Bártolo Santos.

Aviso de contumácia n.º 12  581/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juíza de direito da 1.ª Sec-
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ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, nesta Secção e Juízo, correm termos uns autos de pro-
cesso comum, singular, registados sob o n.º 1764/00, que o Minis-
tério Público move contra a arguida Rute Alexandra Marques Guia
Martins, casada, doméstica, nascida a 23 de Agosto de 1977, em
Mártires, Lisboa, filha de Carlos Henrique de Jesus Guia e de Isilda
Marques Semide de Jesus Guia, titular do bilhete de identidade
n.º 10945508/8, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, residen-
te na Rua de Vale de Santo António, 197, rés-do-chão, Lisboa, por
se encontrar acusada pela prática de um crime de emissão de che-
que sem provisão, previsto e punido pelos artigos 11.º, n.º 1, alí-
nea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 217.º do
Código Penal, ficando a mesma por este meio notificada de que por
despacho de 6 de Julho de 2001, foi declarada cessada a contumá-
cia, nos termos dos artigos 336.º, n.º 3 e 337.º do Código de Pro-
cesso Penal.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vicente
Neves Madaleno. — O Escrivão-Adjunto, António Henrique Tei-
xeira de Carvalho.

Aviso de contumácia n.º 12  582/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, por despacho de 9 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum, registados sob o n.º 913/99 (10 434/98.3
TD.LSB), da 1.ª Secção deste Juízo, que o Ministério Público move
contra o arguido João Vieira Manuel, casado, filho de Fernando
Manuel e de Clementina de Jesus Vieira, natural de Pombalinho,
Santarém, nascido em 31 de Janeiro de 1956, portador do bilhete
de identidade n.º 128599, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa,
com última residência conhecida na Rua dos Carpinteiros, 3, Fon-
tainhas, Santarém e, actualmente, ausente em parte incerta, por ter
sido acusado de ter cometido um crime de descaminho, previsto e
punido pelo artigo 355.º do Código de Processo Penal, foi o mes-
mo declarado contumaz, nos termos do artigo 337.º do Código de
Processo Penal, o que implica para o arguido a anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após a de-
claração; a suspensão dos termos ulteriores ao processo até à
apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização
de actos urgentes (n.º 1 do artigo 336.º do Código de Processo Pe-
nal); a proibição do arguido obter ou renovar os seguintes documen-
tos: passaporte, bilhete de identidade, carta de caçador, carta de
condução, certidões ou efectuar registos junto de quaisquer auto-
ridades públicas, nomeadamente, conservatórias dos registos civil,
predial, comercial ou automóvel, notariado, Centro de Identifica-
ção Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação, governos civis, câ-
maras municipais e junta de freguesia. Tal declaração, nos termos
do n.º 5 do artigo 337.º do Código de Processo Penal, tem o efeito
jurídico, enquanto subsistir o estado de contumácia ora declarado.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vi-
cente Neves Madaleno. — O Escrivão Auxiliar, Fernando Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  583/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, por despacho de 9 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum, registados sob o n.º 1029/99 (12 644/96.9
TD), da 1.ª Secção deste Juízo, que o Ministério Público move con-
tra o arguido Rui Hélder Marques Barros, solteiro, filho de Vítor
Hugo Camarinhas Barros e de Maria Virgínia Marques Barros, na-
tural de Santa Justa, Lisboa, nascido em 16 de Agosto de 1963,
portador do bilhete de identidade n.º 7316960, pelo Arquivo de
Identificação de Lisboa, com última residência conhecida em Ur-
banização do Infantado, 4, 5.º, direito, Loures e, actualmente, au-
sente em parte incerta, por ter sido acusado de ter cometido um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de De-
zembro, e artigo 217.º, n.º 1 do Código Penal de 1995, foi o mes-
mo declarado contumaz, nos termos do artigo 337.º do Código de
Processo Penal, o que implica para o arguido a anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após a de-
claração; a suspensão dos termos ulteriores ao processo até à
apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização
de actos urgentes (n.º 1 do artigo 336.º do Código de Processo Pe-
nal); a proibição do arguido obter ou renovar os seguintes documen-
tos: passaporte, bilhete de identidade, carta de caçador, carta de
condução, certidões ou efectuar registos junto de quaisquer auto-
ridades públicas, nomeadamente, conservatórias dos registos civil,
predial, comercial ou automóvel, notariado, Centro de Identifica-

ção Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação, governos civis, câ-
maras municipais e junta de freguesia. Tal declaração, nos termos
do n.º 5 do artigo 337.º do Código de Processo Penal, tem o efeito
jurídico, enquanto subsistir o estado de contumácia ora declarado.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vi-
cente Neves Madaleno. — O Escrivão Auxiliar, Fernando Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  584/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, por despacho de 10 de Julho de 2001, proferido nos
autos de processo comum, registados sob o n.º 1354/99(2169/95.5
PT.LSB), da 1.ª Secção deste Juízo, que o Ministério Público move
contra a arguida Ana Paula Ferraz Brito de Sousa Gonçalves, casa-
da, filha de Joaquim de Brito de Sousa Louro e de Delfina Ferraz,
natural de São Sebastião da Pedreira, Lisboa, nascida em 22 de No-
vembro de 1961, portadora do bilhete de identidade n.º 6059069/6,
pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, com última residência
conhecida na Rua do Major Rosa Bastos, 33, Caneças e, actual-
mente, ausente em parte incerta, por ter sido acusada de ter come-
tido um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e pu-
nido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de
28 de Dezembro, e artigo 217.º, n.º 1 do Código Penal de 1995, foi
a mesma declarada contumaz, nos termos do artigo 337.º do Códi-
go de Processo Penal, o que implica para a arguida a anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após a
declaração; a suspensão dos termos ulteriores ao processo até à
apresentação ou detenção da arguida, sem prejuízo da realização de
actos urgentes (n.º 1 do artigo 336.º do Código de Processo Penal);
a proibição da arguida obter ou renovar os seguintes documentos:
passaporte, bilhete de identidade, carta de caçador, carta de con-
dução, certidões ou efectuar registos junto de quaisquer autorida-
des públicas, nomeadamente, conservatórias dos registos civil, pre-
dial, comercial ou automóvel, notariado, Centro de Identificação
Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação, governos civis, câma-
ras municipais e junta de freguesia. Tal declaração, nos termos do
n.º 5 do artigo 337.º do Código de Processo Penal, tem o efeito
jurídico, enquanto subsistir o estado de contumácia ora declarado.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vi-
cente Neves Madaleno. — O Escrivão Auxiliar, Fernando Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  585/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, por despacho de 10 de Julho de 2001, proferido nos
autos de processo comum, registados sob o n.º 19 660/92 8JD LSB
da 1.ª Secção deste Juízo, que o Ministério Público move contra o
arguido João Fernando Neves da Silva, casado, filho de João Mota
da Silva e de Maria de Fátima Correia Neves, natural de Lisboa,
nascido em 26 de Setembro de 1967, portador do bilhete de iden-
tidade n.º 8733127/6, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, com
última residência conhecida na Avenida de 25 de Abril, lote 60,
1.º, direito, Mira Sintra, Agualva, 2735 Cacém e, actualmente,
ausente em parte incerta, por ter sido acusado de ter cometido um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, e artigo 217.º, n.º 1 do Código Penal de 1995, foi o
mesmo declarado contumaz, nos termos do artigo 337.º do Código
de Processo Penal, o que implica para o arguido a anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após a
declaração; a suspensão dos termos ulteriores ao processo até à
apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização
de actos urgentes (n.º 1 do artigo 336.º do Código de Processo Pe-
nal); a proibição do arguido obter ou renovar os seguintes documen-
tos: passaporte, bilhete de identidade, carta de caçador, carta de
condução, certidões ou efectuar registos junto de quaisquer auto-
ridades públicas, nomeadamente, conservatórias dos registos civil,
predial, comercial ou automóvel, notariado, Centro de Identificação
Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação, governos civis, câma-
ras municipais e junta de freguesia. Tal declaração, nos termos do
n.º 5 do artigo 337.º do Código de Processo Penal, tem o efeito
jurídico, enquanto subsistir o estado de contumácia ora declarado.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vi-
cente Neves Madaleno. — A Escrivã-Adjunta, Manuela Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  586/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
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saber que, por despacho de 10 de Julho de 2001, proferido nos
autos de processo comum, registados sob o n.º 592/99 5SI LSB
(2099/00), da 1.ª Secção deste Juízo, que o Ministério Público move
contra o arguido Manuel Alves Morais, solteiro, filho de Francis-
co Alves de Morais e de Joana de Lucas Ângelo Frederico, natu-
ral de Angola, nascido em 17 de Março de 1962, portador do bi-
lhete de identidade n.º 12924948, pelo Arquivo de Identificação de
Lisboa, com última residência conhecida na Rua da Cordoaria, 33,
2.º, esquerdo, Cruz de Pau, Amora, Seixal e, actualmente, ausente
em parte incerta, por ter sido acusado de ter cometido um crime
de falsificação, previsto e punido pelo artigo 256.º, n.º 1 do Códi-
go Penal, foi o mesmo declarado contumaz, nos termos do artigo
337.º do Código de Processo Penal, o que implica para o arguido
a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial ce-
lebrados após a declaração; a suspensão dos termos ulteriores ao
processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo
da realização de actos urgentes (n.º 1 do artigo 336.º do Código de
Processo Penal); a proibição do arguido obter ou renovar os seguin-
tes documentos: passaporte, bilhete de identidade, carta de caçador,
carta de condução, certidões ou efectuar registos junto de quaisquer
autoridades públicas, nomeadamente, conservatórias dos registos
civil, predial, comercial ou automóvel, notariado, Centro de Iden-
tificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação, governos
civis, câmaras municipais e junta de freguesia. Tal declaração, nos
termos do n.º 5 do artigo 337.º do Código de Processo Penal, tem
o efeito jurídico, enquanto subsistir o estado de contumácia ora
declarado.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vi-
cente Neves Madaleno. — A Escrivã-Adjunta, Manuela Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  587/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, por despacho de 10 de Julho de 2001, proferido nos
autos de processo comum, registados sob o n.º 14 022/96 0TD LSB,
da 1.ª Secção deste Juízo, que o Ministério Público move contra a
arguida Fernanda Ramos Dias da Ascenção Pinto, viúva, filha de
José Dias da Ascenção e de Maria José Ramos, natural de Dornelas
do Zêzere, Pampilhosa da Serra, nascida em 20 de Setembro de
1954, portadora do bilhete de identidade n.º 08037782/3, pelo
Arquivo de Identificação de Lisboa, com última residência conhe-
cida na Rua de São Lázaro, 16, 3.º, 1150 Lisboa e, actualmente,
ausente em parte incerta, por ter sido acusada de ter cometido um
crime de maus tratos, previsto e punido pelo artigo 152.º, n.º 1,
alínea a) do Código Penal, foi a mesma declarada contumaz, nos
termos do artigo 337.º do Código de Processo Penal, o que impli-
ca para a arguida a anulabilidade dos negócios jurídicos de natu-
reza patrimonial celebrados após a declaração; a suspensão dos
termos ulteriores ao processo até à apresentação ou detenção da ar-
guida, sem prejuízo da realização de actos urgentes (n.º 1 do artigo
336.º do Código de Processo Penal); a proibição da arguida obter
ou renovar os seguintes documentos: passaporte, bilhete de iden-
tidade, carta de caçador, carta de condução, certidões ou efectuar
registos junto de quaisquer autoridades públicas, nomeadamente,
conservatórias dos registos civil, predial, comercial ou automóvel,
notariado, Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Ge-
ral de Viação, governos civis, câmaras municipais e junta de fregue-
sia. Tal declaração, nos termos do n.º 5 do artigo 337.º do Código
de Processo Penal, tem o efeito jurídico, enquanto subsistir o esta-
do de contumácia ora declarado.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vi-
cente Neves Madaleno. — A Escrivã-Adjunta, Manuela Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  588/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, por despacho de 10 de Julho de 2001, proferido nos
autos de processo comum, registados sob o n.º 2212/01(13 842/99.9
TD.LSB), da 1.ª Secção deste Juízo, que o Ministério Público move
contra o arguido Charles Pereira Costa, filho de Abílio Ferreira
Costa e de Valdicea Pereira da Silva, natural de Niteroi, Brasil,
nascido em 20 de Maio de 1973, portador do bilhete de identida-
de/passaporte n.º CJ713969, pelo Arquivo de Identificação de Lis-
boa, com última residência conhecida na Rua de Andrade Corvo,
46, Lisboa e, actualmente, ausente em parte incerta, por ter sido
acusado de ter cometido um crime de emissão de cheque sem pro-
visão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decre-
to-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e artigo 217.º, n.º 1 do Có-
digo Penal de 1995, foi o mesmo declarado contumaz, nos termos

do artigo 337.º do Código de Processo Penal, o que implica para o
arguido a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patri-
monial celebrados após a declaração; a suspensão dos termos ulte-
riores ao processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem
prejuízo da realização de actos urgentes (n.º 1 do artigo 336.º do
Código de Processo Penal); a proibição do arguido obter ou reno-
var os seguintes documentos: passaporte, bilhete de identidade,
carta de caçador, carta de condução, certidões ou efectuar registos
junto de quaisquer autoridades públicas, nomeadamente, conserva-
tórias dos registos civil, predial, comercial ou automóvel, notariado,
Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Geral de Via-
ção, governos civis, câmaras municipais e junta de freguesia. Tal
declaração, nos termos do n.º 5 do artigo 337.º do Código de Pro-
cesso Penal, tem o efeito jurídico, enquanto subsistir o estado de
contumácia ora declarado.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vi-
cente Neves Madaleno. — O Escrivão Auxiliar, Fernando Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  589/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, por despacho de 10 de Julho de 2001, proferido nos
autos de processo comum, registados sob o n.º 7431/92.0TD.LSB,
da 1.ª Secção deste Juízo, que o Ministério Público move contra a
arguida Adília do Rosário Azevedo, divorciada, filha de José Duar-
te de Azevedo e de Maria do Rosário, natural de Chouto, Chamus-
ca, nascida em 15 de Novembro de 1949, portadora do bilhete de
identidade n.º 5609881, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa,
com última residência conhecida na Rua de Camilo Castelo Bran-
co, 12, 2.º, esquerdo, Sacavém e, actualmente, ausente em parte
incerta, por ter sido acusada de ter cometido um crime de emissão
de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1,
alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e artigo
217.º, n.º 1 do Código Penal de 1995, foi a mesma declarada con-
tumaz, nos termos do artigo 337.º do Código de Processo Penal, o
que implica para a arguida a anulabilidade dos negócios jurídicos
de natureza patrimonial celebrados após a declaração; a suspensão
dos termos ulteriores ao processo até à apresentação ou detenção
da arguida, sem prejuízo da realização de actos urgentes (n.º 1 do
artigo 336.º do Código de Processo Penal); a proibição da arguida
obter ou renovar os seguintes documentos: passaporte, bilhete de
identidade, carta de caçador, carta de condução, certidões ou efec-
tuar registos junto de quaisquer autoridades públicas, nomeadamente,
conservatórias dos registos civil, predial, comercial ou automóvel,
notariado, Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Ge-
ral de Viação, governos civis, câmaras municipais e junta de fre-
guesia. Tal declaração, nos termos do n.º 5 do artigo 337.º do Có-
digo de Processo Penal, tem o efeito jurídico, enquanto subsistir o
estado de contumácia ora declarado.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vi-
cente Neves Madaleno. — O Escrivão Auxiliar, Fernando Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  590/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, por despacho de 11 de Julho de 2001, proferido nos
autos de processo comum, registados sob o n.º 2286/01(79/99.6
JD.LSB), da 1.ª Secção deste Juízo, que o Ministério Público move
contra o arguido António Henriques Garcia Patusco, desconheci-
do, filho de Camilo Garcia Patusco e de Justina Vicente Henriques
Garcia Patusco, natural de Lamas, Cadaval, nascido em 23 de No-
vembro de 1939, portador do bilhete de identidade n.º 00247214
7, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, com última residência
conhecida em Pragança, Lamas, Cadaval e, actualmente, ausente em
parte incerta, por ter sido acusado de ter cometido um crime de
emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e
artigo 217.º, n.º 1 do Código Penal de 1995, foi o mesmo declara-
do contumaz, nos termos do artigo 337.º do Código de Processo
Penal, o que implica para o arguido a anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados após a declaração; a
suspensão dos termos ulteriores ao processo até à apresentação ou
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes
(n.º 1 do artigo 336.º do Código de Processo Penal); a proibição do
arguido obter ou renovar os seguintes documentos: passaporte, bi-
lhete de identidade, carta de caçador, carta de condução, certidões
ou efectuar registos junto de quaisquer autoridades públicas, no-
meadamente, conservatórias dos registos civil, predial, comercial ou
automóvel, notariado, Centro de Identificação Civil e Criminal,
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Direcção-Geral de Viação, governos civis, câmaras municipais e
junta de freguesia. Tal declaração, nos termos do n.º 5 do artigo
337.º do Código de Processo Penal, tem o efeito jurídico, enquan-
to subsistir o estado de contumácia ora declarado.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vi-
cente Neves Madaleno. — O Escrivão Auxiliar, Fernando Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  591/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, por despacho de 10 de Julho de 2001, proferido nos
autos de processo comum, registados sob o n.º 1776/00 (8144/98.0
TD.LSB), da 1.ª Secção deste Juízo, que o Ministério Público move
contra o arguido Amadeu Júlio de Melo da Silva, casado, filho de
Júlio da Silva e de Georgina Simões de Melo da Silva, natural de
Sacavém, Loures, nascido em 17 de Maio de 1964, portador do
bilhete de identidade n.º 7649164/1, pelo Arquivo de Identificação
de Lisboa, com última residência conhecida na Praça da Portela,
192, 8.º, direito, Laranjeiro e, actualmente, ausente em parte incerta,
por ter sido acusado de ter cometido um crime de dano, previsto e
punido pelo artigo 212.º, n.º 1 do Código Penal de 1995, foi o
mesmo declarado contumaz, nos termos do artigo 337.º do Código
de Processo Penal, o que implica para o arguido a anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após a
declaração; a suspensão dos termos ulteriores ao processo até à
apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização
de actos urgentes (n.º 1 do artigo 336.º do Código de Processo Pe-
nal); a proibição do arguido obter ou renovar os seguintes documen-
tos: passaporte, bilhete de identidade, carta de caçador, carta de
condução, certidões ou efectuar registos junto de quaisquer auto-
ridades públicas, nomeadamente, conservatórias dos registos civil,
predial, comercial ou automóvel, notariado, Centro de Identificação
Civil e Criminal, Direcção-Geral de Viação, governos civis, câma-
ras municipais e junta de freguesia. Tal declaração, nos termos do
n.º 5 do artigo 337.º do Código de Processo Penal, tem o efeito
jurídico, enquanto subsistir o estado de contumácia ora declarado.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vi-
cente Neves Madaleno. — O Escrivão Auxiliar, Fernando Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  592/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juíza de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, nesta Secção e Juízo, correm termos uns autos de pro-
cesso comum, singular, registados sob o n.º NUIPC: 11 224/94 8TD
LSB, que o Ministério Público move contra o arguido Filipe Jor-
ge Duarte Lopes Afonso, nascido em São Sebastião da Pedreira,
Lisboa, filho de Luís Filipe Ribeiro Pires Lopes e de Ana Maria
Duarte Lopes, residente na Rua de Alice Oeiras, 9, 1.º, esquerdo,
Idanha, 2745 Belas, por se encontrar acusado pela prática de um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido no
artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, e artigo 313.º, n.º 1 do Código Penal de 1982 e actual-
mente artigo 217.º do Código Penal de 1995, ficando o mesmo por
este meio notificado de que por despacho de 11 de Julho de 2001,
foi declarada cessada a contumácia, nos termos dos artigos 336.º,
n.º 3 e 337.º do Código de Processo Penal.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vi-
cente Neves Madaleno. — A Escrivã-Adjunta, Manuela Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  593/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juiz de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, por despacho de 11 de Julho 2001, proferido nos autos
de processo comum, registados sob n.º 696/98 1SL LSB, da 1.ª Sec-
ção deste Juízo, que o Ministério Público move contra a arguida
Eunice Helena Semedo Correia, solteira, filha de Caetano Vaz Cor-
reia e de Alda Mendes Semedo, natural de Cabo Verde, nascida
em 10 de Fevereiro de 1969, portadora do bilhete de identidade
n.º 16196482, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, com últi-
ma residência conhecida na Quinta do Mocho, 7, rés-do-chão, Sa-
cavém e, actualmente, ausente em parte incerta, por ter sido acusada
de ter cometido um crime de emissão de cheque sem provisão,
previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, foi a mesma declarada contumaz,
nos termos do artigo 337.º do Código de Processo Penal, o que im-
plica para a arguida a anulabilidade dos negócios jurídicos de na-
tureza patrimonial celebrados após a declaração; a suspensão dos

termos ulteriores ao processo até à apresentação ou detenção da
arguida, sem prejuízo da realização de actos urgentes (n.º 1 do ar-
tigo 336.º do Código de Processo Penal); a proibição da arguida
obter ou renovar os seguintes documentos: passaporte, bilhete de
identidade, carta de caçador, carta de condução, certidões ou efec-
tuar registos junto de quaisquer autoridades públicas, nomeadamen-
te, conservatórias do registo civil, predial, comercial ou automóvel,
notariado, Centro de Identificação Civil e Criminal, Direcção-Ge-
ral de Viação, governos civis, câmaras municipais e juntas de fre-
guesia. Tal declaração, nos termos do n.º 5 do artigo 337.º do Có-
digo de Processo Penal, tem o efeito jurídico, enquanto subsistir o
estado de contumácia ora declarado.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vi-
cente Neves Madaleno. — A Escrivã-Adjunta, Manuela Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  594/2001 — AP. — A Dr.ª
Teresa dos Reis Baltazar, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que na 2.ª Secção deste
Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e registados sob
o n.º 12 044/98.6TD.LSB, que o Ministério Público move contra
João Roberto Pacheco Magalhães, casado, filho de Honorato Ca-
sulo Magalhães e de Maria de Lurdes Correia Pacheco Magalhães,
natural da freguesia da Pena, concelho de Lisboa, nascido a 24 de
Dezembro de 1960, titular do bilhete de identidade n.º 6090539-5,
com última residência conhecida na Rua de Aquiles Machado, 15,
1.º, esquerdo, 2745 Queluz, o qual se encontra acusado por um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido no
artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, foi o arguido, por despacho de 10 de Julho de 2001,
declarado contumaz, nos termos dos artigos 336.º, n.º 3 e 337.º do
Código de Processo Penal, com os seguintes efeitos: suspensão dos
ulteriores termos do processo até à apresentação ou detenção do
arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes (artigo 336.º,
n.º 1 do Código de Processo Penal); anulabilidade de negócios ju-
rídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta
declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); proi-
bição de obter certidões dos registos civil, predial, comercial, cri-
minal e automóvel e renovação do bilhete de identidade (artigo
337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Teresa dos Reis Bal-
tazar. — O Escrivão Auxiliar Eventual, Otelo Tavares Relveiro.

Aviso de contumácia n.º 12  595/2001 — AP. — A Dr.ª
Teresa dos Reis Baltazar, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que na 2.ª Secção deste
Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e registados sob
o n.º 479/98.9SV.LSB, que o Ministério Público move contra Ag-
nes Vicentelli, natural de Marseille, nascida a 22 de Outubro de
1995, de nacionalidade francesa, solteira, titular do passaporte
n.º 93 DE 10375, emitido em 2 de Dezembro de 1993, com o con-
tribuinte n.º 211173525-Código fiscal 1503, com última residên-
cia conhecida na Avenida do Ultramar, lote 3, Pinhal Alegria
Amoreira, 2765 Estoril, a qual se encontra acusada por um crime
de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido no artigo
11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezem-
bro, na redacção que lhe foi dada pelo artigo 1.º do Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, foi a arguida, por despacho de 12
de Julho de 2001, declarada contumaz, nos termos dos artigos  336.º,
n.º 3 e 337.º do Código de Processo Penal, com os seguintes efei-
tos: suspensão dos ulteriores termos do processo até à apresentação
ou detenção da arguida, sem prejuízo da realização de actos urgentes
(artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); anulabilidade de
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pela arguida
após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Pe-
nal); proibição de obter certidões dos registos civil, predial, comer-
cial, criminal e automóvel e renovação do bilhete de identidade
(artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Teresa dos Reis Bal-
tazar. — A Escrivã-Adjunta, Alexandra Maria Maio Pereira.

Aviso de contumácia n.º 12  596/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Onélia Vicente Neves Madaleno, juiz de direito da 1.ª Sec-
ção do 5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, por despacho de 11 de Julho 2001, proferido nos autos
de processo comum, registados sob n.º 2194/01 (901/00.6PO.LSB),
da 1.ª Secção deste Juízo, que o Ministério Público move contra o
arguido Rui Filipe Martins Ferreira Rodrigues de Barros, soltei-
ro, filho de Abílio Rodrigues de Barros e de Maria Alda Martins
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Ferreira de Barros, natural de Campo Grande, Lisboa, nascido
em 14 de Novembro de 1972, portador do bilhete de identidade
n.º 098881324/2, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, com
última residência conhecida em Azinhaga das Galinheiras, lote JP,
1 C, Lisboa, e, actualmente, ausente em parte incerta, por ter sido
acusada de ter cometido um crime de furto, previsto e punido pelo
artigo 203.º, n.os 1 e 2 do Código Penal, foi o mesmo declarado
contumaz, nos termos do artigo 337.º do Código de Processo Pe-
nal, o que implica para o arguido a anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados após a declaração; a
suspensão dos termos ulteriores ao processo até à apresentação ou
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes
(n.º 1 do artigo 336.º do Código de Processo Penal); a proibição do
arguido obter ou renovar os seguintes documentos: passaporte, bi-
lhete de identidade, carta de caçador, carta de condução, certidões
ou efectuar registos junto de quaisquer autoridades públicas, no-
meadamente, conservatórias do registo civil, predial, comercial ou
automóvel, notariado, Centro de Identificação Civil e Criminal, Di-
recção-Geral de Viação, governos civis, câmaras municipais e jun-
tas de freguesia. Tal declaração, nos termos do n.º 5 do artigo 337.º
do Código de Processo Penal, tem o efeito jurídico, enquanto sub-
sistir o estado de contumácia ora declarado.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Onélia Vi-
cente Neves Madaleno. — O Escrivão Auxiliar, Fernando Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  597/2001 — AP. — A Dr.ª
Teresa dos Reis Baltazar, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que na 2.ª Secção deste
Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e registados sob
o n.º 384/99.1SY.LSB, que o Ministério Público move contra o
arguido Florindo dos Santos, solteiro, filho de Jerónimo dos San-
tos e de Marta dos Santos, natural de Timor, Timor, nascido em 7
de Junho de 1973, portador do bilhete de identidade n.º 13092234,
com última residência conhecida na Avenida de João Crisóstomo,
37, Lisboa e, actualmente ausente em parte incerta, por ter sido
acusado de ter cometido um crime de uso de documento alheio,
previsto e punido pelo artigo 261.º do Código Penal, foi o mesmo
declarado contumaz, nos termos dos artigos 336.º, n.º 3 e 337.º do
Código de Processo Penal, com os seguintes efeitos: suspensão dos
ulteriores termos do processo até à apresentação ou detenção do
arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes (artigo 336.º,
n.º 1 do Código de Processo Penal); anulabilidade de negócios ju-
rídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta
declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); proi-
bição de obter certidões dos registos civil, predial, comercial, crimi-
nal e automóvel e renovação do bilhete de identidade (artigo 337.º,
n.º 3 do Código de Processo Penal).

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Teresa dos Reis Bal-
tazar. — A Escrivã Auxiliar, Sandra Cristina Machado Meira
Dias.

Aviso de contumácia n.º 12  598/2001 — AP. — A Dr.ª
Teresa dos Reis Baltazar, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que na 2.ª Secção deste
Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e registados sob
o n.º 359/00.0TA.FAR, que o Ministério Público move contra o
arguido Fernando António Nery Novais, casado, filho de Aroleno
Novais Bicheiro e de Maria Luísa Arnaled Afonso Nery Novais,
natural de São Pedro, Faro, nascido em 26 de Fevereiro de 1971,
portador do bilhete de identidade n.º 9484591, com última residên-
cia conhecida na Rua de Ascensão Guimarães, 19, 1.º, direito, Faro
e, actualmente, ausente em parte incerta, por ter sido acusado de
ter cometido um crime de emissão de cheque sem provisão, pre-
visto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo artigo 1.º,
do Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, foi o mesmo de-
clarado contumaz, nos termos dos artigos 336.º, n.º 3 e 337.º do
Código de Processo Penal, com os seguintes efeitos: suspensão dos
ulteriores termos do processo até à apresentação ou detenção do
arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes (artigo 336.º,
n.º 1 do Código de Processo Penal); anulabilidade de negócios ju-
rídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta
declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); proi-
bição de obter certidões dos registos civil, predial, comercial, crimi-
nal e automóvel e renovação do bilhete de identidade (artigo 337.º,
n.º 3 do Código de Processo Penal).

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Teresa dos Reis Bal-
tazar. — A Escrivã Auxiliar, Sandra Cristina Machado Meira
Dias.

Aviso de contumácia n.º 12  599/2001 — AP. — A Dr.ª
Isabel Maria Clímaco Lilaia, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, na 3.ª Secção
deste Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e re-
gistados sob o n.º 252/99.7TLLSB, que o Ministério Público move
contra o arguido Augusto Manuel Ribeiro, natural da freguesia do
Beato, concelho de Lisboa, nascido a 27 de Junho de 1953, filho
de Mário Ribeiro e de Maria Rosa, com última residência conhe-
cida na Praceta de António Corte Real, Torre 1, 2.º, C, Santo An-
tónio dos Cavaleiros, por ter cometido um crime de exposição para
venda ao público de géneros alimentícios avariados, destinados ao
consumo público, previsto e punido pelo artigo 24.º, n.º 1, alínea c)
do Decreto-Lei n.º 28/84 de 20 de Janeiro, com referência aos ar-
tigos 81.º, n.º 1, alínea a) e 82.º, n.os 1, alínea b) e 2, alínea c) do
mesmo diploma, de que por despacho de 9 de Junho de 2000, foi
declarada cessada a contumácia, nos termos dos artigos 336.º, n.º 3
e 337.º do Código de Processo Penal.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Isabel Maria Clí-
maco Lilaia. — A Escrivã-Adjunta, Maria Violante Gonçalves.

Aviso de contumácia n.º 12  600/2001 — AP. — A Dr.ª
Isabel Maria Clímaco Lilaia, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, na 3.ª Secção
deste Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e re-
gistados sob o n.º 13 495/92.5TDLSB, que o Ministério Público
move contra Sandra Cristina Ribeiro Barros, filha de José Carlos
Pereira de Barros e de Helena Maria Pernas Vasconcelos Ribeiro
Bastos, natural de Odivelas, nascida a 10 de Janeiro de 1973, titu-
lar do bilhete de identidade n.º 10066850, emitido pelo Arquivo de
Identificação de Lisboa, com última residência conhecida na Ave-
nida de Ary dos Santos, casa 9, direita, Quinta das Pretas, Famões,
Odivelas, Loures, a qual se encontra acusada de ter cometido um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelos
artigos 11.º, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 313.º
do Código Penal, foi à arguida, por despacho de 10 de Julho de
2001, declarada cessada a contumácia, nos termos dos artigos 336.º,
n.º 3 e 337.º do Código de Processo Penal.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Isabel Maria Clí-
maco Lilaia. — A Escrivã-Adjunta, Susana Maria Preto dos Santos.

Aviso de contumácia n.º 12  601/2001 — AP. — A Dr.ª
Isabel Maria Clímaco Lilaia, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, na 3.ª Secção
deste Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e regis-
tados sob o n.º 122/92.0PRLSB, que o Ministério Público move
contra António Augusto de Sousa Pereira, solteiro, filho de José
Soares Pereira e de Adélia de Sousa, natural de Matosinhos, nas-
cido a 20 de Maio de 1967, titular do bilhete de identidade
n.º 8224635, do Arquivo de Identificação de Lisboa, com última
residência conhecida na Rua do Dr. Manuel Domingos dos Santos,
560-A, Lavra, Matosinhos, o qual se encontra acusado por um cri-
me de ofensas corporais, previsto e punível pelo artigos 144.º, n.º 2
do Código Penal, foi por despacho de 2 de Julho de 2001, decla-
rada cessada a contumácia, nos termos dos artigos 336.º, n.º 3 e
337.º do Código de Processo Penal.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Isabel Maria Clí-
maco Lilaia. — A Escrivã-Adjunta, Susana Maria Preto dos Santos.

Aviso de contumácia n.º 12  602/2001 — AP. — A Dr.ª
Isabel Maria Clímaco Lilaia, juíza de direito da 3.ª Secção do
5.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber
que, nos autos de processo comum, Juiz Singular, registados sob
o n.º 13 400/92.9JDLSB a correr termos neste Tribunal, que o Mi-
nistério Público move contra o arguido Jorge Sanhá, natural da
Guiné-Bissau, nascido em 12 de Agosto de 1954, filho de Salame
Sanhá e de Imbame Maria, possuidor do bilhete de identidade
n.º 13182081, e com última residência conhecida na Travessa dos
Bons Amigos de Carenque, 5, Amadora, e por despacho de 26 de
Junho de 2001, foi aquele arguido declarado contumaz, nos termos
dos artigos 336.º e 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, com
os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do processo
até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da reali-
zação de actos urgentes (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo
Penal, ); anulabilidade de negócios jurídicos de natureza patrimo-
nial celebrados pelo arguido após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1
do Código de Processo Penal); proibição de obter certidões dos
registos civil, predial, comercial, criminal e automóvel e renovação
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do bilhete de identidade (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo
Penal).

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Isabel Maria Clí-
maco Lilaia. — A Escrivã-Adjunta, Maria Violante Gonçalves.

Aviso de contumácia n.º 12  603/2001 — AP. — A Dr.ª
Teresa dos Reis Baltazar, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que na 2.ª Secção deste
Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e registados sob
o n.º 415/00.4TD.LSB, que o Ministério Público move contra o
arguido Alberto Cândido Alves Baldaque Lobo, casado, filho de
Alberto Baldaque Guimarães de Oliveira Lobo e de Leonor Alice
da Conceição Alves Lobo, natural de Santo Ildefonso, Porto, nas-
cido em 26 de Abril de 1944, portador do bilhete de identidade
n.º 986245, com última residência conhecida na Rua de Sá da
Bandeira, 69, 1.º, direito, Porto e, actualmente, ausente em parte
incerta, por ter sido acusado de ter cometido um crime de emissão
de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1,
alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redac-
ção dada pelo artigo 1.º, do Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de No-
vembro, foi o mesmo declarado contumaz, nos termos dos artigos
336.º, n.º 3 e 337.º do Código de Processo Penal, com os seguin-
tes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do processo até à apre-
sentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de
actos urgentes (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal);
anulabilidade de negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pelo arguido após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Có-
digo de Processo Penal); proibição de obter certidões dos registos
civil, predial, comercial, criminal e automóvel e renovação do bi-
lhete de identidade (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Teresa dos Reis Bal-
tazar. — A Escrivã Auxiliar, Sandra Cristina Machado Meira
Dias.

Aviso de contumácia n.º 12  604/2001 — AP. — A Dr.ª
Isabel Maria Clímaco Lilaia, juíza de direito do 5.º Juízo Criminal
do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, na 3.ª Secção
deste Juízo e nos autos de processo comum ali pendentes e re-
gistados sob o n.º 86/98.6PTLSB, que o Ministério Público move
contra o arguido David João Jungo Calunga, natural de Angola,
nascido a 7 de Maio de 1965, filho de João Jungo Calunga e de
Domingas António Manuel, possuidor do bilhete de identidade
n.º 16186428, de 4 de Novembro de 1997, do Arquivo de Identi-
ficação de Lisboa, residente na Rua de Eça de Queirós, 10, cave,
esquerda, Rio de Mouro, Sintra, por ter cometido um crime de
emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelos artigos
11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezem-
bro, e 217.º, do Código Penal, de que por despacho de 22 de Março
de 2001, foi declarada cessada a contumácia, nos termos dos arti-
gos 336.º, n.º 3 e 337.º do Código de Processo Penal.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Isabel Maria Clí-
maco Lilaia. — A Escrivã-Adjunta, Maria Violante Gonçalves.

6.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 12  605/2001 — AP. — A Dr.ª
Laura Maurício, em substituição da juíza de direito da 3.ª Secção
do 6.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz sa-
ber que, nos autos de processo comum, singular, registados sob o
n.º 24 926/96.5TDLSB, que o Ministério Público deduziu acusa-
ção contra Luís Miguel, filho de Manuel Domingos Neto e de Ana
Gonçalves, nascido a 25 de Julho de 1967, natural da freguesia de
Angola, com o bilhete de identidade n.º 16153033 e com última
residência conhecida na Rua do Chafariz D’El Rei, 3, 3.º, direito,
Póvoa de Santo Adrião. De que por despacho de 20 de Junho de
2001, proferido nos autos acima indicados, foi declarada a cessa-
ção de contumácia, nos termos do artigo 337.º, n.º 6 do Código de
Processo Penal, uma vez que o arguido prestou Termo de Identi-
dade e Residência.

26 de Junho de 2001. — A Juíza de Direito, Laura Maurício. —
A Escrivã-Adjunta, Margarida Nogueira Estanislau.

Aviso de contumácia n.º 12  606/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Carvalho, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos

autos de processo comum n.º 19 872/97.8TDLS em que o Minis-
tério Público deduziu acusação contra, Nuno Filipe Gonçalves Vie-
gas, nascido em São Sebastião, Setúbal, em 8 de Outubro de 1973,
portador do bilhete de identidade n.º 10662945, com última resi-
dência conhecida na Alameda das Palmeiras, 13, 3.º, esquerdo,
Setúbal, pela prática de factos constitutivos de um crime de emis-
são de cheque sem provisão, previsto e punido à data da sua consu-
mação, pelos artigos 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro e 217.º, n.º 1 do Código Penal ou, artigo 11.º,
n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e
do Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, por despacho de
25 de Junho de 2001 o Tribunal declarou o arguido contumaz nos
termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, com
as seguintes consequências: a suspensão dos termos ulteriores do
processo até à apresentação do arguido, sem prejuízo da realiza-
ção de actos urgentes nos termos do artigo 320.º (artigo 336.º, n.º 1);
a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial ce-
lebrados após a declaração (artigo 337.º, n.º 1); a proibição do ar-
guido obter, a seu requerimento, a emissão de documentos e certi-
dões pelos serviços, personalizados ou não, do Estado e autarquias
locais, nomeadamente de bilhete de identidade, certificado de re-
gisto criminal, passaporte, carta de condução e livrete de veículo
automóvel, documentos e certidões da administração fiscal e das
conservatórias dos registos civil, comercial, predial e de automó-
veis (artigo 337.º, n.º 3).

26 de Junho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Carva-
lho. — A Escrivã-Adjunta, Maria João Macara.

Aviso de contumácia n.º 12  607/2001 — AP. — No pro-
cesso comum, singular n.º 4190 (NUIPC 837/96.3PHLSB) pendente
neste 6.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, con-
tra o arguido Manuel Armando Ferraz, filho de Armando Ferraz e
de Fernanda Armando Santos, nascido em 16 de Dezembro de
1973, natural de Alcântara, Lisboa, com última residência conhe-
cida na Rua de Maria Pia, 461, 1.º, Alcântara, Lisboa, por se en-
contrar acusado da prática dos crimes, previstos e punidos pelo
artigo 347.º do Código Penal, e 213.º, n.º 1 do Código Penal, por
despacho de 26 de Junho de 2001 proferido nos autos supra refe-
ridos, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a par-
tir daquela data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6 do Código de
Processo Penal, por ter sido conhecido o seu paradeiro e lhe ter sido
prestado Termo de Identidade e Residência.

27 de Junho de 2001. — A Juíza de Direito, Laura Maurício. —
O Escrivão-Adjunto, Pedro Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 12  608/2001 — AP. — No pro-
cesso comum, singular n.º 310/00 NUIPC 4328/98.0TDLSB) pen-
dente neste 6.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa,
contra o arguido António Manuel Constâncio do Monte Pereira,
filho de António Manuel do Monte Pereira e de Maria Francisca
Constâncio do Monte Pereira, nascido em 24 de Abril de 1958,
natural de Nossa Senhora do Pópulo, Caldas da Rainha, com últi-
ma residência conhecida na Rua do Professor José Ferreira Mar-
quesa, 7, 1.º, direito, Oeiras, por se encontrar acusado da prática
do crime, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do De-
creto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e artigo 217.º, n.º 1 do
Código Penal, de 1995 à data dos factos por despacho de 26 de
Junho de 2001 proferido nos autos supra referidos, foi dada por
finda a contumácia, com cessação desta a partir daquela data, nos
termos do artigo 337.º, n.º 6 do Código de Processo Penal, por ter
sido conhecido o seu paradeiro e lhe ter sido prestado Termo de
Identidade e Residência.

27 de Junho de 2001. — A Juíza de Direito, Laura Maurício. —
O Escrivão-Adjunto, Pedro Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 12  609/2001 — AP. — A Dr.ª
Laura Maurício, juíza de direito da 3.ª Secção do 6.º Juízo Crimi-
nal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por esta
Secção e Juízo, correm termos uns autos de processo comum, sin-
gular, registados sob o n.º 813/94.0PCLSB, que o Ministério Pú-
blico move contra Nuno Alexandre Maia Alves Pinto, filho de José
Manuel Alves Pinto e de Maria Delfina Maia, natural de Lisboa,
nascido a 22 de Dezembro de 1973, solteiro, servente e residente.
Com última residência conhecida na Rua de Marcos Portugal, 15,
3.º, direito, em Lisboa, a que é imputado o crime, previsto e puni-
do pelo artigo 304.º, n.º 1 do Código Penal, de 1982. De que por
despacho de 20 de Junho de 2001, proferido nos autos acima in-
dicados, foi declarada a cessação de contumácia, nos termos do
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artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal, uma vez que o
arguido se apresentou e prestou Termo de Identidade e Residência.

28 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Laura Maurício. —
O Escrivão-Adjunto, José Rui Bento dos Santos.

Aviso de contumácia n.º 12  610/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Carvalho, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos
autos de processo comum n.º 1296/99.4PYLSB em que o Ministé-
rio Público deduziu acusação contra, Rute Cristina Conceição Cura-
do, natural de Campo Grande Lisboa, nascida a 12 de Março de
1972, filha de Francisco Luís Roque Curado e de Vitória Maria Con-
ceição Curado, portadora do bilhete de identidade n.º 9849062/1 e
com última residência conhecida na Charneca do Lumiar, Quinta
do Louro, Rua 16, 6, rés-do-chão, em Lisboa, imputando-lhe a
prática de factos constitutivos de um crime de furto, previsto e
punido, à data da sua consumação, pelo artigo 203.º, n.º 1 do Có-
digo Penal, de 1995, foi por despacho de 28 de Junho de 2001,
declarada contumaz, nos termos dos artigos 335.º, 336.º e 337.º,
todos do Código de Processo Penal, com as seguintes consequên-
cias: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresenta-
ção ou à detenção da arguida, sem prejuízo da realização de actos
urgentes nos termos do artigo 320.º (artigo 335.º, n.º 3); a anulabi-
lidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial que venham
a ser celebrados pela arguida, ou por terceiros em sua representa-
ção, com poderes para o acto, após esta declaração (artigo 337.º,
n.º 1); a proibição da arguida obter, a seu requerimento, a emissão
de documentos e certidões pelos serviços, personalizados ou não,
do Estado e autarquias locais, nomeadamente de bilhete de identi-
dade, certificado de registo criminal, passaporte, carta de condu-
ção e livrete de veículo automóvel, documentos e certidões da ad-
ministração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comercial,
predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

3 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Carva-
lho. — A Escrivã-Adjunta, Conceição Amaral.

Aviso de contumácia n.º 12  611/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Carvalho, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos
autos de processo comum n.º 1334/99.0PULSB em que o Minis-
tério Público deduziu acusação contra, Paulo Jorge Teodoro Ro-
drigues, natural de Tomar, nascido a 27 de Junho de 1971, filho
de José da Conceição Rodrigues e de Elvira da Conceição Teodoro,
portador do bilhete de identidade n.º 10465543 e com última resi-
dência conhecida na Rua do Moleiro, 7, Alto dos Moinhos, Pendão,
Queluz, imputando-lhe a prática de factos constitutivos de um cri-
me de furto, previsto e punido, à data da sua consumação, pelo
artigo 203.º, n.º 1 do Código Penal, de 1995, foi por despacho de
3 de Julho de 2001, declarado contumaz, nos termos dos artigos
335.º, 336.º e 337.º, todos do Código de Processo Penal, com as
seguintes consequências: a suspensão dos termos ulteriores do pro-
cesso até à apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo
da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º (arti-
go 335.º, n.º 3); a anulabilidade dos negócios jurídicos de nature-
za patrimonial que venham a ser celebrados pelo arguido, ou por
terceiros em sua representação, com poderes para o acto, após esta
declaração (artigo 337.º, n.º 1); a proibição do arguido obter, a seu
requerimento, a emissão de documentos e certidões pelos serviços,
personalizados ou não, do Estado e autarquias locais, nomeada-
mente de bilhete de identidade, certificado de registo criminal, pas-
saporte, carta de condução e livrete de veículo automóvel, do-
cumentos e certidões da administração fiscal e das conservatórias
dos registos civil, comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º,
n.º 3).

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Carva-
lho. — A Escrivã-Adjunta, Conceição Amaral.

Aviso de contumácia n.º 12  612/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Carvalho, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo Cri-
minal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos au-
tos de processo comum n.º 254/98.0PYSLB em que o Ministério
Público deduziu acusação contra, Mombendre Likeki Richard, na-
tural da República do Zaire, nascido a 10 de Maio de 1965, filho
de Kamili Bolanga e de Bubum Engomba, portador do REO n.º 46
432/E/3, residente na Rua de Angelina Vidal, 42, rés-do-chão, di-
reito, em Lisboa, imputando-lhe a prática de factos constitutivos do
crime, previsto e punido pelo artigo 203.º, n.º 1 do Código Penal,
foi por despacho de 3 de Julho de 2001, declarado caducado o

estado de contumácia, nos termos do artigo 337.º, n.º 6 do Código
de Processo Penal.

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Carva-
lho. — A Escrivã-Adjunta, Maria João da Costa Macara.

Aviso de contumácia n.º 12  613/2001 — AP. — A Dr.ª
Laura Maurício, juíza de direito da 1.ª Secção do 6.º Juízo Crimi-
nal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por esta Sec-
ção e Juízo, correm seus termos uns autos de processo comum,
singular, registados sob o n.º 3752 NUIPC 920/97.8POLSB, que
o Ministério Público move contra o arguido Paulo Jorge Batista Pi-
nheiro, filho de Virgílio José dos Santos Pinheiro e de Diamantina
Maria Batista, natural de São Sebastião, Setúbal, nascido em 28 de
Janeiro de 1975, com última residência conhecida na Rua do Al-
mirante Gago Coutinho, 8, 1.º, direito, Moscavide, Loures, por ha-
ver cometido o crime, previsto e punido pelo artigo 212.º, n.º 1 do
Código Penal. Por despacho proferido em 17 de Maio de 2001, nos
autos supra referidos, foi o arguido declarado contumaz, nos ter-
mos dos artigos 336.º, n.os 1 e 3 e 337.º, n.os 1 e 3 do Código de
Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará logo que
o arguido se apresente em Juízo, tem os seguintes efeitos: suspen-
são dos termos ulteriores do processo até à apresentação do argui-
do, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal (artigo 336.º, n.º 1 do
Código de Processo Penal); anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial que venham a ser celebrados pelo arguido, ou
por terceiro em sua representação com poderes para o acto, após
esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal);
proibição de obter, a seu requerimento, a emissão de documentos
e certidões pelos serviços, personalizados ou não, do Estado e autar-
quias locais, nomeadamente de bilhete de identidade, certificado de
registo criminal, passaporte, carta de condução e livrete de veículo
automóvel, documentos e certidões da administração fiscal e das
conservatórias dos registos civil, comercial, predial e de automó-
veis (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Laura Maurício. —
O Escrivão-Adjunto, Pedro Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 12  614/2001 — AP. — A Dr.ª
Laura Maurício, juíza de direito da 1.ª Secção do 6.º Juízo Crimi-
nal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por esta Sec-
ção e Juízo, correm seus termos uns autos de processo comum,
singular, registados sob o n.º 3951 NUIPC 2390/95.6JDLSB, que
o Ministério Público move contra o arguido Joaquim Lamas de
Sousa, filho de Arménio Dias de Sousa e de Maria Carneiro Alves
Lamas, natural de Lordelo, nascido em 24 de Dezembro de 1959,
com última residência conhecida em Agrelo, Lordelo, por haver
cometido o crime, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a)
do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e artigo 313.º, n.º 1
do Código Penal de 1982 à data dos factos. Por despacho proferi-
do em 15 de Junho de 2001, nos autos supra referidos, foi o ar-
guido declarado contumaz, nos termos dos artigos 336.º, n.os 1 e 3
e 337.º, n.os 1 e 3 do Código de Processo Penal. A declaração de
contumácia, que caducará logo que o arguido se apresente em Juízo,
tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos ulteriores do pro-
cesso até à apresentação do arguido, sem prejuízo da realização de
actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo
Penal (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); anulabili-
dade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial que venham
a ser celebrados pelo arguido, ou por terceiro em sua representa-
ção com poderes para o acto, após esta declaração (artigo 337.º,
n.º 1 do Código de Processo Penal); proibição de obter, a seu re-
querimento, a emissão de documentos e certidões pelos serviços,
personalizados ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamen-
te de bilhete de identidade, certificado de registo criminal, passa-
porte, carta de condução e livrete de veículo automóvel, documen-
tos e certidões da administração fiscal e das conservatórias dos
registos civil, comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3
do Código de Processo Penal).

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Laura Maurício. —
O Escrivão-Adjunto, Pedro Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 12  615/2001 — AP. — A Dr.ª
Laura Maurício, em substituição da juíza de direito da 3.ª Secção
do 6.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz sa-
ber que, nos autos de processo comum, singular, registados sob o
n.º 1344/97.2PKLSB, que o Ministério Público deduziu acusação
contra Jorge Fernandes Silva, filho de Armando Marques Silva e
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de Maria de Jesus Fernandes da Silva, nascido a 22 de Agosto de
1971, natural da freguesia de Marvila, concelho de Lisboa, com o
bilhete de identidade n.º 10962202, e com última residência conhe-
cida na Quinta do Marquês de Abrantes, 139, Lisboa. De que por
despacho de 3 de Julho de 2001, proferido nos autos acima indi-
cados, foi declarada a cessação de contumácia, nos termos do arti-
go 337.º, n.º 6 do Código de Processo Penal, uma vez que o ar-
guido prestou Termo de Identidade e Residência.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Laura Maurício. —
A Escrivã-Adjunta, Margarida Nogueira Estanislau.

Aviso de contumácia n.º 12  616/2001 — AP. — A Dr.ª
Laura Maurício, juíza de direito da 1.ª Secção do 6.º Juízo Crimi-
nal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por esta
Secção e Juízo, correm seus termos uns autos de processo comum,
singular, registados sob o n.º 802/01 NUIPC 138/00.4ZFLSB, que
o Ministério Público move contra o arguido Delson Agostinho
Lacerda, filho de Dejair Correia de Lacerda e de Conceição Cor-
reia de Lacerda Sobrinho, natural de Leandro Correia, Brasil, nas-
cido em 19 de Setembro de 1958, com última residência conhecida
em Fazenda Cachoeira, Leandro Ferreira, Brasil, por haver come-
tido o crime, previsto e punido pelo artigo 256.º, n.º 1, alínea c) e
n.º 3 do Código Penal. Por despacho proferido em 15 de Junho de
2001, nos autos supra referidos, foi o arguido declarado contumaz,
nos termos dos artigos 336.º, n.os 1 e 3 e 337.º, n.os 1 e 3 do Códi-
go de Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará
logo que o arguido se apresente em Juízo, tem os seguintes efei-
tos: suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresenta-
ção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos
termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal (artigo 336.º,
n.º 1 do Código de Processo Penal); anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial que venham a ser celebrados pelo
arguido, ou por terceiro em sua representação com poderes para o
acto, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo
Penal); proibição de obter, a seu requerimento, a emissão de do-
cumentos e certidões pelos serviços, personalizados ou não, do
Estado e autarquias locais, nomeadamente de bilhete de identida-
de, certificado de registo criminal, passaporte, carta de condução e
livrete de veículo automóvel, documentos e certidões da adminis-
tração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comercial, pre-
dial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo
Penal).

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Laura Maurício. —
O Escrivão-Adjunto, Pedro Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 12  617/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Carvalho, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos
autos de processo comum n.º 1509/98.0PYLSB em que o Minis-
tério Público deduziu acusação contra, Mário Ovídio Gonçalves
Correia, filho de Olívio Monteiro Correia e de Marisa Almeida
Gonçalves, nascido a 31 de Outubro de 1978, com última residên-
cia conhecida na Avenida de João Paulo II, lote 545, 3, letra D,
Lisboa, por haver cometido um crime de tráfico, constitutivo de um
crime, previsto e punido nos termos dos artigos 296.º, 297.º, n.os 1
e 2, alíneas c), d) e h) e 298.º todos do Código Penal, de 1982, ou
caso se entenda mais favorável pelo artigo 25.º, alínea a) do De-
creto-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro, com referência ao artigo 21.º,
n.º 1 do mesmo diploma e à Tabela 1-C anexa, por despacho de 4
de Julho de 2001, o Tribunal declarou o arguido contumaz, nos
termos dos artigos 336.º e 337.º do Código Penal, com as seguin-
tes consequências: a suspensão dos termos ulteriores do processo
até à apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo da rea-
lização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º (artigo 336.º,
n.º 1); a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimo-
nial celebrados após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1); a proibi-
ção do arguido obter, a seu requerimento, a emissão de documen-
tos e certidões pelos serviços, personalizados ou não, do Estado e
autarquias locais, nomeadamente de bilhete de identidade, certifi-
cado de registo criminal, passaporte, carta de condução e livrete de
veículo automóvel, documentos e certidões da administração fiscal
e das conservatórias dos registos civil, comercial, predial e de au-
tomóveis (artigo 337.º, n.º 3).

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Carva-
lho. — A Escrivã-Adjunta, Maria João Macara.

Aviso de contumácia n.º 12  618/2001 — AP. — A Dr.ª
Laura Maurício, juíza de direito da 1.ª Secção do 6.º Juízo Crimi-

nal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por esta Sec-
ção e Juízo, correm seus termos uns autos de processo comum,
singular, registados sob o n.º 671/00 NUIPC 239/00.9SELSB, que
o Ministério Público move contra o arguido José Roberto Ferreira
Estrela de Oliveira, filho de Manuel Jesus de Oliveira e de Ivone
Paulina Ferreira Estrela de Oliveira, natural de São Sebastião da
Pedreira, Lisboa, nascido em 20 de Outubro de 1975, com última
residência conhecida na Rua de Raposo de Cima, lote 2, rés-do-chão,
A, Monte de Caparica, por haver cometido o crime, previsto e pu-
nido pelo artigo 146.º do Código Penal, por referência aos artigos
143.º, n.º 1 e 132.º, 2.º, alínea e) do Código Penal. Por despacho
proferido em 15 de Junho de 2001, nos autos supra referidos, foi
o arguido declarado contumaz, nos termos dos artigos 336.º, n.os 1
e 3 e 337.º, n.os 1 e 3 do Código de Processo Penal. A declaração
de contumácia, que caducará logo que o arguido se apresente em
Juízo, tem os seguintes efeitos: suspensão dos termos ulteriores do
processo até à apresentação do arguido, sem prejuízo da realiza-
ção de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de
Processo Penal (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal);
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial que
venham a ser celebrados pelo arguido, ou por terceiro em sua re-
presentação com poderes para o acto, após esta declaração (artigo
337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); proibição de obter, a seu
requerimento, a emissão de documentos e certidões pelos serviços,
personalizados ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamen-
te de bilhete de identidade, certificado de registo criminal, passa-
porte, carta de condução e livrete de veículo automóvel, documen-
tos e certidões da administração fiscal e das conservatórias dos
registos civil, comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3
do Código de Processo Penal).

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Laura Maurício. —
O Escrivão-Adjunto, Pedro Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 12  619/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Carvalho, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos
autos de processo comum n.º 26 637/96.2TDLSB em que o Mi-
nistério Público deduziu acusação contra, Paula Cristina Oliveira
Calado Alves Janeiro, natural de Angola, nascida a 12 de Feve-
reiro de 1964, filha de Libertário Gomes Calado e de Maria Ar-
minda da Silva Oliveira Calado, portadora do bilhete de identida-
de n.º 8097894-0 e com última residência conhecida na Rua de
Fernão de Magalhães, 3, 3.º, esquerdo, Quinta de Santo António,
Costa da Caparica, imputando-lhe a prática de factos constitutivos
de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e puni-
do à data da sua consumação, pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do
Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo
Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, com referência ao
artigo 217.º do Código Penal, foi por despacho de 5 de Julho de
2001, declarada contumaz, nos termos dos artigos 335.º, 336.º e
337.º do Código Penal, com as seguintes consequências: a suspen-
são dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou à de-
tenção da arguida, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos
termos do artigo 320.º (artigo 335.º, n.º 3); a anulabilidade dos ne-
gócios jurídicos de natureza patrimonial que venham a ser cele-
brados pela arguida, ou por terceiros em sua representação, com
poderes para o acto, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1); a
proibição da arguida obter, a seu requerimento, a emissão de do-
cumentos e certidões pelos serviços, personalizados ou não, do
Estado e autarquias locais, nomeadamente de bilhete de identida-
de, certificado de registo criminal, passaporte, carta de condução e
livrete de veículo automóvel, documentos e certidões da adminis-
tração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comercial, pre-
dial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Carva-
lho. — A Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  620/2001 — AP. — A Dr.ª
Laura Maurício, juíza de direito da 1.ª Secção do 6.º Juízo Crimi-
nal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por esta Sec-
ção e Juízo, correm seus termos uns autos de processo comum,
registados sob n.º 11 050/98.5TDLSB/240, que o Ministério Pú-
blico move contra o arguido Paulo Fernando Ribeiro Silva Cardoso,
filho de José da Silva Cardoso e de Tomásia Rosa Ribeiro, natu-
ral de Lisboa, nascido a 4 de Junho de 1962, com última residên-
cia conhecida na Travessa das Amoreiras a Arroios, 24, 2.º, direito,
em Lisboa a quem é imputado um crime de falsificação de do-
cumento, previsto e punido pelo artigo 256.º, n.º 1, alínea a) do Có-
digo Penal. De que por despacho de 3 de Julho de 2001, proferi-
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do nos autos acima identificados, foi declarada a cessação de con-
tumácia, nos termos do artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo
Penal, por apresentação.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Laura Maurício. —
A Escrivã-Adjunta, Delmira Norte.

Aviso de contumácia n.º 12  621/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Carvalho, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo Cri-
minal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos au-
tos de processo comum n.º 1185/96.4SFLSB em que o Ministério
Público deduziu acusação contra, Vítor Manuel Costa da Silva Ma-
tos, natural de São Cristóvão e São Lourenço, nascido a 1 de Agos-
to de 1965, filho de Carlos Alberto da Silva Matos e de Lisete da
Costa, portador do bilhete de identidade n.º 6936864 e com últi-
ma residência conhecida na Praça de Camilo Castelo Branco, 10,
3.º, esquerdo, Almada, imputando-lhe a prática de factos constitu-
tivos de um crime de ofensa à integridade física simples, previsto
e punido à data da sua consumação, pelo artigo 143.º, n.º 1 do
Código Penal, foi por despacho de 5 de Julho de 2001, declarado
contumaz, nos termos dos artigos 335.º, 336.º e 337.º todos do Có-
digo Penal, com as seguintes consequências: a suspensão dos ter-
mos ulteriores do processo até à apresentação ou à detenção do
arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos termos
do artigo 320.º (artigo 335.º, n.º 3); a anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial que venham a ser celebrados pelo
arguido, ou por terceiros em sua representação, com poderes para
o acto, após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1); a proibição do
arguido obter, a seu requerimento, a emissão de documentos e cer-
tidões pelos serviços, personalizados ou não, do Estado e autarquias
locais, nomeadamente de bilhete de identidade, certificado de re-
gisto criminal, passaporte, carta de condução e livrete de veículo
automóvel, documentos e certidões da administração fiscal e das
conservatórias dos registos civil, comercial, predial e de automó-
veis (artigo 337.º, n.º 3).

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Carva-
lho. — A Escrivã-Adjunta, Conceição Amaral.

Aviso de contumácia n.º 12  622/2001 — AP. — A Dr.ª
Laura Maurício, juíza de direito da 1.ª Secção do 6.º Juízo Crimi-
nal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por esta Sec-
ção e Juízo, correm seus termos uns autos de processo comum,
singular, registados sob o n.º 701/01 NUIPC 1023/00.5TDLSB, que
o Ministério Público move contra o arguido Fernando Maria Fran-
cisco, filho de Manuel Francisco e de Patrocínia Maria, natural de
Colos, Odemira, nascido em 20 de Novembro de 1946, com últi-
ma residência conhecida na Rua do Professor Egas Moniz, 32, 4.º,
esquerdo, Póvoa de Santo Adrião, por haver cometido o crime,
previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo artigo 11.º,
n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro. Por
despacho proferido em 15 de Junho de 2001, nos autos supra re-
feridos, foi o arguido declarado contumaz, nos termos dos arti-
gos 336.º, n.os 1 e 3 e 337.º, n.os 1 e 3 do Código de Processo Pe-
nal. A declaração de contumácia, que caducará logo que o arguido
se apresente em Juízo, tem os seguintes efeitos: suspensão dos ter-
mos ulteriores do processo até à apresentação do arguido, sem pre-
juízo da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do
Código de Processo Penal (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Pro-
cesso Penal); anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial que venham a ser celebrados pelo arguido, ou por ter-
ceiro em sua representação com poderes para o acto, após esta de-
claração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); proibi-
ção de obter, a seu requerimento, a emissão de documentos e
certidões pelos serviços, personalizados ou não, do Estado e au-
tarquias locais, nomeadamente de bilhete de identidade, certifica-
do de registo criminal, passaporte, carta de condução e livrete de
veículo automóvel, documentos e certidões da administração fiscal
e das conservatórias dos registos civil, comercial, predial e de au-
tomóveis (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Laura Maurício. —
O Escrivão-Adjunto, Pedro Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 12  623/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Carvalho, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo Cri-
minal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos au-
tos de processo comum n.º 803/00.6SILSB em que o Ministério Pú-
blico deduziu acusação contra, Rui Andrade Lima, natural de Cabo
Verde, nascido a 14 de Dezembro de 1979, filho de João Batista

Lima e de Joana Maria Andrade, portador do bilhete de identida-
de n.º 11488008-5 e com última residência conhecida na Avenida
das Forças Armadas, Casa Lima, lote 90, Casal do Muro, Catujal,
Unhos, imputando-lhe a prática de factos constitutivos do crime,
previsto e punido à data da sua consumação, pelo artigo 3.º, n.º 2
do Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de Janeiro, com referência aos arti-
gos 121.º, 122.º, n.º 1 e 123.º do Código Penal, foi por despacho
de 5 de Julho de 2001, declarado contumaz, nos termos dos arti-
gos 335.º, 336.º e 337.º todos do Código Penal, com as seguintes
consequências: a suspensão dos termos ulteriores do processo até
à apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo da realiza-
ção de actos urgentes nos termos do artigo 320.º (artigo 335.º, n.º 3);
a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial que
venham a ser celebrados pelo arguido, ou por terceiros em sua re-
presentação, com poderes para o acto, após esta declaração (arti-
go 337.º, n.º 1); a proibição do arguido obter, a seu requerimento,
a emissão de documentos e certidões pelos serviços, personaliza-
dos ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamente de bi-
lhete de identidade, certificado de registo criminal, passaporte, carta
de condução e livrete de veículo automóvel, documentos e certi-
dões da administração fiscal e das conservatórias dos registos ci-
vil, comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Carva-
lho. — A Escrivã-Adjunta, Conceição Amaral.

Aviso de contumácia n.º 12  624/2001 — AP. — A Dr.ª
Laura Maurício, em substituição da juíza de direito da 3.ª Secção
do 6.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz sa-
ber que, nos autos de processo comum, singular, registados sob o
n.º 6475/93.5 TDLSB-A, que o Ministério Público deduziu acusa-
ção contra Cesário da Conceição Martins dos Santos, filho de
Américo Carrilho dos Santos e de Clementina das Dores Martins
dos Santos, nascido a 3 de Agosto de 1946, natural da freguesia
de Santa Catarina, Lisboa, com o bilhete de identidade n.º 1137512,
e com última residência conhecida na Calçada Fonte da Ameixoei-
ra, porta 6, Lisboa. De que por despacho de 9 de Julho de 2001,
proferido nos autos acima indicados, foi declarada a cessação de
contumácia, nos termos do artigo 337.º, n.º 6 do Código de Pro-
cesso Penal, uma vez que o arguido prestou Termo de Identidade
e Residência.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Laura Maurício. —
A Escrivã-Adjunta, Margarida Nogueira Estanislau.

Aviso de contumácia n.º 12  625/2001 — AP. — A Dr.ª
Laura Maurício, juíza de direito da 1.ª Secção do 6.º Juízo Crimi-
nal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por esta
Secção e Juízo, correm seus termos uns autos de processo comum,
Juiz Singular, registados sob o n.º 11 724/98.0TDLSB/424, que o
Ministério Público move contra o arguido Lucas Brito Pereira
Silva, natural de Angola, nascido a 9 de Janeiro de 1975, filha de
Joaquim António Pereira da Silva e de Ana Paula Manuel, com úl-
tima residência conhecida na Avenida da Liberdade, lote 47, 1.º B,
Monte Abraão em Queluz, por lhe ser imputado um crime de emis-
são de cheque sem provisão, previsto e punido pelos artigos 11.º,
n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e
217.º, n.º 1 do Código Penal. Por despacho proferido em 6 de Ju-
lho de 2001, nos autos acima referidos, foi o arguido declarado
contumaz, nos termos dos artigos 336.º, n.os 1 e 3 e 337.º, n.os 1 e
3 do Código de Processo Penal. Esta declaração de contumácia,
implica: suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresen-
tação ou à detenção do arguido sem prejuízo da realização de ac-
tos urgentes nos termos do artigo 320.º (artigo 336.º, n.º 1); anula-
bilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial que venham
a ser celebrados pelo arguido, ou por terceiro em sua representa-
ção com poderes para o acto, após esta declaração (artigo 337.º,
n.º 1); proibição do arguido obter, a seu requerimento, a emissão
de documentos e certidões pelos serviços, personalizados ou não,
do Estado e autarquias locais, nomeadamente de bilhete de identi-
dade, certificado de registo criminal, passaporte, carta de condu-
ção e livrete de veículo automóvel, documentos e certidões da ad-
ministração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comercial,
predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo
Penal).

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Laura Maurício. —
A Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  626/2001 — AP. — No pro-
cesso comum, singular n.º 3030 (NUIPC 126/96.3PBLSB) pendente
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neste Tribunal contra o arguido Armando Henrique Rodrigues Louro
filho de António Serras Louro e de Gilberta Rodrigues Serra, nas-
cido em 6 de Novembro de 1951, natural de Angola, com última
residência conhecida na Rua da Cidade Varsóvia, lote 2, 3.º, di-
reito, Cacém, por se encontrar acusado da prática do crime, pre-
visto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 218.º, n.º 2, alínea a) do Códi-
go Penal, por despacho de 6 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos supra referidos, foi dada por finda a contumácia, com cessa-
ção desta a partir daquela data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6 do
Código de Processo Penal, por ter sido conhecido o seu paradeiro
e lhe ter sido prestado Termo de Identidade e Residência.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Laura Maurício. —
O Escrivão-Adjunto, Pedro Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 12  627/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Carvalho, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos
autos de processo comum n.º 1469/97.4PTLSB em que o Ministé-
rio Público deduziu acusação contra, Mónica Sandra da Costa, fi-
lha de Maria Elisabete da Costa, nascida a 22 de Dezembro de
1973, em Santo Adrião, Moçamedes, Angola, portadora do bilhe-
te de identidade n.º 10504705 com última residência conhecida na
Rua de António Nobre, lote 13, rés-do-chão, esquerdo, Vale da
Amoreira, por haver cometido um crime de tráfico, constitutivo do
crime, previsto e punido nos termos dos artigos 203.º, n.º 1 do
Código Penal, por despacho de 9 de Julho de 2001, o Tribunal
declarou a arguida contumaz, nos termos dos artigos 336.º e 337.º
do Código Penal, com as seguintes consequências: a suspensão dos
termos ulteriores do processo até à apresentação ou à detenção da
arguida, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos termos
do artigo 320.º (artigo 336.º, n.º 1); a anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados após a declaração (ar-
tigo 337.º, n.º 1); a proibição da arguida obter, a seu requerimen-
to, a emissão de documentos e certidões pelos serviços, personali-
zados ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamente de
bilhete de identidade, certificado de registo criminal, passaporte,
carta de condução e livrete de veículo automóvel, documentos e
certidões da administração fiscal e das conservatórias dos registos
civil, comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Carva-
lho. — A Escrivã-Adjunta, Maria João Macara.

Aviso de contumácia n.º 12  628/2001 — AP. — A Dr.ª
Ana Paula Carvalho, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo Cri-
minal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos au-
tos de processo comum n.º 692/98.9SLLSB em que o Ministério
Público deduziu acusação contra, Tiago Alexandre Correia Rebe-
lo dos Santos, natural de São Julião da Barra, Oeiras, nascido a 21
de Setembro de 1977, filho de Herculano Rebelo dos Santos e de
Ana Maria Correia Salgueiro Rebelo dos Santos, portador do bi-
lhete de identidade n.º 11327904-3 e com última residência conhe-
cida na Urbanização Outeiro de Polima, lote 16, 1.º B em Outeiro
de Polima, São Domingos de Rana, imputando-lhe a prática de
factos constitutivos de um crime de emissão de cheque sem provi-
são, previsto e punido à data da sua consumação, pelo artigo 11.º,
n.º 1, alínea c) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, do
Código Penal, foi por despacho de 10 de Julho de 2001, declara-
do contumaz, nos termos dos artigos 335.º, 336.º e 337.º do Códi-
go Penal, com as seguintes consequências: a suspensão dos termos
ulteriores do processo até à apresentação ou à detenção do arguido,
sem prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do artigo
320.º (artigo 335.º, n.º 3); a anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial que venham a ser celebrados pelo arguido, ou
por terceiros em sua representação, com poderes para o acto, após
esta declaração (artigo 337.º, n.º 1); a proibição do arguido obter, a
seu requerimento, a emissão de documentos e certidões pelos servi-
ços, personalizados ou não, do Estado e autarquias locais, nomea-
damente de bilhete de identidade, certificado de registo criminal,
passaporte, carta de condução e livrete de veículo automóvel, documen-
tos e certidões da administração fiscal e das conservatórias dos re-
gistos civil, comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3).

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Carva-
lho. — A Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  629/2001 — AP. — A Dr.ª
Laura Maurício, juíza de direito da 1.ª Secção do 6.º Juízo Crimi-
nal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, por esta

Secção e Juízo, correm seus termos uns autos de processo comum,
registados sob n.º 5835/94.9TDLSB/999/A, que o Ministério Pú-
blico move contra o arguido Armando Alejandrino Soarez Marquez,
filho de Alejandrino Soares da Silva e de Maria Marques de Oli-
veira e Silva, natural da Venezuela, nascido a 9 de Março 1959,
com última residência conhecida na Rua dos Bombeiros Voluntá-
rios, 65, 2.º, direito, em Estarreja, a quem é imputado um crime
de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelos arti-
gos 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de De-
zembro, e 313.º e 314.º, alínea c) do Código Penal. De que por
despacho de 11 de Julho de 2001, proferido nos autos acima iden-
tificados, foi declarada a cessação de contumácia, nos termos do
artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal, por apresentação.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Laura Maurício. —
A Escrivã-Adjunta, Delmira Norte.

Aviso de contumácia n.º 12  630/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria José Nogueira, juíza de direito a prestar serviço de Turno
na 1.ª Secção do 6.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de
Lisboa, faz saber que, nos autos de processo comum n.º 740/95.4
SGLSB-4261 em que o Ministério Público deduziu acusação con-
tra Florindo da Conceição Mateus, filho de Mário Tavares Mateus
e de Júlia Luísa da Conceição Mateus, natural da Ajuda, Lisboa,
nascido a 22 de Dezembro de 1995, portador da carta de condu-
ção n.º L564562 e residente na Rua de Francisco Gentil, 2, 4.º fren-
te, Massamá, imputando-lhe a prática de factos constitutivos do
crime, previsto e punido nos artigos 11.º, n.º 1, alínea a) do Decre-
to-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 313.º, n.º 1 do Código
Penal, de 1982, por despacho de 22 de Agosto de 2001 foi decla-
rada caducado o estado de contumácia, nos termos do artigo 337.º,
n.º 6 do Código de Processo Penal.

23 de Agosto de 2001. — A Juíza de Direito, Maria José No-
gueira. — O Escrivão Auxiliar, José Luís de Assunção Gueifão.

1.A VARA CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 12  631/2001 — AP. — O Dr.
Fernando Correia Estrela, juiz de direito da 1.ª Secção da 1.ª Vara
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nos au-
tos de processo comum n.º 551/99.8PFLSB, que o Ministério Pú-
blico move contra Vítor Manuel Cirila Pacheco Dias, filho de
Fernando Jorge Cirilo Dias e de Celeste Cirilo Dias, natural de Lis-
boa, com última residência conhecida na Azinhaga Vale Fundão,
bloco 31-A, rés-do-chão, direito, Lisboa, por haver cometido um
crime furto, previsto e punido pelos artigos 203.º, n.º 1, 205.º, n.os 1
e 4 do Código Penal, e 40.º, n.º 1 do Decreto-Lei n.º 15/93, de 22
de Janeiro, foi o mesmo por despacho de 13 de Julho de 2001,
declarado contumaz, ficando suspensos os ulteriores termos do pro-
cesso até à sua apresentação ou detenção, nos termos do n.º 1 do
artigo 336.º do Código de Processo Penal. Tal declaração implica
a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial ce-
lebrados posteriormente à presente data.

13 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Fernando Correia
Estrela. — Pelo Escrivão de Direito, Lira Velez.

3.A VARA CRIMINALDO TRIBUNAL DA COMARCA
DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 12  632/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Guilhermina Vaz Pereira Santos de Freitas, juíza de direito
da 3.ª Secção da 3.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lis-
boa, faz saber que, no processo comum n.º 45/99, que o Ministé-
rio Público move contra o arguido José Luís Barata Lopes, filho
de Manuel Barata Lopes e de Deolinda Gonçalves Antunes Lopes,
solteiro, nascido em 15 de Dezembro de 1956, natural de Santa
Isabel, Lisboa, portador do bilhete de identidade n.º 8342119 e com
última residência conhecida na Quinta das Salgadas, 604, rés-do-chão,
C, letra C, Chelas, Lisboa, por haver cometido um crime de tráfi-
co de estupefacientes, previsto e punido pelo artigo 21.º, n.º 1 do
Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro, atentes às Tabelas I-A, I-B

e I-C anexas é o mesmo declarado contumaz por despacho de 5 de
Julho de 2001, com os seguintes efeitos: suspensão dos termos ul-
teriores do processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem
prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 336.º,
n.º 1 do Código de Processo Penal; anulabilidade dos negócios
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jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta
declaração, artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal; proibi-
ção de obter bilhete de identidade, passaporte e quaisquer documen-
tos, certidões ou registos a emitir pelas autoridades públicas, nos
termos do artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Guilhermina
Vaz Pereira Santos de Freitas. — A Escrivã-Adjunta, Teresa Afonso
Teixeira.

Aviso de contumácia n.º 12  633/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Guilhermina Vaz Pereira Santos de Freitas, juíza de direito
da 3.ª Secção da 3.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lis-
boa, Faz saber que, por despacho de 9 de Julho de 2001, nos au-
tos de processo comum n.º 67/99, que o Ministério Público move
contra o arguido Michkdora Kiliya, filho de Pedro Kakuoji Kiliya,
nascido a 7 de Abril de 1972, natural do Zaire, e com residência
conhecida na Rua do Maestro Tavares Belo, Vivenda Novo Hori-
zonte, Parede, foi declarada cessado a situação de contumácia, que
tinha sido publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 16, de
31 de Janeiro de 2000.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Guilhermina
Vaz Pereira Santos de Freitas. — A Escrivã-Adjunta, Teresa Afonso
Teixeira.

Aviso de contumácia n.º 12  634/2001 — AP. — O Dr.
João Paulo Decroock Moura Sampaio, juiz de direito da 2.ª Sec-
ção da 3.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz
saber que, no processo comum n.º 44/2000, que corre termos nes-
ta Secção e Vara, em que é arguido Paulo Rifa, filho de Leonardo
Rifa e de Delfina Campos, natural de Angola, nascido em 26 de
Novembro de 1963, titular do bilhete de identidade n.º 16134464,
residente na Quinta do Grafanil, lote 52/53, 1.º direito, Ameixoeira,
Lisboa, foi declarada cessada a situação de contumácia em que o
arguido se encontrava por este se ter apresentado.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Paulo Decroock
Moura Sampaio. — O Escrivão-Adjunto, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  635/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Guilhermina Vaz Pereira Santos de Freitas, juíza de direito
da 3.ª Secção da 3.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lis-
boa, faz saber que, por despacho de 11 de Julho de 2001, nos autos
de processo comum n.º 15/00 que o Ministério Público move con-
tra a arguida Maria Luísa Trindade Mota Goulão, filha de António
Mota Goulão e de Maria de Lurdes Trindade, divorciada, nascida
a 14 de Julho de 1967, natural de São Sebastião da Pedreira, Lis-
boa, e com residência na Rua de Alves Redol, 8, 5.º B, Santo An-
tónio dos Cavaleiros, foi declarada cessada a situação de contumá-
cia, que tinha sido publicada no Diário da República, 2.ª série,
n.º 294, de 22 de Dezembro de 2000.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Guilhermina
Vaz Pereira Santos de Freitas. — A Escrivã-Adjunta, Teresa Afonso
Teixeira.

Aviso de contumácia n.º 12  636/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Guilhermina Vaz Pereira Santos de Freitas, juíza de direito
da 3.ª Secção da 3.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lis-
boa, faz saber que, por despacho de 11 de Julho de 2001, nos autos
de processo comum n.º 60/95-B, que o Ministério Público move
contra o arguido Júlio Lemos Aguiar, filho de Serafim de Aguiar
e de Josefa de Lemos Coelho, solteiro, nascido a 2 de Janeiro de
1954, natural de Rio de Moinhos, Satão, e com residência na Quinta
de Vale de Macieiros, Rio de Moinhos, Satão, foi declarada ces-
sada a situação de contumácia, que tinha sido publicada no Diá-
rio da República, 2.ª série, Apêndice n.º 80.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Guilhermina
Vaz Pereira Santos de Freitas. — A Escrivã-Adjunta, Teresa Afonso
Teixeira.

Aviso de contumácia n.º 12  637/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Guilhermina Vaz Pereira Santos de Freitas, juíza de direito
da 3.ª Secção da 3.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lis-
boa, faz saber que, por despacho de 11 de Julho de 2001, nos autos
de processo comum n.º 77/97 que o Ministério Público move con-
tra a arguida Maria Luísa Trindade Mota Goulão, filha de António
Mota Goulão e de Maria de Lurdes Trindade, divorciada, nascida
a 14 de Julho de 1967, natural de São Sebastião da Pedreira, Lis-
boa, e com residência na Rua de Alves Redol, 8, 5.º B, Santo An-

tónio dos Cavaleiros, foi declarada cessada a situação de contumá-
cia, que tinha sido publicada no Diário da República, 2.ª série,
n.º 76, de 30 de Março de 2001.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Guilhermina
Vaz Pereira Santos de Freitas. — A Escrivã-Adjunta, Teresa Afonso
Teixeira.

4.A VARA CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 12  638/2001 — AP. — A Dr.ª
Margarida Veloso, juíza de direito da 4.ª Vara Criminal do Tribu-
nal da Comarca de Lisboa, faz saber que, nesta Secção e Vara, e
nos autos de processo comum, ali pendentes e registados sob o
n.º 20/00 (NUIPC 10 173/97.2JDLSB, que o Ministério Público
move contra o arguido Paulo Alexandre Pires Madeira, filho de
José António Gomes Madeira e de Teresa de Jesus Morais Pires
Madeira, nascido a 8 de Setembro de 1977, natural da freguesia de
São Jorge de Arroios, concelho de Lisboa, solteiro, canalizador,
titular do bilhete de identidade n.º 112435999, com última residên-
cia conhecida na Avenida do General Humberto Delgado, lote 146,
3.º, esquerdo, Cavadas em Seixal, o mesmo encontra-se acusado da
prática de um crime de falsificação de documento comercial, pre-
visto e punido pelo artigo 256.º, n.º 1, alínea b), e n.º 3 do Código
Penal, na forma continuada, e em concurso real um crime de bur-
la, previsto e punido pelos artigos 217.º e 218.º, n.º 1 do mesmo
diploma. Foi, por despacho de 5 de Julho de 2001, declarado con-
tumaz, nos termos dos artigos 335.º a 337.º do Código de Proces-
so Penal, com os efeitos consignados naquelas disposições legais
(com excepção do arresto de bens), nomeadamente: suspensão dos
ulteriores termos do processo até à apresentação ou detenção; anula-
bilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial, por aquele
celebrados após esta data; proibição de obter ou renovar documen-
tos de identificação (bilhete de identidade, passaporte e carta de
condução), bem como obter quaisquer certidões ou registos junto
de autoridades públicas. A imediata passagem de mandado de de-
tenção, a fim da arguida ser sujeita a Termo de Identidade e Resi-
dência, e constituída nessa qualidade, caso se verifique que o não
foi nos termos actualmente prescritos pelo artigo 58.º, n.os 2, 3 e 4
do Código de Processo Penal, artigos 336.º, n.º 2 e 196.º do Códi-
go de Processo Penal.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Margarida Veloso. —
A Escrivã Auxiliar, Alda Neto.

Aviso de contumácia n.º 12  639/2001 — AP. — Faz-se
saber que, na 2.ª Secção da 4.ª Vara Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
colectivo registados sob o n.º 9/98 (4/96.6PZLSB), que o Ministé-
rio Público move contra o arguido Paulo Jorge Vieira Fonseca, fi-
lho de Martiniano José Fonseca e de Maria Luísa da Costa, soltei-
ro, nascido em 14 de Dezembro de 1965, em São Miguel, Lisboa,
portador do bilhete de identidade n.º 8931128, residente na Rua de
Constância Capdeville, Vivenda Soares, rés-do-chão, esquerdo, 1,
1750 Lisboa, e que por despacho de 10 de Julho de 2001 foi de-
clarada cessada a situação de contumácia ao abrigo do disposto no
n.º 1 do artigo 336.º do Código de Processo Penal, ficando sem
efeito a declarada anulabilidade dos negócios jurídicos de nature-
za patrimonial que doravante por ele venham ser celebrados.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Horácio Alexandre
Telo Lucas. — A Escrivã-Adjunta, Maria Clara Barata Campino.

Aviso de contumácia n.º 12  640/2001 — AP. — Faz-se
saber que, na 2.ª Secção da 4.ª Vara Criminal do Tribunal da
Comarca de Lisboa, correm termos uns autos de processo comum,
colectivo registados sob o n.º 282/96 (1133/94.6POLSB), que o
Ministério Público move contra o arguido Paulo Jorge Viegas
Figueiredo Pais, filho de José António Viegas Figueiredo Pais e de
Maria José Viegas da Costa, casado, nascido em 13 de Maio de
1965, em São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, portador
do bilhete de identidade n.º 8903829, residente em Vale da Guarda,
Vivenda Marcolino, Malveira, que por despacho de 10 de Julho de
2001 foi declarada cessada a situação de contumácia ao abrigo do
disposto no n.º 1 do artigo 336.º do Código de Processo Penal, fican-
do sem efeito a declarada anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial que doravante por ele venham ser celebrados.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Horácio Alexandre
Telo Lucas. — A Escrivã-Adjunta, Maria Clara Barata Campino.
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5.A VARA CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 12  641/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 6 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum, colectivo n.º 68/2001-B, que o Ministério
Público move contra o arguido Leithi Jone Gomes da Silva, com
a profissão de ladrilhador, no estado civil de solteiro, nascido a 30
de Agosto de 1974, filho de pai natural e de Inês Santos Gomes,
natural de Luanda, República Popular de Angola, com última re-
sidência conhecida na Rua do Planeta de Mercúrio, lote 7, rés-do-
-chão, G, Serra das Minas, Rio de Mouro, por estar acusado em
co-autoria material de nove crimes de falsificação de documento,
sendo dois na forma tentada, previsto e punido pelo artigo 256.º,
n.os 1 e 3 do Código Penal; sete crimes de falsificação de docu-
mento, um dos quais na foram tentada, previsto e punido pelo ar-
tigo 256.º, n.º 1 do mesmo Diploma Legal, cinco de burla qualifi-
cada, quatro deles na forma tentada, previsto e punido pelos
artigos 217.º e 218.º, n.os 1 e 2, alínea b), do mesmo Diploma e um
crime de burla qualificada na forma tentada, previsto e punido pelo
artigo 217.º e 218.º, n.º 2, alínea b), do mesmo Diploma, foi decla-
rada a cessação de contumácia, situação que se encontrava desde
23 de Maio de 2001, por até então se encontrar ausente em parte
incerta, cessando consequentemente as imposições referidas no ar-
tigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paramés. —
A Escrivã-Adjunta, Natalina Maria F. Pereira.

7.A VARA CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 12  642/2001 — AP. — O Dr.
Fernando Vaz Ventura, juiz de direito em serviço na 1.ª Secção da
7.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que,
nos autos de processo comum n.º 621/99, que o Ministério Públi-
co move contra o arguido Francisco Higídio Pereira de Vasconce-
los, filho de Patrocínio Pereira Vasconcelos e de Josefa Pereira de
Brito Silva, natural de Cabo Verde, nascido a 28 de Janeiro de
1968, de nacionalidade caboverdiana, com última residência conhe-
cida na Estrada Militar, barraca 47, Bairro Novo, Venda Nova,
Amadora, acusado de haver cometido dois crimes de furto qualifi-
cado, previstos e punidos pelo artigo 296.º e 297.º, n.º 2, alíneas c),
d) e h), ambos do Código Penal de 1982, foi o mesmo declarado
contumaz, por despacho de 19 de Setembro de 1994, nos termos
do disposto nos artigos 335.º, n.º 3.º do Código de Processo Penal,
situação a que retoma por despacho de 3 de Julho de 2001, por
força da revogação do despacho proferido em 28 de Fevereiro de
2001, que declarara cessada a situação de contumácia. Esta decla-
ração, que ordena a suspensão dos ulteriores termos processuais,
tem para o arguido as seguintes consequências: anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial que venha a celebrar
após a presente declaração; proibição de obter ou renovar os se-
guintes documentos: passaporte, bilhete de identidade, carta de
condução bem como obter documentos, certidões e registos junto
de qualquer conservatória dos registos civil, comercial, predial ou
automóvel.

5 de Junho de 2001. — O Juiz de Direito, Fernando Vaz Ven-
tura. — O Escrivão Auxiliar, João Romano.

Aviso de contumácia n.º 12  643/2001 — AP. — Faz-se
público que, no processo comum n.º 196/95, pendente nesta 3.ª Sec-
ção da 7.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, que
o Ministério Público move ao arguido Carlos Semedo Moreira, fi-
lho de Eugénio Lopes Moreira e de Domingas Vieira Semedo, na-
tural da Amadora, nascido em 21 de Dezembro de 1977, com úl-
tima residência conhecida no Bairro das Fontaínhas, barraca 133-B,
Venda Nova, Amadora, onde lhe é imputada a prática de um cri-
me de tráfico de estupefacientes de menor gravidade, previsto e pu-
nido pelo artigo 25.º, alínea a), da Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro,
por despacho de 4 de Julho de 2001, foi ordenada a cessação da
contumácia, declarada por despacho de 10 de Julho de 1996, e cujo
anúncio foi publicado no Diário da República, 2.ª série, em 30 de
Agosto de 1996, em virtude de se ter declarado extinto, por pres-
crição o procedimento criminal.

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Renato Barroso. —
A Escrivã-Adjunta, Helena Augusta.

Aviso de contumácia n.º 12  644/2001 — AP. — O Dr.
Fernando Vaz Ventura, juiz de direito em serviço na 1.ª Secção da
7.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que,
nos autos de processo comum, colectivo n.º 747/01(NUIPC 1941/00.0
JDLSB), que o Ministério Público move contra Maria do Rosário Cor-
reia Meira Patrício, portadora do bilhete de identidade n.º 6064638,
filha de Augusto Inácio da Silva Meira e de Maria dos Anjos Cor-
reia Meira, viúva, nascida a 27 de Agosto de 1962, natural da fre-
guesia de Santa Justa, concelho de Lisboa, com residência na Rua
de Brunilde Júdice, lote 1, rés-do-chão, frente, Ramada, Odivelas,
por haver sido proferida contra ela acusação, imputando-lhe um
crime de subtracção de documento, previsto e punido pelo arti-
go 259.º, n.º 1, do Código Penal, e dois crimes de falsificação de
documentos (cheque) previsto e punido pelo artigo 256.º ,n.º 1 alí-
nea a) e n.º 3 do Código Penal e um crime de burla qualificada (va-
lor elevado), previsto e punido pelos artigos 217.º, n.º 1 e 218.º,
n.º 1 do Código Penal, foi à mesma declarado cessado o estado de
contumácia, que lhe fora imposto por despacho exarado nos autos
em 21 de Junho de 2001, em face da apresentação da mesma neste
Tribunal.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Fernando Vaz Ven-
tura. — O Escrivão Auxiliar, Bruno Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  645/2001 — AP. — O Dr.
Fernando Vaz Ventura, juiz de direito em serviço na 1.ª Secção
da 7.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz sa-
ber que, nos autos de processo comum n.º 26 706/91-C, que o
Ministério Público move contra o arguido João Nunes da Silva,
filho de José Augusto Neves da Silva e de Fernanda Rosa Nunes
da Silva, nascido a 5 de Janeiro de 1972, portador do bilhete de
identidade n.º 10393284, natural de Santa Maria dos Olivais, Lis-
boa, com última residência conhecida na Rua de Augusto Gil, lote
1009, 1.º, direito, Brandoa, Amadora, por haver sido proferida
contra ele acusação, imputando-lhe um crime de furto qualifica-
do, previsto e punido pelo artigo 297.º, n.º 1, alínea a), e n.º 2,
alínea c), ambos do Código Penal, e de um crime de introdução
em lugar vedado ao público, previsto e punido pelo artigo 177.º,
com referência ao n.º 2 do artigo 176.º, ambos do mesmo diplo-
ma legal, foi o mesmo declarado contumaz, por despacho de 10
de Julho de 2001, o qual revoga o despacho que declarara cessa-
da a contumácia, datado de 14 de Fevereiro de 2001. Esta decla-
ração, que ordena a suspensão dos ulteriores termos processuais,
tem para o arguido as seguintes consequências: anulabilidade de
todos os negócios jurídicos de natureza patrimonial que venha a
celebrar após a presente declaração; proibição de obter ou reno-
var os seguintes documentos: passaporte, bilhete de identidade,
carta de condução; proibição de obter certidões de nascimento e
de casamento, bem como certidões junto das seguintes entidades:
conservatória dos registos civil, predial, comercial ou automóvel;
a detenção do arguido para prestação de Termo de Identidade e
Residência, nos termos dos artigos 337.º, n.º 1 e 336.º do Códi-
go de Processo Penal.

10 de Junho de 2001. — O Juiz de Direito, Fernando Vaz Ven-
tura. — O Escrivão Auxiliar, Bruno Moreira.

Aviso de contumácia n.º 12  646/2001 — AP. — Faz-se
público que, no processo comum n.º 144/95, pendente nesta 3.ª Sec-
ção da 7.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, que
o Ministério Público move ao arguido Cláudio dos Santos Estevão,
filho de Estevão dos Santos e de Madalena dos Santos, nascido em
17 de Outubro de 1974, natural de Luanda, Angola, com última
residência conhecida na Rua de Sousa Martins, 7, em Lisboa, por
ter sido recebida acusação, por despacho de 23 de Janeiro de 1995,
pela prática de um crime de furto qualificado, previsto e punido
pelos artigos 296.º, 297.º, n.º 1, alínea a), e n.º 2, alíneas c) e d) e
298.º n.º 2, todos do Código Penal, foi o mesmo arguido declara-
do contumaz, por despacho de 12 de Julho de 2001, e, em conse-
quência: determinada a suspensão dos ulteriores termos do processo
até à apresentação ou detenção do arguido; e determinada a anula-
bilidade de todos os negócios jurídicos de natureza patrimonial que
o arguido venha a celebrar após esta declaração e a proibição de
obter ou renovar qualquer documento junto de conservatórias, no-
tários, autarquias locais ou de qualquer outra entidade pública, bem
como a posição de efectuar qualquer outra entidade pública, bem
como a proibição de efectuar qualquer registo junto das mesmas
entidades.

13 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Renato Barroso. —
A Escrivã-Adjunta, Helena Augusta.
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8.A VARA CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 12  647/2001 — AP. — A Dr.ª
Filipa de Frias Macedo, juiz de direito da 1.ª Secção da 8.ª Vara
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que nos
autos de processo comum n.º 13/00-A, a correr termos nesta Sec-
ção e Vara, que o Ministério Público move contra a arguida Carla
Simões Boto Nunes, filha de Fernando Nunes e de Maria Arlete Si-
mões Boto Nunes, natural de Lisboa, nascido a 20 de Dezembro
de 1969, com última residência conhecida na Rua de D. João III,
Urmeira, Pontinha, acusada do crime previsto e punido pelo artigo
40.º, n.os 1 e 2 do Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro, por des-
pacho de 6 de Julho de 2001, foi declarada cessada a contumácia.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Filipa de Frias Ma-
cedo. — A Escrivã-Adjunta, Celeste Simões.

1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE LOULÉ

Aviso de contumácia n.º 12  648/2001 — AP. — A Dr.ª
Hermengarda de Valle-Frias, juíza de direito do 1.º Juízo de Com-
petência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de Loulé,
faz saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 360/99.4
TBLLE que corre termos por este 1.º Juízo, contra o arguido Ma-
nuel Abel Ribeiro Figueiredo, divorciado, nascido a 12 de Outu-
bro de 1949 em São Mamede de Ribatua, Alijó, filho de José Maria
de Figueiredo e Maria dos Anjos Ribeiro, com última residência
conhecida em São Mamede de Ribatua, Alijó, por se encontrar
acusado da prática do crime previsto e punido pelo artigo 300.º,
n.º 1 do Código Penal, aprovado pelo do Decreto-Lei n.º 482, ac-
tualmente previsto e punido pelo artigo 205.º, n.º 1 do mesmo di-
ploma revisto pelo Decreto-Lei n.º 48/95, foi por despacho datado
de 3 de Julho de 2001, foi declarada cessada a contumácia.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Hermengarda de
Valle-Frias. — A Escrivã-Adjunta, Maria José da S. C. Oliveira.

Aviso de contumácia n.º 12  649/2001 — AP. — A Dr.ª
Hermengarda de Valle-Frias, juíza de direito do 1.º Juízo de Com-
petência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de Loulé,
faz saber que, nos autos de processo comum, colectivo n.º 122/98.6
TBLLE, pendente no 1.º Juízo Criminal desta comarca, que o Mi-
nistério Público move contra o arguido José Luís Verga Leal,
filho de José Filipe Chaíça Leal e Maria Virgínia Vitorino Verga
Leal, nascido a 21 de Março de 1969 em Nossa Senhora de Fáti-
ma, Lisboa, casado, pedreiro, residente em Vale de Servos, Fer-
reiras, Albufeira, que se encontrava acusado da prática de um cri-
me de furto qualificado, previsto e punido pelo artigo 203.º, n.º 1
e 204.º, n.º 2, alínea e), do Código Penal, foi por despacho de 8
de Junho de 2001, declarada cessada a contumácia.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Hermengarda de
Valle-Frias. — A Escrivã Auxiliar, Manuela Silvestre.

4.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE LOURES

Aviso de contumácia n.º 12  650/2001 — AP. — O Dr.
Manuel António Pereira Rodrigues, juiz de direito do 4.º Juízo Cri-
minal do Tribunal da Comarca de Loures, faz saber que, nos au-
tos de processo comum, singular n.º 1786/96.0PRLSB, pendente
neste Juízo, contra Joaquim Manuel de Assunção Oliveira, nasci-
do a 21 de Fevereiro de 1954, natural de Lisboa, portador do bi-
lhete de identidade n.º 2352960, emitido por Lisboa, filho de Joa-
quim Gomes de Oliveira e de Guilhermina Henrique da Assunção
e com última residência conhecida na Praceta de Ary dos Santos,
7, s/cave, direita, 2625 Póvoa de Santo Adrião, onde se encontra
acusado da prática de um crime de falsificação de documentos,
previsto e punido pelo artigo 256.º, n.º 1, alínea a), do Código Pe-
nal, é o mesmo declarado contumaz, nos termos dos artigos 335.º
e 336.º do Código de Processo Penal. A declaração de contumácia,
que caducará logo que o arguido se apresente em Juízo (artigo 336.º,
n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguintes efeitos: sus-
pensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação do
arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos
do artigo 320.º do Código de Processo Penal (n.º 3 do artigo 335.º

do mesmo Código); anulabilidade dos negócios jurídicos de natu-
reza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração (ar-
tigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); proibição de obter
quaisquer documentos, certidões ou registos junto de quaisquer au-
toridades públicas (n.º 3 do artigo 337.º do mesmo diploma).

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Manuel Rodrigues. —
A Escrivã-Adjunta, Ana Dionísio.

TRIBUNAL DA COMARCA DA LOURINHÃ
Aviso de contumácia n.º 12  651/2001 — AP. — Faz-se sa-

ber que, por despacho de 3 de Julho de 2001, proferido nos autos
de processo comum, Tribunal Singular, registados sob o n.º 131/97.2
GALNH, do Tribunal da Comarca da Lourinhã, foi declarada a
cessação da contumácia do arguido Amândio Paulino Bexiga, sol-
teiro, nascido a 4 de Março de 1968, natural de Santa Catari-
na, concelho de Caldas da Rainha, filho de José Francisco Be-
xiga e Maria de Jesus Paulino, portador do bilhete de identidade
n.º 9344383, de 5 de Maio de 1998, do Arquivo de Identificação
de Lisboa.

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Fabien Gregório da
Silva Gonçalves. — A Oficial de Justiça, Ana Gonçalves.

TRIBUNAL DA COMARCA DE LOUSADA
Aviso de contumácia n.º 12  652/2001 — AP. — Faz-se

saber que, por despacho de 2 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum, singular n.º 55/99, do 2.º Juízo deste Tri-
bunal da Comarca de Lousada (antigo n.º 9/91), que o Ministério
Público move contra a arguida Camila Silvina de Sousa Bessa, viú-
va, doméstica, nascida em 9 de Agosto de 1942, filha de António
Bessa e de Olímpia Pinto de Sousa, natural de Vila Verde, Fel-
gueiras, titular do bilhete de identidade n.º 3335065, de 5 de Agosto
de 1985, do Arquivo de Identificação de Lisboa, actualmente resi-
dente em 15 Rue d’Alsace, 92 300 Levallois Perret, França, por
se encontrar acusada como autora material de um crime de emis-
são de cheque sem provisão, previsto e punido pelos artigos 23.º e
24.º, n.os 1 e 2, alínea c), do Decreto com força de lei n.º 13 004,
de 12 de Janeiro de 1927, com a redacção dada pelo artigo 5.º, n.º 2
do Decreto-Lei n.º 400/82, de 23 de Setembro, foi declarada ces-
sada a declaração de contumácia que havia sido imposta à referi-
da arguida por despacho de 15 de Abril de 1991, e publicado no
Diário da República, 2.ª série, n.º 104, de 7 de Maio de 1991.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Oliveira
Neto. — O Escrivão-Adjunto, Antero da Silva Borges Nunes.

Aviso de contumácia n.º 12  653/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 13 de Julho de 2001, proferido nos
autos de processo comum n.º 87/01, do 1.º Juízo do Tribunal da
Comarca de Lousada, que o Ministério Público move contra a ar-
guida Maria Adília Nogueira Miranda, solteira, nascida a 25 de
Fevereiro de 1980, filha de Albano Miranda e de Filomena Faria
Nogueira, natural de Fafe, Fafe, portadora do bilhete de identida-
de n.º 11672054 e residente no lugar de Quintã, Santa Comba de
Regilde, Felgueiras, pelo crime continuado de consumo de estupe-
facientes, previsto e punido pelo artigo 40.º, n.º 1 do Decreto-Lei
n.º 15/93, de 22 de Janeiro, com referência às Tabelas I-A e I-B

anexas a este Diploma legal, foi declarada caduca a declaração de
contumácia que havia sido imposta à referida arguida por despa-
cho de 4 de Maio de 2001, publicada no Diário da República,
2.ª série, n.º 148, de 28 de Junho de 2001, Apêndice n.º 80.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Helena Maria Re-
belo Martins. — O Escrivão-Adjunto, Augusto Baltasar Almeida.

Aviso de contumácia n.º 12  654/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 9 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum n.º 168/96, do 1.º Juízo do Tribunal da
Comarca de Lousada, que o Ministério Público move contra o ar-
guido Belmiro dos Santos Ribeiro, solteiro, polidor, nascido a 19
de Junho de 1975, filho de Belmiro Barbosa Ribeiro e de Ana Fer-
reira dos Santos, natural de Duas Igrejas, Paredes, titular do bilhe-
te de identidade n.º 11056361, emitido em 13 de Julho de 1993,
pelo Arquivo de identificação do Porto, residente na Rua de São
Miguel, Ferreira, 131, Paços de Ferreira, pelo crime de emissão de
cheque sem provisão, previsto e punido pelos artigos 11.º, n.º 1, alí-



53APÊNDICE N.º 116 — II SÉRIE — N.º 239 — 15 de Outubro de 2001

nea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 313.º, do
Código Penal de 1982, actualmente previsto e punido pelo artigo
217.º, n.º 1 do Código Penal de 1995, foi declarada caduca a de-
claração de contumácia que havia sido imposta ao referido argui-
do nos presentes autos por despacho de 2 de Dezembro de 1999,
e publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 22, de 27 de
Janeiro de 2000, Apêndice n.º 15.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Helena Maria Re-
belo Martins. — A Escrivã-Adjunta, Filomena de Lurdes de Sousa
Teixeira Mesquita.

TRIBUNAL DA COMARCA DA MAIA

Aviso de contumácia n.º 12  655/2001 — AP. — Torna-se
público que, por despacho datado de 22 de Junho de 2001, proferi-
do nos autos de processo comum, singular n.º 96/2000, pendentes
no 1.º Juízo deste Tribunal da Comarca da Maia, que o Ministério
Público move contra a arguida Sandra Cristina Baptista Ferreira,
com última residência conhecida na Rua de Gaspar Coelho, bloco
21, entrada 58, casa 42, Massarelos, Porto, solteira, nascida a 7 de
Março de 1979, filha de Diamantino Augusto Ferreira e de Maria
da Graça Ferreira Baptista, que se encontra acusada pela prática de
um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido
pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28
de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, foi aquela arguida declarada con-
tumaz, artigos 335.º, 336.º e 337.º, todos do Código de Processo
Penal, na redacção introduzida pela Lei n.º 59/98, de 25 de Agos-
to, com a inerente proibição de lhe ser passado bilhete de identi-
dade, certificados do registo criminal por si requeridos, passaporte,
carta de condução, e ainda certidões ou quaisquer outros documen-
tos que requeira junto das repartições de finanças, serviços nota-
riais, serviços de identificação civil e criminal, Direcção-Geral de
Viação, governos civis, câmaras municipais e juntas de freguesia,
fica-lhe também vedado efectuar quaisquer registos junto de auto-
ridades públicas, nomeadamente, conservatórias dos registos civil,
predial, comercial ou automóvel.

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Teresa Teixeira de
Sá Lopes. — O Escrivão-Adjunto, António Borges.

Aviso de contumácia n.º 12  656/2001 — AP. — O Dr.
Paulo Alexandre da Costa Correia Serafim, juiz de direito do 2.º Juí-
zo do Tribunal da Comarca da Maia, faz saber que, por despacho
de 28 de Junho de 2001, proferido nos autos de processo comum,
singular n.º 276/2000, a correr termos no 2.º Juízo deste Tribunal,
que o Ministério Público move contra João Manuel Teixeira Bar-
bosa Lima, filho de Francisco Álvaro Barbosa Lima e de Maria das
Dores Ribeiro Teixeira, natural de Ermesinde, Coimbra, nascido a
1 de Fevereiro de 1969, casado, portador do bilhete de identidade
n.º 08368636.3 de 22 de Março de 1996 do Arquivo de Identifi-
cação do Porto, com última residência conhecida na Rua das Flo-
res, 90, 1.º, Vila Nova da Telha, Maia, por haver cometido um
crime de descaminho de objectos previsto e punido pelo artigo 355.º
do Código Penal. Foi este arguido declarado contumaz, nos termos
dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal. Tal decla-
ração implica para o arguido a anulabilidade dos negócios jurídi-
cos de natureza patrimonial celebrados após esta, a proibição de
obter bilhete de identidade, carta de condução e passaporte e res-
pectivas renovações, bem como certidões ou registos junto de au-
toridades públicas portuguesas.

4 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Paulo Alexandre C.
C. Serafim. — A Oficial de Justiça, Arminda Duarte.

Aviso de contumácia n.º 12  657/2001 — AP. — O Dr.
Paulo Alexandre da Costa Correia Serafim, juiz de direito do 2.º Juí-
zo do Tribunal da Comarca da Maia, faz saber que, por despacho
de 28 de Junho de 2001, proferido nos autos processo comum,
singular n.º 152/00, a correr termos neste 2.º Juízo, que o Ministé-
rio Público move contra Jorge Alfredo Lopez Rodriguez, filho de
Jorge Lopez Delgado e de Anguilina Rosa Rodriguez, solteiro, estu-
dante, nascido a 25 de Novembro de 1976, natural do Equador,
com última residência conhecida em Três Cruzes, 8, 2, 2.º, Madrid,
Espanha, por haver cometido um crime de uso de documento fal-
so, previsto e punido no artigo 256.º, n.º 1, alínea c), e n.º 2 do
Código Penal, com referência ao disposto no n.º 1, alínea a), do
mesmo diploma legal. Tal declaração implica para o arguido a
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-

brados após esta, a proibição de obter bilhete de identidade, carta
de condução e passaporte e respectivas renovações, bem como cer-
tidões ou registos junto de autoridades públicas portuguesas.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Paulo Alexandre C.
C. Serafim. — O Oficial de Justiça, (Assinatura ilegível.)

TRIBUNAL DA COMARCA DA MARINHA GRANDE

Aviso de contumácia n.º 12  658/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria do Rosário Patrício, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribu-
nal da Comarca da Marinha Grande, faz saber que, nos autos de
processo comum, singular n.º 122/99, que o Ministério Público
move contra o arguido Sílvio Domingues Coelho, solteiro, servente
de pedreiro, filho de Fernando Gomes Coelho e de Madalena Do-
mingues, nascido a 7 de Janeiro de 1962, natural de Angola, resi-
dente na Rua de Gualdim Pais, 97, Lisboa, acusado de ter cometi-
do um crime de furto qualificado, previsto e punido pelo artigo
203.º, n.º 1 e 104.º do Código Penal, declarado contumaz, nos pre-
sentes autos em 6 de Abril de 2001, por despacho proferido em 5
de Julho de 2001, foi declarada cessada a contumácia, por apresen-
tação em Juízo e prestação de Termo de Identidade e Residência.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria do Rosário
Patrício. — A Escrivã-Adjunta, Isabel Neves.

Aviso de contumácia n.º 12  659/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria do Rosário Patrício, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribu-
nal da Comarca da Marinha Grande, faz saber que, nos autos de
processo comum, singular n.º 157/96, que o Ministério Público
move contra o arguido João Armando Rebelo dos Santos, solteiro,
desempregado, filho de Eugénio Rego dos Santos Galo e de Rosa
da Cunha Rebelo, nascido a 2 de Maio de 1969, natural da Mari-
nha Grande, e residente na Rua do Dr. José Saudade e Silva, 22,
1.º, esquerdo, 2500 Caldas da Rainha, acusado de ter cometido um
crime de furto, previsto e punido pelo artigo 296.º do Código Pe-
nal de 1982, ou actualmente pelo artigo 203.º, n.º 1 do Código
Penal de 1995, de que por despacho proferido em 4 de Julho de
2001, foi declarada cessada a contumácia, por apresentação a Juízo.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria do Rosário
Patrício. — A Escrivã-Adjunta, Isabel Marques.

TRIBUNAL DA COMARCA DA MOITA

Aviso de contumácia n.º 12  660/2001 — AP. — A Dr.ª
Sandra Cristina Conceição, juiz de direito do 1.º Juízo do Tribu-
nal da Comarca da Moita, faz público que os autos de processo
comum, singular, registados sob o n.º 355/96.0TAMTA do 1.º Juí-
zo, que o Ministério Público, move pela prática de um crime de
emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1, alínea c), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e
artigo 217.º do Código Penal revisto contra o arguido Paulo Jorge
Fernandes Mendes, casado, comerciante, nascido a 15 de Feverei-
ro de 1969 em São José, Viseu, filho de Manuel António Correia
Mendes e Rosa Lopes Fernandes Mendes, ausente em parte incer-
ta e com última residência conhecida em Gandarra, Soutelo, Vila
Verde, de que por despacho proferido em 4 de Junho de 2001, foi
declarado contumaz, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do Código
de Processo Penal, implicando para o arguido: a suspensão dos
ulteriores termos do processo até à apresentação ou detenção do
arguido; a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrim-
onial celebrados após a declaração; a proibição do arguido obter
bilhete de identidade, passaporte, certificado do registo criminal e
quaisquer documentos, certidões ou registos em conservatórias,
repartições de finanças, câmaras municipais e quaisquer outras au-
toridades públicas.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Sandra Cristina Con-
ceição. — A Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  661/2001 — AP. — Faz-se
saber que, pelo 2.º Juízo deste Tribunal da Comarca da Moita se
encontram pendentes uns autos de processo comum, singular, re-
gistados sob o n.º 1117/98.0TAMTA, que o Ministério Público mo-
ve contra a arguida Alzira Beatriz Reis Mortágua Carmo, filha de
Artur da Costa Mortágua e de Berta Reis Calado, nascida em 16
de Fevereiro de 1950, natural de Angola, casada, reformada, com
última residência conhecida na Rua do Dr. Manuel de Arriaga, 36,
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1.º, esquerdo, Barreiro, a quem é imputada a prática de um crime
de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo
11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezem-
bro, em conjugação com o artigo 217.º, n.º 1 do Código Penal, foi
por despacho de 4 de Julho de 2001, declarada contumaz, o que
implica os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos pro-
cessuais que não sejam urgentes até à apresentação ou detenção da
arguida; anulabilidade dos negócios jurídicos de carácter patrimo-
nial celebrados pela arguida após esta declaração; proibição de
obter ou renovar o bilhete de identidade, registos e certificados em
seu nome, passaporte, carta de condução, bem como de obter cer-
tidões ou registos nas conservatórias dos registos automóvel, pre-
dial, civil e comercial e certificados em seu nome, junto dos servi-
ços de autoridades ligadas à administração pública (central, regional
e local), incluindo os consulados de Portugal.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria João Ro-
seiro. — A Escrivã-Adjunta, Maria José Araújo.

2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE OEIRAS

Aviso de contumácia n.º 12  662/2001 — AP. — O Dr.
Mário Pinto Amaral, juiz de direito do 2.º Juízo de Competência
Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de Oeiras, faz sa-
ber que, nos autos de processo comum, singular, registados sob o
n.º 1128/95.2TAOER, que o Ministério Público move contra o ar-
guido Paulo Alexandre Neves de Oliveira, filho de João José Abreu
Pereira de Oliveira e de Ana Pedro Neves de Oliveira, natural da
Cova da Piedade, Almada, de nacionalidade portuguesa, nascido a
24 de Maio de 1969, solteiro, assistente de tipógrafo, titular do
bilhete de identidade n.º 9045428, emitido em 23 de Setembro de
1991, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, e com última resi-
dência conhecida na Rua da Mata de São Mateus, 3, no Dafundo,
ao qual é imputada a prática de um crime de emissão de cheque
sem provisão, previsto e punido pelos artigos 11.º, n.º 1, alínea a),
do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 313.º, n.º 1 do
Código Penal de 1982, actualmente artigo 217.º, n.º 1 do Código
Penal, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 48/95, de 15 de Março, foi o
mesmo, por despacho datado de 29 de Junho de 2001, declarado
contumaz, nos termos do disposto nos artigos 335.º e 337.º do
Código de Processo Penal, implicando essa declaração os seguin-
tes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do processo até à sua
apresentação ou detenção, sem prejuízo da realização de actos ur-
gentes, nos termos do artigo 320.º daquele Código; anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo ar-
guido após esta declaração; proibição do arguido obter qualquer
tipo de certidão, bilhete de identidade ou passaporte e a renovação
destes e de conseguir qualquer tipo de registo junto das entidades
competentes nomeadamente, repartições de finanças, cartórios
notariais, conservatórias dos registos civil, predial, comercial e de
automóveis, Direcção-Geral de Viação, governos civis, câmaras mu-
nicipais e juntas de freguesia.

3 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Mário João Pinto do
Amaral.

TRIBUNAL DA COMARCA DE OLHÃO DA RESTAURAÇÃO
Aviso de contumácia n.º 12  663/2001 — AP. — Faz-se

saber que, no processo comum, singular n.º 683/98.0PABOLH pen-
dente no 1.º Juízo deste Tribunal da Comarca de Olhão da Restau-
ração, que o Ministério Público move ao arguido Gilberto Leiria
Gonçalves, nascido a 25 de Julho de 1965, natural de Olhão, com
última residência conhecida no Bairro de Manuel Pedro Reis, 7,
Olhão, onde se encontra indiciado pela prática de um crime de
condução de veículo em estado de embriaguez,  previsto e punido
pelos artigos 292.º e 69.º, n.º 1, alínea a), do Código Penal, foi por
despacho de 5 de Julho de 2001, declarada cessada a contumácia,
por apresentação em Juízo, nos termos do disposto nos artigos 336.º
e 337.º do Código de Processo Penal, ficando a partir daquela data
caducados os efeitos da declaração de contumácia nestes autos.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria de Fátima
Silva Viegas. — A Escrivã-Adjunta, Noélia Guerreiro.

Aviso de contumácia n.º 12  664/2001 — AP. — Faz-se
saber que, no processo comum, singular n.º 41/97.3TBOLH pen-
dente no 1.º Juízo deste Tribunal da Comarca de Olhão da Restau-

ração, que o Ministério Público move ao arguido António José Mar-
tins Coelho, nascido a 23 de Julho de 1964, natural de Olhão, com
última residência conhecida na Rua de Nova do Cruz, 16, Olhão,
onde se encontra indiciado pela prática de um crime de furto sim-
ples, previsto e punido pelos artigos 296.º e 297.º, n.os 2, alínea d),
e 3 e 299.º do Código Penal em vigor à data da prática dos factos,
do Decreto-Lei n.º 400/82, de 23 de Setembro, e 203.º e 204.º, n.º 2,
alínea e), e 4, do actual Código Penal, Decreto-Lei n.º 48/95, de 15
de Março, foi por despacho de 3 de Julho de 2001, declarada ces-
sada a contumácia, por apresentação em Juízo, nos termos do dis-
posto nos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, fican-
do a partir daquela data caducados os efeitos da declaração de
contumácia nestes autos.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria de Fátima
Silva Viegas. — A Escrivã-Adjunta, Noélia Guerreiro.

Aviso de contumácia n.º 12  665/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 6 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum, singular n.º 10/95, pendente no 2.º Juízo
deste Tribunal da Comarca de Olhão da Restauração, que o Minis-
tério Público move à arguida Joaquina Maria da Silva, casada,
comerciante, nascida em 28 de Junho de 1950, natural de Santana
da Serra, Ourique, filha de António Francisco e de Inácia Maria, por-
tadora do bilhete de identidade n.º 4756303, emitido em 2 de Junho
de 1995 pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, e residente no sítio
das Vieiras, Armação de Pêra, por se encontrar indiciada pela práti-
ca de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e pu-
nido pelos artigos 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de
28 de Dezembro, e 313.º do Código Penal, foi declarada a cessação
de contumácia, determinada por despacho de 2 de Fevereiro de 1998,
nos autos de processo comum, singular acima indicado.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Henrique Pavão. —
A Escrivã-Adjunta, Maria de Lurdes Barros.

Aviso de contumácia n.º 12  666/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria de Fátima Silva Viegas, juíza de direito do 1.º Juízo do Tri-
bunal da Comarca de Olhão da Restauração, faz saber que, nos
autos de processo comum, colectivo, registados sob o n.º 277/98.0
GAOLH, a correr os seus termos no 1.º Juízo deste Tribunal, em
que é autor o Ministério Público e arguido Paulo Teixeira Carlos,
nascido em 29 de Maio de 1970, natural de Olhão, filho de José
Inácio Carlos e de Maria Amélia Teixeira Carlos, portador do bi-
lhete de identidade n.º 9846424, com última residência conhecida
no sítio da Igreja, bloco 2, rés-do-chão, direito, Pechão, Olhão,
actualmente em parte incerta, por se encontrar condenado pela prá-
tica de um crime de furto qualificado, previsto e punido pelos arti-
gos 203.º e 204.º, n.º 2, alínea e), todos do Código Penal, e ter de
cumprir o remanescente da pena, é por despacho proferido em 5
de Julho de 2001, declarado contumaz, ficando suspensos os ulte-
riores termos do processo, sem prejuízo da realização dos actos
urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal.
Mais faz saber que a declaração de contumácia implica para o ar-
guido as seguintes consequências: suspensão dos ulteriores termos
do processo até à apresentação ou detenção do arguido (artigo 335.º,
n.º 3 do Código de Processo Penal); a anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados após esta declaração
(artigo 337., n.º 1 do Código de Processo Penal); a proibição de
obter a emissão de documentos e certidões pelos serviços, perso-
nalizados ou não do Estado e autarquias locais, nomeadamente, bi-
lhete de identidade, certificado do registo criminal, passaporte, carta
de condução, livrete de veículo automóvel, documentos e certidões
da administração fiscal e das conservatórias dos registos civil, co-
mercial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3 do Código
de Processo Penal).

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria de Fátima
Silva Viegas. — A Escrivã-Adjunta, Fátima Andrade.

TRIBUNAL DA COMARCA DE OLIVEIRA DO BAIRRO
Aviso de contumácia n.º 12  667/2001 — AP. — Faz-se

saber que, pela Única Secção deste Tribunal da Comarca de Oli-
veira do Bairro, correm termos uns autos de processo comum, colec-
tivo n.º 23/01 que o Ministério Público move contra o arguido
Remus Spetimiu Suarasam, solteiro, nascido a 29 de Setembro de
1960, natural da Roménia, filho de Valer Suarasan e de Elizabeta
Suarasan, com última residência conhecida na Rua de Fernando
Palha, 6, em Lisboa, titular do bilhete de identidade n.º 16188667,
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emitido pelo Centro de Identificação Civil e Criminal, válido até
5 de Outubro de 2002, por haver cometido um crime de atentado
à segurança de transporte rodoviário, previsto e punido pelo arti-
go 290.º, n.º 1, alíneas b) e d) do Código Penal, foi o mesmo de-
clarado contumaz, declaração esta que implica para o arguido a sus-
pensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou
detenção do arguido; anulabilidade dos negócios jurídicos de na-
tureza patrimonial celebrados após tal declaração, bem como a
proibição de obter ou renovar quaisquer documentos, nomeadamen-
te, carta de condução, passaporte, bilhete de identidade e certidões
de nascimento e casamento ficando, assim, suspensos os ulteriores
termos do processo acima identificado até à apresentação ou deten-
ção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos
termos dos artigos 336.º, n.º 1 e 337.º, n. os 1 e 7 do Código de
Processo Penal.

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Susana Direito da
Cruz Filipe Regatia. — A Escrivã-Adjunta, Maria de Lurdes Pi-
nhal S. Marques.

TRIBUNAL DA COMARCA DE OLIVEIRA DO HOSPITAL
Aviso de contumácia n.º 12  668/2001 — AP. — A Dr.ª

Maria Alexandra Xavier Ferreira Guiné, juíza de direito do Tribu-
nal da Comarca de Oliveira do Hospital, nos autos de processo
comum, singular n.º 141/96, que o Ministério Público neste Tribu-
nal, move contra o arguido Arlindo Pestana Marques, solteiro,
empregado de limpeza, nascido a 17 de Agosto de 1965, natural
de Nogueira do Cravo, Oliveira do Hospital, filho de António Mar-
ques e de Eugénia da Conceição Pestana, residente na Alemanha
em AM Gleise, 35, 20 539 Hamburg, acusado pela prática do cri-
me previsto e punido pelo artigo 292.º do Código Penal, foi decla-
rada cessada a contumácia, por despacho de 22 de Junho de 2001,
em virtude da prestação do Termo de Identidade e Residência do
arguido ao abrigo do disposto no artigo 196.º do Código de Proces-
so Penal. Para constar se lavrou o presente que vai ser publicado.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Alexandra
Xavier Ferreira Guiné. — O Escrivão-Adjunto, João Luiz Alves
Fiúza.

TRIBUNAL DA COMARCA DE OURÉM

Aviso de contumácia n.º 12  669/2001 — AP. — A Dr.ª
Teresa Cláudia Alfacinha de Matos Neves, juíza de direito do
2.º Juízo deste Tribunal da Comarca de Ourém, faz saber que, por
despacho de 5 de Abril de 2001, proferido nos autos de processo
comum, com intervenção do Tribunal Singular, registados sob o
n.º 153/99, pendente neste Tribunal, que o Ministério Público move
contra o arguido Manuel das Neves, filho de Maria Rosa das Ne-
ves, natural de Pelmá, Alvaiázere, onde nasceu a 23 de Fevereiro de
1941, casado, agricultor, titular do bilhete de identidade n.º 4032999,
emitido a 5 de Setembro de 1983 pelo Arquivo de Identificação de
Lisboa, e, com última residência conhecida em Metoldos, Pelmá,
Alvaiázere, imputado-lhe a prática em autoria material de um cri-
me de furto qualificado, previsto e punido pelo artigo 204.º, n.º 1,
alínea a), do Código Penal, foi o mesmo arguido declarado contu-
maz, artigos 336.º, n.º 1 e 337.º do Código de Processo Penal. Tal
declaração implica a suspensão dos ulteriores termos do processo
até à sua apresentação em juízo ou detenção, a anulabilidade para
o arguido de todos os negócios jurídicos por ele celebrados, após
a presente declaração, a proibição do arguido obter junto das au-
toridades públicas, nomeadamente, certificado do registo criminal,
obtenção ou renovação de bilhete de identidade, passaporte, carta
de condução, licença de uso e porte de arma, licença de pesca, carta
de caçador, atestado de residência, livrete de veículo automóvel,
documentos e certidões da administração fiscal e quaisquer docu-
mentos junto das conservatórias de registo, cartórios notariais e
governos civis, e o arresto da totalidade dos seus bens.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Teresa Cláudia Alfa-
cinha de Matos Neves. — O Oficial de Justiça, Vítor Manuel Hen-
rique Laranjeiro.

TRIBUNAL DA COMARCA DE PAÇOS DE FERREIRA

Aviso de contumácia n.º 12  670/2001 — AP. — Faz-se
saber que, cessou a declaração de contumácia do arguido Joaquim

Fernando da Silva Pereira, casado, cozinheiro, nascido a 9 de Março
de 1962, filho de António da Silva Pereira e de Maria de Lurdes
da Silva, natural de Frazão, Paços de Ferreira, residente em 130,
Avenue du Géneral de Gaulle, 91210 Draveil, França, portador do
bilhete de identidade n.º 8150429, emitido em 9 de Fevereiro de
1989, por Lisboa, por despacho proferido nos autos de processo
comum, singular n.º 163/92, do 2.º Juízo do Tribunal da Comarca
de Paços de Ferreira, a qual foi declarada cessada por despacho de
28 de Junho de 2001, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do Có-
digo de Processo Penal. Tal contumácia foi declarada por despa-
cho de 11 de Janeiro de 1994, cessando os efeitos respectivos, nos
termos dos artigos acima mencionados.

30 de Maio de 2001. — O Juiz de Direito, Hugo Silva Pinto Aze-
vedo Meireles.

Aviso de contumácia n.º 12  671/2001 — AP. — Faz-se
saber que, cessou a declaração de contumácia do arguido Joel Si-
mão Vieira do Rego, filho de João Alves do Rego e de Ludovina
Rosa Pacheco Vieira, natural da freguesia de Meixomil, concelho
de Paços de Ferreira, nacionalidade portuguesa, portador do bilhe-
te de identidade n.º 11130001.0, emitido em 26 de Julho de 1999,
pelo Porto, residente em 51, Castle Gate, Newarke, Nottinghmshire,
NG 24 1 BE, Inglaterra, por despacho proferido nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 43/99, do 2.º Juízo do Tribunal da
Comarca de Paços de Ferreira, a qual foi declarada cessada por des-
pacho de 3 de Julho de 2001, nos termos dos artigos 336.º e 337.º
do Código de Processo Penal. Tal contumácia foi declarada por
despacho de 16 de Dezembro de 1999, cessando os efeitos respec-
tivos, nos termos dos artigos acima mencionados.

9 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Hugo Silva Pinto Aze-
vedo Meireles.

TRIBUNAL DA COMARCA DE PESO DA RÉGUA
Aviso de contumácia n.º 12  672/2001 — AP. — O Dr.ª

Benedita Maria Ribeiro de Almeida Assunção, juíza de direito no
2.º Juízo do Tribunal da Comarca de Peso da Régua, faz saber que,
por despacho de 2 de Julho de 2001, exarado nos autos de pro-
cesso comum, singular n.º 150/96, que corre termos neste Juízo, que
o Ministério Público move ao arguido António Joaquim Teixeira,
solteiro, nascido a 22 de Setembro de 1944, em Godim, Peso da
Régua, filho de Artur Teixeira e de Eufémia Saraiva e com última
residência conhecida no lugar do Salgueiral, Godim, Peso da Ré-
gua, foi declarada cessada a contumácia ao arguido supra identifi-
cado, nos termos do artigo 336.º do Código de Processo Penal.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Benedita Maria Ri-
beiro de Almeida Assunção. — O Escrivão Auxiliar, Rui Costa.

TRIBUNAL DA COMARCA DE POMBAL
Aviso de contumácia n.º 12  673/2001 — AP. — A Dr.ª

Lara Martins, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribunal da Comarca
de Pombal, faz saber que, nos autos de processo comum, singular
n.º 83/99, que o Ministério Público desta comarca move contra o
arguido José Leonardo Trindade Cardoso, nascido a 21 de Julho de
1976, em Assunção, titular do bilhete de identidade n.º 11973578,
de 30 de Janeiro de 1997, por Lisboa, filho de António Catita
Cardoso e de Maria Joaquina Trindade Russo, com última residên-
cia conhecida em São Pedro, Elvas, pronunciado pela prática de um
crime de furto qualificado, previsto e punido pelos artigos 203.º,
n.º 1 e 204.º, n.º 1, alíneas a) e b), e 2, alínea e), do Código Penal,
foi por despacho de 24 de Maio de 2001, declarado contumaz, nos
termos dos artigos 335.º, 336.º e 337.º do Código de Processo Pe-
nal, o que implica que sejam anulados os negócios jurídicos de na-
tureza patrimonial celebrados pelo arguido após tal declaração, e
a proibição de obter certidões junto de qualquer conservatória de
registo de autoridade pública, ou renovar o bilhete de identidade,
ou o passaporte, carta de condução ou respectivas renovações.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Lara Martins. —
A Escrivã-Adjunta, Rosa Maria Moreira Pinto Gameiro.

Aviso de contumácia n.º 12  674/2001 — AP. — A Dr.ª
Lara Martins, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribunal da Comarca
de Pombal, faz saber que, nos autos de processo comum, singular
n.º 81/99, que o Ministério Público desta comarca move contra o
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arguido José António Hernandez Peres e de Modesta Gutierrez
Martin, nascido a 25 de Setembro de 1968, natural de Espanha,
portador do bilhete de identidade n.º 10137667, com última resi-
dência conhecida em Rua de Vale de Lobos, lote 3, 59, 4.º, es-
querdo, Urbanização Emílio Gomes, Leiria, por haver cometido o
crime previsto e punido pelos artigos 108.º, n.º 1 do Decreto-Lei
n.º 422/89, de 2 de Dezembro, com referência aos artigos 1.º, 3.º e
4.º, alínea g), do mesmo diploma, é o arguido, por despacho de 12
de Junho de 2001, declarado contumaz, nos termos dos artigos
335.º, 336.º e 337.º do Código de Processo Penal, o que implica que
sejam anulados os negócios jurídicos de natureza patrimonial ce-
lebrados pelo arguido após tal declaração, e a proibição de obter
certidões junto de qualquer conservatória de registo de autoridade
pública, ou renovar o bilhete de identidade, ou o passaporte, carta
de condução ou respectivas renovações.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Lara Martins. —
A Escrivã-Adjunta, Rosa Maria Moreira Pinto Gameiro.

Aviso de contumácia n.º 12  675/2001 — AP. — A Dr.ª
Lara Martins, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribunal da Comarca
de Pombal, faz saber que, nos autos de processo comum, singular
n.º 63/96, que o Ministério Público desta comarca move contra a
arguida Liseta Melo Maroco de Jesus Martins, divorciada, filha de
Joaquim Caetano Maroco e de Regina Melo Miranda, nascida a 15
de Junho de 1958, natural da freguesia de São João Batista, con-
celho de Tomar, portadora do bilhete de identidade n.º 5238132,
com última residência conhecida na Rua de Alexandre Herculano,
32, Abrantes, por haver cometido o crime previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, foi por despacho de 25 de Maio de 2001, declarada con-
tumaz, nos termos dos artigos 335.º, 336.º e 337.º do Código de Pro-
cesso Penal, o que implica que sejam anulados os negócios jurídicos
de natureza patrimonial celebrados pela arguida após tal declaração,
e a proibição de obter certidões junto de qualquer conservatória de
registo de autoridade pública, ou renovar o bilhete de identidade,
ou o passaporte, carta de condução ou respectivas renovações.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Lara Martins. —
A Escrivã-Adjunta, Rosa Maria Moreira Pinto Gameiro.

TRIBUNAL DA COMARCA DE PONTE DE LIMA
Aviso de contumácia n.º 12  676/2001 — AP. — Faz-se

saber que, no processo comum, singular n.º 113/96 do 1.º Juízo
(extinta 1.ª Secção) do Tribunal da Comarca de Ponte de Lima, que
o Ministério Público move contra o arguido Silvino Ferreira da
Silva, nascido a 19 de Outubro de 1946, natural de Minhotães,
Barcelos, filho de Delfim Ferreira da Silva e de Maria Matos
Ferreira, portador do bilhete de identidade n.º 952988, emitido pelo
Arquivo de Identificação de Lisboa, em 15 de Maio de 1989, foi
por despacho de 3 de Julho de 2001, declarada cessada, por apre-
sentação, a respectiva declaração de contumácia, tornada pública
por inserção do Diário da República, 2.ª série, n.º 34, de 10 de
Fevereiro de 1997.

17 de Maio de 2001. — O Juiz de Direito, José Júlio C. Amorim
Pinto. — A Oficial de Justiça, Ana Paula Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 12  677/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular, registados sob
o n.º 133/99, pendentes no 2.º Juízo do Tribunal da Comarca de
Ponte de Lima, que o Ministério Público move contra a arguida
Celeste Maria Santos Cunha Soares, casada, comerciante, nascida
a 11 de Agosto de 1960, natural de Massarelos, Porto, filha de
António da Cruz dos Santos Cunha e de Emília Pinto Gonçalves
dos Santos Cunha, titular do bilhete de identidade n.º 3823325,
emitido em 1 de Agosto de 1994, pelo Porto, residente em ATT.
Capitain Peter Betts P. J. Mariam I Willbros Limited P. O. Box 649
Choba Port Harcourt, Nigéria, acusada de haver cometido dois cri-
mes de emissão de cheque sem provisão, previstos e punidos pelas
disposições conjugadas dos artigos 11.º, n.º 1, alínea a) do Decre-
to-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 217.º, n.º 1 do Código
Penal, foi por despacho de 3 de Julho de 2001, proferido nos re-
feridos autos, declarada cessada a contumácia, em virtude de ter
sido declarado extinto o procedimento criminal, por desistência de
queixa.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Augusto Martins
Castanho Correia. — A Escrivã-Adjunta, Orinda Lopes Guedes.

1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE PORTIMÃO

Aviso de contumácia n.º 12  678/2001 — AP. — O Dr.
Rui José Fernandes Banaco, o juiz de direito do 1.º Juízo de Com-
petência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de Por-
timão, faz saber que, nos autos de processo comum, singular, re-
gistados sob n.º 206/2000, a correr termos neste Tribunal e Juízo,
que o Ministério Público move contra o arguido Celso Lopes Ri-
beiro Coelho, solteiro, empregado de mesa, nascido em 24 de Agos-
to de 1975, natural de Lisboa, filho de José Alves de Freitas Coe-
lho e de Maria dos Anjos Lopes Ribeiro, com última residência
conhecida na Rua de Afonso Lopes Vieira, 16, 3.º, direito, Lisboa,
por haver cometido um crime de condução sem carta, previsto e
punido pelo artigo 3.º, n.º 2 do Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de Ja-
neiro, foi aquele arguido declarado contumaz, com os seguintes
efeitos: suspensão dos ulteriores termos do processo até à apresen-
tação ou à detenção do arguido, sem prejuízo da realização de ac-
tos urgentes (artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); a
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Pro-
cesso Penal); proibição de obter documentos, certidões ou registos
junto de quaisquer autoridades públicas (artigo 337.º, n.º 3 do
Código de Processo Penal).

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Rui José Fernandes
Banaco. — A Escrivã-Adjunta, Manuela Maria Magalhães da
Costa.

1.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DO PORTO

Aviso de contumácia n.º 12  679/2001 — AP. — A Dr.ª
Eduarda Maria Pacheco Magalhães da Cruz Magalhães, juíza de
direito da 1.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca
do Porto, faz saber que, por despacho de 22 de Maio de 2001,
proferido nos autos de processo comum n.º 199/00, desta Secção
deste Juízo, que o Ministério Público move ao arguido Nuno Ri-
cardo Rodrigues Dinis, solteiro, desempregado, nascido a 16 de
Agosto de 1980, natural da Sé Nova, Coimbra, filho de Fernando
Manuel Borges Antunes Dinis e de Maria Helena Rodrigues P.
Dinis, titular do bilhete de identidade n.º 11702338-8 emitido pelo
Arquivo de Identificação de Viseu e residente na Avenida de 5 de
Outubro, lote 50, 1.º esquerdo, 6300 Guarda, foi declarado cadu-
ca a declaração de contumácia, proferida contra o referido argui-
do, nos termos artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal.

31 de Maio de 2001. — A Juíza de Direito, Eduarda Maria Pa-
checo Magalhães da Cruz Magalhães. — O Oficial de Justiça, (As-
sinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  680/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 28 de Junho de 2001, proferido nos
autos de processo comum com Tribunal Singular n.º 541/98, pen-
dente na 1.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca
do Porto, respectivamente, que o Ministério Público move a Jorge
Manuel dos Reis Magro, solteiro, serralheiro, nascido a 7 de Maio
de 1974, natural de Miragaia, Porto, filho de Avelino José Carva-
lho Magro e de Maria Teresa Pinto dos Reis, titular do bilhete de
identidade n.º 11329811 do Arquivo de Identificação do Porto,
residente no Bairro de Ramalde do Meio, bloco 4 E-100 C-31,
4200 Porto, pela prática do um crime de violência depois de apro-
priação, previsto e punido pelos artigos 211.º e 210, n.º 1, ambos
do Código Penal, foi declarada a cessação de contumácia, deter-
minada por despacho de 20 de Dezembro de 2001.

3 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Eduarda Maria Ma-
galhães. — A Oficial de Justiça, Sandra Saraiva.

Aviso de contumácia n.º 12  681/2001 — AP. — O Dr.
Mário Fernando Teixeira L. Silva, juiz de direito no 1.º Juízo Cri-
minal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, por despa-
cho de 1 de Junho de 2001, exarado nos autos de processo comum
n.º 898/96 que corre termos pela 3.ª Secção deste Juízo, que o
Ministério Público move à arguida Lourença Maria da Graça Pe-
reira Antunes, casada, técnica superior de química, nascida a 20 de
Setembro de 1947, em Santo Estevão, Alenquer, filha de Maxi-
miano Pereira e de Rosália Maria da Graça, titular da carta de
condução n.º L-607552 9 emitido em 23 de Janeiro de 1992, pela
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Direcção-Geral de Viação do Centro, com última residência conhe-
cida na Rua 8, 317, 2.º, 4500 Espinho por ter cometido um crime
de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelos arti-
gos 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de De-
zembro, e 314.º, alínea c) do Código Penal, actualmente artigos
217.º, n.º 1 e 218.º, n.º 2, alínea a) do Código Penal revisto pelo
Decreto-Lei n.º 48/95, de 15 de Março, foi declarada caduca a de-
claração de contumácia, nos termos do artigo 336.º, n.º 3 do Có-
digo de Processo Penal, publicada no Diário da República, n.º 209,
Apêndice n.º 85, de 10 de Setembro de 1997.

3 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Mário Fernando Tei-
xeira L. Silva. — A Escrivã-Auxiliar, Sara Manuela de Sousa F.
Oliveira.

Aviso de contumácia n.º 12  682/2001 — AP. — O Dr.
Mário Fernando Teixeira Lopes Silva, juiz de direito da 3.ª Sec-
ção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz
saber que, por despacho de 5 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum n.º 337/97 desta Secção e Juízo, que o
Ministério Público, move contra o arguido João Paulo Tavares Gon-
çalves, casado, marceneiro, nascido a 3 de Dezembro de 1969,
natural de São Cosme, Gondomar, filho de Januário Ferreira Gon-
çalves e de Natália Ferreira Gonçalves, titular do bilhete de iden-
tidade n.º 10180130, emitido em 1 de Março de 1989 de Lisboa e
com última residência conhecida na Rua de Novais da Cunha, 1073
Gondomar, por haver cometido um crime de emissão de cheque sem
provisão, previsto e punido pelos artigos 11.º, n.º 1, alínea a) do
Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 217.º do Código
Penal de 1995, nos termos do disposto no artigo 336.º, n.º 3 do
Código de Processo Penal, foi declarada caduca a declaração de
contumácia, a qual havia sido publicada no Diário da República,
2.ª série, n.º 214, de 16 de Setembro de 1998, por o mesmo se ter
apresentado em Juízo.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Mário Fernando Tei-
xeira Lopes Silva. — A Escrivã-Adjunta, Arminda Maria Rodri-
gues Pereira.

Aviso de contumácia n.º 12  683/2001 — AP. — O Dr.
Mário Fernando Teixeira Lopes Silva, juiz de direito no 1.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, por des-
pacho de 6 de Julho de 2001 exarado nos autos de processo comum
n.º 272/96, que corre termos pela 3.ª Secção deste Juízo, que o
Ministério Público move ao arguido Paulo José da Silva Pacheco,
com última residência conhecida na Rua de D. João de Castro, 723,
2.º, direito, Fanzeres, Gondomar, por ter cometido um crime de
emissão de cheque sem provisão, seja o mesmo declarado contu-
maz, nos termos do artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Pe-
nal, o que implica para o arguido, a suspensão dos ulteriores ter-
mos do processo até à apresentação ou à detenção do mesmo, a
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial, ce-
lebrados pelo mesmo arguido, após esta declaração.

9 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Mário Fernando Tei-
xeira Lopes Silva. — A Escrivã Auxiliar, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  684/2001 — AP. — A Dr.ª
Eduarda Maria Pacheco Magalhães da Cruz Magalhães, juíza de
direito da 1.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca
do Porto, faz saber que, por despacho de 11 de Junho de 2001,
proferido nos autos de processo comum n.º 929/95, desta Secção
deste Juízo, que o Ministério Público move à arguida Maria da
Graça Carvalho Fidalgo Silva, casada, comerciante, nascida a 4 de
Julho de 1957, natural de Oliveira do Conde, Carregal do Sal, fi-
lha de Raul Vicente Fidalgo e de Cecília de Jesus Carvalho, titu-
lar do bilhete de identidade n.º 3864925 emitido pelo Arquivo de
Identificação de Lisboa e residente no Place Du Bourg, 5, 1920
Martigny, Suisse, foi declarado caduca a declaração de contumácia,
proferida contra a referida arguida, nos termos artigo 336.º, n.º 3
do Código de Processo Penal.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Eduarda Maria Pa-
checo Magalhães da Cruz Magalhães. — O Oficial de Justiça, (As-
sinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  685/2001 — AP. — A Dr.ª
Cristina Maria Silva Malheiro, juíza de direito do 1.º Juízo Crimi-
nal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, nos autos de
processo comum, singular n.º 416.99, a correr termos na 2.ª Sec-
ção deste Juízo, em que é acusado pelo Ministério Público da prá-

tica de um crime de coacção de funcionários agravado, previsto e
punido pelos artigos 384.º e 386 do Código Penal de 1982, o ar-
guido Armando Luís Monteiro Rodrigues, divorciado, mestre de
artes marciais, nascido a 31 de Julho de 1956, em Nossa Senhora
do Amparo, Póvoa de Lanhoso, filho de Armando Gonçalves Ro-
drigues e de Maria Luísa Monteiro Rodrigues, portador do bilhete
de identidade n.º 3479985 e residente na Praça do Engenheiro
Armando Rodrigues, casa da vila, 4830 Póvoa de Lanhoso, foi, por
despacho cessada a declaração de contumácia.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Cristina Maria Silva
Malheiro. — A Oficial de Justiça, Armandina Pires.

Aviso de contumácia n.º 12  686/2001 — AP. — A Dr.ª
Eduarda Maria Pacheco de Magalhães da Cruz Magalhães, juíza
de direito da 1.ª Secção do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comar-
ca do Porto, faz saber que, por despacho de 9 de Julho de 2001,
proferido nos autos de processo comum n.º 253/99 desta Secção
deste Juízo, que o Ministério Público move contra o arguido Adão
Ribeiro de Vasconcelos, casado, ferrageiro, nascido a 3 de Novem-
bro de 1972 em Campelo, Baião, filho de Joaquim Augusto de
Vasconcelos e de Arménia da Conceição, titular do bilhete de iden-
tidade n.º 10182466 e residente na Rua da Banda de Música, Edi-
fício Bartolomeu Dias, 302, bloco A, Trofa, por estar acusado de
ter cometido um crime de furto, previsto e punido pelos artigos
203.º e 204.º, n.º 1, alínea f) do Código Penal, nos termos do dis-
posto no artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal, foi de-
clarada caduca a declaração de contumácia, a qual havia sido publi-
cada no Diário da República, 2.ª série, n.º 82, Apêndice n.º 41, de
6 de Abril de 2001, por se ter apresentado em Tribunal.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Eduarda Maria Ma-
galhães. — A Escrivã-Adjunta, Alexandra Carrilho Oliveira.

Aviso de contumácia n.º 12  687/2001 — AP. — A Dr.ª
Eduarda Maria Pacheco de Magalhães da Cruz Magalhães, juíza
de direito do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca do Porto,
faz saber que, por despacho de 10 de Julho de 2001, exarado nos
autos de processo comum n.º 638.96 que corre termos pela 2.ª Sec-
ção deste Juízo, que o Ministério Público move ao arguido José
Miguel Agra Pereira da Costa, nascido a 15 de Março de 1965, na-
tural de Moçambique, filho de José António Pedreira da Costa e
de Maria de Fátima Pimenta Agra, titular do bilhete de identidade
n.º 8258237, com última residência conhecida no lugar de Pitan-
cinhos, Palmeira, Braga, por ter cometido um crime de emissão de
cheque sem provisão, previsto e punido pelos artigos 11.º, n.º 1,
alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 313.º do
Código Penal de 1982, foi declarada caduca a declaração de con-
tumácia, nos termos do artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo
Penal, publicada no Diário da República, n.º 37, de 13 de Feve-
reiro de 1998.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Eduarda Maria Ma-
galhães. — A Oficial de Justiça, Armadina Pires.

Aviso de contumácia n.º 12  688/2001 — AP. — O Dr.
Mário Fernando Teixeira L. Silva, juiz de direito no 1.º Juízo Cri-
minal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, por despa-
cho de 30 de Abril de 2001 exarado nos autos de processo comum
n.º 1053-93 que corre termos pela 3.ª Secção deste Juízo, que o
Ministério Público move ao arguido José António Vieira Gomes,
filho de António Gomes e Maria das Dores Martins Vieira, nasci-
do a 25 de Outubro de 1964 natural de São Miguel, Caldas de Vi-
zela, com última residência conhecida na Avenida da Boavista, 991,
5.º, direito, F, Porto, por ter cometido um crime de emissão de
cheque sem provisão, previsto e punido pelos artigos 11.º, n.º 1, alí-
nea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 313.º do
Código Penal, foi declarada caduca a declaração de contumácia, nos
termos do artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal, publi-
cada no Diário da República.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Mário Fernando Tei-
xeira L. Silva. — A Escrivã Auxiliar, Cristina Maria Cardoso Men-
des Oliveira.

Aviso de contumácia n.º 12  689/2001 — AP. — O Dr.
Mário Fernando Teixeira L. Silva, juiz de direito no 1.º Juízo Cri-
minal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, por despa-
cho de 11 de Julho de 2001 exarado nos autos de processo comum
n.º 54/95 que corre termos pela 3.ª Secção deste Juízo, que o Minis-
tério Público move ao arguido José António Vieira Gomes, solteiro,
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filho de António Gomes e Maria das Dores Martins Vieira, natu-
ral de São Miguel, Guimarães, nascido em 25 de Outubro de 1964,
portador do bilhete de identidade n.º 6955086, com última residên-
cia conhecida na Travessa de Nossa Senhora do Bom Despacho,
37, 4445 Ermesinde, por ter cometido um crime de burla, previsto
e punido pelo artigo 376.º, n.º 1, alínea c) do Código Penal, foi
declarada caduca a declaração de contumácia, nos termos do arti-
go 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal, publicada no Diário
da República, n.º 84, de 9 de Abril de 1996.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Mário Fernando Tei-
xeira L. Silva. — A Escrivã-Adjunta, Isabel Martins.

Aviso de contumácia n.º 12  690/2001 — AP. — O Dr.
Mário Fernando Teixeira L. Silva, juiz de direito no 1.º Juízo Cri-
minal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, por despa-
cho de 11 de Julho de 2001 exarado nos autos de processo comum
n.º 520/97 que corre termos pela 3.ª Secção deste Juízo, que o
Ministério Público move ao arguido Jorge Pedro Amaral Cunha,
casado, nascido a 8 de Agosto de 1970, natural de França, filho
de Domingos Marinho da Cunha e de Luzia Vida Amaral Cunha,
titular do bilhete de identidade n.º 960775J00154, Paris, França,
com última residência conhecida em 77 Rue des Martyrs, 75018
Paris, França, por ter cometido um crime de emissão de cheque sem
provisão, previsto e punido pelos artigos 11.º, n.º 1, alínea a) do
Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 217.º, n.º 1 do Có-
digo Penal de 1995, foi declarada caduca a declaração de contu-
mácia, nos termos do artigo 336.º do Código de Processo Penal,
publicada no Diário da República, 139, Apêndice n.º 79, de 19 de
Junho de 1998.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Mário Fernando
Teixeira L. Silva. — O Escrivão Auxiliar, Valdemar José Ferreira
Martins.

2.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DO PORTO

Aviso de contumácia n.º 12  691/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 28 de Junho de 2001, proferido nos
autos de processo comum com Tribunal Singular n.º 511/98, pen-
dente na 2.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca
do Porto, que o Ministério Público move contra a arguida Maria
de Lurdes Santos Rodrigues, solteira, nascida no dia 30 de Julho
de 1956, em Campo Grande, Lisboa, filha de José Domingues e de
Alzira Correia dos Santos, com última residência conhecida na Rua
do Sargento Abílio, 24, 1.º, esquerdo, Porto, à qual é imputado um
crime de emissão de cheque sem cobertura, previsto e punido pe-
los artigos 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, e 217.º do Código Penal, foi aquela arguida declarada
contumaz, nos termos dos artigos 336.º e 337.º, n.º 1 do Código de
Processo Penal. Tal declaração, que ordena a suspensão dos termos
ulteriores do processo, tem para a arguida, as seguintes consequên-
cias: anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial,
por ela celebrados após a presente declaração; inibição de a mes-
ma obter ou renovar o bilhete de identidade, o passaporte e a carta
de condução; de efectivar registos nas conservatórias dos registos
predial, comercial e de automóvel; ficando vedado a qualquer dos
serviços dos registos e notariado de qualquer serviço público por-
tuguês interno ou consular a satisfação de requisições de certifi-
cados, certidões ou documentos análogos que digam respeito ex-
clusivamente ao arguido e não sejam feitas por autoridades ou
repartições públicas.

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ângela Reguengo da
Luz.

Aviso de contumácia n.º 12  692/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 25 de Junho de 2001, proferido nos
autos de processo comum com Tribunal Singular n.º 172/92, pen-
dente na 2.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca
do Porto, que o Ministério Público move contra o arguido Alberto
Jorge da Conceição Carlos, divorciado, comerciante, nascido a 26
de Fevereiro de 1940, São Sebastião da Pedreira, Lisboa, portador
do bilhete de identidade n.º 154371, de 9 de Dezembro de 1986,
Arquivo de Identificação de Lisboa, residente no Casal dos Lagos,
Lousa de Cima, Loures, ao qual é imputado a prática de um crime
de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelos artigos
23.º e 24.º, n.º 2, alínea c) do Decreto com força de lei n.º 13 004,
de 12 de Janeiro de 1927, na redacção do artigo 5.º do Decreto-Lei

n.º 400/92, de 23 de Setembro, foi cessada a declaração de contu-
mácia e os efeitos dela (artigo 336.º do Código de Processo Penal),
relativamente ao arguido, acima identificado.

3 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ângela Reguengo da
Luz. — O Escrivão Auxiliar, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  693/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 21 de Junho de 2001, proferido nos
autos de processo comum com Tribunal Singular n.º 152/00, pen-
dente na 2.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca
do Porto, que o Ministério Público move contra o arguido Carlos Ma-
nuel Dias Teixeira, casado, comerciante, filho de Fernando Afonso
Teixeira e de Maria Teresa Alves Dias, nascido a 14 de Outubro
de 1969, em Bonfim, Porto, residente na Rua de D. Filipa Len-
castre, ao qual são imputados os crimes de furto qualificado, um
crime de falsificação de documento e um crime de burla, previstos
e punidos pelos artigos 203.º, n.º 1 e 256.º, n.º 1 e artigo 217.º,
n.º 1, todos do Código Penal, foi julgado cessada a declaração de
contumácia e os efeitos dela (artigo 336.º do Código de Processo
Penal) relativamente ao arguido, acima identificado, por apresen-
tação do arguido.

3 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ângela Reguengo da
Luz. — O Escrivão Auxiliar, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  694/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 4 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum com Tribunal Singular n.º 595/98 penden-
te na 2.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca do
Porto, que o Ministério Público move a Joaquim Machado Dias,
casado, vendedor, nascido no dia 10 de Janeiro de 1960, na fre-
guesia de Custóias, Matosinhos, filho de Jacinto de Azevedo Dias
e de Leontina Laura Machado Latorrete, residente na Rua do Mar-
quês Sá da Bandeira, 520, 1.º, direito, Vila Nova de Gaia, ao qual
é imputado um crime de emissão de cheque sem cobertura, previs-
to e punido pelos artigos 23.º e 24.º do Decreto com força de lei
n.º 13 004, de 12 de Janeiro de 1927, foi declarada cessada a con-
tumácia, determinada por despacho de 4 de Julho de 2001.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ângela Reguengos
da Luz.

Aviso de contumácia n.º 12  695/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 7 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum com Tribunal Singular n.º 81/95, penden-
te na 1.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca do
Porto, que o Ministério Público move a Ângela Maria Serras Pi-
res, solteira, gerente comercial, nascida em Moçambique, em 14 de
Abril de 1962, filha de Adelino Serras Pires e de Henriqueta Mar-
ques Serras Pires, titular do bilhete de identidade n.º 5672969/3,
emitido em 28 de Fevereiro de 1994, pelo Arquivo de Identifica-
ção de Lisboa, residente em 11 Jacoba Loots Road, 11 Croydon,
Kempton Park, South África, pela prática de um crime de emissão
de cheque sem provisão, previsto e punido pelos artigos 11.º, n.º 1,
alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, 313.º e
314.º, alínea c) do Código Penal, foi declarada a cessação de con-
tumácia, determinada por despacho de 11 de Dezembro de 1995.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Lígia Maria Sousa
Gomes Moreira. — A Oficial de Justiça, Fernanda Gonçalves.

Aviso de contumácia n.º 12  696/2001 — AP. — O Dr.
José do Nascimento Rosa, juiz de direito da 3.ª Secção do 2.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, por
despacho de 9 de Julho de 2001, proferido nos autos de processo
comum n.º 19/99, da 3.ª Secção deste Juízo, que o Ministério Pú-
blico move ao arguido Alexandre Olegário Cardoso Moreira da
Silva, casado, carpinteiro de limpos, natural de Paranhos, Porto,
nascido a 17 de Maio de 1966, portador do bilhete de identidade
n.º 9506751, Porto, filho de Armando Moreira da Silva e de Ro-
salina de Sousa Cardoso, e com última residência conhecida na
Rua de João Coutinho, bloco 10, entrada 10, 1.º, direito, Porto
acusando-o da prática de um crime de tráfico de estupefacientes de
menor gravidade, previsto e punido no artigo 25.º, alínea a) do De-
creto-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro, foi o mesmo, nos termos do
disposto nos artigos 335.º, n.º 1, 336.º, n.º 1 e 337.º todos do Có-
digo de Processo Penal, declarado contumaz, o que implica, para o
arguido, além da suspensão dos termos ulteriores do processo: a
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados após esta declaração; a proibição de obter ou renovar do-
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cumentos em qualquer repartição ou serviço público; a emissão
de mandados de detenção para prestação de Termo de Identidade
e Residência.

9 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, José do Nascimento
Rosa. — O Escrivão-Adjunto, Alfredo Jorge Peixoto.

Aviso de contumácia n.º 12  697/2001 — AP. — A Dr.ª
Ângela Reguengo da Luz, juíza de direito da 2.ª Secção do 2.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, nos
autos de processo comum n.º 164/99, em que é arguido Vítor Ma-
nuel Dias Mendes, solteiro, nascido a 15 de Fevereiro de 1972, na-
tural da Cova da Piedade, Almada, portador do bilhete de identi-
dade n.º 12259739, com última residência conhecida na Rua de
Diogo Brandão, 124, esquerdo, Mafamude, Vila Nova de Gaia, foi
acusado de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto
e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, com a redacção introduzida pelo Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, por despacho proferido em 10 de
Julho de 2001 e de acordo com o disposto nos artigos 335.º e se-
guintes do Código de Processo Penal, foi declarado o arguido aci-
ma identificado em situação de contumácia, com as seguintes
consequências: a suspensão dos termos ulteriores do processo até
à apresentação do arguido, sem prejuízo da realização de actos
urgentes, nos termos do artigo 320.º (artigo 335.º, n.º 3 do Código
de Processo Penal, versão de 1998); a caducidade desta declaração
logo que o arguido se apresente em juízo (artigo 336.º, n.º 1 do
Código de Processo Penal, versão 1998); a passagem imediata de
mandados de detenção para efeitos do disposto no n.º 2 do artigo
336.º do Código de Processo Penal, versão 1998; a anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após esta
declaração (artigo 337.º, n.º 1); a proibição do arguido obter ou
renovar o bilhete de identidade, passaporte, carta de condução,
livrete de veículo automóvel, de efectivar registos nas conservatórias
dos registos civil, comercial, predial e de automóveis, ficando ve-
dado a qualquer dos serviços dos registos e notariado de qualquer
serviço público português interno ou consular; a satisfação de re-
quisições de certificados, certidões ou documentos análogos que
digam respeito exclusivamente ao arguido e não sejam feitas por
autoridades ou repartição públicas (artigo 337.º, n.º 3).

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ângela Reguengo
da Luz. — A Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  698/2001 — AP. — A Dr.ª
Ângela Reguengo da Luz, juíza de direito da 2.ª Secção do 2.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, nos
autos de processo comum n.º 950/93, a correr termos nesta Secção
e Juízo, contra o arguido José António Vieira Gomes declarada ces-
sada a contumácia, em que se encontrava aquele arguido, nos ter-
mos do disposto no artigo 337.º, n.º 6 do Código de Processo Penal.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ângela Reguengo
da Luz. — A Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  699/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 13 de Julho de 2001, proferido nos
autos de processo comum com Tribunal Singular n.º 671/96, pen-
dente na 1.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca
do Porto, que o Ministério Público move a Paulo Manuel Pinto
Leite Chrystêllo, solteiro, comerciante, nascido a 10 de Outubro de
1958, em Paranhos, Porto, filho de Amadeu Pinto Leite Christêllo
e de Odette da Conceição Cardoso dos Santos Christêllo, titular do
bilhete de identidade n.º 3707811/9, emitido em 5 de Fevereiro de
1993, pelo Arquivo de Identificação do Porto, residente na Rua de
João Oliveira Ramos, 88, 1.º, 4000 Porto, pela prática de um cri-
me de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelos
artigos 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, e 313.º, n.º 1 do Código Penal de 1982 e 217.º, n.º 1
do Código Penal de 1995, foi declarada a cessação de contumá-
cia, determinada por despacho de 7 de Abril de 1997.

13 de Abril de 2001. — A Juíza de Direito, Lígia Maria Sousa
Gomes Moreira. — A Oficial de Justiça, Fernanda Gonçalves.

Aviso de contumácia n.º 12  700/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 13 de Julho de 2001, proferido nos
autos de processo comum com Tribunal Singular n.º 931/97, pen-
dente na 1.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca
do Porto, que o Ministério Público move a Agda Margarete de Souza
Marinho, casada, vendedora, nascida a 19 de Fevereiro de 1970,

no Brasil, filha de João Francisco de Souza Filho e de Maria Luiza
Daré de Sousa, com o passaporte n.º CJ 930085, emitido pelo Con-
sulado Geral do Brasil, em Lisboa, em 6 de Maio de 1999, residen-
te na Rua de Almada Negreiros, 8, porta F, 3.º E, Vialonga, 2625
Póvoa de Santa Iria, pela prática de um crime de emissão de che-
que sem provisão, previsto e punido pelos artigos 11.º, n.º 1, alí-
nea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 217.º do
Código Penal de 1995, foi declarada a cessação de contumácia, de-
terminada por despacho de 13 de Abril de 1997.

13 de Abril de 2001. — A Juíza de Direito, Lígia Maria Sousa
Gomes Moreira. — A Oficial de Justiça, Fernanda Gonçalves.

Aviso de contumácia n.º 12  701/2001 — AP. — O Dr.
José do Nascimento Rosa, juiz de direito da 3.ª Secção do 2.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, por des-
pacho de 11 de Janeiro de 2001, proferido nos autos de processo
comum n.º 647/96, da 3.ª Secção deste Juízo, que o Ministério
Público move ao arguido Josef Insali, solteiro, natural da Guiné-
Bissau, nascido a 3 de Janeiro de 1968, portador do bilhete de
identidade n.º 16134792, datado de 23 de Maio de 1993, Lisboa,
filho de Jorge Insali e de Isabel Male, e com última residência
conhecida na Rua da Rainha D. Luísa de Gusmão, 3, 3.º, direito,
Lisboa, sendo aluno da Faculdade de Ciências Médicas da Univer-
sidade Nova de Lisboa do 2.º Ano acusando-o da prática de um
crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelos
artigos 11.º, n.º 1, alínea a) do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, e 313.º, n.º 1 do Código Penal, foi o mesmo, nos ter-
mos do disposto nos artigos 335.º, n.º 1, 336.º, n.º 1 e 337.º todos
do Código de Processo Penal, declarado contumaz, o que implica,
para o arguido, além da suspensão dos termos ulteriores do pro-
cesso: a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimo-
nial celebrados após esta declaração; a proibição de obter ou re-
novar documentos em qualquer repartição ou serviço público; a
emissão de mandados de detenção para prestação de Termo de Iden-
tidade e Residência.

13 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, José do Nascimento
Rosa. — O Escrivão-Adjunto, Alfredo Jorge Peixoto.

Aviso de contumácia n.º 12  702/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 12 de Julho de 2001, proferido nos
autos de processo comum com Tribunal Singular n.º 553/97, pen-
dente na 1.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca
do Porto, que o Ministério Público move a José da Silva Fernandes,
casado, comerciante, nascido a 6 de Fevereiro de 1946, em Cepões,
Lamego, filho de António Fernandes e de Cândida da Silva Sal-
gado, titular do bilhete de identidade n.º 3974371, emitido em 26
de Agosto de 1986, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, resi-
dente na Rua da Capela, 7, Pinhão, 5080 Alijó, pela prática de um
crime de burla, previsto e punido pelo artigo 217.º, n.º 1 do Códi-
go Penal, foi declarada a cessação de contumácia, determinada por
despacho de 6 de Março de 1998.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Lígia Maria Sousa
Gomes Moreira. — A Oficial de Justiça, Fernanda Gonçalves.

Aviso de contumácia n.º 12  703/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 12 de Julho de 2001, proferido nos
autos de processo comum com Tribunal Singular n.º 885/94 pen-
dente na 2.ª Secção do 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca
do Porto, que o Ministério Público move a Manuel Sérgio Machado
Lopes Vinagre, divorciado, consultor de empresas, nascido no dia
28 de Outubro de 1955, em Santo Ildefonso, Porto, filho de Ma-
nuel Lopes Vinagre e de Maria da Conceição Machado, residente
na Avenida de Santos Graça, 251 C, rés-do-chão, esquerdo, Póvoa
de Varzim, ao qual é imputado um crime de emissão de cheque sem
cobertura, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do
Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, foi declarada cessada
a contumácia, determinada por despacho de 12 de Julho de 2001.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ângela Reguengos
da Luz.

3.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DO PORTO

Aviso de contumácia n.º 12  704/2001 — AP. — Faz-se
saber que, pela 1.ª Secção do 3.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca do Porto, corre termos uns autos de processo comum
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n.º 1090/94, que o Ministério Público move contra o arguido Fer-
nando Olavo Brochado Queirós, portador do bilhete de identidade
n.º 3572055, solteiro, vendedor, nascido a 10 de Junho de 1956,
natural do Bonfim, Porto, filho de António Pereira Queirós e de
Maria de Lurdes Rocha Brochado, ausente em parte incerta e com
última residência conhecida na Rua da Constituição, 71, 2.º, direito,
no Porto, foi declarado caduca a declaração de contumácia, de acor-
do com o disposto no artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo
Penal.

3 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Carlos Raimundo. —
A Oficial de Justiça, Sofia Costa Silva.

Aviso de contumácia n.º 12  705/2001 — AP. — O Dr.
Jorge Augusto da Silva Dias, juiz de direito da 2.ª Secção do 3.º Juí-
zo Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, nos
autos de processo comum n.º 24-2000, em que é arguido José Val-
demar Moura Silva, solteiro, segurança, nascido a 28 de Março de
1976, em Miragaia, Porto, filho de José Valdemar Almeida Silva
e de Deolinda Conceição Moura, portador do bilhete de identida-
de n.º 10937393, do Porto, e com última residência conhecida no
Bairro da Rainha D. Leonor, Rua 7, casa 56, Lordelo do Ouro,
Porto, foi acusado de um crime de ofensa à integridade física, pre-
visto e punido pelo artigo 143.º, n.º 1 do Código Penal, de acordo
com o disposto no artigo 336.º do Código de Processo Penal, de-
claro o arguido acima identificado em situação de contumácia, com
as seguintes consequências: a suspensão dos termos ulteriores do
processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo
da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º (artigo
335.º, n.º 3 do Código de Processo Penal, versão de 1998); a ca-
ducidade desta declaração logo que o arguido se apresente em Juízo
(artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, versão 1998); a
passagem imediata de mandados de detenção para efeitos do dis-
posto no n.º 2 do artigo 336.º do Código de Processo Penal, versão
1998; a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patri-
monial celebrados após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1); a proi-
bição do arguido obter, a seu requerimento, a emissão de documen-
tos e certidões pelos serviços, personalizados ou não, do Estado e
autarquias locais, nomeadamente de bilhete de identidade, certifi-
cado de registo criminal, passaporte, carta de condução, livrete de
veículo automóvel, documentos e certidões da administração fiscal
e das conservatórias dos registos civil, comercial, predial e de au-
tomóveis (artigo 337.º, n.º 3).

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Jorge Augusto da Silva
Dias. — A Escrivã-Adjunta, Sílvia Santos Castanheira.

Aviso de contumácia n.º 12  706/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 6 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum n.º 224/98 a correr termos pela 3.ª Secção
do 3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, em que é
arguida Margarida Maria Silva Saraiva, solteira, doméstica, natu-
ral da freguesia de Ramalde, Porto, nascida a 1 de Julho de 1960,
filha de Guilherme José Alvites Saraiva e de Lucinda Rosa Ferreira
da Silva, titular do bilhete de identidade n.º 5802503, de 6 de
Agosto de 1987, do Arquivo de Lisboa, e residente na Rua da Cons-
tituição, 1205, Porto, foi declarada caduca a declaração de contu-
mácia, proferida contra a referida arguida, nos termos do artigo
337.º, n.º 6 do Código de Processo Penal.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Antónia Rios
de Carvalho. — A Oficial de Justiça, Fernanda Silva.

Aviso de contumácia n.º 12  707/2001 — AP. — O Dr.
Jorge Augusto da Silva Dias, juiz de direito da 2.ª Secção do 3.º Juí-
zo Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, nos
autos de processo comum n.º 198/96, a correr termos nesta Secção
e Juízo, contra a arguida Maria Isabel Marques Silva Carvalhal,
casada, modelista, nascida a 17 de Janeiro de 1967, em Esmeriz,
Vila Nova de Famalicão, filha de José Rodrigues Alves da Silva e
de Maria da Graça Marques, residente em Boavista, Esmeriz, Vila
Nova de Famalicão, foi declarada cessada a contumácia, em que se
encontrava aquela arguida, nos termos do disposto no artigo 337.º,
n.º 6 do Código de Processo Penal.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Jorge Augusto da Silva
Dias. — Pela Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  708/2001 — AP. — O Dr.
Jorge Augusto da Silva Dias, juiz de direito da 2.ª Secção do 3.º Juí-
zo Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, nos

autos de processo comum n.º 1065/94, a correr termos nesta Sec-
ção e Juízo, contra a arguida Florbela Costa Pinheiro, casada, di-
rectora comercial, nascida a 3 de Novembro de 1965, na freguesia
de Vitória, Porto, filha de Polibio António Trajano da Costa Pi-
nheiro e de Cassilda Meira Gonçalves da Costa Pinheiro, bilhete
de identidade n.º 7296309, de 26 de Novembro de 1991, de Lis-
boa, residente na Quinta Ivanta, 110, 3.º, N, 4440 Valongo, foi
declarada cessada a contumácia, em que se encontrava aquela ar-
guida, nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 6 do Código de
Processo Penal.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Jorge Augusto da Silva
Dias. — Pela Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  709/2001 — AP. — O Dr.
Jorge Augusto da Silva Dias, juiz de direito da 2.ª Secção do 3.º Juí-
zo Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, nos
autos de processo comum n.º 204-2000, em que é arguida Lénia da
Silva Espanhol, solteira, nascida a 6 de Março de 1968, natural de
Santiago Maior, Beja, filha de João dos Reis Espanhol Piolom e
de Natércia Conceição da Silva, titular do bilhete de identidade
n.º 11289966, do Arquivo de Lisboa, com última residência conhe-
cida no Bairro das Quintinhas, sem número de polícia, Santa Ma-
ria Estremoz, foi acusada de um crime de emissão de cheque sem
provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a) do
Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, de acordo com o dis-
posto no artigo 336.º do Código de Processo Penal, declaro a ar-
guida acima identificada em situação de contumácia, com as seguin-
tes consequências: a suspensão dos termos ulteriores do processo
até à apresentação ou detenção da arguida, sem prejuízo da reali-
zação de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º (artigo 335.º,
n.º 3 do Código de Processo Penal, versão de 1998); a caducidade
desta declaração logo que a arguida se apresente em Juízo (artigo
336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, versão 1998); a passa-
gem imediata de mandados de detenção para efeitos do disposto no
n.º 2 do artigo 336.º do Código de Processo Penal, versão 1998; a
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1); a proibição da ar-
guida obter, a seu requerimento, a emissão de documentos e certi-
dões pelos serviços, personalizados ou não, do Estado e autarquias
locais, nomeadamente de bilhete de identidade, certificado de re-
gisto criminal, passaporte, carta de condução, livrete de veículo
automóvel, documentos e certidões da administração fiscal e das
conservatórias dos registos civil, comercial, predial e de automó-
veis (artigo 337.º, n.º 3).

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Jorge Augusto da Silva
Dias. — A Escrivã-Adjunta, Sílvia Santos Castanheira.

Aviso de contumácia n.º 12  710/2001 — AP. — Faz-se
saber que, pela 1.ª Secção do 3.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca do Porto, corre termos uns autos de processo comum
n.º 117/98, que o Ministério Público move contra o arguido Ema-
nuel Ferreira Soares Vieira, portador do bilhete de identidade
n.º 11628680, de 13 de Outubro de 1989, Lisboa, divorciado, elec-
tricista, nascido a 12 de Outubro de 1964, natural do Campanhã,
Porto, filho de Jorge Azevedo Vieira e de Maria Emília Ferreira
Soares, ausente em parte incerta e com última residência conheci-
da na Rua de Frei Miguel da Anunciação, 20-A, rés-do-chão, es-
querdo, 8500 Portimão, foi, declarado caduca a declaração de con-
tumácia, de acordo com o disposto no artigo 336.º, n.º 3 do Código
de Processo Penal.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Carlos Raimundo. —
A Oficial de Justiça, Maria Fernanda Resende Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 12  711/2001 — AP. — O Dr.
Jorge Augusto da Silva Dias, juiz de direito da 2.ª Secção do
3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que,
nos autos de processo comum n.º 386-99, a correr termos nesta Sec-
ção e Juízo, contra o arguido Rui Fernando Ferreira Andrade, sol-
teiro, nascido a 23 de Fevereiro de 1975, natural de Areias, Santo
Tirso, filho de Domingos da Silva Andrade e de Maria Emília
Moreira Ferreira, portador do bilhete de identidade n.º 10566141,
com última residência conhecida na Rua de Nossa Senhora da Guia,
190, Santo Tirso, foi declarada cessada a contumácia, em que se
encontrava aquele arguido, nos termos do disposto no artigo 337.º,
n.º 6 do Código de Processo Penal.

9 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Jorge Augusto da Silva
Dias. — Pela Escrivã-Adjunta, Cristina Durães.
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Aviso de contumácia n.º 12  712/2001 — AP. — Faz-se
saber que, pela 1.ª Secção do 3.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca do Porto, corre termos uns autos de processo comum
n.º 110/98, que o Ministério Público move contra a arguida Carla
Susana Castro Maia, solteira, desempregada, nascida a 16 de Ja-
neiro de 1974, natural de Miragaia, Porto, filho de Manuel Teixeira
Maia e de Arminda Ferreira Castro Monteiro, ausente em parte in-
certa e com última residência conhecida na Rua de Cabo do Lobo,
Taberna do Abel na Lixa, foi declarado caduca a declaração de con-
tumácia, de acordo com o disposto no artigo 336.º, n.º 3 do Códi-
go de Processo Penal.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Carlos Raimundo. —
A Escrivã Auxiliar, Sofia Costa da Silva.

Aviso de contumácia n.º 12  713/2001 — AP. — Faz-se
saber que, pela 1.ª Secção do 3.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca do Porto, corre termos uns autos de processo comum
n.º 108/2000, que o Ministério Público move contra a arguida Ana
Paula Mateus Silva Gomes, portadora do bilhete de identidade
n.º 10803922, de 6 de Março de 1992, solteira, comerciante, nasci-
da a 29 de Dezembro de 1976, natural de Massarelos, Porto, filha
de José Joaquim da Silva Gomes e de Maria da Conceição Cou-
tinho Mateus Gomes, ausente em parte incerta e com última resi-
dência conhecida na Rua da Areosa, 113, no Porto, foi declarado
caduca a declaração de contumácia, de acordo com o disposto no
artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Carlos Raimundo. —
A Escrivã Auxiliar, Sofia Costa da Silva.

1.A VARA CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DO PORTO

Aviso de contumácia n.º 12  714/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 4 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum em Tribunal Colectivo n.º 303/96 desta
1.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, que o Minis-
tério Público move contra o arguido Henrique Carlos Esteves Ri-
beiro, solteiro, filho de Aníbal Pinto Ribeiro e de Rosa da Concei-
ção Esteves, nascido em 7 de Abril de 1975 em Massarelos, Porto,
residente na Rua das Chieiras, 21, Canidelo, Vila Nova de Gaia,
foi declarada caduca a declaração de contumácia e seus efeitos, nos
termos do artigo 336.º do Código de Processo Penal.

5 de Junho de 2001. — O Juiz de Direito, José Carlos Borges
Martins. — A Oficial de Justiça, Rosa Monteiro.

Aviso de contumácia n.º 12  715/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Manuela Marques de Sousa Paupério, juíza de direito da
1.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que,
por despacho de 9 de Julho de 2001, proferido nos autos de pro-
cesso comum n.º 8/01, desta 1.ª Vara, que o Ministério Público move
ao arguido Rui Miguel Machado Rodrigues, filho de Abílio Lage
Rodrigues e de Maria do Céu Ferreira Machado, solteiro, nascido
em 16 de Dezembro de 1979, em Massarelos, Porto, ora ausente
em parte incerta e com última residência conhecida na Rua de
Baixo do Souto, 1, Campanhã, Porto, por se encontrar acusado de
um crime de furto qualificado, previsto e punido pelos artigos 203.º,
n.º 1 e 204.º, n.os 1, alínea a) e 2, alínea e) do Código Penal, foi
aquele arguido declarado contumaz, nos termos do disposto no
artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, implicando tal de-
claração a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patri-
monial celebrados após tal declaração, foi ainda decretada a proi-
bição de obter ou renovar os seguintes documentos: bilhete de
identidade; passaporte; carta de condução; certificado de registo cri-
minal e certidão de assento de nascimento.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Manuela Mar-
ques de Sousa Paupério. — A Escrivã-Adjunta, Elvira Santos Silva.

Aviso de contumácia n.º 12  716/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Manuela Marques de Sousa Paupério, juíza de direito da
1.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que,
por despacho de 9 de Julho de 2001, proferido nos autos de pro-
cesso comum n.º 46/01, desta 1.ª Vara, que o Ministério Público
move ao arguido Patrício José Pereira, filho de António Leite Alves
Carvalho e de Maria Rosa Pereira Gonçalves, solteiro, nascido em
15 de Janeiro de 1980, em Massarelos, Porto, ora ausente em par-
te incerta e com última residência conhecida no Bairro das Cam-

pinas, bloco 3, entrada 52, casa 41, Porto, por se encontrar acusa-
do de um crime de roubo e detenção de arma proibida, previsto e
punido pelos artigos 210.º, n.º 1 e 275.º, n.os 1 e 3 do Código Pe-
nal, foi aquele arguido declarado contumaz, nos termos do dispos-
to no artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, implicando
tal declaração a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados após tal declaração, foi ainda decretada a
proibição de obter ou renovar os seguintes documentos: bilhete de
identidade; passaporte; carta de condução; certificado de registo
criminal e certidão de assento de nascimento.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Manuela
Marques de Sousa Paupério. — A Escrivã-Adjunta, Elvira Santos
Silva.

Aviso de contumácia n.º 12  717/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Manuela Marques de Sousa Paupério, juíza de direito da
1.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que,
por despacho de 9 de Julho de 2001, proferido nos autos de pro-
cesso comum n.º 46/01, desta 1.ª Vara, que o Ministério Público
move ao arguido Nuno Emanuel Neto de Sousa, filho de Américo
Gomes de Sousa e de Albertina da Conceição Neto Magalhães, sol-
teiro, nascido em 9 de Abril de 1978, em Sé, Porto, ora ausente
em parte incerta e com última residência conhecida no Bairro de
Contumil, bloco 5, entrada 120, casa 42, Porto, por se encontrar
acusado de um crime de roubo e detenção de arma proibida, pre-
visto e punido pelos artigos 210.º, n.º 1 e 275.º, n.os 1 e 3 do Có-
digo Penal, foi aquele arguido declarado contumaz, nos termos do
disposto no artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, im-
plicando tal declaração a anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados após tal declaração, foi ainda de-
cretada a proibição de obter ou renovar os seguintes documentos:
bilhete de identidade; passaporte; carta de condução; certificado de
registo criminal e certidão de assento de nascimento.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Manuela
Marques de Sousa Paupério. — A Escrivã-Adjunta, Elvira Santos
Silva.

Aviso de contumácia n.º 12  718/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Manuela Marques de Sousa Paupério, juíza de direito da
1.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que,
por despacho de 9 de Julho de 2001, proferido nos autos de pro-
cesso comum n.º 46/01, desta 1.ª Vara, que o Ministério Público
move ao arguido Alfredo Lamego da Costa Barbosa, filho de José
da Costa Barbosa e de Maria Flávia Lamego Escaleira, solteiro,
nascido em 25 de Janeiro de 1978, em Massarelos, Porto, ora au-
sente em parte incerta e com última residência conhecida no Bair-
ro de Pinheiro Torres, bloco 8, entrada 399, casa 41, Porto, por se
encontrar acusado de um crime de roubo e detenção de arma proi-
bida, previsto e punido pelos artigos 210.º, n.º 1 e 275.º, n.os 1 e 3
do Código Penal, foi aquele arguido declarado contumaz, nos ter-
mos do disposto no artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Pe-
nal, implicando tal declaração a anulabilidade dos negócios jurí-
dicos de natureza patrimonial celebrados após tal declaração, foi
ainda decretada a proibição de obter ou renovar os seguintes do-
cumentos: bilhete de identidade; passaporte; carta de condução; cer-
tificado de registo criminal e certidão de assento de nascimento.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Manuela
Marques de Sousa Paupério. — A Escrivã-Adjunta, Elvira Santos
Silva.

2.A VARA CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DO PORTO

Aviso de contumácia n.º 12  719/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria do Carmo Saraiva Mendes Meneses Silva Dias, juíza de
direito da 2.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz
saber que, no processo comum, colectivo n.º 165/95, que o Minis-
tério Público move a Álvaro Friães Pinho de Almeida, filho de Ál-
varo de Pinho Almeida e de Maria Estela Correia Friães Almeida,
natural de Valega, Olvar, nascido a 3 de Abril de 1947, portador
do bilhete de identidade n.º 717516 e residente na Rua de São Ro-
que da Lameira, 1409, 1.º, 4300 Porto, pela prática de um crime
de falsificação de documentos na forma tentada, e um crime de
burla agravada na forma tentada, previstos e punidos nos artigos
14.º, 26.º e 228.º, n.º 1, alíneas a) e b) e n.º 2 e artigos 22.º, 23.º, 74.º,
313.º e 314.º, alínea c), do mesmo código, que por despacho de 5
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de Julho de 2001, foi declarada cessada a contumácia, relativamente
ao arguido supra identificado.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria do Caro S.
M. S. Dias. — A Escrivã Auxiliar, Ana Delgado.

Aviso de contumácia n.º 12  720/2001 — AP. — Torna-se
público que, no colectivo n.º 202/00, pendente na 2.ª Vara Crimi-
nal do Tribunal da Comarca do Porto, em que é acusado pelo Mi-
nistério Público da prática de um crime de dano e ofensa à integri-
dade física, previsto e punido pelos artigos 212.º, n.º 1 e 143.º, n.º 1
do Código Penal, o arguido Domingos Fernandes Gonçalves, filho
de Alberto Gonçalves e de Emília Fernandes, solteiro, pedreiro,
nascido a 2 de Agosto de 1963, em Peneda, Gerês e com última
residência conhecida na Rua do Dr. Severeano, 464, Fanzeres, Gon-
domar, implicando para o acusado a anulabilidade dos negócios ju-
rídicos de natureza patrimonial celebrados após esta declaração, e
ainda, a proibição do arguido poder obter qualquer tipo de do-
cumentação, em repartições públicas, administração fiscal e conser-
vatórias (registos civil, comercial, predial e automóvel), nomea-
damente, bilhete de identidade, certificado do registo criminal,
passaporte, carta de condução, livrete de veículo automóvel, ficando
suspensos os ulteriores termos do processo até à apresentação ou
detenção do arguido.

13 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Horácio Correia
Pinto. — O Oficial de Justiça, Maria da Conceição Allen.

4.A VARA CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DO PORTO

Aviso de contumácia n.º 12  721/2001 — AP. — O Dr.
António José Moreira Ramos, juiz de direito da 4.ª Vara Criminal
do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que, no processo comum
n.º 170/99, pendente nesta Vara contra o arguido João Américo
Batista Alves, nascido a 24 de Maio de 1960, natural de Alijó, Vila
Real, filho de António Alves e de Ana da Anunciação, portador
do bilhete de identidade n.º 5951263, e com última residência
conhecida no Bairro do Lagarteiro, bloco 13, entrada 67, casa 12,
Porto, imputando-lhe a prática de um crime de tráfico de estupe-
facientes, previsto e punido pelo artigo 26.º, n.º 1 do Decreto-Lei
n.º 15/93, de 22 de Janeiro, foi o mesmo declarado contumaz, por
despacho de 5 de Julho de 2001, com as seguintes consequências:
a suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação
ou à detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos ur-
gentes, conforme o artigo 320.º (artigo 335.º, n.º 3 do Código de
Processo Penal, ao qual pertencem as disposições legais adiante
referidas sem outra menção); a anulabilidade dos negócios jurídi-
cos de natureza patrimonial celebrados após a declaração (artigo
337.º, n.º 1); , a proibição do arguido obter, a requerimento seu ou
de procurador, mandatário ou gestor de negócios, a emissão de
documentos e certidões pelos serviços, personalizados ou não, do
Estado e autarquias locais, nomeadamente, bilhete de identidade,
certificado do registo criminal, passaporte, carta de condução,
livrete de veículo automóvel, documentos e certidões de adminis-
tração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comercial, pre-
dial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3); a proibição do arguido
movimentar, por si ou através de outrém (nomeadamente procura-
dor, mandatário ou gestor de negócios) quaisquer contas bancári-
as, à ordem e ou a prazo (quer seja único titular ou co-titular), em
agência, filial ou sucursal de instituição de crédito bancária ou não
(artigo 337.º, n.º 3).

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, António José Moreira
Ramos. — O Oficial de Justiça, João Gonçalves de Lima.

Aviso de contumácia n.º 12  722/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Isabel Louro Xavier Castro Rocha, juíza de direito da
4.ª Vara Criminal do Tribunal da Comarca do Porto, faz saber que,
por despacho proferido em 2 de Julho de 2001, nos autos de pro-
cesso comum, colectivo n.º 41/00, que o Ministério Público move
contra o arguido Osvaldo António Carrilho Soares Monteiro Fialho,
casado, nascido em 2 de Dezembro de 1967, natural de Moçambi-
que, filho de António do Rosário Monteiro e de Glória Carrilho
Jordão Soares e com residência conhecida no edifício Oreana, bloco
2, 4.º, P1, Rua de Santa Mafalda, Fátima, Ourém, acusado da prá-
tica de um crime de falsificação de documento previsto e punido
pelo artigo 228.º, n.º 1, alínea a), e n.º 2 do Código Penal de 1982,
e de um crime de burla agravada e tentada, previsto e punido nos ar-
tigos 313.º, n.º 1 e 314.º, alínea c), 23.º e 74.º do Código Penal de

1982, actualmente previsto e punido nos artigos 217.º, n.os 1 e 2 e
218.º, n.º 2 alínea a), com referência ao artigo 202.º, alínea b), e
23.º e 73.º do Código Penal, foi o mesmo declarado contumaz, por
despacho de 2 de Julho de 2001, nos termos do disposto no artigo
336.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, o que implica para o
arguido, a anulabilidade de todos os negócios jurídicos de nature-
za patrimonial, celebrados após esta declaração e ainda a proibi-
ção de obter bilhete de identidade.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Isabel Louro
Xavier Castro Rocha. — O Oficial de Justiça, Jorge Martins.

TRIBUNAL DA COMARCA DE PORTO DE MÓS
Aviso de contumácia n.º 12  723/2001 — AP. — Faz-se

saber que, no processo comum, singular n.º 156/95, a correr termos
no 1.º Juízo deste Tribunal da Comarca de Porto de Mós, que o
Ministério Público move contra a arguida Elisabete de Freitas Lon-
tro Jorge, casada, filha de José Gaspar Lontro e de Belarminda da
Silva Freitas, natural de Outil, Cantanhede, nascida a 1 de Junho
de 1953, titular do bilhete de identidade n.º 4479743, emitido em
18 de Junho de 1953, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, com
última residência conhecida na Rua de D. Nuno Álvares Pereira,
46, 3.º, Barra, Gafanha da Nazaré, foi, por despacho de 18 de Abril
de 2001, cessada a declaração de contumácia, situação em que se
encontrava, por estar indiciada pela prática de um crime de emis-
são de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com
referência ao artigo 314.º, alínea c), do Código Penal, cessando as
respectivas restrições que tal situação lhe impunha.

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Joana Maria Rebelo
Fernandes Costa. — O Escrivão Auxiliar, Miguel Silva.

Aviso de contumácia n.º 12  724/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum n.º 3/00, a correr termos
pelo 1.º Juízo deste Tribunal da Comarca de Porto de Mós, que o
Ministério Público move contra o arguido Vítor Manuel Pais Ne-
ves, nascido a 24 de Junho de 1966, filho de Fernando de Almeida
Neves e de Maria da Luz Pais Marques, portador do bilhete de
identidade n.º 9421554, emitido em 20 de Abril de 1998 por Lis-
boa, com última residência conhecida em Tojal de Cima, Porto de
Mós, foi este arguido notificado editalmente para se apresentar em
Juízo, no prazo de 30 dias, o que não fez, sendo por isso declara-
do contumaz, por despacho de 26 de Junho de 2001, e por se en-
contrar indiciado na prática de um crime de consumo de produtos
estupefacientes e de furto, previstos e punidos pelo artigo 40.º, n.º 1
do Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro, e artigo 203.º, n.º 1 do
Código Penal, tendo esta contumácia os efeitos previstos nos arti-
gos  336.º, n.º 1 e 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal, que
implica para o arguido: suspensão dos ulteriores termos do processo
até à sua apresentação ou detenção, sem prejuízo da realização de
actos urgentes; anulabilidade de todos os negócios jurídicos de
natureza patrimonial que venha a celebrar após a declaração de
contumácia; proibição do arguido obter ou renovar, passaporte,
bilhete de identidade, carta de condução, certidões ou registos junto
das seguintes entidades: conservatórias dos registos civis, prediais,
comercial ou automóvel, notariado, centro de identificação civil e
criminal, Direcção-Geral de Viação, governos civis, câmaras mu-
nicipais e juntas de freguesia; proibição de efectuar quaisquer regis-
tos junto de quaisquer autoridades públicas (nomeadamente conser-
vatórias dos registos civil, predial ou automóvel).

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Joana Maria Fernan-
des Costa. — A Funcionária Judicial, (Assinatura ilegível.)

TRIBUNAL DA COMARCA DA PÓVOA DE VARZIM
Aviso de contumácia n.º 12  725/2001 — AP. — A Dr.ª

Susana Marques Pinto, juíza de direito do Tribunal da Comarca da
Póvoa de Varzim, faz saber que, por despacho de 25 de Junho de
2001, proferido nos autos de processo comum, singular n.º 27/01,
pendentes no 4.º Juízo deste Tribunal, que o Ministério Público
move ao arguido Joaquim Sérgio Coelho Alves, filho de José Tei-
xeira Alves e de Alzira Pinto Coelho, nascido a 20 de Janeiro de
1979, natural da freguesia de São Gonçalo, concelho de Amarante,
com última residência conhecida em Chapa de Cima, Chapa, Ama-
rante e titular do bilhete de identidade n.º 12047398, acusado de
haver cometido um crime de não apresentação à incorporação pre-
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visto e punido pelos artigos 24.º, n.º 3 e 40.º, n.º 1 da Lei n.º 30/87,
de 7 de Julho, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 89/88 de
5 de Agosto, e Lei n.º 22/91, de 19 de Junho, foi o arguido declarado
contumaz, nos termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de Proces-
so Penal. Tal declaração implica para o arguido a suspensão dos
ulteriores termos do processo até à sua apresentação ou detenção e
a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pelo mesmo após a declaração e a impossibilidade de obter
quaisquer documentos, certidões ou registos junto de autoridades
públicas e caduca logo que o arguido se apresentar em Juízo.

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Susana Marques
Pinto. — A Escrivã Auxiliar, Sandra Raquel Lima Afonso.

Aviso de contumácia n.º 12  726/2001 — AP. — O Dr.
Hélder Rui Gonçalves Magalhães Elias Claro, juiz de direito do
junto do 1.º Juízo do Tribunal da Comarca da Póvoa de Varzim,
faz saber que, nos autos de processo comum n.º 152.99 (registado
inicialmente sob o n.º 9/98, do Tribunal de Círculo de Vila do
Conde), que o Ministério Público move a Fernando Jorge Afonso
Covas, titular do bilhete de identidade n.º 3156024, emitido a 31
de Janeiro de 1991, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, nas-
cido a 3 de Dezembro de 1954, natural da freguesia de Vila, do
concelho de Melgaço, filho de Joaquim Covas e de Rosa Cândida
Afonso, residente na Avenida de Norton de Matos, 132, 2.º, esquer-
do, 4700 Braga, pela prática de um crime de burla agravada, pre-
visto e punido pelo artigo 314.º, alínea c), do Código Penal de
1982, e artigo 218.º, n.º 2, alínea a), do Código Penal, actual, foi por
despacho de 28 de Junho de 2001 declarada cessada a situação de
contumácia, que tinha sido decretada a 26 de Novembro de 1998.

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Hélder Rui Gonçalves
Magalhães Elias Claro. — A Oficial de Justiça, Maria José Ra-
mos da Cruz.

TRIBUNAL DA COMARCA DE RIO MAIOR

Aviso de contumácia n.º 12  727/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 6 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum, singular n.º 1668/91, pendente no 2.º Juízo
deste Tribunal da Comarca de Rio Maior, que o Ministério Públi-
co move a Porfírio Sebastião Jorge Mendes, casado, industrial, fi-
lho de Francisco Mendes e de Hermínia da Conceição Jorge Men-
des, nascido a 11 de Setembro de 1937, natural da freguesia de
Montelavar, concelho de Sintra, e com última residência conhecida
na Rua de 25 de Abril, lote G, 3.º, esquerdo, Ericeira, Mafra, pela
prática de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto
e punido pelos artigos 23.º e 24.º, n.º 2, alínea a), do Decreto com
força de lei n.º 13 004, de 12 de Janeiro de 1927, foi declarada a ces-
sação de contumácia que tinha sido publicada no Diário da Repú-
blica, 2.ª série, n.º 126, de 2 de Junho de 1997, Apêndice n.º 39.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Dina La Salete Hen-
riques Nunes. — O Oficial de Justiça, Francisco Manuel Fernan-
des Coelho.

2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE SANTA MARIA DA FEIRA

Aviso de contumácia n.º 12  728/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 9 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum n.º 267/93, a correr termos no 2.º Juízo de
Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de
Santa Maria da Feira, que o Ministério Público move ao arguido
Jorge de Sousa Castro, casado, comerciante, nascido a 2 de Agosto
de 1953, em Espinho, filho de Manuel de Sousa Castro e de Er-
melinda Milheiro de Sousa, com última residência conhecida na
Avenida de São Salvador, Grijó, Vila Nova de Gaia, por um crime
de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo arti-
go 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de De-
zembro, nos termos do artigo 313.º do Código Penal, foi declara-
da cessada, nos termos do artigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo
Penal, a declaração de contumácia.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, (Assinatura ilegí-
vel.) — O Oficial de Justiça, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  729/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho proferido nos autos de processo comum

n.º 565/95, a correr termos no 2.º Juízo de Competência Especia-
lizada Criminal do Tribunal da Comarca de Santa Maria da Feira,
que o Ministério Público move ao arguido José Moreira de Oliveira,
solteiro, trolha, nascido a 29 de Janeiro de 1968, em Arouca, fi-
lho de Arménio de Oliveira e de Adelina Rosa Moreira, com últi-
ma residência conhecida em 40, Rue des Saints, 89300 Joigny,
França, foi declarada cessada, nos termos do artigo 336.º, n.º 3 do
Código de Processo Penal, a declaração de contumácia.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, (Assinatura ilegí-
vel.) — O Oficial de Justiça, (Assinatura ilegível.)

1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE SANTARÉM

Aviso de contumácia n.º 12  730/2001 — AP. — Faz-se
saber que, no processo comum, colectivo n.º 136/2000, a correr
termos por este 1.º Juízo de Competência Especializada Criminal
do Tribunal da Comarca de Santarém, movido pelo Ministério Pú-
blico contra o arguido David Alves Dias, nascido a 5 de Janeiro
de 1952, na freguesia e concelho de Góis, filho de Manuel Duarte
Dias e de América Alves, residente na Rua H , 118, São Silvestre,
Coimbra, por se encontrar acusado pela prática de um crime de
emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com
referência ao disposto no artigo 313.º do Código Penal, é o mes-
mo arguido por despacho de 5 de Julho de 2001, declarado contu-
maz, nos termos dos artigos 335.º, n.º 1, 336.º, n.os 1 e 2 e 337.º,
n.os 1 e 3 todos do Código de Processo Penal. A declaração de con-
tumácia implica para o arguido: passagem imediata de mandados
de detenção a fim de ser sujeito a Termo de Identidade e Residên-
cia, nos termos do artigo 196.º do Código de Processo Penal, neste
Tribunal ou em qualquer posto policial, não podendo a detenção
exceder 24 horas e devendo ser imediatamente restituído à liber-
dade depois de prestado o Termo; anulabilidade dos negócios jurí-
dicos de natureza patrimonial que venha a celebrar; proibição de
obter ou renovar bilhete de identidade, carta de condução e passa-
porte. Tal declaração implica a suspensão dos termos do processo
até à apresentação em Juízo do arguido, sem prejuízo da realização
de actos urgentes, caducando tal declaração logo após a sua apre-
sentação. Artigo 336.º, n.os 1 e 3 do Código de Processo Penal.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Pilar Pereira
de Oliveira. — O Escrivão-Adjunto, João Carlos M. Garcia.

2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE SANTARÉM

Aviso de contumácia n.º 12  731/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 284/98 do
2.º Juízo de Competência Especializada Criminal do Tribunal da
Comarca de Santarém, em que é arguido Fernando João Lourenço
Morais, filho de João Sequeira Morais e de Maria Angelina Coe-
lho Lourenço, natural da freguesia de Pinheiro Grande, concelho
de Chamusca, nascido em 19 de Dezembro de 1966, residência em
Quinta de Vale de Ossos, Jardim de Cima, Santarém, de que por
despacho proferido em 5 de Julho de 2001, nos referidos autos, foi
declarada cessada a contumácia do referido arguido.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Joaquim António Gal-
vão Duarte Silva. — A Escrivã-Adjunta, Maria Madalena Vassalo
Sousa.

Aviso de contumácia n.º 12  732/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 1535/94, do
2.º Juízo de Competência Especializada Criminal do Tribunal da
Comarca de Santarém, em que é arguido Joaquim Fernando San-
tos Raposo, casado, filho de Silvano Lopes Raposo e de Fernanda
dos Santos Simões, nascido a 9 de Agosto de 1962, natural de Be-
navente, e actualmente residente na Avenida D’Enclar, 80, Hotel
Reata, Santa Coloma., Andorra, de que por despacho de 28 de Ju-
nho de 2001, nos referidos autos, foi declarada cessada a contumá-
cia do referido arguido, situação essa determinada por despacho da-
tado de 24 de Abril de 1996, publicado no Diário da República,
2.ª série, n.º 183, de 8 de Agosto de 1996.

9 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Joaquim António Gal-
vão Duarte Silva. — A Escrivã-Adjunta, Erundina Marecos Ferreira.



64 APÊNDICE N.º 116 — II SÉRIE — N.º 239 — 15 de Outubro de 2001

TRIBUNAL DA COMARCA DE SÃO JOÃO
DA MADEIRA

Aviso de contumácia n.º 12  733/2001 — AP. — Faz-se
saber que, no 1.º Juízo do Tribunal da Comarca de São João da
Madeira, correm termos uns autos de processo comum, singular
n.º 2830/93, que o Ministério Público move contra o arguido Ti-
bério Augusto Fernandes, casado, comerciante, nascido a 4 de Maio
de 1950, em Mirandela, filho de Alfredo Augusto e de Nazaré Sa-
lomé Fernandes, residente na Rua de São Julião, 11, 1.º, direito,
Lisboa, pelo crime de emissão de cheque sem provisão, foi, por
despacho de 29 de Junho de 2001, proferido nos autos acima iden-
tificados, declarada cessada a situação de contumácia do arguido.

3 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Gabriela B.
Lopes. — A Escrivã-Adjunta, Idiema Margarida Salgueiro.

TRIBUNAL DA COMARCA DE SÃO JOÃO
DA PESQUEIRA

Aviso de contumácia n.º 12  734/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 22 de Junho de 2001, proferido nos
autos de processo comum, com Tribunal Singular n.º 39/00, pen-
dente no Tribunal da Comarca de São João da Pesqueira, que o Mi-
nistério Público move a José do Nascimento Castro, divorciado,
nascido a 10 de Março de 1935, filho de Manuel do Nascimento
Castro e de Maria da Piedade, portador do bilhete de identidade
n.º 3262448, emitido em 7 de Outubro de 1997 em Lisboa, resi-
dente em Paredes da Beira, 5130 São João da Pesqueira, pela prá-
tica de um crime de ofensa à integridade física simples, previsto e
punido pelo artigo 143.º, n.º 2 do Código de Processo Penal, foi
declarada a cessação de contumácia, determinada por despacho de
12 de Fevereiro de 2001.

2 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Justino A. D. L.
Strecht Ribeiro. — O Oficial de Justiça, Luís Alberto de Carvalho.

TRIBUNAL DA COMARCA DA SERTÃ
Aviso de contumácia n.º 12  735/2001 — AP. — A Dr.ª

Sara André dos Reis Marques, juíza de direito do Tribunal da
Comarca da Sertã, faz saber que, por despacho de 25 de Junho de
2001, proferido nos autos de processo comum, singular n.º 40/97,
deste Tribunal, que o Ministério Público nesta Comarca move con-
tra o arguido, Paulo Jorge de Oliveira, solteiro, vigilante, nascido
em 19 de Setembro de 1969, portador do bilhete de identidade
n.º 8910933, emitido em 29 de Outubro de 1986, por Lisboa, fi-
lho de Joaquim Paulo e Carmelinda Oliveira, natural de Angola,
com última residência conhecida em Sesmarias, São João do Peso,
Vila de Rei, por ter cometido um crime de ofensas corporais vo-
luntárias simples, previsto e punido pelo artigo 142.º, n.º 1, do
Código Penal de 1982, foi declarada cessada a situação de contu-
mácia, publicada no Diário da República, 2.ª série, de 6 de Maio
de 1997, Aviso de contumácia n.º 7528/97, uma vez que o argui-
do já foi julgado no âmbito dos autos supra-referenciados.

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Sara André dos Reis
Marques. — A Escrivã Auxiliar, Elisabete Salavessa.

TRIBUNAL DA COMARCA DE SETÚBAL

Aviso de contumácia n.º 12  736/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 15 de Dezembro de 2000, proferido nos
autos de processo comum, colectivo n.º 3221/96.5TASTB-B, pen-
dente neste Tribunal da Comarca de Setúbal, contra o arguido Kiss
László, filho de Irma Marodi, natural da Hungria, onde nasceu a
19 de Dezembro de 1960, portador do passaporte n.º PA143070,
e com última residência conhecida em Bekes 5630 Brassoi V.08.1.
H, Hungria, no qual se encontra acusado pela prática de um crime
de burla, previsto e punido pelo artigo 220.º, n.º 1, alínea a), e um
crime de abuso de confiança, previsto e punido pelo artigo 205.º,
n.os 1 e 4, alínea a), todos do Código Penal. A declaração de con-
tumácia caducará logo que o arguido se apresente em Juízo (arti-
go 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

26 de Junho de 2001. — O Juiz de Direito, Sérgio de Almeida. —
A Escrivã-Adjunta, Filomena Bilro.

TRIBUNAL DA COMARCA DE SILVES

Aviso de contumácia n.º 12  737/2001 — AP. — O Dr.
Rui Coelho, juiz de direito do 1.º Juízo do Tribunal da Comarca
de Silves, faz saber que, por despacho de 5 de Julho de 2001, pro-
ferido nos autos de processo comum, singular n.º 15/97, que o
Ministério Público move ao arguido Rui Manuel Queijeira Barão,
casado, nascido a 19 de Março de 1950, filho de Henrique Victória
Coelho Barão e de Catarina Mariana Perdigão Queijeira, natural de
São Sebastião da Pedreira, Lisboa, e residente na Rua da Cisterna,
10, Vidigueira, por se encontrar indiciado de um crime de furto,
previsto e punido pelo artigo 203.º, n.º 1 do Código Penal, foi de-
clarada cessada a contumácia, proferida contra o arguido, no dia
30 de Junho de 1997, por se ter apresentado.

9 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Rui Coelho. — A Es-
crivã-Adjunta, Fátima Manso.

Aviso de contumácia n.º 12  738/2001 — AP. — Torna-se
público que, no processo comum, singular n.º 107/00.4GESLV do
1.º Juízo do Tribunal da Comarca de Silves, em que é acusado pelo
Ministério Público pela prática de um crime de receptação, previsto
e punido pelo artigo 231.º, n.º 1 do Código Penal, o arguido José
Manuel da Costa Gonçalves, filho de Alberto da Silva Gonçalves
e de Felismina Zélia da Costa, natural de Massarelos, Porto, nas-
cido a 6 de Fevereiro de 1958, com última residência conhecida
em Vila Mar II, 102, 1.º, direito, Armação de Pêra, foi declarado
contumaz, nos termos dos artigos 335.º, 336.º e 337.º do Código de
Processo Penal, implicando para o arguido a anulabilidade dos ne-
gócios jurídicos de natureza patrimonial por si celebrados após esta
declaração, a proibição de obter bilhete de identidade, passaporte,
certificado do registo criminal e certidões de nascimento e casamen-
to, bem como quaisquer outras certidões ou registos que requeira
junto de autoridades públicas, o arresto das suas contas bancárias,
ficando suspensos os ulteriores termos do processo até à apresen-
tação ou detenção do arguido.

13 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Rui Coelho. — A Es-
crivã-Adjunta, Fátima Manso.

1.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE SINTRA

Aviso de contumácia n.º 12  739/2001 — AP. — Faz-se
saber que, no processo comum, singular n.º 4693/92, pendente neste
1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Sintra contra Her-
mínia Fátima Jesus Silva, filha de Manuel da Silva e de Maria Re-
belo Jesus, natural de Póvoa de Rio de Moinhos, nascida a 23 de
Julho de 1950, titular do bilhete de identidade n.º 2605563, resi-
dente na Rua 1, lote 6, 7.º C, Tapada das Mercês, a qual havia sido
declarada contumaz, por despacho de 29 de Março de 1993, por
se encontrar acusada da prática de um crime de emissão de che-
que sem provisão, previsto e punido pelos artigos 23.º e 24.º, n.º 2,
alínea a), do Decreto com força de lei n.º 13 004, de 12 de Janei-
ro de 1927, e actualmente pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do De-
creto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, foi tal declaração, por
despacho de 22 de Junho de 2001, declarada cessada, por desis-
tência de queixa.

27 de Junho de 2001. — A Juíza de Direito, Amélia Galdino
Dias. — A Escrivã-Adjunta, Helena Sousa.

Aviso de contumácia n.º 12  740/2001 — AP. — Faz-se
saber que, no processo comum, singular n.º 33/97.2GDSNT, pen-
dente neste 1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Sintra
contra Miguel Alves Calixto, filho de Manuel Maria Calixto e de
Luísa Dimas Alves, nascido a 25 de Dezembro de 1973, em Fran-
ça, portador do bilhete de identidade n.º 10325168, com última
residência conhecida na Praceta de Outeiro da Vela, lote 155, cave,
Cascais, por se encontrar acusado da prática, em autoria material
de um crime de receptação, previsto e punido pelo artigo 231.º, n.º 1
do Código Penal, é o mesmo declarado contumaz, nos termos dos
artigos 335.º, 336.º e 337.º do Código de Processo Penal. A decla-
ração de contumácia, que caducará logo que o arguido se apresen-
te em Juízo ou seja detido (artigo 336.º, n.º 3 do Código de Pro-
cesso Penal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores
termos processuais até à apresentação ou detenção do arguido, sem
prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º
do Código de Processo Penal (n.º 1 do artigo 336.º do mesmo Có-
digo); anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
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celebrados após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Pro-
cesso Penal); a proibição do arguido obter ou renovar bilhete de
identidade, certificado do registo criminal, passaporte, certidão de
nascimento, carta de condução, bem como obter certidões, efectu-
ar registos ou praticar quaisquer outros actos junto das entidades
públicas, nomeadamente repartições de finanças, cartórios notariais,
conservatórias dos registos civil, predial, comercial e de automó-
veis, Direcção-Geral de Viação, governos civis, câmaras municipais
e juntas de freguesia (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo
Penal); o arresto de todas as contas bancárias de que o arguido seja
titular (artigo 337.º, n.os 3 e 4 do Código de Processo Penal).

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Amélia Galdino
Dias. — A Escrivã-Adjunta, Helena Sousa.

Aviso de contumácia n.º 12  741/2001 — AP. — Faz-se
saber que, no processo comum, singular n.º 1368/97.0PASNT,
pendente neste 1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Sintra
contra o arguido António da Conceição França, casado, nascido a 31
de Outubro de 1966, em Angola, filho de António Manuel França
e de Marta Teixeira Guimarães, e com última residência conheci-
da na Rua de Oliveira Martins, lote 245, 5.º, direito, Monte Abraão,
por se encontrar acusado da prática de um crime de subtracção de
documento previsto e punido pelo artigo 259.º do Código Penal, um
crime de uso de documento de identificação alheio previsto e pu-
nido pelos artigos 261.º e 255.º, alínea c), ambos do Código Penal,
um crime de falsas declarações, previsto e punido pelo artigo 22.º
do Decreto-Lei n.º 22 725, de 21 de Junho de 1944, (ex-VI artigo
1.º da Lei n.º 5/95, de 21 de Fevereiro, artigo 369.º do Código Penal
de 1995 e artigos 37.º, 44.º, e 45.º, n.º 2 alínea a), da Lei n.º 12/91,
de 21 de Maio, uma vez que esta última não foi regulamentada e
tendo ainda em conta o artigo 2.º, n.º 4, do Código Penal, é o mes-
mo declarado contumaz, nos termos dos artigos, 336.º e 337.º do
Código de Processo Penal. A declaração de contumácia, que cadu-
cará logo que o arguido se apresente em Juízo ou seja detido (ar-
tigo 336.º, n.º 3 do Código de Processo Penal), tem os seguintes
efeitos: suspensão dos ulteriores termos processuais até à apresen-
tação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos
urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal
(n.º 1 do artigo 336.º do mesmo Código); anulabilidade dos negó-
cios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após esta decla-
ração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de Processo Penal); a proibi-
ção do arguido obter ou renovar bilhete de identidade, certificado
do registo criminal, passaporte, certidão de nascimento, carta de
condução, bem como obter certidões, efectuar registos ou praticar
quaisquer outros actos junto das entidades públicas, nomeadamente
repartições de finanças, cartórios notariais, conservatórias dos regis-
tos civil, predial, comercial e de automóveis, Direcção-Geral de
Viação, governos civis, câmaras municipais e juntas de freguesia
(artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Amélia Galdino
Dias. — A Escrivã-Adjunta, Fátima Sousa.

Aviso de contumácia n.º 12  742/2001 — AP. — Faz-se
saber que, no processo comum, singular n.º 329/96.0PBSNT, pen-
dente neste 1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Sintra
contra o arguido Mário Luís Marcos Fernandes, solteiro, nascido
a 5 de Dezembro de 1956, em São Sebastião da Pedreira, Lisboa,
filho de Ovídio Luís Fernandes e de Virgínia da Soledade Marcos
Fernandes, e com última residência conhecida na Rua de Carva-
lho Araújo, 38, 5.º, direito, 1900 Lisboa, por se encontrar acusa-
do da prática de um crime de emissão de cheque sem provisão,
previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com referência aos artigos 217.º e
seguintes do Código Penal, é o mesmo declarado contumaz, nos
termos dos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal. A de-
claração de contumácia, que caducará logo que o arguido se apre-
sente em Juízo ou seja detido (artigo 336.º, n.º 3 do Código de
Processo Penal), tem os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores
termos processuais até à apresentação ou detenção do arguido, sem
prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º
do Código de Processo Penal (n.º 1 do artigo 336.º do mesmo Có-
digo); anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1 do Código de
Processo Penal); a proibição do arguido obter ou renovar bilhete
de identidade, certificado do registo criminal, passaporte, certidão
de nascimento, carta de condução, bem como obter certidões, efec-
tuar registos ou praticar quaisquer outros actos junto das entidades
públicas, nomeadamente repartições de finanças, cartórios notariais,
conservatórias dos registos civil, predial, comercial e de automóveis,

Direcção-Geral de Viação, governos civis, câmaras municipais e jun-
tas de freguesia (artigo 337.º, n.º 3 do Código de Processo Penal).

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Amélia Galdino
Dias. — A Escrivã-Adjunta, Fátima Sousa.

Aviso de contumácia n.º 12  743/2001 — AP. — Faz-se
saber que, no processo comum, singular n.º 978/96.7TASNT, pre-
sente neste 1.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Sintra,
contra o arguido Jorge Manuel dos Santos Faria Pais, nascido a 31
de Agosto de 2001, em São Lourenço, Portalegre, filho de José Fa-
ria Pais e de Elvira Rosa Santos Faria Pais, e residente na Rua de
Abade Faria, 44, 3.º, direito, Lisboa, o qual havia sido declarado con-
tumaz, por despacho de 6 de Abril de 2001, por se encontrar acusa-
do da prática de um crime de descaminho de objectos colocados
sob o poder público, previsto e punido no artigo 355.º do Código Pe-
nal, foi tal declaração, por despacho de 13 de Julho de 2001, de-
clarada cessada, por caducidade.

16 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Amélia Galdino
Dias. — A Escrivã-Adjunta, Fátima Sousa.

2.A VARA COM COMPETÊNCIA MISTA DO TRIBUNAL
DA COMARCA DE SINTRA

Aviso de contumácia n.º 12  744/2001 — AP. — O Dr.
Américo Lourenço, juiz de direito da 2.ª Vara com Competência
Mista do Tribunal da Comarca de Sintra, faz saber que, nos autos
de processo comum, colectivo n.º 494/95.4GISNT, pendente nesta
Vara, que o Ministério Público move contra Teresa Clotilde Cer-
queira da Silva, natural de São Sebastião da Pedreira, Lisboa, fi-
lha de José Pereira da Silva e de Maria Celeste Cerqueira da Silva,
nascida a 14 de Janeiro de 1962, com última residência conhecida
na Rua de Sá de Miranda 8, Mercês, Mem Martins, por estar acusa-
da pelo crime de furto, previsto e punido pelos artigos 203.º e 204.º,
n.º 1, alínea e), 30.º, n.º 2 e 79.º do Código Penal, foi a mesma, por
despacho de 4 de Abril de 2001, declarada contumaz, ficando sus-
pensos os ulteriores termos do processo, quanto à arguida acima
identificada, até à sua apresentação ou detenção nos termos dos
artigos 335.º, n.º 3 e 336.º, n.º 1, ambos do Código de Processo Pe-
nal, com os seguintes efeitos: suspensão dos ulteriores termos do
processo até à apresentação, ou detenção da arguida; anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pela ar-
guida após esta declaração; proibição da arguida obter quaisquer
documentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas,
bem como a renovação de passaporte e bilhete de identidade. Pode
ainda o Tribunal a qualquer momento decretar o arresto dos bens
da arguida, total ou parcialmente.

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Américo Lourenço. —
A Escrivã-Adjunta, Ana Babo.

TRIBUNAL DA COMARCA DE TOMAR
Aviso de contumácia n.º 12  745/2001 — AP. — Faz-se

saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 54/99, do
3.º Juízo do Tribunal da Comarca de Tomar, que o Ministério Pú-
blico move contra o arguido João Carlos Esteves Neves, casado, car-
pinteiro, nascido a 17 de Março d 1961, na freguesia de Santa Justa,
Lisboa, filho de Manuel João Sousa Neves e de Vitalina de Jesus San-
tos Neves, residente na Rua de Heliodoro Salgado, 35, 1.º, 2530-154
Lourinhã, por haver cometido um crime de emissão de cheque sem
provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do De-
creto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo
Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, por despacho de 4 de
Julho de 2001, foi cessada a contumácia por desistência de queixa.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Nuno Gonçalves. —
A Escrivã-Adjunta, Isabel Portela.

TRIBUNAL DA COMARCA DE TONDELA

Aviso de contumácia n.º 12  746/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 4 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum n.º 51/2000, pendente neste Tribunal da
Comarca de Tondela, que o Ministério Público move contra o ar-
guido Carlos Rodrigues Antunes, divorciado, nascido em 9 de Abril
de 1956, filho de David Antunes Neto e de Ana Esmeralda Rodri-
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gues, natural de Tondela, com última residência conhecida em
Pizaria Boccalino, Avenida de Sá Carneiro, Santa Comba Dão, e
actualmente em parte incerta, por se encontrar acusado de ter come-
tido um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e pu-
nido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de
28 de Dezembro, na redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, foi o mesmo arguido declarado
contumaz, artigos 336.º e 337.º, n.os 1, 5 e 6 do Código de Proces-
so Penal. Tal declaração implica a suspensão dos ulteriores termos
do processo até à sua apresentação em Juízo ou detenção e a anu-
labilidade de todos os negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados directa ou indirectamente pelo arguido após esta decla-
ração. Foi ainda decretada a proibição do arguido poder obter ou
consultar em qualquer serviço público nacional alguma certidão,
registo ou qualquer tipo de documento.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Cristina Gomes
da Quinta. — A Oficial de Justiça, Dora João Nunes.

TRIBUNAL DA COMARCA DE VALONGO

Aviso de contumácia n.º 12  747/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 2 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum, singular n.º 269/00.3, da 3.ª Secção do
3.º Juízo do Tribunal da Comarca de Valongo, em que é autor o
Ministério Público e arguida Noémia Paula Ferreira de Carvalho,
casada, natural de Vila Nova de Gaia, onde nasceu em 16 de Abril
de 1967, filha de Benjamim Carvalho e de Palmira Libânia dos San-
tos Ferreira, com última residência conhecida na Rua de Diogo Cão,
70, rés-do-chão, Mafamude, Vila Nova de Gaia, por ter cometido
um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido
pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28
de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19
de Novembro, foi aquela arguida declarada contumaz, nos termos
dos artigos 335.º e 336.º, ambos do Código de Processo Penal. Tal
declaração de contumácia implica a suspensão dos ulteriores ter-
mos do processo até que a arguida se apresente em Juízo ou seja
detida, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do
artigo 320.º do mesmo Código, a anulabilidade dos negócios jurídi-
cos de natureza patrimonial celebrados pela arguida após esta decla-
ração, a proibição de obter ou renovar o bilhete de identidade,
passaporte, carta de condução, certidões e de efectuar quaisquer re-
gistos junto das autoridades competentes e repartições públicas, no-
meadamente conservatórias dos registos civil, predial, comercial,
automóvel e notariado, divisão de identificação criminal, Direcção-
-Geral de Viação, governos civis, câmaras municipais e juntas de
freguesia, bem como o arresto nos bens da arguida e contas bancá-
rias da mesma, artigo 337.º, n.os 1 e 3 do Código de Processo Penal.

4 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Paulo Emanuel Tei-
xeira Abreu da Costa. — O Oficial de Justiça, (Assinatura ilegível.)

1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE VIANA DO CASTELO
Aviso de contumácia n.º 12  748/2001 — AP. — Faz-se

saber que, por despacho de 4 de Julho de 2001, proferido nos au-
tos de processo comum, singular n.º 165/01, pendente no 1.º Juízo
de Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca
de Viana do Castelo, que o Ministério Público move ao arguido
Luís António de Castro Soares Leão, divorciado, pintor da cons-
trução civil, natural de Vila Praia de Âncora, nascido a 18 de Se-
tembro de 1960, filho de Alfredo Soares Porto e de Etelvina da
Conceição de Castro Verde e residente na Rua de Mateus Barbosa,
6 ou Pensão Floresta, sita na Rua do Anjinho, ambas nesta cidade
de Viana do Castelo, pela prática de um crime de consumo de es-
tupefacientes, previsto e punido pelo artigo 40.º, n.º 1 do Decreto-
-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro, foi declarada a cessação de con-
tumácia, determinada por despacho de 23 de Abril de 2001.

9 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Manuel José Ramos
da Fonseca. — O Oficial de Justiça, (Assinatura ilegível.)

1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE VILA DO CONDE

Aviso de contumácia n.º 12  749/2001 — AP. — A Dr.ª
Manuela Maria Marques Trocado, juíza de direito do 1.º Juízo de

Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de
Vila do Conde, faz saber que, por despacho de 22 de Junho de 2001,
foi declarado contumaz, artigos 336.º e 337.º, n.os 5 e 6 do Código
de Processo Penal, o arguido Sérgio Paulo da Silva Santos, soltei-
ro, nascido em 8 de Setembro de 1975, filho de João Alves dos
Santos e de Olívia Pereira da Silva, natural de Vila do Conde, com
última residência conhecida na Avenida da Cidade de Guimarães,
191, Caxinas, Vila do Conde, pronunciado como autor de um cri-
me de subtracção de menor, previsto e punido pelo artigo 249.º,
n.º 1, alínea a), do Código Penal, nos autos de processo comum
n.º 358/00, que lhe move o Ministério Público. Tal declaração
implica a suspensão dos ulteriores termos do processo até à sua
apresentação em Juízo ou detenção e a anulabilidade de todos os
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados directa ou in-
directamente pelo arguido após esta declaração, e ainda, a proibi-
ção do arguido poder obter passaporte e quaisquer certidões na
conservatória do registo civil, designadamente autorização ou vis-
to de residência em território nacional.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Manuela Maria Mar-
ques Trocado. — A Oficial de Justiça, Alexandrina Carvalho.

Aviso de contumácia n.º 12  750/2001 — AP. — A Dr.ª
Manuela Maria Marques Trocado, juíza de direito do 1.º Juízo de
Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de
Vila do Conde, faz saber que, por despacho de 2 de Julho de 2001,
foi julgada cessada a contumácia, artigos 336.º e 337.º, n.os 5 e 6
do Código de Processo Penal, imposta ao arguido Ezequiel da Silva
Gonçalves, casado trolha, nascido a 4 de Janeiro de 1964, filho de
Joaquim Dias Gonçalves e de Delfina Martins da Silva, natural de
Árvore, Vila do Conde, residente na Rua do Loureiro, 720, Árvo-
re, Vila do Conde, pronunciado como autor do crime de ofensas
corporais simples, previsto e punido pelo artigo 144.º, n.º 2 do
Código Penal, nos autos de processo comum, singular n.º 528/99,
pendentes neste 1.º Juízo Criminal que lhe move o Ministério Pú-
blico. A declaração de contumácia foi proferida no processo comum,
singular n.º 154/98, do 2.º Juízo da Comarca de Vila do Conde, o
qual foi posteriormente distribuído a este 1.º Juízo Criminal onde
tomou o número supra-referido.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Manuela Maria Mar-
ques Trocado. — A Oficial de Justiça, Alexandrina Carvalho.

Aviso de contumácia n.º 12  751/2001 — AP. — A Dr.ª
Manuela Maria Marques Trocado, juíza de direito do 1.º Juízo de
Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de
Vila do Conde, faz saber que, por despacho de 4 de Julho de 2001,
foi julgada cessada a contumácia, artigos 336.º e 337.º, n.os 5 e 6
do Código de Processo Penal, imposta ao arguido Tomás Alberto
da Silva Postiga, divorciado, marítimo, filho de Manuel António
Praga Postiga e de Ana Batista da Silva, nascido em 9 de Julho de
1968 na freguesia de concelho de Vila do Conde, residente na
Travessa de António Ferreira Vila Cova, 59, Caxinas, Vila do Con-
de, pronunciado como autor do crime de tráfico de estupefacien-
tes, previsto e punido pelo artigo 25.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-
-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro, nos autos de processo comum,
singular n.º 428/00, pendentes neste 1.º Juízo Criminal, que lhe
move o Ministério Público move.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Manuela Maria
Marques Trocado. — A Oficial de Justiça, Alexandrina Carvalho.

1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA

DE VILA NOVA DE FAMALICÃO
Aviso de contumácia n.º 12  752/2001 — AP. — A Dr.ª

Cassilda Quesado Rodrigues, juíza de direito do 1.º Juízo de Com-
petência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de Vila
Nova de Famalicão, torna público que, no processo comum, sin-
gular n.º 495/00, a correr termos pelo 1.º Juízo Criminal que o Mi-
nistério Público move contra José António Abreu de Sousa, sol-
teiro, nascido a 10 de Outubro de 1971, natural de Oliveira de São
Mateus, Vila Nova de Famalicão, filho de António Abreu de Sousa
e de Maria da Glória Ferreira de Abreu, portador do bilhete de
identidade n.º 11335132, emitido em 18 de Abril de 1995, pelo Ar-
quivo de Lisboa, residente no lugar da Ponte, Travessa das Esca-
dinhas, Oliveira São Mateus, Vila Nova de Famalicão, por haver
indícios de ter cometido um crime de furto qualificado, previsto e
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punido pelos artigos 203.º, n.º 1 e 204.º, n.º 2, alínea e), do Códi-
go Penal, por despacho de 5 de Julho de 2001, foi declarada ces-
sada a contumácia.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Cassilda Quesado
Rodrigues. — A Escrivã Auxiliar, Beatriz Cunha.

Aviso de contumácia n.º 12  753/2001 — AP. — Pelo
presente se torna público que, nos autos de processo comum, sin-
gular n.º 1255/94, que anteriormente tinha o n .º 309/92, 1.ª Sec-
ção, 1.º Juízo, a correr termos pelo 1.º Juízo de Competência Es-
pecializada Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova de
Famalicão, que o Ministério Público move contra o arguido Jorge
Manuel de Campos reis, filho de Francisco da Silva Reis e de Adal-
tina Pereira de Campos, natural de Lousado, Vila Nova de Fa-
malicão, nascido a 26 de Dezembro de 1960, portador do bilhete
de identidade n.º 5814884 e residente na Alameda do Padre Ma-
nuel Simões, 235, 7.º, direito, traseiras, Vila Nova de Famalicão,
por o arguido ter cometido um crime de emissão de cheque sem
provisão, previsto e punido pelos artigos 23.º e 24.º, n.os 1 e 2, alí-
nea c), do Decreto com força de lei n.º 13 004, de 12 de Janeiro
de 1927. Foi, por despacho de 18 de Maio de 2001, declarada ces-
sada a situação de contumácia, artigos 336.º, n.º 3 e 337.º, n.º 6,
ambos do Código de Processo Penal, em que havia sido declarado
contumaz, por despacho de 1 de Fevereiro de 1993, por ter pres-
tado Termo de Identidade.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Cassilda Maria Enes
Morais A. Quesado Rodrigues. — O Escrivão-Adjunto, António
Inácio Nobre Alves.

2.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE VILA NOVA DE GAIA

Aviso de contumácia n.º 12  754/2001 — AP. — O Dr.
Virgínio da Costa Ribeiro, juiz de direito do 2.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Vila Nova de Gaia, faz saber que, por
despacho proferido nos autos de processo comum, singular n.º 518/
99-C/S, que o Ministério Público move ao arguido Manuel Sérgio
Gonçalves de Sousa Santana, divorciado, vendedor, nascido a 12
de Setembro de 1967 na freguesia de Massarelos, Porto, filho de
Faustino Coelho Santana e de Maria Laurinda Gonçalves Sousa,
portador do bilhete de identidade n.º 9063782, com última residên-
cia conhecida na Rua de Nicolau Nazony, 2, Porto, em que é acu-
sado de ter praticado um crime de abuso de confiança, previsto e
punido pelos artigos 30.º, n.º 2 e 205.º, n.º 1, ambos do Código
Penal, foi o mesmo declarado contumaz, nos termos do artigo 336.º,
n.º 1 do Código de Processo Penal, o que implica para o arguido
a suspensão dos ulteriores termos do processo até à sua apresenta-
ção ou detenção, a anulabilidade de todos os negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados após esta declaração, e, ainda, com
proibição de obter certidões em conservatórias, serviços de nota-
riado, serviços fiscais, e Registo Nacional de Pessoas Colectivas,
atestados de residência e outros, bilhete de identidade, carta de con-
dução, passaporte, livrete ou título de registo de automóveis.

24 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Virgínio da Costa
Ribeiro. — O Escrivão Auxiliar, Simão Gradíssimo.

Aviso de contumácia n.º 12  755/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 224/97, a
correr seus termos neste 2.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca
de Vila Nova de Gaia, que o Ministério Público move ao arguido
José Jorge Campos Pacheco, solteiro, jardineiro, nascido a 12 de
Julho de 1972 na freguesia de Santa Marinha, concelho de Vila
Nova de Gaia, filho de Joaquim de Magalhães Pacheco e de Ma-
ria da Conceição Campos de Jesus, portador do bilhete de identi-
dade n.º 12039036, emitido em 16 de Novembro de 1995, pelo
Arquivo de Identificação de Lisboa, com residência conhecida na
Rua das Mimosas, 88, 3.º, direito, Vilar de Andorinho, por se en-
contrar acusado da prática de um crime de receptação, previsto e puni-
do pelo artigo 231.º, n.º 1 do Código Penal, foi declarada cessada a
declaração de contumácia, por apresentação.

17 de Setembro de 2001. — O Juiz de Direito, Virgínio da Costa
Ribeiro. — A Oficial de Justiça, Elisa Maria Raposo da Igreja
Vara.

3.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE VILA NOVA DE GAIA

Aviso de contumácia n.º 12  756/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 68/97, pen-
dente no 3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova
de Gaia, em que é acusada pelo Ministério Público a arguida
Mónica Manuela Monteiro Silva Mourisca, casada, natural da fre-
guesia de São Cosme, Gondomar, filha de José Manuel Silva
Mourisca e de Rosa Branca de Sousa Monteiro, nascida a 21 de
Setembro de 1975, portadora do bilhete de identidade n.º 11145533,
de 29 de Julho de 1997, e com última residência conhecida na Rua
de Afonso Henriques, 1543, 3.º, esquerdo, Ermesinde, pela práti-
ca de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e
punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, conjugado com o artigo 313.º, n.º 1 do Código
Penal, de que por despacho de 5 de Julho de 2001, foi declarada
contumaz, nos termos do artigo 337.º, n.º 1 do Código de Proces-
so Penal, com as seguintes proibições: obter ou renovar passapor-
te; obter certidões do assento de nascimento e, caso exista, do as-
sento de casamento; obter certificado do registo criminal; obter ou
renovar bilhete de identidade; registar a aquisição de imóveis;
registar a aquisição de veículos automóveis; renovar a carta de
condução, cessando por consequência os ulteriores termos do
processo.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Cristina Cardoso. —
O Escrivão Auxiliar, Justino Araújo.

Aviso de contumácia n.º 12  757/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular n.º 249/01, pen-
dentes no 3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova
de Gaia, em que é acusado pelo Ministério Público o arguido Pe-
dro Manuel Almeida Fernandes, nascido a 8 de Dezembro de 1962
em São Jorge de Arroios, em Lisboa, filho de João Fernandes e de
Maria Ernestina de Almeida Santos Fernandes, portador do bilhe-
te de identidade n.º 6217778, e residente na Rua de José Isidro dos
Santos, lote 37, 6.º, direito, 2625 Póvoa de Santa Iria, pela prática
de dois crimes de emissão de cheque sem provisão, previstos e
punidos pelos artigos 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/
91, de 28 de Dezembro, e 217.º, n.º 1 do Código Penal, de que por
despacho de 2 de Julho de 2001, foi declarada cessada a contumá-
cia, nos termos do artigo 336.º, n.º 1 do Código de Processo Pe-
nal, em virtude de se ter apresentado em Juízo.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Cristina Cardoso. —
O Escrivão Auxiliar, José Alcides Pereira.

Aviso de contumácia n.º 12  758/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular, n.º 6916, pen-
dente no 3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova
de Gaia, em que é acusado pelo Ministério Público o arguido José
Fernando Rodrigues Fernandes, nascido a 21 de Maio de 1971, em
Arcozelo, Vila Nova de Gaia, filho de Armindo Fernandes de Sousa
e de Laura Rodrigues de Oliveira, titular do bilhete de identidade
n.º 11324155, e residente na Rua Nova da Tapada, 245, em Ser-
zedo, Vila Nova de Gaia, pela prática de um crime de burla e de
falsificação, previstos e punidos pelos artigos 313.º do Código Pe-
nal, e 228.º, alínea b), do Código Penal, por despacho de 3 de Julho
de 2001, foi declarada cessada a contumácia, nos termos do arti-
go 336.º, n.º 1, do Código de Processo Penal, em virtude de se ter
apresentado em juízo.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Cristina Cardoso. —
O Escrivão-Auxiliar, José Alcides Pereira.

Aviso de contumácia n.º 12  759/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular, n.º 348/97, pen-
dente no 3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova
de Gaia, em que é acusada pelo Ministério Público a arguida Ana-
bela Paiga Ribeiro dos Santos Azevedo, casada, vendedora, natural
da freguesia de Leça da Palmeira, Matosinhos, filha de Humberto
Mendes Ribeiro dos Santos e de Celeste de Jesus Paiga, nascida a
2 de Julho de 1964, titular do bilhete de identidade n.º 6615860,
emitido em 9 de Novembro de 1994, e com última residência conhe-
cida na Rua de Diogo Silves, 77, habitação 1.2, Vila Nova de Gaia,
pela prática de um crime de ofensa à integridade física, previsto e
punido pelo artigo 143.º, n.º 1, do Código Penal, por despacho de
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5 de Julho de 2001, foi declarada contumaz, nos termos do artigo
337.º, n.º 1, do Código de Processo Penal, com as seguintes proi-
bições: obter ou renovar passaporte, bilhete de identidade e carta
de condução, bem como obter certidões do assento de nascimento
e, caso exista, do assento de casamento e certificado do registo
criminal e de registar a aquisição de imóveis e de veículos auto-
móveis. Cessando por consequência os ulteriores termos do processo.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Cristina Cardoso. —
O Escrivão-Auxiliar, Justino Araújo.

Aviso de contumácia n.º 12  760/2001 — AP. — Faz-se
saber que, nos autos de processo comum, singular, n.º 192/97, pen-
dente no 3.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova
de Gaia, em que é acusada pelo Ministério Público a arguida Paula
Cristina Simões de Oliveira, solteira, natural da freguesia de São
José, Ponta Delgada, filha de Manuel Fernando Martins de Oliveira
e de Maria Cândida Rodrigues Simões, nascida a 5 de Setembro
de 1975, titular do bilhete de identidade n.º 10632054, emitido em
16 de Julho de 1971, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, e
com última residência conhecida na Rua da Constituição, 2217, 1.º,
esquerdo, Porto, pela prática de um crime de abuso de confiança,
previsto e punido pelo artigo 205.º, n.º 1, do Código Penal de 1995,
por despacho de 5 de Julho de 2001, foi declarada contumaz, nos
termos do artigo 337.º, n.º 1, do Código de Processo Penal, com as
seguintes proibições: obter ou renovar passaporte, bilhete de iden-
tidade e carta de condução, bem como obter certidões do assento
de nascimento e, caso exista, do assento de casamento e certifica-
do do registo criminal e de registar a aquisição de imóveis e de
veículos automóveis. Cessando por consequência os ulteriores ter-
mos do processo.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Cristina Cardoso. —
O Escrivão-Auxiliar, Justino Araújo.

4.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL DA COMARCA
DE VILA NOVA DE GAIA

Aviso de contumácia n.º 12  761/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 28 de Junho de 2001, proferido nos
autos de processo comum, singular, n.º 358/2000, pendente no
4.º Juízo Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova de Gaia,
que o Ministério Público nesta comarca move contra o arguido
Joaquim Fernandes da Rocha, divorciado, comerciante, nascido a
14 de Dezembro de 1953, natural da freguesia de Sermonde, con-
celho de Vila Nova de Gaia, filho de Joaquim dos Santos Rocha e
de Maria de Lurdes Fernandes Alves, titular do bilhete de identi-
dade n.º 5815151, emitido em 29 de Novembro de 1996, pelo Ar-
quivo de Identificação de Lisboa, residente na Rua das Lavou-
ras, 772, Sermonde, Vila Nova de Gaia, acusado de haver cometi-
do um crime de dano, previsto e punido pelo disposto no artigo
212.º, n.º 1, do Código Penal, foi declarada cessada a situação de
contumácia.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Figuei-
redo. — A Escrivã-Adjunta, Isabel Maria de Almeida Pinho.

Aviso de contumácia n.º 12  762/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 28 de Junho de 2001, proferido nos
autos de processo comum, singular, n.º 69/99, pendente no 4.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Vila Nova de Gaia, que o
digno magistrado do Ministério Público move contra a arguida
Carolina Margarida Paiva Macedo, natural de Massarelos, Porto,
nascido a 22 de Novembro de 1957, divorciada, filha de José Pe-
reira Macedo e de Marília dos Santos Paiva Macedo, titular do
bilhete de identidade n.º 3577586, emitido em 14 de Março de
1994, pelo Arquivo de Identificação do Porto, e residente na Rua
da Quinta das Heras, 157, habitação 261, rés-do-chão, Canidelo, à
qual é imputado o crime de emissão de cheque sem provisão, pre-
visto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, foi julgado cessada a declaração
de contumácia e os seus efeitos (artigo 336.º do Código de Processo
Penal), relativamente à arguida acima identificada, por detenção da
mesma para prestação de termo de identidade e residência.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Ana Paula Figuei-
redo. — O Oficial de Justiça, (Assinatura ilegível.)

TRIBUNAL DA COMARCA DE VILA REAL

Aviso de contumácia n.º 12  763/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho da Juíza de Direito do Tribunal da Comar-
ca de Vila Real, datado de 27 de Junho de 2001, nos autos de pro-
cesso comum, singular, n.º 29/00, do 2.º Juízo, que o Ministério
Público move contra o arguido César Fernandes Pereira, casado,
trolha, nascido a 18 de Fevereiro de 1963, filho de Armindo de
Carvalho Pereira e de Olinda Fernandes de Carvalho, natural de
Borbela, Vila Real, residente em Ponte, Mouçós, Vila Real, foi de-
clarada cessada a contumácia, por apresentação do referido argui-
do em juízo.

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Susana Maria G. T.
Brás. — A Escrivã-Auxiliar, Élia Maria X. Ferreira Lia.

TRIBUNAL DA COMARCA DE VILA VERDE
Aviso de contumácia n.º 12  764/2001 — AP. — Faz-se

saber que, nos autos de processo comum, singular, n.º 138/01, da
1.ª Secção do 1.º Juízo, pendente neste Tribunal, que o digno ma-
gistrado do Ministério Público nesta comarca move contra o argui-
do Horácio Artur da Silva e Costa, divorciado, desempregado, nas-
cido a 24 de Março de 1970, em Lomar, Braga, filho de António
Alves da Costa e de Cassilda das Dores da Silva, titular do bilhe-
te de identidade n.º 9967264, emitido pelo Arquivo de Identifica-
ção de Lisboa, com última residência conhecida na Rua dos Presi-
dentes, Lomar, Braga, por despacho de 3 de Julho de 2001, este
arguido foi declarado contumaz, por se encontrar indiciado pela
prática de um crime de furto qualificado, previsto e punido pelos
artigos 203.º e 204.º, n.º 2, alínea e), do Código Penal, o que im-
plica para o arguido a suspensão dos termos ulteriores do proces-
so até à sua apresentação ou detenção, sem prejuízo da realização
de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo
Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimo-
nial celebrados após a declaração de contumácia e a proibição de
obter quaisquer certidões, bem como bilhete de identidade e pas-
saporte ou efectuar qualquer registo.

10 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Pedro Alexandre Fer-
reira Lopes Álvares Carvalho. — O Escrivão-Adjunto, Mário Cal-
das de Amorim.

Aviso de contumácia n.º 12  765/2001 — AP. — Faz-se
saber que, por despacho de 10 de Julho de 2001, proferido nos
autos de processo comum n.º 156/92, pendentes no 2.º Juízo deste
Tribunal da Comarca de Vila Verde, que o Ministério Público move
aos arguidos Mário Luís Pires da Silva, casado, filho de Francisco
Nogueira da Silva e de Gracinda Oliveira Pires, nascido a 7 de
Abril de 1965, na freguesia de Turiz, Vila Verde, e residente na Rua
de São Miguel, 140, casa 4, Rio Tinto, Gondomar, e Maria Teresa
Moreira Marques Silva, casada, filha de Manuel da Silva Marques
e de Alice Rosa Moreira, nascida a 13 de Janeiro de 1962, na fre-
guesia de Miragaia, Porto, e residente na Rua de São Miguel, 140,
casa 4, Rio Tinto, Gondomar, por estarem acusados de terem pra-
ticado um crime de ofensas corporais com dolo, previsto e punido
pelo artigo 144.º, n.º 2, do Código Penal, e actualmente, após re-
visão operada pelo Decreto-Lei n.º 48/95, de 15 de Março, pelo
artigo 229.º do mesmo diploma legal, foi declarada a cessação de
contumácia daqueles arguidos, determinada por despacho de 23 de
Novembro de 1993.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Herculano José Ro-
drigues Esteves. — A Escrivã-Auxiliar, Rosa da Costa Ferreira.

1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE VISEU

Aviso de contumácia n.º 12  766/2001 — AP. — A Dr.ª
Cândida Martinho, juíza de direito do 1.º Juízo de Competência
Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de Viseu, faz saber
que, nos autos de processo comum, singular, n.º 207/00, do 1.º Juí-
zo, que o digno magistrado do Ministério Público nesta comarca
move contra os arguidos Massimiliano Zurru e Stefano Firinu, sol-
teiros, maiores, de nacionalidade italiana, titulares dos bilhetes de
identidade n.os 24206962, emitido em 22 de Fevereiro de 1994, e
33458761, emitido em 24 de Maio de 1995, respectivamente, e com
última residência conhecida na Travessa de São Paulo, loja 4, Santa
Maria da Feira, são os mesmos acusados pela prática de um crime
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previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, foram os arguidos declarados con-
tumazes, por despacho de 26 de Junho de 2001, nos termos dos
artigos 335.º, 336.º e 337.º do Código de Processo Penal. Tal de-
claração implica a suspensão dos termos ulteriores do processo até
às suas apresentações, sem prejuízo da realização de actos urgen-
tes, a passagem imediata do mandato de detenção, a anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após a
declaração e a proibição de obterem bilhete de identidade, passa-
porte e carta de condução junto das autoridades públicas, ou qual-
quer certidão junto das respectivas conservatórias competentes.

3 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Cândida Martinho. —
A Oficial de Justiça, Rosária Maria Lacerda Ferreira.

Aviso de contumácia n.º 12  767/2001 — AP. — A Dr.ª
Cândida Martinho, juíza de direito do 1.º Juízo de Competência Es-
pecializada Criminal do Tribunal da Comarca de Viseu, faz saber
que, nos autos de processo comum, singular, n.º 207/00, do 1.º Juí-
zo, que o digno magistrado do Ministério Público nesta comarca
move contra o arguido José Paulo Pina de Figueiredo, filho de José
Figueiredo Afonso e de Helena de Jesus Lopes Pina, natural de
Santa Maria, Viseu, e com última residência conhecida na Estrada
Velha, Caçador, Viseu, é o mesmo acusado pela prática de um cri-
me previsto e punido pelos artigos 228.º, n.º 1, e 229.º, n.º 1, do
Código Penal de 1982, e 300.º, n.º 2, do Código Penal de 1982,
foi o arguido declarado contumaz, por despacho de 28 de Junho
de 2001, nos termos dos artigos 335.º, 336.º e 337.º do Código de
Processo Penal. Tal declaração implica a suspensão dos termos
ulteriores do processo até à sua apresentação, sem prejuízo da re-
alização de actos urgentes, a passagem imediata do mandato de
detenção, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patri-
monial celebrados após a declaração e a proibição de obter bilhete
de identidade, passaporte e carta de condução junto das autorida-
des públicas, ou qualquer certidão junto das respectivas conservató-
rias competentes.

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Cândida Martinho. —
A Oficial de Justiça, Rosária Maria Lacerda Ferreira.

2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE VISEU

Aviso de contumácia n.º 12  768/2001 — AP. — Faz-se
saber que, no 2.º Juízo de Competência Especializada Criminal do
Tribunal da Comarca de Viseu, e no processo comum, singular,
n.º 389/2000, que o digno magistrado do Ministério Público move
contra o arguido Paulo Jorge Morgado Batista Pereira, solteiro, fei-
rante, nascido a 3 de Março de 1977, natural da freguesia de Santa
Maria, concelho de Viseu, filho de António Augusto Lemos Pereira
do Amaral e de Maria de Lurdes Pinto Carvalho, titular do bilhete
de identidade n.º 11505771, emitido em 11 de Novembro de 1997,
pelo Arquivo de Identificação de Viseu, e residente na Travessa da
Rua Direita, 1, Santiago, Viseu, por haver cometido um crime de
desobediência, previsto e punido nos termos das disposições
conjugadas dos artigos 167.º, n.º 3, do Código da Estrada, e 348.º,
n.º 1, alínea a), Código Penal, é o mesmo notificado por esta forma
de que, por despacho de 5 de Julho de 2001, foi declarada cessada
a contumácia do arguido, situação em que se encontrava o mesmo.

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Leonor de Cam-
pos Vasconcelos Esteves.

TRIBUNAL DE EXECUÇÃO DAS PENAS DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 12  769/2001 — AP. — Faz-se
público que, no processo complementar de revogação de saída pre-
cária prolongada, n.º 710/2000, pendente neste 3.º Juízo do Tribu-
nal de Execução das Penas de Lisboa, em que é arguida Francisca
Baro Ascêncio, solteira, filha de Esteban Baro Soldevila e de Fran-
cisca Ascêncio Aparício, natural de Barcelona, Espanha, nascida a
4 de Fevereiro de 1963, com últimas residências conhecidas na Ave-
nida de D. Rodrigo da Cunha, 1, Lisboa, ou em Calle Badal, 78-80,
1.º, 2.º, Barcelona, Espanha, por não ter regressado ao Estabeleci-
mento Prisional de Tires, após uma saída precária prolongada, de
que beneficiou pelo prazo de cinco dias, compreendidos entre os
dias 1 de Dezembro de 1999 e 6 de Dezembro de 1999, para con-
tinuar o cumprimento da pena de prisão em que foi condenada no
processo n.º 51/96 (NUIPC 18/95.3ADLSB), da 10.ª Vara Crimi-

nal do Tribunal da Comarca de Lisboa, 3.ª Secção, foi a mesma
declarada contumaz, por despacho de 9 de Julho de 2001, nos ter-
mos dos artigos 336.º, 337.º e 476.º do Código de Processo Penal,
implicando tal situação a suspensão dos termos ulteriores do pro-
cesso até à apresentação ou captura da arguida, sem prejuízo da
realização de actos urgentes, a caducidade desta declaração de con-
tumácia logo que mesma se apresente ou seja capturada, a anula-
bilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados
após esta declaração e a proibição de obter quaisquer documentos,
certidões ou registos junto de autoridades públicas, designadamente
bilhete de identidade e passaporte.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Lídia Renata G. W.
Terra. — A Escrivã-Auxiliar, Paula Sá e Silva.

Aviso de contumácia n.º 12  770/2001 — AP. — Faz-se
público que, no processo complementar de revogação de saída pre-
cária prolongada, n.º 2503/99, pendente neste 3.º Juízo do Tribu-
nal de Execução das Penas de Lisboa, em que é arguida Ludovina
da Silva Cortes, solteira, filha de António Joaquim Cortes e de An-
tónia da Silva, natural do Rossio ao Sul do Tejo, Abrantes, de na-
cionalidade portuguesa, nascida a 8 de Setembro de 1954, com
última residência conhecida em São Macário, junto à passagem de
nível de São Miguel do Rio Torto, Abrantes, por não ter regressa-
do ao Estabelecimento Prisional de Tires, após uma saída precária
prolongada, de que beneficiou pelo prazo de três dias, compreen-
didos entre os dias 15 de Outubro de 1999 e 18 de Outubro de
1999, para continuar o cumprimento da pena de prisão em que foi
condenada no processo n.º 85/97, do Tribunal de Círculo de Abran-
tes, foi a mesma declarada contumaz, por despacho de 9 de Julho
de 2001, nos termos dos artigos 336.º, 337.º e 476.º do Código de
Processo Penal, implicando tal situação a suspensão dos termos
ulteriores do processo até à apresentação ou captura da arguida, sem
prejuízo da realização de actos urgentes, a caducidade desta decla-
ração de contumácia logo que mesma se apresente ou seja captu-
rada, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados após esta declaração e a proibição de obter quaisquer
documentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas, de-
signadamente bilhete de identidade e passaporte.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, (Assinatura ilegí-
vel.) — A Escrivã-Adjunta, (Assinatura ilegível.)

TRIBUNAL DE EXECUÇÃO DAS PENAS DO PORTO
Aviso de contumácia n.º 12  771/2001 — AP. — Faz-se

saber que, no processo complementar de revogação de saída pre-
cária prolongada, n.º 562-A/01, deste 1.º Juízo, contra o arguido
Serafim Oliveira Araújo, nascido a 18 de Janeiro de 1959, em
Gondar, Guimarães, filho de Maria de Lurdes Oliveira Araújo, com
última residência conhecida no lugar de Novais, Gondar, Guima-
rães, não regressou de uma saída precária prolongada, que lhe ha-
via sido concedida, pelo que foi declarado contumaz, nos termos
dos artigos 335.º, 336.º, 337.º e 476.º, alínea b), do Código de Pro-
cesso Penal, por despacho de 10 de Julho de 2001, com os seguin-
tes efeitos: a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patri-
monial celebrados após esta declaração e a proibição de obter, a
seu requerimento ou de procurador, mandatário ou gestor de negó-
cios, a emissão de documentos e certidões pelos serviços, persona-
lizados ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamente bi-
lhete de identidade, certificado do registo criminal, passaporte, carta
de condução e livrete de veículo automóvel, e documentos e certi-
dões da administração fiscal e das conservatórias dos registos ci-
vil, comercial, predial e de automóveis, bem como a proibição de
movimentar, por si ou através de outrém, nomeadamente procura-
dor, mandatário ou gestor de negócios, quaisquer contas bancárias,
à ordem e ou a prazo, quer seja único titular ou co-titular, em agên-
cia, filial ou sucursal de instituição de crédito, bancária ou não.

12 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Eduardo Castro Mar-
tins. — A Escrivã-Adjunta, Ana Paula Campos.

TRIBUNAL DE FAMÍLIA E MENORES DE CASCAIS
Aviso de contumácia n.º 12  772/2001 — AP. — A Dr.ª

Georgina de Almeida Costa, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribu-
nal de Família e Menores de Cascais, faz saber que, pelo 1.º Juízo
deste Tribunal, correm termos uns autos de processo comum, sin-
gular, registados sob o n.º 187/98.0TACSC, movido pelo digno ma-
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gistrado do Ministério Público contra o arguido Leodir Ourives
Silva, filho de Íleo Silva e de Dirce Ourives Silva, natural do Bra-
sil, nascido a 28 de Março de 1953, casado, titular do bilhete de
identidade n.º 16012601, ausente em parte incerta, e com última
residência conhecida em Casal das Baútas, lote 9, 7.º, direito,
Queluz, por haver cometido, em autoria material, um crime de emis-
são de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro,
actualmente alterado pelo Decreto-Lei n.º 317/97, de 19 de Novem-
bro, com referência aos artigos 28.º, 29.º, 40.º e 41.º da lei unifor-
me sobre cheques, foi por despacho de 28 de Junho de 2001, de-
clarado contumaz, o que implica para o arguido a anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após a
declaração, ficando ainda proibido de obter ou renovar o bilhete
de identidade, o passaporte ou a carta de condução e de efectuar
registos nas conservatórias dos registos predial, comercial ou de
bens móveis, ficando vedada a qualquer dos serviços dos registos
e do notariado de qualquer serviço público português, interno ou
consular, a satisfação de requisições de certificados, certidões ou
documentos análogos que digam respeito exclusivamente ao arguido
e não sejam feitos por autoridades ou repartições públicas, ficando
os autos suspensos até à apresentação ou detenção do mesmo (ar-
tigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal).

2 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Georgina de Almeida
Costa. — O Escrivão-Auxiliar, Rui Capela.

Aviso de contumácia n.º 12  773/2001 — AP. — O Dr.
Pedro Vaz Pato, juiz de direito do 3.º Juízo do Tribunal de Família
e Menores de Cascais, faz saber que, pelo 3.º Juízo deste Tribunal,
nos autos de processo comum, colectivo, n.º 101/97.0TBCSC, que
o Ministério Público move contra o arguido Nelson Rosa Soares,
solteiro, nascido a 16 de Setembro de 1975, filho de Sebastião
Ferreira Soares e de Maria Raquel Rosa Soares, natural de Cascais,
titular do bilhete de identidade n.º 12431414, emitido pelo Arquivo
de Identificação de Lisboa, residente na Rua de Gualdim Pais, 97,
em Lisboa, por estar acusado de haver cometido um crime de furto
qualificado, previsto e punido pelo artigo 297.º, n.º 2, alínea d) do
Código Penal, com referência ao artigo 296.º do Código Penal, foi
por despacho de 22 de Junho de 2001, cessada a contumácia.

3 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Pedro Vaz Pato. —
O Escrivão-Adjunto, Jorge Lopes.

Aviso de contumácia n.º 12  774/2001 — AP. — A Dr.ª
Georgina de Almeida Costa, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribu-
nal de Família e Menores de Cascais, faz saber que, pelo 1.º Juízo
deste Tribunal, correm termos uns autos de processo comum, sin-
gular, registados sob o n.º 2419/93.2TACSC, movido pelo digno
magistrado do Ministério Público contra o arguido Nuno da Alcân-
tara Marta, filho de Nuno Marta da Conceição e de Maria Salomé
Alcântara Marta, ausente em parte incerta, e com última residên-
cia conhecida na Rua da Rainha D. Leonor, lote 39 ou lote 5, São
João do Estoril, por haver cometido, em autoria material, um crime
de abuso de confiança, previsto e punido pelo artigo 205.º, n.os 1
e 4, alínea b), do Código Penal de 1995, com referência ao artigo
202.º, alínea b), do Código Penal de 1995, foi por despacho de 21
de Junho de 2001, declarado contumaz, o que implica para o arguido
a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados após a declaração, ficando ainda proibido de obter ou reno-
var o bilhete de identidade, o passaporte ou a carta de condução e
de efectuar registos nas conservatórias dos registos predial, comer-
cial ou de bens móveis, ficando vedada a qualquer dos serviços dos
registos e do notariado de qualquer serviço público português, interno
ou consular, a satisfação de requisições de certificados, certidões ou
documentos análogos que digam respeito exclusivamente ao argui-
do e não sejam feitos por autoridades ou repartições públicas, ficando
os autos suspensos até à apresentação ou detenção do mesmo
(artigos 336.º e 337.º do Código de Processo Penal).

5 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Georgina de Almeida
Costa. — O Escrivão-Auxiliar, Nuno Sá.

Aviso de contumácia n.º 12  775/2001 — AP. — O Dr.
João Carlos Lee Ferreira, juiz de direito do 4.º Juízo do Tribunal
de Família e Menores de Cascais, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, colectivo, n.º 243/99.8TBCSC, que o Ministério Pú-
blico move contra o arguido Emanuel de Jesus Reis Borges Delga-
do, filho de Amâncio Reis Borges Delgado, filho de Amâncio Reis
Borges Delgado e de Lucinda Delgado, nascido a 21 de Março de
1976, natural de São Sebastião da Pedreira, Lisboa, solteiro, com

última residência conhecida na Avenida de João Paulo II, lote 546,
1.º, C, Zona J de Chelas, Lisboa, por despacho de 4 de Julho de
2001, foi declarada caduca a declaração de contumácia, por o mes-
mo se ter apresentado em juízo.

5 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Carlos Lee Fer-
reira. — A Escrivã-Adjunta, Paula Cristina Lourenço Garcia
Teixeira.

Aviso de contumácia n.º 12  776/2001 — AP. — O Dr.
João Carlos Lee Ferreira, juiz de direito do 4.º Juízo do Tribunal
de Família e Menores de Cascais, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular, n.º 234/93.2TABCSC, que o Ministério
Público move contra o arguido Luís Mendes Domingues, filho de
José Domingues e de Cândida de Jesus Mendes, nascido a 21 de
Junho de 1952, natural de São Miguel de Acha, Idanha-a-Nova,
casado, com última residência conhecida na Rua de Bartolomeu de
Gusmão, 8, 6.º, A, Oeiras, por despacho de 6 de Julho de 2001,
foi declarada caduca a declaração de contumácia, por o mesmo se
ter apresentado em juízo.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Carlos Lee Fer-
reira. — A Escrivã-Adjunta, Paula Cristina Lourenço Garcia
Teixeira.

Aviso de contumácia n.º 12  777/2001 — AP. — O Dr.
João Carlos Lee Ferreira, juiz de direito do 4.º Juízo do Tribunal
de Família e Menores de Cascais, faz saber que, nos autos de pro-
cesso comum, singular, n.º 1220/96.6TACSC, que o Ministério
Público move contra o arguido Pedro Miguel Santos Reis, nascido
a 15 de Novembro de 1974, natural de Lisboa, filho de Francisco
Paulino Candeias Reis e de Maria Lurdes Rodrigues dos Santos
Candeias Reis, ausente em parte incerta, e com última residência
conhecida na Rua de Norton de Matos, 28, 2.º, esquerdo, Idanha,
Belas, Queluz, por despacho de 6 de Julho de 2001, foi declarada
caduca a declaração de contumácia, nos termos do artigo 117.º,
n.º 1, alínea c), do Código Penal de 1982, por apresentação.

6 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Carlos Lee Fer-
reira. — A Escrivã-Adjunta, Cristina Nascimento.

Aviso de contumácia n.º 12  778/2001 — AP. — A Dr.ª
Cristina Santana, juíza de direito do 2.º Juízo do Tribunal de Fa-
mília e Menores de Cascais, faz saber que, por despacho de 4 de
Julho de 2001, proferido nos autos de processo comum, singular,
registados sob o n.º 1235/97.7PCCSC, pendente neste Tribunal, que
o Ministério Público move contra o arguido Frederico Borges Neto,
natural de França, filho de António Abílio Borges e de Beatriz
Cunha Borges, solteiro, nascido a 7 de Março de 1979, com últi-
ma residência conhecida na Avenida de 5 de Outubro, 16, rés-do-
-chão, direito, Lisboa, por se encontrar acusado da prática de um
crime de ofensa à integridade física, previsto e punido pelo artigo
143.º, n.º 1, do Código Penal, foi o mesmo declarado contumaz, nos
termos dos artigos 336.º e 337.º, n.os 5 e 6, do Código de Processo
Penal, com as seguintes consequências: a suspensão dos termos
ulteriores do processo até à sua apresentação ou detenção, sem pre-
juízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do
Código de Processo Penal (artigo 336.º, n.º 1, do mesmo Código),
a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial ce-
lebrados após a declaração (artigo 337.º, n.º 1, do Código de Pro-
cesso Penal), e a proibição de o arguido obter, a seu requerimento,
documentos, certidões e registos junto dos serviços, personalizados
ou não, do Estado e autarquias locais, nomeadamente bilhete de
identidade ou renovação deste, certificado do registo criminal, pas-
saporte, carta de condução e respectivas renovações, licença de uso
e porte de armas, licença de caça e pesca, livrete e ou título de
registo de propriedade de veículos automóveis e embarcações, car-
tão de identificação de empresário em nome individual ou outros
documentos emitidos pelo registo nacional de pessoas colectivas,
atestado de residência e outros atestados administrativos e caderneta
militar ou outros documentos emitidos pelas entidades militares, e
documentos e certidões da administração fiscal e das conservatórias
dos registos civil, comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º,
n.º 3, do Código de Processo Penal), e, ainda, a passagem de man-
dado de detenção a fim de assegurar a comparência do arguido em
juízo, dentro do horário de expediente da secretaria e da subsequen-
te prestação de termo de identidade e residência, tudo nos termos
dos artigos 336.º e 196.º do Código de Processo Penal, na redac-
ção introduzida pela Lei n.º 59/98, de 25 de Agosto.

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Cristina Santana. —
A Oficial de Justiça, Ana Paula Falcão.
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Aviso de contumácia n.º 12  779/2001 — AP. — A Dr.ª
Cristina Santana, juíza de direito do 2.º Juízo do Tribunal de Fa-
mília e Menores de Cascais, faz saber que, por despacho de 4 de
Junho de 2001, proferido nos autos de processo comum, singular,
registados sob o n.º 1909/99.8PBCSC, pendente neste Tribunal, que
o Ministério Público move contra o arguido Luís Miguel Mendes
Pereira Garcia, nascido a 9 de Outubro de 1971, filho de José Gar-
cia e de Maria Mendes Pereira, natural de São Jorge de Arroios,
Lisboa, titular do bilhete de identidade n.º 10032462, pelo Arqui-
vo de Identificação de Lisboa, com última residência conhecida na
Rua de São Bernardo, 184, Bairro de São José, Cascais, por se en-
contrar acusado da prática de um crime de ofensa à integridade
física simples, previsto e punido pelo artigo 143.º, n.º 1, do Códi-
go Penal, foi o mesmo declarado contumaz, nos termos dos arti-
gos 336.º e 337.º, n.os 5 e 6, do Código de Processo Penal, com as
seguintes consequências: a suspensão dos termos ulteriores do pro-
cesso até à sua apresentação ou detenção, sem prejuízo da realiza-
ção de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de
Processo Penal (artigo 336.º, n.º 1, do mesmo Código), a anulabili-
dade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após
a declaração (artigo 337.º, n.º 1, do Código de Processo Penal), e
a proibição de o arguido obter, a seu requerimento, documentos,
certidões e registos junto dos serviços, personalizados ou não, do
Estado e autarquias locais, nomeadamente bilhete de identidade ou
renovação deste, certificado do registo criminal, passaporte, carta
de condução e respectivas renovações, licença de uso e porte de
armas, licença de caça e pesca, livrete e ou título de registo de
propriedade de veículos automóveis e embarcações, cartão de iden-
tificação de empresário em nome individual ou outros documentos
emitidos pelo registo nacional de pessoas colectivas, atestado de
residência e outros atestados administrativos e caderneta militar ou
outros documentos emitidos pelas entidades militares, e documen-
tos e certidões da administração fiscal e das conservatórias dos re-
gistos civil, comercial, predial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3,
do Código de Processo Penal), e, ainda, a passagem de mandado
de detenção a fim de assegurar a comparência do arguido em juízo,
dentro do horário de expediente da secretaria e da subsequente pres-
tação de termo de identidade e residência, tudo nos termos dos ar-
tigos 336.º e 196.º do Código de Processo Penal, na redacção in-
troduzida pela Lei n.º 59/98, de 25 de Agosto.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Cristina Santana. —
A Oficial de Justiça, Ana Paula Falcão.

Aviso de contumácia n.º 12  780/2001 — AP. — O Ma-
gistrado Judicial do Tribunal de Família e Menores de Cascais, faz
saber que, pelo 1.º Juízo deste Tribunal, nos autos de processo
comum, singular, o n.º 1603/97.4PBCSC, que o digno magistrado
do Ministério Público move contra o arguido Custódio João Gonga,
filho de João Gonga e de Rebeca Francisco, solteiro, pintor, natu-
ral de Angola, nascido a 31 de Dezembro de 1974, titular do bi-
lhete de identidade n.º 16147346, com última residência conheci-
da na Quinta da Tainha, casa 14, São Pedro do Estoril, por haver
cometido um crime de furto, previsto e punido pelo artigo 203.º do
Código Penal de 1995, por despacho de 9 de Julho de 2001, foi
declarado contumaz, o que implica para o arguido a anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após a
declaração, ficando ainda proibido de obter ou renovar o bilhete
de identidade, o passaporte ou a carta de condução e de efectuar
registos nas conservatórias dos registos predial, comercial ou de
bens móveis, ficando vedada a qualquer dos serviços dos registos
e do notariado de qualquer serviço público português, interno ou
consular, a satisfação de requisições de certificados, certidões ou
documentos análogos que digam respeito exclusivamente ao arguido
e não sejam feitos por autoridades ou repartições públicas, fican-
do os autos suspensos até à apresentação ou detenção do mesmo.

10 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, (Assinatura ilegí-
vel.) — O Escrivão-Adjunto, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  781/2001 — AP. — O Dr.
João Carlos Lee Ferreira, juiz de direito do 4.º Juízo do Tribunal
de Família e Menores de Cascais, faz saber que, no 4.º Juízo desta
comarca, correm termos uns autos de processo comum, singular, re-
gistado sob o n.º 612/94.0GACSC, que o Ministério Público move
contra a arguida Inna Tchijova, filha de Vítor Drobote e de Hele
Serguienko, natural da República da Ucrânia, nascida a 2 de Ja-
neiro de 1968, casada, empregada doméstica, e residente na Rua de
Garcia Resende, lote 4, 5.º, direito, Fontaínhas, Cascais, imputan-
do-lhe a prática de um crime de furto qualificado, previsto e puni-

do pelos artigos 296.º e 297.º, alínea h), do Código Penal de 1982.
Mais faz saber que, por despacho proferido em 26 de Junho de
2001, nos autos acima referidos, foi declarada caduca a declaração
de contumácia, por apresentação.

11 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, João Carlos Lee
Ferreira. — A Escrivã-Auxiliar, Alexandra Pedroso.

Aviso de contumácia n.º 12  782/2001 — AP. — A Dr.ª
Cristina Santana, juíza de direito do 2.º Juízo do Tribunal de Fa-
mília e Menores de Cascais, faz saber que, por despacho de 28 de
Junho de 2001, proferido nos autos de processo comum, singular,
registados sob o n.º 83/99.4PACSC, pendente neste Tribunal, que
o Ministério Público move contra o arguido Nuno Gastão Caroci-
nho, solteiro, nascido a 28 de Abril de 1969, na freguesia da Pena,
concelho de Lisboa, filho de pai natural e de Emília da Conceição
da Silva, titular do bilhete de identidade n.º 10096040, emitido pelo
Arquivo de Identificação de Lisboa, e com última residência conhe-
cida no Bairro da Cruz da Guia, casa pré-fabricada, 80, Torre,
Cascais, por haver cometido um crime de tráfico de menor gravi-
dade e um crime de consumo, previstos e punidos pelos artigos 25.º,
alínea a), e 40.º do Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro, foi o
mesmo declarado contumaz, nos termos dos artigos 336.º e 337.º,
n.os 5 e 6, do Código de Processo Penal, com as seguintes conse-
quências: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à sua
apresentação ou detenção, sem prejuízo da realização de actos ur-
gentes, nos termos do (artigo 335.º, n.º 3 ), a anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial por ele celebrados após
a presente declaração (artigo 337.º, n.º 1, do Código de Processo
Penal), e a proibição de o arguido obter, a seu requerimento, do-
cumentos, certidões e registos junto dos serviços, personalizados ou
não, do Estado e autarquias locais, nomeadamente bilhete de iden-
tidade ou renovação deste, certificado do registo criminal, passa-
porte, carta de condução e respectivas renovações, licença de uso
e porte de armas, licença de caça e pesca, livrete e ou título de
registo de propriedade de veículos automóveis e embarcações, car-
tão de identificação de empresário em nome individual ou outros
documentos emitidos pelo registo nacional de pessoas colectivas,
atestado de residência e ou outros atestados administrativos e ca-
derneta militar ou outros documentos e certidões da administração
fiscal e das conservatórias dos registos civil, comercial, predial e
de automóveis (artigo 337.º, n.º 3, do Código de Processo Penal),
e, ainda, a passagem de mandado de detenção a fim de assegurar
a comparência do arguido em juízo, dentro do horário de expedi-
ente da secretaria e da subsequente prestação de termo de identi-
dade e residência, tudo nos termos dos artigos 336.º e 196.º do Có-
digo de Processo Penal, na redacção introduzida pela Lei n.º 59/98,
de 25 de Agosto.

11 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Cristina Santana. —
A Oficial de Justiça, Teresa Delgado.

Aviso de contumácia n.º 12  783/2001 — AP. — A Dr.ª
Georgina de Almeida Costa, juíza de direito do 1.º Juízo do Tri-
bunal de Família e Menores de Cascais, faz saber que, pelo 1.º Juí-
zo deste Tribunal, correm termos uns autos de processo comum,
colectivo, registados sob o n.º 74/97.0TBCSC, movido pelo digno
magistrado do Ministério Público contra o arguido Nelson Rosa
Soares, natural de Cascais, nascido a 16 de Setembro de 1975, com
residência na Rua da Boa Esperança, Vivenda Rosa Soares, Ou-
teiro de Polima, São Domingos de Rana, Cascais, por haver come-
tido um crime previsto e punido pelos artigos 306.º, n.os 1 e 5, este
último alíneas c), d) e h), n.º 2, e 297.º do Código Penal, foi por
despacho de 22 de Junho de 2001, cessada a contumácia.

12 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Georgina de Al-
meida Costa. — A Escrivã-Adjunta, Manuela Foz.

Aviso de contumácia n.º 12  784/2001 — AP. — O Dr.
Pedro Vaz Pato, juiz de direito do 3.º Juízo do Tribunal de Famí-
lia e Menores de Cascais, faz saber que, pelo 3.º Juízo deste Tri-
bunal, nos autos de processo comum, singular, n.º 274/98.5TACSC,
que o Ministério Público move contra o arguido Alexandre Cha-
ves Pinho de Carvalho Costa, divorciado, nascido a 21 de Dezem-
bro de 1967, designer, filho de Luciano de Carvalho Costa e de
Maria Isabel da Silva Chaves Pinho de Carvalho, natural de Al-
valade, Lisboa, titular do bilhete de identidade n.º 7782896, emi-
tido pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, e residente na Costa
da Guia, Rua das Acácias, lote 13, porta H, 2.º, direito, Cascais,
por estar acusado de haver cometido um crime de emissão de che-
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que sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a),
do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, foi por despacho
de 9 de Julho de 2001, cessada a contumácia.

13 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Pedro Vaz Pato. —
O Escrivão-Adjunto, Jorge Lopes.

Aviso de contumácia n.º 12  785/2001 — AP. — O Dr.
Pedro Vaz Pato, juiz de direito do 3.º Juízo do Tribunal de Famí-
lia e Menores de Cascais, faz saber que, por despacho de 21 de
Junho de 2001, proferido nos autos de processo comum, singular,
registados sob o n.º 949/99.1TACSC, pendente neste Tribunal, que
o Ministério Público move contra o arguido Ricardo Raposo Oli-
veira, nascido a 25 de Novembro de 1974, natural de Mártires, Lis-
boa, filho de José Luís Santos Oliveira e de Teresa Rosário Raposo
Oliveira, com última residência conhecida na Rua do Impasse E,
lote 54, cave, São Carlos, Mem Martins, Sintra, por estar acusado
de haver cometido um crime de emissão de cheque sem provisão,
previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea a), do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, com a redacção introduzida pelo
Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, e com as seguintes
consequências: a suspensão dos termos ulteriores do processo até
à sua apresentação ou detenção, sem prejuízo da realização de ac-
tos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo
Penal (artigo 336.º, n.º 1, do mesmo Código), a anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após a de-
claração (artigo 337.º, n.º 1, do Código de Processo Penal), e a
proibição de o arguido obter, a seu requerimento, a emissão de
documentos e certidões pelos serviços, personalizados ou não, do
Estado e autarquias locais, nomeadamente bilhete de identidade,
certificado do registo criminal, passaporte, carta de condução e li-
vrete de veículo automóveis, e documentos e certidões da adminis-
tração fiscal e das conservatórias dos registos civil, comercial, pre-
dial e de automóveis (artigo 337.º, n.º 3, do Código de Processo
Penal), e, ainda, a passagem imediata de mandados de detenção
para os efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 336.º do Código de
Processo Penal. Tais consequências mantêm-se enquanto subsistir
o estado de contumácia declarado.

13 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Pedro Vaz Pato. —
A Escrivã-Adjunta, Ana Correia.

Aviso de contumácia n.º 12  786/2001 — AP. — A Dr.ª
Georgina de Almeida Costa, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribu-
nal de Família e Menores de Cascais, faz saber que, pelo 1.º Juízo
deste Tribunal, correm termos uns autos de processo comum, sin-
gular, registados sob o n.º 1001/95.4TACSC, movido pelo digno
magistrado do Ministério Público contra a arguida Maria Manuel
Brito Tibúrcio, natural de Baleizão, nascida a 23 de Janeiro de
1943, com última residência conhecida na Rua de Teixeira de
Pascoais, 19, 2.º, direito, Lisboa, por haver cometido um crime
previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, alínea c), do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, foi por despacho de 10 de Julho
de 2001, cessada a contumácia.

13 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Georgina de Al-
meida Costa. — A Escrivã-Auxiliar, (Assinatura ilegível.)

Aviso de contumácia n.º 12  787/2001 — AP. — O Dr.
Pedro Vaz Pato, juiz de direito do 3.º Juízo do Tribunal de Famí-
lia e Menores de Cascais, faz saber que, pelo 3.º Juízo deste Tri-
bunal, nos autos de processo comum, singular, n.º 825/93.1PBCSC,
que o Ministério Público move contra a arguida Teresa Maria Ca-
bral da Silva Duarte, divorciada, nascida a 9 de Maio de 1959, ju-
rista, filha de António da Silva Duarte e de Gracinda Ferreira Ca-
bral Duarte, natural da Encarnação, Lisboa, titular do bilhete de
identidade n.º 5129898, emitido pelo Arquivo de Identificação de
Lisboa, e residente na Rua de António Stromp, 10, 2.º, direito,
Lisboa, por estar acusada de haver cometido um crime de emissão
de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1,
alínea a), do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, foi por
despacho de 10 de Julho de 2001, cessada a contumácia.

13 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Pedro Vaz Pato. —
O Escrivão-Adjunto, Jorge Lopes.

Aviso de contumácia n.º 12  788/2001 — AP. — A Dr.ª
Clotilde Chaves Ferreira, juíza de direito de turno do Tribunal de
Família e Menores de Cascais, faz saber que, no 3.º Juízo desta
comarca, correm termos uns autos de processo sumário, registados
sob o n.º 11/98.4GTCSC, que o Ministério Público move contra o

arguido Israel Augusto Martins Morais Florindo, solteiro, nascido a
15 de Abril de 1973, natural de Lisboa, de nacionalidade portugue-
sa, filho de Vitalino Victorino Florindo e de Maria Fernanda Mar-
tins Morais Florindo, titular do bilhete de identidade n.º 10264220,
emitido pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, e com última
residência conhecida na Rua do Capitão Salgueiro Maia, lote 10,
rés-do-chão, letra E, Tapada das Mercês, Sintra, por ter sido con-
denado por sentença de 3 de Janeiro de 1998, na multa de 45 000$,
ou em alternativa na pena de trinta dias de prisão. Mais faz saber
que, por despacho proferido em 20 de Agosto de 2001, nos autos
supra referidos, foi declarada cessada a situação de contumácia.

21 de Agosto dee 2001. — A Juíza de Direito (de turno), Clo-
tilde Chaves Ferreira. — A Escrivã-Adjunta, Ana Correia.

Aviso de contumácia n.º 12  789/2001 — AP. — A Dr.ª
Clotilde Chaves Ferreira, juíza de direito de turno do Tribunal de
Família e Menores de Cascais, faz saber que, no 1.º Juízo deste
Tribunal, correm termos uns autos de processo comum, singular,
registados sob o n.º 362/00.0TBCSC, movido pelo digno magistra-
do do Ministério Público contra a arguida Susana Cristina Martins
Gonçalves, filha de Dinis Correia Gonçalves e de Maria Martins
Maurício Gonçalves, nascida a 25 de Junho de 1976, natural de
Oeiras, de nacionalidade portuguesa, solteira, titular do bilhete de
identidade n.º 11495007, por haver cometido um crime de recep-
tação, previsto e punido pelo artigo 231.º, n.º 1, do Código Penal,
foi por despacho proferido em 20 de Agosto de 2001, cessada a
contumácia.

21 de Agosto dee 2001. — A Juíza de Direito (de turno), Clo-
tilde Chaves Ferreira. — O Escrivão-Auxiliar, Nuno Sá.

TRIBUNAL DE FAMÍLIA E MENORES DE VILA FRANCA
DE XIRA

Aviso de contumácia n.º 12  790/2001 — AP. — A Dr.ª
Anabela Cristina Nunes Rocha, juíza de direito do 2.º Juízo do
Tribunal de Família e Menores de Vila Franca de Xira, faz saber
que, por despacho de 4 de Julho de 2001, proferido nos autos de
processo comum especial abreviado, registado sob o n.º 652/99.2
GGVFX, pendente neste Juízo, contra o arguido Decidério Braúlio
Fortes dos Reis Tavares, solteiro, operário da construção civil, fi-
lho de José Pedro Fortes dos Reis Tavares e de Joana Soares Tava-
res Marques Vieira, natural da Guiné-Bissau, nascido a 19 de Ou-
tubro de 1975, titular do bilhete de identidade n.º 16099249, com
última residência conhecida na Rua da Paz, 8, porta 4, Bom Su-
cesso, Alverca, Vila Franca de Xira, por haver cometido um crime
de furto, previsto e punido pelos artigos 203.º e 204.º, n.os 2, alí-
nea e), e 4, do Código Penal, foi o mesmo declarado contumaz, nos
termos do disposto nos artigos 336.º e 337.º do Código de Processo
Penal. Tal declaração tem as seguintes consequências: a suspensão
dos termos ulteriores do processo até à sua apresentação em juízo
ou detenção, sem prejuízo da realização de actos urgentes (artigo
336.º, n.º 1, do Código de Processo Penal) a anulabilidade de ne-
gócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados após esta
declaração (artigo 337.º, n.º 1, do Código de Processo Penal), e a
proibição de o arguido obter ou renovar documentos, certidões ou
registos junto de autoridades públicas, tais como direcção dos ser-
viços de identificação civil, Direcção-Geral de Viação, conserva-
tórias dos registos civil, predial, comercial e de automóveis, cartó-
rios notariais e autarquias locais (artigo 337.º, n.º 3, do Código de
Processo Penal), e, ainda, a emissão de mandados de detenção para
os efeitos do n.º 2 do artigo 336.º do Código de Processo Penal,
artigo 337.º, n.º 1, do mesmo Código, na versão introduzida pela
Lei n.º 59/98, de 28 de Maio, actualmente em vigor por força do
disposto no artigo 10.º, n.º 2, da lei supra referida.

4 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Anabela Cristina Nu-
nes Rocha. — O Escrivão-Adjunto, Valentim Matias Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 12  791/2001 — AP. — A Dr.ª
Anabela Cristina Nunes Rocha, juíza de direito do 2.º Juízo do Tri-
bunal de Família e Menores de Vila Franca de Xira, faz saber que,
por despacho de 5 de Julho de 2001, proferido nos autos de pro-
cesso comum, singular, registado sob o n.º 423/99.6GBVFX, pen-
dente neste Juízo, contra o arguido Moisés Pereira Correia Gonçal-
ves, solteiro, ladrilhador, filho de Tomé Mendes Correia Gonçalves
e de Vitalina Pereira Landim, natural de Cabo Verde, nascido a 10
de Junho de 1975, titular da autorização de residência RE052896,
com última residência conhecida no Bairro da Icesa, torre 7, 1.º,
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C, Vialonga, Vila Franca de Xira, por haver cometido um crime
de furto e uso de veículo, previsto e punido pelo artigo 208.º, n.º 1,
do Código Penal, e um crime previsto e punido pelo artigo 3.º, n.os 1
e 2, do Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de Janeiro, foi o mesmo decla-
rado contumaz, nos termos do disposto nos artigos 336.º e 337.º do
Código de Processo Penal. Tal declaração tem as seguintes conse-
quências: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à sua
apresentação em juízo ou detenção, sem prejuízo da realização de
actos urgentes (artigo 336.º, n.º 1, do Código de Processo Penal) a
anulabilidade de negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1, do Código de Pro-
cesso Penal), e a proibição de o arguido obter ou renovar documen-
tos, certidões ou registos junto de autoridades públicas, tais como
direcção dos serviços de identificação civil, Direcção-Geral de Via-
ção, conservatórias dos registos civil, predial, comercial e de auto-
móveis, cartórios notariais e autarquias locais (artigo 337.º, n.º 3,
do Código de Processo Penal), e, ainda, a emissão de mandados de
detenção para os efeitos do n.º 2 do artigo 336.º do Código de Pro-
cesso Penal, artigo 337.º, n.º 1, do mesmo Código, na versão intro-
duzida pela Lei n.º 59/98, de 28 de Maio, actualmente em vigor por
força do disposto no artigo 10.º, n.º 2, da lei supra referida.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Anabela Cristina Nu-
nes Rocha. — O Escrivão-Adjunto, Valentim Matias Rodrigues.

Aviso de contumácia n.º 12  792/2001 — AP. — A Dr.ª
Anabela Cristina Nunes Rocha, juíza de direito do 2.º Juízo do Tri-
bunal de Família e Menores de Vila Franca de Xira, faz saber que,
por despacho de 5 de Julho de 2001, proferido nos autos de pro-
cesso comum, singular, registado sob o n.º 961/98.8GBVFX, pen-
dente neste Juízo, contra o arguido Gustavo Alexandre da Silva Ra-
mos, solteiro, pintor da construção civil, filho de Manuel da Costa
Ramos e de Rosa Luísa Rodrigues da silva, natural de São Sebas-
tião da Pedreira, Lisboa, nascido a 13 de Abril de 1971, titular do
bilhete de identidade n.º 10231513, com última residência conhe-
cida no Bairro da Icesa, banda 13, lote B, arrecadação, Vialonga,
Vila Franca de Xira, por haver cometido um crime de furto quali-
ficado na forma tentada, previsto e punido pelos artigos 203.º,
204.º, n.º 1, alínea b), 22.º e 23.º do Código Penal, foi o mesmo
declarado contumaz, nos termos do disposto nos artigos 336.º e
337.º do Código de Processo Penal. Tal declaração tem as seguin-
tes consequências: a suspensão dos termos ulteriores do processo
até à sua apresentação em juízo ou detenção, sem prejuízo da rea-
lização de actos urgentes (artigo 336.º, n.º 1, do Código de Processo
Penal) a anulabilidade de negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados após esta declaração (artigo 337.º, n.º 1, do Código de
Processo Penal), e a proibição de o arguido obter ou renovar do-
cumentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas, tais
como direcção dos serviços de identificação civil, Direcção-Geral
de Viação, conservatórias dos registos civil, predial, comercial e de
automóveis, cartórios notariais e autarquias locais (artigo 337.º, n.º 3,
do Código de Processo Penal), e, ainda, a emissão de mandados de
detenção para os efeitos do n.º 2 do artigo 336.º do Código de Pro-
cesso Penal, artigo 337.º, n.º 1, do mesmo Código, na versão intro-
duzida pela Lei n.º 59/98, de 28 de Maio, actualmente em vigor por
força do disposto no artigo 10.º, n.º 2, da lei supra referida.

6 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Anabela Cristina Nu-
nes Rocha. — O Escrivão-Adjunto, Valentim Matias Rodrigues.

TRIBUNAL DE INSTRUÇÃO CRIMINAL DE ÉVORA

Aviso de contumácia n.º 12  793/2001 — AP. — O Dr.
Víctor Sérgio Sequinho dos Santos, juiz de direito do 2.º Juízo do
Tribunal de Instrução Criminal de Évora, faz saber que, no pro-
cesso comum, singular, n.º 680/92, pendente neste Juízo, contra o
arguido Manuel Joaquim Canhoto, casado, construtor civil, nasci-
do a 1 de Setembro de 1956, natural da freguesia da Sé, concelho
de Évora, filho de Franclim Joaquim Canhoto e de Mariana Ben-
jamim Sardinha, titular do bilhete de identidade n.º 4913213, emi-
tido em 13 de Fevereiro de 1985, pelo Arquivo de Identificação de
Lisboa, residente na Estrada da Várzea, 4-C, em Queijas, Oeiras,
sob a acusação de ter cometido um crime de emissão de cheque sem
provisão, previsto e punido, consoante o regime que, em concreto,
se venha a apurar como mais favorável, pelos artigos 23.º e 24.º,
n.os 1 e 2, alínea a) do Decreto com força de lei n.º 13 004, de 12
de Janeiro de 1927, ou pelos artigos 11.º, n.º 1, alínea a), do Decre-
to-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, e 314.º, alínea a), do Có-
digo Penal, por despacho de 26 de Junho de 2001, cessou a situa-
ção de contumácia, em virtude de o arguido se ter apresentado em
juízo.

2 de Julho de 2001. — O Juiz de Direito, Víctor Sérgio Sequi-
nho dos Santos. — O Escrivão-Adjunto, Artur Fialho.

TRIBUNAL DE PEQUENA INSTÂNCIA CRIMINAL
DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 12  794/2001 — AP. — A Dr.ª
Maria Isabel Sesifredo Benvinda, juíza de direito da 1.ª Secção do
2.º Juízo do Tribunal de Pequena Instância Criminal de Lisboa, faz
saber que, por despacho de 25 de Junho de 2001, proferido nos
autos de processo especial abreviado, registado sob o n.º 553/99.4
SKLSB, da 1.ª Secção deste Juízo, que o Ministério Público move
contra o arguido António Borges Vaz Fernandes, filho de Manuel
Vaz Fernandes e de Maria Borges, natural de Cabo Verde, nascido
a 28 de Janeiro de 1939, com última residência conhecida na Rua
da Beijoquinha, lote 1-E, Sacotes, Mem Martins, Sintra, e actual-
mente ausente em parte incerta, por haver cometido o crime de
detenção, uso e porte de arma proibida, previsto e punido pelos arti-
gos 6.º da Lei n.º 22/97, de 27 de Junho, e 275.º, n.º 3, do Código
Penal, foi o mesmo declarado contumaz, nos termos do artigo 335.º
do Código de Processo Penal. A declaração de contumácia, que ca-
ducará logo que o arguido se apresente em juízo (artigo 336.º, n.º 3,
do Código de Processo Penal), tem os seguintes efeitos: a suspen-
são dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou deten-
ção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos
termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal (n.º 3 do ar-
tigo 335.º do mesmo Código), a anulabilidade dos negócios jurí-
dicos de natureza patrimonial celebrados pelo mesmo após esta de-
claração (artigo 337.º, n.º 1, do Código de Processo Penal), e a
proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou registos
junto de autoridades públicas (n.º 3 do artigo 337.º do Código de
Processo Penal).

9 de Julho de 2001. — A Juíza de Direito, Maria Isabel Sesi-
fredo Benvinda. — A Oficial de Justiça, Maria da Luz.
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APÊNDICES À 2.A SÉRIE DO DIÁRIO DA REPÚBLICA
PUBLICADOS NO ANO DE 2001

N.o 1 — Autarquias — Ao DR, n.o 1, de 2-1-2001.
N.o 2 — Autarquias — Ao DR, n.o 3, de 4-1-2001.
N.o 3 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 4, de 5-1-2001.
N.o 4 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 8, de 10-1-2001.
N.o 5 — Contumácias — Ao DR, n.o 9, de 11-1-2001.
N.o 6 — Autarquias — Ao DR, n.o 10, de 12-1-2001.
N.o 7 — Ministério da Educação — Ao DR, n.o 16, de 19-1-2001.
N.o 8 — Autarquias — Ao DR, n.o 20, de 24-1-2001.
N.o 9 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 21, de 25-1-2001.
N.o 10 — Autarquias — Ao DR, n.o 24, de 29-1-2001.
N.o 11 — Autarquias — Ao DR, n.o 25, de 30-1-2001.
N.o 12 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 26, de 31-1-2001.
N.o 13 — Contumácias — Ao DR, n.o 28, de 2-2-2001.
N.o 14 — Autarquias — Ao DR, n.o 30, de 5-2-2001.
N.o 15 — Autarquias — Ao DR, n.o 31, de 6-2-2001.
N.o 16 — Ministério da Educação — Ao DR, n.o 32, de 7-2-2001.
N.o 17 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 33, de 8-2-2001.
N.o 18 — Contumácias — Ao DR, n.o 34, de 9-2-2001.
N.o 19 — Autarquias — Ao DR, n.o 37, de 13-2-2001.
N.o 20 — Autarquias — Ao DR, n.o 38, de 14-2-2001.
N.o 21 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 39, de 15-2-2001.
N.o 22 — Autarquias — Ao DR, n.o 42, de 19-2-2001.
N.o 23 — Contumácias — Ao DR, n.o 43, de 20-2-2001.
N.o 24 — Autarquias — Ao DR, n.o 44, de 21-2-2001.
N.o 25 — Ministério da Educação — Ao DR, n.o 45, de 22-2-2001.
N.o 26 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 46, de 23-2-2001.
N.o 27 — Autarquias — Ao DR, n.o 48, de 26-2-2001.
N.o 28 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 50, de 28-2-2001.
N.o 29 — Autarquias — Ao DR, n.o 54, de 5-3-2001.
N.o 30 — Contumácias — Ao DR, n.o 55, de 6-3-2001.
N.o 31 — Ministério da Educação — Ao DR, n.o 56, de 7-3-2001.
N.o 32 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 58, de 9-3-2001.
N.o 33 — Autarquias — Ao DR, n.o 62, de 14-3-2001.
N.o 34 — Autarquias — Ao DR, n.o 68, de 21-3-2001.
N.o 35 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 70, de 23-3-2001.
N.o 36 — Autarquias — Ao DR, n.o 74, de 28-3-2001.
N.o 37 — Ministério da Educação — Ao DR, n.o 75, de 29-3-2001.
N.o 38 — Contumácias — Ao DR, n.o 76, de 30-3-2001.
N.o 39 — Autarquias — Ao DR, n.o 78, de 2-4-2001.
N.o 40 — Autarquias — Ao DR, n.o 81, de 5-4-2001.
N.o 41 — Contumácias — Ao DR, n.o 82, de 6-4-2001.
N.o 42 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 84, de 9-4-2001.
N.o 43 — Autarquias — Ao DR, n.o 85, de 10-4-2001.
N.o 44 — Autarquias — Ao DR, n.o 86, de 11-4-2001.
N.o 45 — Contumácias — Ao DR, n.o 89, de 16-4-2001.
N.o 46 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 89, de 16-4-2001.
N.o 47 — Ministério da Educação — Ao DR, n.o 90, de 17-4-2001.
N.o 48 — Autarquias — Ao DR, n.o 91, de 18-4-2001.
N.o 49 — Autarquias — Ao DR, n.o 92, de 19-4-2001.
N.o 50 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 93, de 20-4-2001.
N.o 51 — Autarquias — Ao DR, n.o 97, de 26-4-2001.
N.o 52 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 100, de 30-4-2001.
N.o 53 — Contumácias — Ao DR, n.o 102, de 3-5-2001.
N.o 54 — Autarquias — Ao DR, n.o 103, de 4-5-2001.
N.o 55 — Ministério da Educação — Ao DR, n.o 105, de 7-5-2001.
N.o 56 — Autarquias — Ao DR, n.o 107, de 9-5-2001.
N.o 57 — Autarquias — Ao DR, n.o 108, de 10-5-2001.
N.o 58 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 109, de 11-5-2001.

N.o 59 — Autarquias — Ao DR, n.o 112, de 15-5-2001.
N.o 60 — Autarquias — Ao DR, n.o 113, de 16-5-2001.
N.o 61 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 114, de 17-5-2001.
N.o 62 — Autarquias — Ao DR, n.o 117, de 21-5-2001.
N.o 63 — Autarquias — Ao DR, n.o 119, de 23-5-2001.
N.o 64 — Contumácias — Ao DR, n.o 120, de 24-5-2001.
N.o 65 — Ministério da Educação — Ao DR, n.o 121, de 25-5-2001.
N.o 66 — Autarquias — Ao DR, n.o 124, de 29-5-2001.
N.o 67 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 125, de 30-5-2001.
N.o 68 — Contumácias — Ao DR, n.o 126, de 31-5-2001.
N.o 69 — Autarquias — Ao DR, n.o 127, de 1-6-2001.
N.o 70 — Autarquias — Ao DR, n.o 129, de 4-6-2001.
N.o 71 — Autarquias — Ao DR, n.o 132, de 7-6-2001.
N.o 72 — Contumácias — Ao DR, n.o 135, de 11-6-2001.
N.o 73 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 140, de 19-6-2001.
N.o 74 — Autarquias — Ao DR, n.o 141, de 20-6-2001.
N.o 75 — Contumácias — Ao DR, n.o 142, de 21-6-2001.
N.o 76 — Ministério da Educação — Ao DR, n.o 143, de 22-6-2001.
N.o 77 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 145, de 25-6-2001.
N.o 78 — Autarquias — Ao DR, n.o 146, de 26-6-2001.
N.o 79 — Autarquias — Ao DR, n.o 147, de 27-6-2001.
N.o 80 — Contumácias — Ao DR, n.o 148, de 28-6-2001.
N.o 81 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 149, de 29-6-2001.
N.o 82 — Autarquias — Ao DR, n.o 151, de 2-7-2001.
N.o 83 — Contumácias — Ao DR, n.o 154, de 5-7-2001.
N.o 84 — Autarquias — Ao DR, n.o 158, de 10-7-2001.
N.o 85 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 159, de 11-7-2001.
N.o 86 — Autarquias — Ao DR, n.o 161, de 13-7-2001.
N.o 87 — Autarquias — Ao DR, n.o 163, de 16-7-2001.
N.o 88 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 164, de 17-7-2001.
N.o 89 — Ministério da Educação — Ao DR, n.o 167, de 25-7-2001.
N.o 90 — Autarquias — Ao DR, n.o 171, de 16-7-2001.
N.o 91 — Contumácias — Ao DR, n.o 173, de 27-7-2001.
N.o 92 — Autarquias — Ao DR, n.o 175, de 30-7-2001.
N.o 93 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 176, de 31-7-2001.
N.o 94 — Contumácias — Ao DR, n.o 179, de 3-8-2001.
N.o 95 — Autarquias — Ao DR, n.o 181, de 6-8-2001.
N.o 96 — Autarquias — Ao DR, n.o 185, de 10-8-2001.
N.o 97 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 187, de 13-8-2001.
N.o 98 — Contumácias — Ao DR, n.o 189, de 16-8-2001.
N.o 99 — Autarquias — Ao DR, n.o 190, de 17-8-2001.
N.o 100 — Contumácias — Ao DR, n.o 192, de 20-8-2001.
N.o 101 — Autarquias — Ao DR, n.o 193, de 21-8-2001.
N.o 102 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 194, de 22-8-2001.
N.o 103 — Ministério da Educação — Ao DR, n.o 195, de 23-8-2001.
N.o 104 — Autarquias — Ao DR, n.o 199, de 28-8-2001.
N.o 105 — Autarquias — Ao DR, n.o 202, de 31-8-2001.
N.o 106 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 205, de 4-9-2001.
N.o 107 — Autarquias — Ao DR, n.o 208, de 7-9-2001.
N.o 108 — Ministério da Educação — Ao DR, n.o 210, de 10-9-2001.
N.o 109 — Autarquias — Ao DR, n.o 211, de 11-9-2001.
N.o 110 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 212, de 12-9-2001.
N.o 111 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 216, de 17-9-2001.
N.o 112 — Autarquias — Ao DR, n.o 224, de 26-9-2001.
N.o 113 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 229, de 2-10-2001.
N.o 114 — Autarquias — Ao DR, n.o 233, de 8-10-2001.
N.o 115 — Ministério da Saúde — Ao DR, n.o 237, de 12-10-2001.
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